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S. PAULO, SEXTA-PEIRA, 26 DÉBMOVEMBRO   DE (904 

NUMKRO l«.SSa 

Da Exposição k S. Luiz 
D aBsLXTADO no» jiiRTí—A triiiirri.Ti'- 

nu. - n> EHTAUOS O<'K M>II PIII:>II»< 

OUTivitUAM." n i>ii. IUiiiii:i"io K o Lv* 
CHll   IIE   AlITLS   E   OfllCIUS. 

o ii'silll:liln niciilicpiln pi'ln Ilrnsll 
pa ExposisAo de S. I.tilí ii'|iri'•■iilii 
mn Micrcso uflo M'» pnru <> ROVíTIIO 

dn Ulitiln coinr> tiinilxMn pni-il os KH- 

lado» qtio o nrLiindiuain tii-sui piitrio- 
Uoa Ultra. 

O» pniprliii nniiTlcnnoi que coiilio- 
clniii n níi'.Mi 1'iiliiii c<iiiri-«sum <|U0, 
o qu" «lln nptv.ciilim no nnuulp ccr- 
lanun, loi nnni MTilntlcirn r^vi-InçAd 
pom tllis ! I 

• (1 Ilnivll r iiin pjiz <iiin comi-çn a 
doRprrtiir, dissi'-iiü!t iini pr(.'ft'fisor ilii 
Gniiidc N;iv'il(i*. 

E' pii-.-l-.n n^;(iín iiãn p:ir'iniins nisso 
e tirnr pnrli<lo dos iliMuaiito» já ac- 
cnmtdadnri. 

A MKpohii;;1o ila L<)ui\Iiiniíi vciu sn- 
llei>l:ii' um fiuMo d« rlivailn olcniicc 
porn iiúi*: IIONM» Rriindo Mm ílrou 
províido que 6 na iigrfculliira quo IT- 

ild(! n prlMcIpnl Rninderu do» K,U\do.s 
Unidos lia YVIIUTíC.T do Norli'. 

E*iS<' rfilln^snl cdlflrio di:iinininndo 
PAi.Aciü líA A<;»ii;ui-Trii.\ ulopcindo 
do prcduclu» o» iiiaU variado», lendo 
ao Inrio iini exercllo dn nppnralho» e 
mac-liiiiMs ngrlcolaa varladlssJinns fio* 
vo oiulii r de oritidliu a loilos os lilliot 
do Artifrícn do NorteI. . . 

E' iit»s [íi!uoro8 de prinicim iiccea- 
sidado, uns forrngpns, na ciiUura do 
algoilãu i' iin industria ii.^àloril que 
residi- II principal riqucin do l'alr. 

Fui ilulii que «urgiu caso sorio do 
Industrias e decmprchetidiiiiuiitos que 
hoje ri-prescnlfim n K'""''•'■^a da Ame- 
rica du Norte. 

A priiuiira roudli.ão paru que uni 
povo possa fundar u dt-wiivolvcr suas 
Induslrius é possuir es Kinero» do 
primeira necessidade abundantes e 
abaixe prcro. 

1'reiluyindo o milho a nieno» do 
2$00ll o alqueiri', o trigo u menos de 
4$U(I0, n Ijatala n pouco mais de nada 
e u foimijeni baralissima, a iialustria 
pastoril, as outras culturas o ns in- 
dustrias manufacturciias podem-se 
debeuvol\er com vantagem. 

Tal t u caso dos Esluilos-Unldos. 
Mas, si ai|ui, dispondo de onrv5o 

barallssiino, do leno ahuiidanlo, de 
vias du cnminunlcai,'ões iiiUriores-na- 
turais como ncnlium onlro, de nni 
clima mais inclemente, a AüHIC.II.I i:- 
BA constilue a sua principal lurça — 
qual diM-ser a nossa, quando ns pri- 
meiros elinientüs escasseani, o clima 
é niois propicio c as leu as aiiuiidan- 
tes e baratas'.' 

Si o cliiita ó nKli^. qm iile mais uma 
ra/íM) para procurarmos tornar o ro- 
lenmenlo ila lei ia mais suave subsli- 
tulnilii t,ra!ule parte do braço pela 
nuiebina simples c elflcaz. Devemos 
produzir nüo sú para nos alimentar- 
mos como lainbein para exportaçfio. 
AAlfmi^ g}$ Norte já alimenla.4{ran; 
de parle'do continente eúropeo. 

—Veja meu amigo, dizia-me ha pou- 
cos dias no Jury do Departamento da 
Agricultura, uiu collega. commissio- 
nudo pela Frnm;a, C: uniu IVlicidade 
quo a Anurica do Norle possa pro. 
du/.ir tanto trigo ; do e;;ulrario n 
l'raiu;a lei ia tido uo iiliiiuo anuo 
unia grande crise de alimentação, por 
faltar esse gênero de primeira ueces- 
Hidade. Quasi licamos sem p."io I i E, 
sem pão não se ijóde \i\c;r no velho 
mundo. 

As populações crescem sempre,o que 
quer di/cr consumo crescente de gê- 
neros de iM-:ineira necessidade. 

Uediriuemos os nossos esforços ao 
desenvolvimento da Agi ieulliira. 

Ainda não se acham p ublicailos os 
resultados do nllinio jury da Exposi- 
çfio, entrelauto. saiie-se com seguran- 
ça que o lírasil obteve cerca de 15Ü0 
prêmios dos quaes i 

Aonicci.Tun.A cerca de   ,   ,   ,  CSO 
Artes llbeiaes ZIO 
Vai ias iiiduslrias mais de  .    ,   380 
rioreslas -        ■   .    .    JKO 
Minas .       ...   120 

Ediieaeiio, transportes, economia so- 
cial e autliropologia, o restante. 

Sabe-sr lambem que os dois Esta- 
dos que maior nuinero de prêmios 
obtiveram íoraiu : S. Paulo com mais 
de iitKi c Jlio Grande com du;tcntos e 
muitos. 

S. l'aulo obteve ainda graudes prê- 
mios não Hó no café, como em quasi 
todas as outras secções brasileiras, o 
qne prova a boa acceitaçâo que tive- 
ram seus cbjectos, por parle dos ju- 
rados. 

N(/ calV- .) llnisit obteve, le-eu de 
60 medaliias de olro, em quanto que 
Guatemala sú obteve 1.'*, e Alexico 
cerca de 1; tendo o penúltimo mais 
de 9U expositores e o nlliuio cerca 
de 70! 

Em educação, muito sobresahiram 
A» nossas Escolas, principalmente a-s 
Escolas i^ülylechuica, Normal, Ksco- 
la» Modelo e a de Pharmacia 
d'ahi. 

As primeiiiis obtiveram medalhas 
de olro, e não obtiveram grande 
prêmio por serem novas c aor a 
primeira vez (|ue   coacorrem. 

O Museu l'aulisla obteve grande pre- 
inbrfT 

/Nas   minofaeturos,   a Aramina ob- 
teve grande prêmio. 

Em arcldlectora, eiu forragens, em 
■leool, agnardentc, massa» alimentí- 
cias, as^Mcar. chapeo-s, n.achilia de 
iwilerici:.r ecíe, serieieullaro e outro» 
artigos que ii£o podemos »ab?r o no- 
me, S. í'aulo obteve grande pri.-mlo. 
A Sociedade Paull»la de Agricu tun, 
Commcrcio e Indaslria. obteve um 
grande prêmio em aipieulUra e ou- 
Ç« éro Economia Social,. |ielo» qua- 
dros de pe<|uenas cultura» e dados es- 
tatístico- que  npreecntou. 

Entre os prenitof concedidos, doi» 
provavelmente devem ter causado cer- 
ta adnrfraçSo aquesn os obteve, por 
—««■ »e   letcoi inscriptos como  «po- 

a eonvlld de mou  dUttnclo   collega e 
dedieadissimo dliecliir dessa ulll liisli- 
liilçAo, Itamo» de Azevedo. Eram 7 
da noite. 

I''iincclnnavam a» aula» ainda no 
velho casario pcrlo du largo da Li- 
berdade. 

Em caminho uo» leuiiliiio» no» dr». 
.Siqueira Campos e Cerquelrn César, 
dois paladino» do f.yceu no Congre»- 
so do IStadu. 

l"ia o idlimn din de matricula e o 
cdillelo eslava repleto. 

Iiepois de percorrer todas a» 
aulas, ia me retirando conlenio « ale- 
gre por ler roíihecldo mal» esse fAco 
de lur. na terra pmilisln, ipiaiidn, ao 
descer n escada principal, lobrlgnel 
uma iiiultiilão da indivíduos : dan- 
ças, moços, velhos, cnelielro». opera- 
rlo.s, c.ípclros, cozinheiros, vendodorea 
de jorniies, engraxates, etc, ele elill- 
letrados, pelos corredores o escadas 
de sabida, cablslialxus u Irlstoiihns 
eoino si tivessem recebido a nova de 
sen Infortúnio iiaquolhi oecasiâo. 

-yiie quer essa pobre gente, jier- 
gunlei eu ao iiieii amigo sr. Honllha 
.liinliM-, distineto profe.sor do I.yccu 
que niil  eslava nessa oecasiâo. 

Matricula, disse-iiio ellc, e liifcUz- 
ineide .já não ha mais loijiui s possí- 
veis 11 

Couleiso que diflieiliucute contlvc 
a» lagrimas qne me npprliniam dean 
Io daquella situação angustiosa. 

lirain os dcslierdados da fortuna 
que vinham esmular, aquellu hora da 
noite, u pão lio espirito ! 

E o bcnonicrito Eyeen do Aries o 
Onicius já iiao liuha mais   para dar I 

nllt de liZprenning dn abertura ante- 
rior. 

An melo dlii o mercado apresenta- 
vii-se Inalterado. 

Ilontem fe. hnu a '.Kl.lil para de- 
xenibro o   'M |tiira inalo. 

LONDRES 
I.ONnuKi 21. - O mercado ilo cafl* 

abriu liojj enin iillu de U d.ila nlier- 
tiira anterior, colnndo-se tliiiU para dn- 
rembro por e. vv. I. ( cerca ilo -ti* 
liiins ). 

A rotação paru inalo foi ;I7|(I, nlln 
de   li   il.itii   abertura anterior. 

A's :i horas o inercadu apre««nlova-se 
Inalleriido. 

Iliiiilem reehnn o SOitl pom dezem- 
bro o :i7ill pai II maio. 

NOVA YORK 
NOVA YOHK, 21. — Hoje foi ferindo 

nesta praça. 
Ilontem feeinai com aitu de .'i a 10 

pontos. 
Disponível inalterado. 
Cotnçftes : deíeniliro. ri.7.'i. rents. 

março. 7.U:P eenls.: Julho, 7.:ii) ceiits. 
setembro 7,011 por libra. 

Estatísticas semanaes 

NoviíMlimi 

IlAvnr. t!>. — Stocli no llnvrn i 
Calís     do    l'.-as|l,    2.la;i.lKK)    contra 

2.'.^o7.tHlu suecas. 
Olilnl» piocedencios,  SIU.OIID   contra 

SKI.IHKJ suecas. 

NOVA VOIIK, 22. — O slocll de c .fé 
existente nos portos ila    America    do 
Norle eni  lioje de   ;i.:!l.'il)nl) .onlra  
3 .1I5.UIIU saecas. 

Entregas ila semana. 107.0(1(1 contra 
122.000 saccao. 

Siipprinuintii visível, l.liill.OOJ contra 
a.USU.üOO saecas. 

Eatatfstlcns mensaas 

NOVEMiilll) 
lAMiiuiioo, 1.—Stoeli eiii llaiiibnrgo: 

l.,iaBOA, 3R 
O paquete allenino 'llabla-, da liam- 

giirg  Sudamerikanlsrlio    Dainpfsehir- 
ll^hrl» tiesellselinn.   rliegnii hoje priv 
cedeiilo do» purloH <lo llrusil. 

MARANItXO, 22 
o ]»aqiieli' •Caslrii Alves», da Em- 

presa nrasllelra de Navegação Frei- 
tas, sahlii hnje, ás .| horas da tarde, 
para os ptuios do sul. 

O liigoi' iineinnal •Lorlzlngs da 
inesnía empresa, partiu para Mn»- 
sori'i. 

l*i;iiNAMiitco. 23 
O paquete   •Nagv-l.ajns'.   da   <".om- 

pauliia Ileal iluilgnra    Adi In.   chegou 
lioje prucedciito   do   l''iume e escalas 

DAM IA, 23 
í) friquele nllemflo -C.ordoba'. da 

Humlniit! Siidainerlkanivhe llampfs- 
ehlllValirts (ieselischafl, salilll hoje. A» 
H horas da imiiihã, para o llio de Ja- 
neiro e Santos. 

— i;llegnii dn RUl o paqiieta 'Mllril- 
|»y.. da l''>iip|-esa de Nu\i'gação Itio 
ilè .limeiro. 

iUlIlIA   no   iTAfKMlIllM,   üil 
Cheg.iu do llln o paqnetn •Muqny, 

da I^mpresa de Navegação itio de Ja- 
neiro. 

l'i;i.oiAR, 23 
O paquete ■Ilalilrn> siguiii. 

iT.viAiiv, :i2 
o  paqiiilu •Aletaiidria'. d.i  Empre- 

sa il.peiaiiça    Maritiinu, segue   uma- 
nliã cedo  para o lllo. 

Cnnro no l!io 

Vi(poiv.i n ci:tmr 

Desde esse dia   o    Eyceu tornou-se 
porn mim um oljjeclo do vcneraçáo I 

S. Luiz, 20 do oulubro de lÜIM. 

EiiANiusco Fi:»mímA IIAMOS. 
 ...... —  

JUNDIAHY 
JuNOTAirv. 24. — Foram hoje recebi- 

das, duianle o dia. 27.54Í) saceas de 
café, .sendo 21,S'.IU para Santos e S.li.'/0 
para S. 1'anlo. 

SüllOCABANA 

510VIURNT0   UB   IIONTE» 

I")escarreRadas cm S.-!'anIo. . 
Descarregudas em \'. iiliaves . 
lüaliieadus em S. í*HII1O  para a 

S. 1'. H  
lialdeadas eru Jundiahy para a 

S. f.  li  
Haldcadas em S.  faulo para o 

Nuitc  

!V.M 
100 

-.'i.lKl 

10(1 

o.-:i.i 

cufi I^xislencia     lie 
reniliio de l'i(ll : 

Seeçâo Soiocabana*: 

Tolal 

em 2:1 do no- 

Café em  carros .    . 
Cale em armazéns. 

Sucção Vuiana ; 

Cafi> eni  carros.    . 
Cafí em arinflzens. 

:i I :!II:í BCS. 
:i.;i.-, . 38.Ü18SCS. 

:í 7.',4 SCK. 
■1.U21   •    8.375 scs. 

1  
Ciilés do llrnsil, l.'J(ll.00i) contra 

1.2111.1100 saecas. 
Outras procedências, lüOJKIO contra 

2:10.000 saecas. 

NOVA YOIIK, 1.- I) suppriincnto visí- 
vel do mundo, nesta data, segundo a 
eslatlstlcii da llolsa de Nova York, 
era de Il.aãl.üou contra 14.207.000 sue- 
cas. 

norrnmiAsi, 7. — Estatística mensal 
dos srs.  riiirlng & Zonn*s : 

Sloeks na l-iuropil e Apiorica : C2.í.8m 
eonlra Oi2.«0il tons. 

Eiitregas na Iv.iropa c America 
XH.tVJd contra HH flllO tons. 

Snpprimeulo visível na Europa o 
America ; 8.",:i.illi) contra    S'JD..VJO tons. 

Centro   do Commcrcio   de Café 

COTAÇÕES  DE   IIONTEM 

S.   I'Al-I.O 

Café de base fi.jiaoo a :„íl'KI por lOkllos 
Miuilo .    .   . J.%(io:i a HWIO    •   ■     » 
Escolhas.    . ;i.f.SllO a 4*21)0     •    •      • 

Mei, udo calmo. 

Nova Y'oiU o i'ses.. «llyron» 
llio da  l"rata, .llrili-. 
lliu da Prata. •Mageilan". 

Vff/tord nahir 

Portos do norte,-Gonçalves Dias* 
Oenovn n Nápoles •Eqnltíl». 
(teuova e Nápoles «Sírio- 
Nápoles o escs.. .Orleaiiais». 
I.I\i*rpool e eses.. -Orila-. 
Ilurdóns c cscs., ■Magclhui". 

Nus    sufíriiiientos    da    dontição 

MAriuc;AHiA iJiriitA. 

Casa Mlchel. — HuA QUINZI: DB 
Ni>M-.\ir.iio. — A maior o mais bem 
sorlidu joallieria da rapilul. 

Notas 

0.-^305 

PAUIS. 21,-S. 
1'Anis. 21. S. 
fAills. 21 ~S. 
PAUIS. 21 

EXTElíIOn 

Ires, 

ha. 

Io 1 
ll.ili:i 
II.sp; 
Itecllin 

HiMsn.ns. 24. -s. Londres. 
Nov\ Voa;;.21 - S. Looilres. 
IíI;NOV.\.2I. -Solue l.íio.lr.'s, 
LISIIAA, 24.—Sobre Londres. 

Km 
X,7 Ml 

i2:i i.".':i2 
■j.'i.2n ii2 

■l,ST.2ll 
2..1.'. 

.11 7|'l 
lioje, de 1 .i»   y lioras   da   tard 

mo OE JANEIRO-'-   -     fo «íf;Wffral<»iO:fta-A|p'jo>tiU»ro><ÍBBSij' 

SANTOS, 24 

Merendo estav 

SANTOS 

- Daso, 5í400. 

■I. 

2't 000 saecas 
I15.7.''i0 saccíis 

."iS.S.008 
21Ú24 

.212.285 
se- 

l''orain vendidas hoje 
Enlrariim hoje . , . 
Entradas desde   1.' 

deste me/     .    ,   ,   • 
Média  
Entradas desiic 1.' 

de jidiio   .    .    ,   .     l 
Existiam  hoje em   primeiras 

gundas  mãos. 1.8.^0.210 saccus. 
Passagens   lioje, ;ri :t.",l   saeeiis. 
Desde 1." do mez. íJ8I 0.'I8 saccus. 
Pauta semanal, 000 réis. 
Foram hoje baldeodtts, eom deslino 

a Santos ■ 
Em .liindiahy    .   .   . 
Em s. i'aulo c   SorO' 

eabana      
Em Campo Limpo 
No íiraz  
No Fary  

2j.4ãl saecas 

7.021       ■ 
inn    . 
ã:«    . 

1.2W.      . 

Tolal    .    .       :I.*I.:í.',1    sacras 
Foram embai'cadas, em 23, 11.403 sae- 

cas. 
Dtísdc 1." no me/,   Mia.".";'.! saecas. 
i'oram despachadas, hoje, 15.7úO sae- 

cas. 
Saliirain desde o 1.' dia do mez: 
Para a iC-.tropa. y:í0.4tl'l sacras. 
Í*ara os iCsUidos Unidos, ;;17.28(; sae- 

cas. 
Para línenos Aires,   2.700 saecas. 
I*ara Monlevideo, — saecas. 
1'ara Uosario, 1.78U saecas. 

Confronte: 

Em   eguai  dala 
1^1 Iradas 

do unno passado : 
.        10.291 sacca» 

618.095 
l.ori.SOl      • 

21 .">87       • 
1.393 78!)       » 

■9 000 

Desde 1.* do mez 
Desde 1' du juUlo 
Média   .... 
Stock , 
Vendas .    .   .   • 
Base,   4^800 
Mercado calmo. 

RIO DE JANEIRO 
llio. 24. — As eutradas de linnlem, 

pela Kslrada de Ferro Ceiilr il do Itra- 
síl, ;'or cabotagem e Ij ■ :i dentro, 
loram de 0.924 saecas. l . ío sido os 
embarques de    9.433 sacc:is. 

Exislriiela. 529 71C saecas. 
Mercado   calmo. 
As vendas realizadas iiojc no mer- 

cado, entre ensaceadores e eiporlu- 
dores foram de c6rea de 2.000 suecas, 
sendo regulado no mercado, entre 
coninii-.surios e ensacradoree, o preço 
de 9$ 100 no typo n. 7. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
cnxniONTO DAS ABERTCKA» 

llio, 21.—o toerrado de cambio abriu 
limie. sacando os bancos a 12 l.ii:i2, 
eoiii letras a 12 1.JI:I2 O compradores a 
12 Il2. 

A' tarde siibiii u taxa lianearia a 
12 7|ir.. h,. ..ndii lelras parliculares of- 
íireeiilas :i r.M|2 e nlnilns compiMdo- 
res a  l.'> 17i:i2. Ti IíL 

Ne.^sa j)f)sji;.'o  fechiai    o nleieado. 

lANTOS 

SA 
■elo 

ros, 2i. 
ns leii 

CO,11 ielras a 
inllilos eseas' 

l''iriiloll se 
do o nieri';iil 
do a 12 
di.res a 

- Nu aberlnra do --or- 
iros siiiavain a 12 !3|H2, 
12 TilO e e comprado eS 

,os a  12 l'2 
IO  correr tio dia. fechan- 

1    eoai   o^  Iiriiicos saeaii- 
il!',. lelras   a t2 1i2 e compra- 

O lirasil 
eillaild e 1 
.\!ueiiea 
ribr  l!:,l   a 

S. E>AULO 
aiiiscli:-    lii 
llriliseh     I 

,r.o:      ha-ia 
.'ias  I:,! 

.di 12 11i:ti 
pois   jeira   IJ    ::.>í. 
iros bancos. 

O London and 
ele\ OI!   foais lai de 
lü i:i :I2. 

mi-í 

Miver 
a  sua 

;, liir DeiKí.. 
ali     iif    SouUl 

afUxailo na 
is na base de 
i.     p'aieo   tlu- 

\ li,or iit ; oll 

Pliile 
laia) 

Itank 
a p:ira 

ido alv, enm llr-.sjli.i- 
il 

qni 
.iLrM^ l,..uj(,s a  12 I:í,::"J 
,e tornuii   geial    ás    11 

o   IIMI-L 
liisr;,.'   C; 
do a VI :•■ 
taxa esta 
horas. 

Ao meio dia o ilaneo fio roíniner. 
cio-« lodustria elevou a sua lava pa- 
ra  12 7|in. 

l-'slu base ficou generalizada em se- 
guida. 

O merendo foeliou á tnia BC- 
rnl de 1 li ? 11«. 

O movioiento dos necroeioM ei» 
(lln, eoiir.iile:*iid€» p<*«inenc rol 
l-culIr.iulo noH es:tr4-inOM <le...*. 
1» 1 l|!ltí O 1» ;iiu. 

A'<nxn dr 13 :||H, que rol a 
omdnl d« hoiiirm, iMirii leitrn» 
íi ÍÍO iliíiH dl* vi-^rii. n libra <-h- 
tiTlin.i v.lle (Hí4i!!>4. i» ri-HQ«i> 
|S« Jí '• o ninrco li«!»5!i. 

\' vixtn ( 1« 1|» ), n libra 
vulu lU^ABiJ. o i'rj»a«a »179, o 
mnreo ?.»ai. a Ura itBliaaa 
97KO. vrat réi» farte» l|a7S e 
o doUar 4^097. ^.^ 

(>M HuberauoM foraia TCBilmaa 
a lOSvoo, mala oa ■»»■••. 

Kiiz .■iiiii().'<  li 

fiiln ilirortor 

I''l'(,'ilU.-l. 

.Nós     l.iilos 

llO-ilU   iM.íil     (' 

.sú iiin   iiioslisj 

rlovadi.-;   iMi   ii 

,.'s    i':<i'iMiil'i 

11   ll(is-()    ijlio- 

lli-ri.-ulniio ili' 

qtto    Irtili.illionio.s 

\i'iniw    iH'!Ir,  ii:'io 

i-iniiionli'.    i-iiju-í 

 nln.-i (• iina>iu- 

Foi   expoüido   titulo dndtafl 
dos veiieiniontos com (|Uu (OI i 
iiinilo   o   Kdidnilo   du   a.° -li^lil 
Manuel Cnftlano. 

* 
Pulo sr. seer.diiriri dn KltUMula 

fui nssÍL;iiadn n ptirtiiria ("onoé^lh- 
do dois tne/i's dn liuunça VJ sr. 
Aithiir Ciuímarlle», eoliectorMMun- 
diuliy, ■ : .i,. 

Honlcm   peln    innnlil o er, f dr. 
Carlo'1 üi.itelho, K. orrtorio du 
1'nlliira. fe/, fleinoriido visitu 
ni da CunUirelru,   onde   nxi. 
nu obras do iibuslociinenb> do 
da rapilul, UK i|ua<ni uló A pn 
leii;,i-fi:ini,   doV.-'l'ílO fiStUl'    ÒOl 
dan. 

*•■ 

l).i seu i'Ollei',-1 lio Hio, O ipnio- 
(e du di-lriclo d" .S. ruulo. lIpTo- 
le^iapiio Nuüiunnl, recdiCU lliMtem 
u ■.ef^;iiinli) cireul.ii'; 

• ('.ninpre-ine levar ao coiiliaoui 
de lodo   o   pessoal    desta    llu| 
que o sr. mliiislro   illgiiou-se 
esla   admlnlstraçKo   uma   %isll 
monslra(l\-n du   agrado    com,' 
Impressii.iooi o bom descinpi 
guiar e promptu doa   nosso» 
ne.tes iilliiiins dias, assim fiesliiQKpl 
tal cuiiiu nos F.stndos. Congrall 
me   eomvosco por  esse louv 
do iioi    esforços    eoojiliitoa e 
nlees de l<,<loH. agradeço lamf 
parte desta dlrecturia   tt aelo ^, 
esse qne d.Mioaistrasles em tütil, 
diosa oecasiâo. 

l'or egual mn é grato coiisigi 
o louvor especial   <le quo 
digno pelo modo por   que   pi  
111/ di:i 17, u telegrupidsui Ser^fllTrcI- 
re dl! Carvalho.-César du Cu, 

Nu Cutbedral - aBcitisoM-^sft 
Icni, lis 8 c meia UUl^. inf 
II missa du sclimo dia, mor 
lelinir pulo Cougregaçflo.d 
düiled..'   Direito,    em    Btltfl 
alma do dr. João IVrcira Md 

I'"oi releliraiiLo o rijvino. . 
de Camargo llari"ü:í,   biei 
sano, a.ijiyliolo   pelos   revRI^ 
'■ipresle    i'/ucliíaa (jaivõo  d 
loiir.'i, iii<,n>.''ti[ior .loào   AlVtt£ pa 
ilre.  .Maiinul  Vinheta «  Agllfre. 

Au reiileu   dn    f.alhedi'ui,ÍLj!UJn 
par. 
eolL 
Kl!;; 

il s 5o achavam lurrul 
.1 iiiiMs de vrliudu pro] 
-■10 tUiia jt" jijena e(;a, 

na iul.iro iiin,-i liu~o do uin 
em lorma de u:a .jlmlisoo, 
.IJ r(uüi so si.i urna urna fl| 
cjla i*:a jjor i!;n IüüIUO de I 
eadu i:ciiii u tlmbrlu Iron}) 
oirij. 

I' 
i:n Liiir,     iii:i^ 

dcirii   iiii;;;:' I 

• ■oi-;ii;íio ;i  .^ii.i 

ilullio     D.S     11) 

n!:ii.s rniiiii|!'l!i 

iiohi'. vcrilii- 

f.-sla, 

fldie 

|ii-i'-i'n 

nrio-i 

liuli.'. 

a II 

aiidienuici 
iNria. 

(J .M-. ilr. 
In-   o!;-i.'rviil 
il.'i .A, •Ilida 

{illidi ca em filia    Secrc- 

. N. üclfoil dl! Mal- 

iio scii i'ir-i.'rvalcii-io 
l'i!uli:=la, o coinclu ilc 

■l;c. 
Ivile 

riodü,3 
meio. 

oünicla    ri 
do    ciTca 

i'ipj)üi'ei.'c oni   nc- 

LIO três    ftnnoH i 

p.. 

DO DIA   21 ANTERIOR 

Om grande prêmio cm viticultura 
a* dr. Lui» Pereira Barrelto e roe- 
dadia d? oir« aa Lirera d* Arte* e 
Ofiicios de S. Paulo. 

eilcs nqnaccraa •• de qne entre oa 
üHielfao» qne a Sodedada PanlMa de 
Asrfauttnra enviou a S f.alz li se 
achavam o« relatiros a vifieidtura. e 
aa movf-js qne eiUUiiaai o café. 

E* o caso de s« lelidtar ao» jurados 
par tfto n',lire seta de jnsti«a a 4nas 
aaMdades Ho lailartei no noaaa aiHe 

A Tilieuitnra mnlto deve a Lula Bar 
ntto. eni q-janto qne o» deslierdadoa 
dto icirluna niulto recebem da Lyeeu. 

I prettam fciandt» serviena á Im- 

I   prnMCir»    vez 
«Maar • Lfcaa 

Colnç6e» para deccm- 
bro: 

ilavre.   .   .   .   4& 1|2 
Hamburgo.    .    37 112 
I-ondres.   .    .    3S|fl 
Nova York—Feriado 

Cotações para maio : 

HavTe, . . 
Hamburgo . 
LOKdres.   . 

Ifí 1|2 

37|9 

44 3|i 
3Grt2 
5   pontos 
alb 

'   15 314 
I  37 1|2 

37i3 

de 

,.o  nieio-illa : 

Uavrr-inalterado a I|4 
de altl 
Hamburgo- inalterado 

As 3 horas: 

Ha vre—inalterado 

Eoiidres   — inalterado 

lU a lia de alta 

ll4 a Ip da aUa 

inalterado 

inalterado 
I 

■A VRE 
MA*BB, M.—O aiereado 4a eaM akria 

ho>» eom alta de If-I de ftaoea te 
abertura anterior, colandoaa 4i 1|1 
rr.uie«s por SO kilos para daaeabra. 

A eolaeie pan mais M M l|> firancoa 
■Ila de Vt ne firanca da alieetara aale- 
lior 

Aa meio dia o mercado apreaanta- 
T>-se ioalt- rada a lt4 rte alu fa t aaia» 
inalterado 

Hontem teeton a 4ô 1(3 baacoa para 
dexraabm e a 4C l|a franeoa pdra Mala. 

HAMBURGO 

TíTULOS BRASILEIROS 
Ultimas cotações na Uolsa da fxm- 

dres ; 
1903, 5 1  96 
\m>. 4 •(  «1  3l4 
WK,. :.'{  97 
FiNniNO-l.osN,   5 •!,    . IW ll4 
Oeste de Minas. .1 •!. . HS 

HiiF.Nos Aiaiis, 21. — Ágio do ouro, 
127.30  1. 
(lambio sobre Londres 

em nui;iios Aires .   . 4S 1|2 

NOTICIAS MÃRITIHAS 
CTelegrammaa do Correio'^ 

Rio, 24. 
Katradas - 
Vnpor nncional ■ llailubn*. de Port» 

Alegre ; 
TBpor francez -Vílle de Salot Nico* 

IAS», do Híivre; 
rspor nsciooal   «Temple», de   Per^ 

Oi 

i'it-i C/HiiMia  Mii;ii..:i|'i!   f^i  lion- 

MI.-IÍ'-U O H*'i;iiinlc olfirio: • 
(■ ;íIN'IIIH'1 *'uni a  intlicíicâ')   iÍo 
vii, .i-i.ir    ilr.    ) íúnn"!    CiriÜin, 

1- irníitiim!tl'iil'' *1*^  vo- 
j ii<'    Iíl   fio   foriíTili*. 

!;i05   ÍIO \0^s:(j   rülih'"*Í!iHnlt, que 
i,n'!rii   M liiiiripol  (i'>l.-i    (v.iiil;il 
(■n.uriiliiln  *'oni     v.    '•\'\,    pi'las 
liliiíIS      o   CIHTí^íic.ns   lllr-lida*) (|IH! 
j( firnm o mütim  8PCIí(MO-«O n lõ 
■i iT'ril'-' Icvnrilniio    M"SSU   cipi- 
uUentniidít coiilin n i>rdf;m ]iU- 
[1 o |irj(!ort's uonNliluidos. 

>íiiirl'' <; ír-'.l'-! nid.tdr. 
\i. r\.':i'i. <v.   dr.    l''i-iiniíi>(JO    tio 

i',iiilu  ii".li íLMI';^   .\iví,'s,    d.    pri si- 
d.íiitc dn  Ik-publicíi. 

O pn"-Idirit'', Jr,^(-   fifínJfn  Mon- 
wirn. O S('í;n^lai-jü, 

K.-I 

c 

UlI. 
1.11ÍC 

l^edro A.    lio- 

Scfiur.do noticia doLalhuda que 
[.iildicaiiios em onlro lo?nr desln 
(olha. foi Iioatein folenncmenle 
iiislalluda nesita capital a se({unda 
<.oineni;âo Naiionul do Küiori;o 
Clirislào no   lirasil. 

Um dos asaijinptos hontcm dis- 
culidos íoi d ctilcciicse dos    índios. 

.Nu assi.nibléo (ie,"al da Compa- 
iiliía P.-iuli^itn, a reali/.ar-se «ma- 
nha (il." convociT-õo) os uacionistas 
presentes, seja qual for o seu nu- 
mero, resolverão sobre a conve- 
nicnc o du fusão duqucllu empresa 
ooni u Companhia .MoKyuno. 

* 
O %v. presidente do Estado rece- 

beu hontem o saguinte lelcgramnna 
de Florianópolis : 

«Commiini<'o vo.í havor a.s.ia- 
mido hoje o govci-no do EsUnl», 
no impetlimonto temporário do 
.-sP. coronel Vidal Hnrao.s iniiioi-, 
vice-govemadof. (Jor^Jiaes síiudn 
<;õe.s.— Pofcira de Oliveira, pre- 
sidente do (k>Qgi'es.so de Saiila 
Calliarina.» 

Também por tclcfçrumma. o sr. 
dr. Jorf^e Tibiriçá respondeu afrra- 
docendo a communicação. 

oaniMico, 
vapor   fr 

SaliMai 
Vapw la«lex 

•Vork ; 
vapor   nacional 

a Bula ; 
nacional 'Oraai fmrk 

Vlrpil •,   para Roíra 

Especanfa»,  pan 

IUaai.Rfia, M 
abriu hoje eom 
da abartara 
pfcnniain par 

-O mercado 
alie   de 1|1 

>«•<» 

Saaro», 1 
Entrada» ' 
De Hasahuryo e eseala  *apar   1 

mâo <ll«l|lniro.    com  44 dias de 
pem. carge v»rio» neneros : 
ledas. cansigDado ■   B 

'^Ib.d. 
• Annll>. rnm 

eoaaiflnedo a 
IlaspacbaJaa 
Pa.-a Igiiapr. 

nU-. cai 
rapur   vf 
gauÊmt. 

.\ssumem hoje oa cargos de fiei» 
do Tbesouro'do Ealadoos srs. Ucn- 
to de Cenjuciru César e Antônio 
Vaz de  Barros. 

« 
A Coinmissão Central do Partido 

Republicano reconbecen os directo- 
rios político* de Piedade, ronatitai- 
do pelos sr«.: cooego Joaé Rodri- 
gues de Oüreira, oonMicl José Pin- 
to de Sousa Lopea, ooroael Jodo 
Rodrigues da Roaa. maior Benedi- 
cto Carlos do Amaral Gargel. ma- 
jor AffoDso loureiro de Almeida, 
capitio Eugênio de Oliveira Leite, 
capitfio MaxiraiBO Augusto de Oli- 
veira e O major Lueio Vieira Pin- 
to, e o de liaporaoga» coastttuido 
dos sra.: oanmtX undido ?fun-i 
de Carvalho, eoroael losi Tertu- 
iiaao HosMuio Rodrigae*. teacnle- 
coroaal Viceale Roaao do AaMral, 
ma)or Loaren(o Conta de Moraes 
e o te«»'at»--<x»ro»el Ptdro Reíi- 
nahio de OI: 

Su bantem é que loi asaignado o 
decreto norneando o sr. Paalo Car- 
cine para o cargo de etcririo da 
<«lle-tarta Je rea^s extadaaea ét 

Jardiaapoli*. aa vaga do sr Joai 
Poijrafpo de Arasfo. drmitMdo par 
K-ta da meama d«<a. 

Ao i-viilr.j do oLí!lÍ5i;ü dui 
80. unui Jindu uiici.ira de 
■, ivas .! MIHO a e .nadaria 
Ci-ntnil, jjüusavü o c.stuii 
l''a' uJdade de UírciLu et 
laina lai,v.M de cix|ie. ^^ 

l.:ii todu u volta üo (^htulco 
rjclriv;ii;i-',c di^jioslus tii^^P^com 
lilaiil.is i-n-iiamentaes. 

.\!- Irilaiiui.s e u ulUii'-int cstU' 
\oiii i.ini.Seni i:ol> rios du iBa com 
■-aiiir.19 preta, icctiiiMiias JBP vcl- 
iiiiiu >• í; 'Uijii s 11'- uiro. 

l.iilre a.< n.iiituj, exinOãSinilius 
I ,i\.!!:i'ii''.f.>     ijiie   u.ssísjBaia    ã 

c.'I li.i iiii,! wiiKjs u e.\iiiu.,jnvãr<lo 
;.ii.'.do, MM. d.    ilierezu    MfútjírOr 
III". .\iir'-li.iiii) Amaral 
pus I; ilr. líoidin   l-rago/.ó 
r-i. ;-a :      Joiio     .Montei 
Ijciijaiiiim   Monleiro, dr,^ 

!üs e' éxmo. osiiósri ; cordiie 
ci>ci> Uiiartuile Aücvedo c e.\niu. 
e--iiu.sa ; l.ui/. Tavares c i'Xiiiü. es- 
posa ; l^oilíj.s Uuarte do .\/.i.'Viittü u 
.\!,inue| Duarlu d'.' .'\7.cv0d0, mem- 
;jros da faiiiiliu cnliilüiln ; dra. Vi- 
c.-nle .Müinede, Brasiho .Mediado, 
l'.nic.-.lo do .Moura, .Mnieida ISn- 
f.riicirü. Cândido .Moita, He; tialdú 
l'üi"cliüt, .-Mnaricio de Carvalho, Al 
cantara Machado, .lüsc Llpiuno, 
I-TuLo l'crruz, I'"reiierico Sicidel, 
.lo.-i.' lÍDiiiíacio lie tllnidra Coidi- 
iiho etiabrieldo Itezende, reprc- 
isentaudu a Coiigre^ui;ão da Kücul- 
duilc do Direito ; dr. Aivuro de 
Tolcio, ijílii:íai de fíahíaete du 
iui.'>idt*íiciu do Kstiido; dr. I'ei.\ü- 
lo tloriiide, ' prciíidente do íScnudo ; 
^\Y. IJaidijsu de .\lmeida, secretario 
do Iiiloiior u .lusli';a; dr. .-Xibu- 
ijiierqtiii l-ins, secretario d;i I*'ü/:en- 
Ila : t'criiundo Wii nei;k, olliciul de 
l^iijíilielc do tsr. si.'clelafí'i :.iu .\,:.'rí- 
culUnu ; mujor .lose li iilo da ~\\- 
vu, üjuduiitu de ordens du cheliu de 
policia, representaIIIcs du imprensa, 
acinoinicos o /iluiiiiio-i de outras 
escolas superiores. 

iJurunlc u missa fórum executa- 
i!üs uo cwro a orgum o vo/.es, sob 
a re^''jni.'ia do lucstre de capei ia. 
maebtro Gomes Curdim, o Ubera- 
im; do (iiuseppe Arrigo, e o J^ie- 
Jcsu, de 1-cybuch. 

Scyuiu hontcm desta capital |)ara 
o Uio o ulferes Alfieri, du l<ürçtt 
l'oliuial, que foi em coinmissão 
levar diversas quantias aos com- 
muhdunlcs do 1.° e 2.' batalhões da 
policia dcblc Estudo, ufim do serem 
ubonadas ás praças destacadas 
ulli. 

* 
Xo Tribunal de Justiça deve rca- 

li/.ui-se hoje o exame do «r. José 
Teixeira da Silva que pretende 
habilitar-se para exercer o officio 
lie sioiii.átudor nu comarca da ca- 
pitol. 

* 
O alferes Jo«é (juinlino de Frei- 

tas que üe^uiu paru o Rio. addido 
uo 1.' batalhão da Força Policial, 
regressou untc-hontcm daquella 
capital o aprcseniou-sc aocommun- 
do geral. 

A propósito dos últimos succes- 
sos de qiie (oi theatro a capital da 
Republica, informo o Jornal do 
Cniiimerriü que ainda onte-hontetn 
foi grande numero de individiios 
que tomaram parte nas arruaças 
removidos para a ilfaa das Cobras. 

Na madrugada (oi dada uma ba- 
tida no morro da Favcita, tradi- 
«■ional valhoconto de quantos tur- 
bulentos, vagabundos e malfeito- 
res operam contra a segurança c 
tranquillidade public.s8. 

Essa (amose fralda do morro do 
Pinto oonstituiu aemprevive preoc- 
eupação da policia <■ aj^ora qne ae 
trata de limpar u cidaae desses pe- 
rigosos elemetitos (oi combinada 
ex^a diligencia. 

Cont'nFenle« comf<o«lO'; de KiO 
praças de inlaatana de marinha. 
SO lio 10." hatalMo de iotsntaria e 
30 da Brigala Policial, reuniram- 
se para cercar o roorro. 

O primeiro coatiogente iniciou 
a batida do morro do Mirante, au- 
xiliado pelo ik) exercHo em um 
do* Ranço*. O da polida operon 
na ba»" do morro que. deste raoio, 
ficou f rcado por todo* os lados. 

.\p rtado o cerco (oi a lòrca su- 
binJf «lé »« reunir no alto. qne é 
o ponto povoado 

A diligencia entretanto foi in- 
fniclifera. T**»e o» «Jatbre* alli 
exi*ten'<'«. em ntimirro mperior a 
W). feito» 'íe laadfira e col«Tto« 
de /iní-o. («jlbas de Flaodre« < lo- 
na, 'oram rigor<js«raenle reri«t»d*» 
aem exitn. 

O» malfcilores qae cs oc<.ap*m 
haviam fogide. atiaadonaB4»-aa. 
persujdiilos rf^^^rlo ile qne aenam 
pai a mniiln* agora, qaando a ma,-i» 
da s«tí.-i4*d» ma;s ea*rgtra *e 
forn» , 

Xmz.thf^-i taram r<;.r«:»J»* *s 
toets d.- padr». • 

ro u o malogAl  cxUlnnta,   nlo   se 
enciintrundo umn sA pessoa. 

A's i horoH retiraram-HO os 0011- 
tingentes liara os «eus quartéis n 
os d'liicniloN das n.> o 9,^ niroum- 
sdMpçõe.i iirlianns, dr». Nunes do 
!^l»a o Vir^-oliii') de Alenonr. que 
com os seus iiiupeclores acompa- 
nliarain. n diligriieia; revistaram 
iiinJ.i algumas casas de commo- 
doR, elfcotuuudo crescido numero 
de urisóe». 

■foiieo depois do meio din, foram 
lranK|ii)r!MiJoH paia a ilhn das ('o- 
hms, fortemiirttc escoltado», \W 
presos ijiie HO aolinvain no*'xiuIi*e/. 
da Ite^itrliçAo   Cenlnil   d» l*oli(!lu. 

Nuiiiinllii presidio, esses iiidivi- 
dtPiS, qne ja passam de seteceiilos, 
ijstâo fiendo empregados em diver- 
sos serviço», iiotadamento na ía\iiia 
iliniia n iiuu obra': a ijuo ulli se 
(irocode, sendo aproveiladas os 
apti lòes de cada   iim. 

O .1." delegado auxiliar, dr. Nu- 
nca .Machado, visitou 110 liospilul 
da flrdeiii de S. Francisco du l'ii- 
niloiicia o ioHpeclor ll.niiulo f^om- 
plido, da a." ciiuuinscripçao iirbn- 
ao, quo allt se uclui em trutamoulo 
do furimenlo que recelieii ]jor ou- 
casiAo dos últimos motins. 

<1 sr. dr. Tobias de .M lio, dele- 
gado da II." circuniHci ipção iirlii- 
na, prendeu !I2 vagabundos o des- 
ordeiros conhecidos, 1'iilrc os quaes 
ioitli   Ferreira, vulgo Jinu (Irimlo, 
âuo por occasiflo rios iiltimos con- 

icloa nUicoii o Uros de revólver o 
cerro do sr. ministro do .Justiça. 

O sr. df. IJhcfu de Policia deter- 
minou quo o sr. Tinlo de Andro- 
de fosse transferido da enfermaria 
da Casa do Uelençüo para a re- 
parlifilo da rua do l.nvrnülo, utlm 
do ser iiiterrogudo; visto achur-so 
nfclhor do flsrimcnto quo recebau 
iPO Resl4m;o. '    •• 
''■.flT-preso ofaogou á 1 hora da tar- 
do, em carro daquello presidio de- 
vidamente escoltado, e loi lo/jo re- 
colhido ú saio da 8.* delegacia au- 
xiliar, onde o inleiTOgou o sr. dr. 
Miincs Machado. 

l''oi longo o sou depoimctilo, quo 
terminou lis 5 horus.J 

Embora fosse cm segredo do 
justiça sobe o Joriinl quo o sr. 
Pinto do Amlrudi! Iiistoriu todo.s os 
fnclos do domínio publico, relorin- 
do-sc |iartlculurniente a todas as 
pessoas quo 11^'Ui'am notüriniiienlo 
nos mesmos. 

.\ jireijciMijiaçâo do preso òcxlii- 
iiiir-so de qualquer respoiiaaliilidu- 
do o paru isto, nllega qiiu ó mo- 
iiurchista imponitente. 

iJiz iliic. desde qne leve conheci- 
mento de que nos quartéis se con- 
sjíirava, procurou saber dos intui- 
tos desbu Irumo. Conhecendo des- 
ses lins, e desde que fio convenceu 
de que sn projootava urrciiar o 
actual ^'overno iiara o snbstilnii' 
por uma diciuduivi, aíualou-so. li 
accre^ccnloti ("[iIo se fosse inonar- 
chisUi cssi'- inoviineiilo, estaria |>or 1 
coiiiploto n seu ludo. 

Ini|iiiri.|o íicerc.-i de ^^a preseiiçu 
na ses'.li, lio Cliil, Militar ó n.-i í^s- 
cola Militar do r,ealenf.^ti, disse i[UO 
naquellu se uclioii |ior mero iiiui- 
dcnte o nesta [lor oirciinislancius 
ove n tua c^. 

O sr. l'inlodc Aiulrírl.'fi..i<u in- 
comiiiunicavel. 

—O sr.    idiofi!   de   policia   deter- 
uo q.il.° iloIcKudo auxiliar. 

,. ")iõ»»|>sonv,t»<»«>ísa o 
pSirnenlo de «Igumas testemu- 

nlia.s. 
Ueslas. a pritiuiiivi íoi o siih-iii- 

spcclüi- du tiuarda (.^ivil, tciieiiLe An- 
tônio Fanstiiio da Silvu. qiio pres- 
tou ilemiji-adas declarações. 

l)"jiux.ci ain Cl s"ííiiida, ai,': á 
noite, os .sr«. l.oureiii,o (Corrêa ile 
Mattos. Senador João llorJeiro, Se- 
rafim Vieira. João Harhosu da Sil- 
v.'i o 1." tenente Joaquim íltiarque 
de Urna. 

- Ilel.alivniiiciil,,- aos ulliniüs ncon 
tcciiiiiMvtos, teve deinoríida confe- 
rência com o sr. dr. tainloso de 
<;a-,lro o deputado    Arlliur  l.eiiiOí. 

— Illv.-rsus diligencias do caraclcr 
reservado conlinuüin n ser feitas 
pel.i |iolicia, que emprega ness,; 
bcrviço grande numero do agentes 
c guardas civis ú [laisanu. 

* 

do ragiilo garal do hypoibeca* pa- 
ru n^ceber o novo compromisso da 
Ordem Turueiro da S. rronolsoo. 

A   Sncrotarlo   do   Interior  « da 
Jiisliça agradeceu ao ar. cônsul ge- 
ral du !• rança cm S.Paulo, n remes- 
sa de um ííXiíinp\Bráo llaiiport pre- 
mvia' 'I Mr. le 1'rvi'ittfnt aa Ia lt>'[)'t 
htiiftio nnr In rttinmi»i<kin Hiificrwa- 
II- l/u Vnirail, niir riiiifiliirilinn, cn 
l'.liHt, ileH IDíX iviilrnifutiiiilr /<" tnt- 
r.(/7, publicado sob <n auspícios do 
Ministério dot^ommorcio o dn In- 
dustria duquellc paix. 

Fornm remellídos no rtireclor do 
iJiiirío (iriiiiul. allm do seretn pu- 
blicados, os edilai's pondo ein ';on- 
ciirsii os logures; du 2.'tabolliilo do 
iiolns de Sarnpuhy, de distribuidor 
do S. Deiilo do Sapucnhy u do «s- 
crivâo do paz dos uislriclos da (>a- 
i.oiidu c Ftgueíio, aa cuniarua do 
IJois Córregos. 

Foi declarado 
livn\i<i i'scolar dl) 

ao dirnolor do ü." 
Ilraz quo a suh- 

slíluiçãii da adinnia d. Agar Cân- 
dida l''lores da Cunha, deve cer 
toitii com o pessoal daquelle esla- 
belecimenlo, visto tallureno poucos 
dias paru o onc rriimcnlo, do unno 
Icctivo. 

O sr. presidente da Junta Com- 
meroial foi autorizado pela Secrn- 
lariu do Interior o da Justiça a fa- 
zer substituir pelo nmanuense Aris- 
tides de Olivoiru, oofücini duquulla 
roportiçüo, Anlonio Uenedicto do 
Aímoida, quo se acha licenciado. 

Ao juiz do dTroíto do Igiioiio ro- 
cominendbli o Secretaria do Inle- 
rior o da Justiça quu providencio 
no Rentído do ser posto om con- 
curso o olllcio do registo geral de 
hypolhecas o unucxos duquclia co- 
rnnrcu. 

* 
Offlcias despachados ijoln Secro- 

torio do Interior o da .In.sliçn: 
Oo juín do direito do Xiririca. — 

Ao sr. dr. chefe do  Policia ; 
dos juizes de direito do Apiahy, 

l!alal,io--, Uarreios o Paraliynniia. 
- !{■■ |iiisitc-s.i pela llirectõria a 
pl)Uli'.'açao doacdilaes nu folha otii- 
ciai. 

* 
Pela Secretaria do Interior o da 

Justiço foram concedidas ns seguin- 
l'!S liconçus : 

13o íW dÍH3, 00 sr. Antônio Au- 
Kiislo d« .Moraes, csoriv.ão do. paz 
do districto da Conceiçflo, de Cnm- 
[linns; 

■ Io liO ilins, uo sr. Henerlido Ha- 
iiios do Amlrade. 1." lubolli.iio do 
riolas ilc S,int;i  Is.ihel ; 

•Ic dois in..'/.."'. ao Ij.ndiarcl llio- 
,!'0 Hodri;.;uo!í do .Moraii. iiromo-- 
lor do rcbidüos du capital. 

a   desjMindor   a   quantia   do  
SA^itlçiVMl com a nxecuçío dos 
Hurviçus inuia urgnntu» du qoa no- 
cossila a linp (errua Funilanso. 

# 
Pula Seuroluria   da   Agricultura 

foram abertos  os seguintes   orodi 
tos: 

Dn aTII.TiHMl, a lloiiriquu   Ribuiro; 
du   2:r)D2$tllll,   no    inosino;    de  
HUÜ$UUÜ, ou mesmo. 

Ao sr. Eofrano Oomonicu foi 
inundado rostituir u iinportaucíu 
do 2Uti,2n liras pela Socreluría da 
.\griculturu. 

* 
Foi (cito o ndoanlamento do 

;1;U(J0$ÜUU ao dr. iiisneclor do ICs- 
trudas du Ferro    o Navegação. 

O sr. seorelario da Agríi iiltnrn 
declarou ú Suporintundoncia du 
üjiras Publicas que llcu njipiova- 
do o contrulu celebrado com o 
sr. Josó Uiaiigardi para cxocuçío 
do obras necessárias « coirocçflo 
lios dufoitos rtü encanamento do 
água do quartel do dcsiacumeulo 
0111 Suntos. 

* 
A' Socreluría du Interior o da 

Justii;a communicou o sr. sccrotu- 
rio da .\griciilliira qii", s..'giiiido 
iníormaçoo.s d.i Superintondeucia 
do (Ibrus Publicas, não so presta 
ao funccionumento do Fórum o 
prodio qui! servo do quartel o co- 
deia cm S. Puulo dos Agudos. 

A Superinlondonciu do Obras 
Publicas foi aniori/.ada a entregar 

' ao dr. Eindülplio de Freitas, jiaru 
a construcçüo que está fazendo 
nus uJílcinas do framway du Cnn- 
turoirn, o material uprovcitado do 
antigo ilcposilo do lloin Keliro, o 
qual deve sor demolido, sem quo, 
|ior ciiir|aunto, se efieclni! a roclill- 
líuçüo do ulinhuiiionto dn ru.i .Mu- 
ni o ré. 

AssignaturasBD3itra]l5$0QO 

de IM<l$iX10, a Paschoal   Tambnseo; 
dn ISí<i$ilüO, a Iiiiprat é. Conip: do 
ri27$UI«, a Agoslinho du Silva ft 
Conip.: de IMSMiO, a J. ArnarantA 
* Comp.: do a*i$(4ll, a l.aemmerl* 
Comji.; do <Ki.*a«0,   no  coronnl Ar- 
(íoiniio da  Ojslii Sampaio;  de  
.ill.finíi, no sr. dr. Álvaro .\iit^i|..to 
Carvalho Aranha; de 1:72i>;;(<K*; n 
Jos/' Hilli; do (WT.ÍIHK). (i lUty 0/ 
SitiiíOrt Jm/iitirriiiciiífi: de Wi^UHili, ij 
Couto & Sena; do 2'l<i$f<)0, a Fuus- 
tino \'a'.<pies. 

- Itoqiiisilados P' li Sccrelariu dn 
Agricultura : 

de ^Õ1Í7.'I2, ao oiipenbeiro .\u- 
gilslo Foinni; de 1 íii.f;tH.l. u JosA 
Lorolo; de 7õ:I.ÍÍHKí, a Ilermann Thoil; 
do ItisSofiO, a A. d'llorta ft Coiini,; 
de B;I2S(KKI, ao /-.'.lííc/o ,/,.• .S. JViiilo; 
do tSõ.Ç+HO. ú Coinpaniiía dn 'ia/. 
de S. Paulo; do r.',;102, ú mesiim; 
do 2lj?i<)b9, ú mesma. 

Na Proíeiluni foram lavrados 
contratos com os srs. José AiiUmío 
lia Cosia Júnior, fiara o fuiaieci- 
Inento o assentamento do guias 
paru pasS'íios, nus ruas o praças du 
ciduile, o Josi') Verlangieri, para 
construcçüo du rnuros do arriino 
parft facho do tori'<.'iio n riia .Mur- 
linlio IVado, ultimamonlo udiiui- 
rido pela Cumaru. 

O sr. prefeito solicitou do sr. se- 
croturio da Agricnlturu a colloca- 
çflo íio alguns coinljiistorcs do gnz 
na rua llolvotia, onlro o» ruas dus 
Pulnieirus o alameda IJurão d-j Li- 
meira. 

* 
O sr. [irofoilo mandoii parar 

27(t$õ.iO, no pessoal oniprcgadc em 
diversos concertos, nu jiraçn da Ito- 
publicn, no período do 1 a lã do 
corienlu incz. 

■    *       . 3ü 

\ I^retcitura cornrniinicoii íi [le- 
partição do A-^iiín c í-!XL;'JIIOS qii.T 
podem ser icvanta-lijs 'js celçn- 
inenlos da rua .loào Theodoro, em 
fri'nle ao 11. .ãU 11; c da luu Paulis- 
ta,  cm frente ao n. 1. 

* 
a   mscri 
juinlos 

ivcr- 
pro- 

"ira,    Ho.|u. 
Klelvill 

Fornm ac.ljrizados 
s.- em  concurso os se 
lcssor'-'S : 

Jon!|iiiiii CocllPi Per 
Plinio do Carvnllio. d. 
P«ialu,SB>iti,>«„ d. .VJelini) Alvos Ho-    [i.-ira qu 
nilhn o d. Eeoha HennongnrclaPe-] volver, 
reiru. 

Foi designado o auxiliar dn in-i- 
iiieiro grií].!! escolar do Ilraz, ..'o-.!'; 
l'.'reira iL-iido i'"illio, para sul.sli- 
luip o respectivo dircctor, sr. 11o- 
m.To rniggori, durante o sou i'ii- 
le-iiiirionto por licença. 

Keq II'--ri me II tos dcspoehado?. 

Pela Sccrelariu do Interior o do 
Justiça : 

l)c Pedro \'uz do .Mmcida, p^'- 
dindo a transferencia do alienado 
AlíroJo Dius Loureiro, quo so acha 
internado no Hospício, puruuclas- 
si- dos graltiitos. — .'\o rlirrctor do 
Hospício do Alienados, puru inlor- 
iiijr; 

do d. Agar Candidu Flores da 
Cunhn. — sim ; 

do d. /.cli.i Scixas do Siqueira.-- 
Sim, uló ao lliu   I {■ do corrente ; 

do d. Candidu d.j lliílo Cucrrei- 
ro. — Sirn, ai.'; uo dia 12 do cor- 
ri-n te ; 

do d. .\iina .\ugusla Moraes da 
Silva — -Náo ha va,i,'a ; 

do Fr.Tliciicü Man|iies do flurva- 
l!io — Junlo titulo do lii.jniJaçiio 
do leiiipo, passado pelo '1 Ic-soiiro 
do lilslado ; 

.Io d. .\nnn lio-n do AMiaviln o 
o l!.;iio h':i) Anloiiio il 1 .\lliuydc.— 
Nada h.j fptc ileforir :' 

do João .Santiat.oi ile Oliveira, 2.* 
labcllião de. nulas do .Xiririci. .- 
.\ii dr. juiz de.    dir'!Íto  'ic .\iririca. 

I'^■la .'ippr.ivfcla p'-lo sr. jirei''-íto, 
a niinula ile contrato '■.•!'diia .'o com 
o sr. I.iiiz llípiJOlylo, para o ro- 
c.al.vnni.-íiití) o ijiiiliira d.a i",nto du 
rti.a Paula Sousa, r-iijo pr.azo co- 
meça a sor C'intad'f ile-itu data. 

o 30   Sirva   in: do-, 

—  PI !a 
lura : 

1)0  l--,,!i:m 
vanni, /.'iii-Hi 
tino    .\nl(iaíü, 
do .^. l.Vi liras 
das 

•íecr.-lari.a 

Pi.-I 
Ma 

10,  I-'.i 
rlíilü 

P''dílldu 
ilaliaiias, 

'lilU 
I  D- 
reslliui'';" 
.|eS|'.-ll.ii- 

l-:sl,i nulurnli/oiio lirasileiro Sa- 
lim José, syrío, residente neste Es- 
tado. 

Cessou íi parede dos estivudorús 
o i.-arrO'.-cir''>s do llnvre. 

■55- 

A Itio riour Millx Co. anntinria 
um dividen.lo final de um sexto 
sobre as acçõcs. 

* 
O senador (rancoz Calvct, de re- 

gresso ao sen paiz, deve passar polo 
fiorto do Santos, vindo du Buenos 
Aires umanhü ou depois. 

* 
Vae ser uonieado osr. Ranulpfao 

Vianna pnra~o iogar  do   escrivão 
du   coileotoria    federal    em   Bebe- 
douro. 

* 
Em iirincipíos do   nnno próximo 

será estabelecida uma linha de na- 
vegação entre Ocnova c Vaiparaiso. 

-    * 
Foi ossígnado um tratado do ar- 

bílramento entre os Estados Uni- 
dos e Portugal. 

Pela Dircctoria do Thesouro Fe- 
deral (oram dirigidos os segnintes 
olficios ao sr. delegado fiscal neste 
Estado -. 

■ Commiioleo-vos, para o» fins cpn- 
vcnieiites, que o sr. ministro, tendo 
presente o processo cncaminhad.! 
coao o ofSeio n. 14C. de Z7 de Junho 
do anno passado, c cm que o entSo 
detr<ado fiscal ne»se üsiado recorre 
• ex-ofUclo» da deciiSo de »cu ante- 
ce*sor mantendo o octo dn colleclo- 
ria dns rendas federae» de Campi- 
nas, que Julgoa improcedente o auto 
de infracçAo rio regniauvcnto do» Im- 
)>oslo. etc consumo, lavrado pelo 
ag,-nte fiscal Luiz Antônio Bareosa 
C4>iitrn Uomingus Bomba, estabeleci- 
ilu na l.stação da Boa Vista, resolveu, 
por desijacbo de 3 do corrente, pro- 
ferido cm sessão de <^nsellio de Fa- 
zenda e de arcõidu com o parecer 
deste, negar provimento ao alludldo 
rccur»o >e»-oÍ8clo*. 

• Belativnmeote ao» iiapel» ençamí- 
nhados cum o olficlo n. 174. de 5 de 
agnsto do anno pa»aado, c em qne o 
antecessor do entio delegada fiscal 
nesse l-lstmlo recorre «es-f>IBcio* de 
sua decisão julgnudo nnllo o prnco 
%■ Instaurado pein calleeloda das ren- 
das fedenMS de Casa ■•■aca cmlra 
Piacas Uirn , par liirflWlf nrla de 
scliu cm nave paies d* cklDcSaa de 
vcUuilo de algadka. bwda liai, dirls- 
ro-vos. para us dcs ido» círcito», ^ae o 
■r. uiinistri.,. re oirea. por llmpirlio 
de X do corrente, prbiciildo MB »imii » 
do OnisrTha <le Fazead* e de aecAr- 
d« eom o pai 1 r»i daslr. ne^r acasi- 
•nreia 30 alludid« recur»* -ca-alnclc 
não pelo» rimdameirtBS 
rerorrída. i»i3s perfoc 
ordem n. 52. de H d.- 
tW2 expedida à Recclimleria da Rie 
d,- .ran,-iro. es ch.Ti*»llas de qu* se 
fra*.i   - lamm dcvi.i.-^meate   adiada»*. 

\o juiz de direito da 1.* vara da 
capital a S«-cr!iUria do laterior e 
Ja Justiça remetten. aüm de ae pro- 
aarlar de aocõrdo oam • aeaMO. a 
euaaa •!•• parrrrr Io Caaaallor G— 
rafda It^pablieai. aataa • eaao ile 
duvida ' -.1 iw*   * 

.\o dir.-clor do grupo esi:o!,'jr do 
Itnlilia, declarou o sr. secretario Jo 
lnt''rioi' c da Justiça quo dovc con- 
ferir diploma de habilitação u to- 
líns os alumnos do -i.' anno, 
qiio alcançarem média para pronio- 
cfio o quo por não haver outro up- 
[irovado, devo usar do mod-lü 'Ic 
certilicado ulli   cxisiento. 

•X- 

.\o direclor do Diário Oijiriul, 
foi mandado creditar n iuiporlím- 
cio de t2:ai!)$l>30, despendida com 
o pessoal das ofíloinas daquella 
folha. 

.\' Socrdariu da 
mou n Secretaria 1 
Juitiça. qU'' a Ca: 
de Santa Rita do 
deve eiilrur paru 

Fazonila infor- 
I) liilerior e lia 
liíiíi -Vliinicip.il 

Passa (Juatro, 
i cofres da col- 

iectadoria local com a quantia de 
J57$0<)0, piovenienle do dosinfo- 
clani.is fornecjdos ..iquolla inunici- 
palídudo. 

* 
Foi autorizado o direclor do gru- 

po escolar da líarra Funda u   des- 
pender a quantia de 10ü$U0Ü. 

O sr. secretario do Interior c do 
Justiça solicitou do sou collega da 
Agricultura providencias no senti- 
do de ser feita a collocaçdo dos 
vidros qun faltam no pnvilhijo da 
Administração do Hospício de 
Alienados. 

* 
«A' Dircctoria   do Serviço Sani- 

tário para attender > —  foi   o des- 
fucho que teve do sr. sccretorio do 
nterior e da Justiça    o offlcio om 

que o Câmara Municipal de Jabotí- 
cabal solicita a remessa de vaccina. 

O sr. secretario do Interior man- 
dou agradecer, em nome do sr, 
presidente do Estado, so sr. presi- 
dente do Rio Orando do Sul, a 
remessa da %ua mensagem opi-e- 
sentadr ao Congresso daquelle l-^s- 
tado. 

* 
Ao Ministério da Justiça e Ne- 

gócios interiores transmittia « sr. 
secretario M> Interior c da Justiça 
o reqnerimento e mais documentos 
com que pretende naturalizar-se 
cidadüo brasileiro o subdito italia- 
no Giovanni d'Alis3Íü. 

* 
Foi remettida a i>eeretaria da 

Agricultura a cópia da informação 
Erestada pela Directoria d.) Serviço 
.anHorio acerca do acondiciona- 

mcBto de répteis venenosos com 
destina aa Institato Sf<nimthera- 
pico do Estada 

* 
.\ Inspeciona Geral do Ensino 

remetteu ú .Secretaria do Interior e 
da Justiça, devidamente informados, 
os reqoarimento» do» professor*» 
Vital Fogaça. Joaé Roberto do» 
SantiM Cardoso. Gabriel da ^Silva, 
Roque de Moraes Bastos. Aquilino 
PaAeco Júnior. Othon Ooon de 
Albuquerquee d. Istneaia do Moura. 

* 
A' Secretaria do Interior e da 

Ju*tiça lrsnsinitíi'j a Inspectcria 
Geraldo Easíao. o ofiieto ejn qne 
o inspedor rscotar Emilio Mario 
.Arantea du par>cer sobre a cco- 
atrtscçio de om prédio para o fun- 
c«ioaaaeato do grupo eseolar de 
Mococa. 

A iaspactoria   de    Eatradas    de 
1 -rra e Ma vagarão   (ui   sotoruada 

•ofii as suas |>a.ssugci,s c tio 
suas (aii.iins, do p':irlo 'Ic Coiiova 
aa do liaiilos. — Couipli-toni o ^cl- 
lo i.lo r'"pii'riiii'-tilo '- iunt'!.'i! o rlo- 
ciliiicnto co:;i|,i'.'l>.ii'tri'i Ia t!.::sj>e-;.-i 
fidta jii-la-i laniilias i'"'udliii íii'nali- 
iii 1:  /.uc -üi  Marlino ; 

do JoS'! Mioni, pedindo o lol" 11. 
71 do nucieo do l'iaguhy. — l''ica 
coieíoililo o lülo por L''ií.'í2.)»). hahi- 
litaiclo-so o requerciilo a r>;celier o 
titulo definitivo no jirazo li''. .'íudias, 
^,'li  pena de licarsoin effeito a con- 

il.' i.:'-,.ir Z.inclla,   p' 
,;.'i!iiilivo d') l':'l.i 11. Í2 
iüo    li:u!id 
I'i.\poea-se ; 

de i-:riii!io /.anoila, i'lé 
n. -I-ii da ni';srtiu íiniia c 
nucloo. — F.xpeça-sc ; 

do   Ângelo    Herlolelti 

ndo liliilo 
ri  linha ij.o 

n».rniii'io. ~- 

n   do loto 
do mesmo 

iileui  òo 
uiliaiio lelra (.!, 

[,jU'-rii-:iS'.'i   — í-i.xjj' 
rl'> nuii'-o !'i 

(le João Ilulíuno Gossi, idem do 
lolo urbano loira U, do mesmo nu- 
cloo. — I-i.sinoça-se ; 

do João Kugler, iilom do loto n 
21 da linlia Snador Prado, du iin-.- 
mo niiclco. —   Kxpnça-so ; 

de Thoophilo liodo, idom do lote 
II. H da linhn Iüo Pei|ucno, om S. 
licrnanlo. — Expeça-se. 

Polo sr. scTctorio   da    Fazenda : 

Da Sociedade Uencficenb- Tatu- 
hyonse, pedindo isenção do iriposlo 
do transmissão de propriciude.— 
Deferido ; 

do !•'. Miilarazzo * (^omp.. pe- 
dindo rc3lilui.;ào de 2 'p, li- im- 
posto do exportação do caíi; a.-on- 
dicionado cm suecos dn algodão, 
visto não tur gosado do abatímonto 
concedido por lei.—Nuo tendo o 
reclamante cumprido as disposi- 
ções do decreto u. l.OSü de 11 do 
fevcreir.- do 1903 como informa o 
dr. primeiro procurador Qscal e é 
confirmado |>clo ;iarccer do The- 
souro, nSo tem h^^.ir a restituicüo 
requerida; 

do Ricardo Azamor, por seu pro- 
curador, Ismael do Sousa, pedin- 
do vi st 3 doa .1 los do processo ad- 
ministrativo ;-.stauraao contra o 
suppiicnnte.^ Junte-se ao respectivo 
processo e dè-sc vista no Thesou- 
ro, uma vez (jue o incidente pende 
ainda   de decisão. 

—Pelo sr. prefeito municipal? 
1)0 .\niello Milhano, Garutti Uén 

riqtic, José Rodrigues Botelho, dr 
Franco da Rocha o I.uigi Nícolct- 
ti, pcilindo approvação de planta, e 
José (..opes Santiago, pedindo para 
abrir portas. — A' Dírei;toría -Je 
Obras, para os devido» fins; 

de d. Julia Pratcs da Silva Ba- 
ptista. pedindo prazo.—Deferido ; 

de Luigi Isola, pedindo para con- 
struir uma casa para nso de fa- 
brica, em Água Branca.—Indeferi- 
do, por impropríedade do local 
quanto a exgotto c canalização de 
águas servidas: 

da li)Tnpanhi8 Melhoramentos de 
5. Pooio. pedindo licença para 'im 
deposito de trapos.—Indeferido, por 
impropríedade do   local eacolhido 

I.OTl-llIl AS    DO    RSl.KDO     l)i;    S. 
PAIl.l).- Os pedidos d'- l)illieles. paia 

lofcríii,   a   ex(raliii-''!ii se de I."  de 
dezeiiibio de lítill em deante,    di'%''ni 
er ilii-itííiio,  desde j/i   ;io   dr.  .1"M,,C1M 
osii' iiv  Sli.v.v   1'lNT'', 111   llii's'iiir.iria, 
rua .Ins'- II.>iiiíacln  11     l'l. 011   11   Mi- 

nvNDv & COMI*,  na   ii.'.-iu'ia    tiii.d.    fi 
ua  de S. Iteiito n. « 11. —  Miinsin ,<- 

Cl,Ml'.   —  Caix.l   do Co'-|-eto,   .110,    -  1-ln- 
tlereço teleg. —MIUAMI.X. 

:ii) 

i)V.  .M)\' Ültd 

"Do intsrlor 
SAKTO'] 

Comnilssãü li^ t:irir.i3 

Coi; sx.-io  'le  l;iri!.'is    l';;n 
e.ii   ^■''-s.io  <\::   iioje, '! 'il   p ' !■■■■'■:■ 
I'!''*  as  s.'guinl''s  ipjcsl "les : 

.N. 710. - \'ictor l!i'oiíhonpt 
lioMip.. dijspücharani p'.'l.i leitu n, 
:i.:i';i> ii''-lo aiiiio. c-irlá", .'iii fiiiha 
t.-.',.-' ■:"'i   r"i",    art.    1101.    lJi'''i-ão 

lillli)     píira     rlo-adiTna 
llfcs,   taX.'l   -ÍOll    li.-is   p"! 

1".' 

a. 

V}   I) 

liiO 

-ousa, 
isão ; 
la■^a 

Mriiilli.-i; 
art. lil-'. 

.X. VU.--J0S0    liiiilu    do 
pi! liti'!')    classilicação. —  !>■■' 
'l',anib!i    pr''|'aiíi'lu,  ail. 
.1011 réis p'ir l\i!<i. 

.N. 712. -Miiiler Mello i Coiop., 
p.'ilin Io   i-lussificação.   -■   ll''ci''n: 
lirUir|Ue l'ii \\i\o clas-il;''!! ios, aif. 
l.o.<7,  ta.sa   líiV.ii,'. 

iN. 71.1.—-Nolliun & l.iõinp., peiliii. 
do c!assifi'';ição. — Decisão: l'ap'-l 
assetitio'!', i'.-tru iiiipi''-são, ar', oi, 
la.Ka  fiiíi reis por  kilo. 

N. 71'í.—A Companhia M"chuni- 
' . l.iiporíí.dura do S. Pau.', .1. sp 1- 
'■i.'»ii p'-i,'i nota líoõMl íeci.;!:i .iinil.i- 
cer amido), laxu .'JiiO isjis, art. Si7.— 
IJocisão ; Colln não cspecilii-ahi, 
üil. Ij."» laxíi 71J0 réis [lur luio. 

N.   715.—J.    iJreyIus    &    Comp. 
d'-spachíiram  jicliis nulas   ns  
.tii..s'j,"i. vinho d'» 1-orl'í contendo 
as caixas om cailu numero urr-n 
cai.xintia cuin tinia para hrini!'í o 
sobro esla podo cla--ilicação. - De- 
cisão ; Tinta pi'eji,'ir.'i'.la par'i d'-- 
senho cm caixa, art. 17.1 taxa J'iO 
reis por Uilo. 

N. 7H).—Siriuni & Comp. des|ia- 
chnrarn pelas nola-- ns. .10S8.", e ;iíi7ii:i 
pupcl usselinudo iiara impressão, 
taxa litO réis por Kilo c papel tin- 
to |;a;;a a taxa d" ífld réi-., ,nrt. 
1)12. —l)'";i-ãi, ■  H-iii   dcspacli.-ci . 

N. 717—-lhe S. Paulo Tranway 
Ligbt &. Po'.vcr Company Limited 
despachou p' Ia nota n. -{0.103 
deste unno campainha de rohre 
siiiiples. taxa líWX) réis, art. i»0.— 
Decisão : Obras não classificadas 
de cobre simples, arl. ij'JH taxa 
2^000 por kilo. 

Oa carroceiro* 

l,'m grupo de caiToceíros desta 
cidade em reunião ha dias realiza- 
da, resolveu não comparecer ao 
serviço sem quo os seus patrões se 
resolvam contar o dia de serviço, 
dos tt horas da manhã ús 6 da tar- 
de, sendo contado como 1 quarto 
de dia qualquer serviço feito depois 
das 6 horas da tarde. 

Nesse sentido a S-jfiedaJe Iiitci^ 
narional União dos Operarioi, oi- 
ficiou a diversos proprietários da 
carroças níarcando o prazo de 24 
horas pai*a resolverem. 

Hoje findou o prazo e haverá 
uma reunião ás 7 Loras da noila 
para saber a re»po--tíi dos proprie- 
tários. Não sendo sal isra"toria.aquol- 
íes carroceiros, dizem, não compa- 
recerão ao servi';o amanhã. 

—Na reunião de canoceiroõ nada 
flcoa deliberado, por terem respon- 
dido apena* três proprietários de 
carroçai. 

..\manb< o serviço prosegnir» 
regnlarmenlo. 

Fi 

Segr? amonhã para ah:   afim  ia 
•le   ííalileo   Del Bianco. pedindo   recouner-se »o seu regimento o  «r. 

fora transferir o sen dTiosito de 
írapos —Indeierido. poique o luctl 
indieado para a transf-^rencia não 
se presta para similhante installa- 
çío: 

de .Aagioiiaa Alpoa!'7Be. sobre 
pagamento de operário, e ijerafi.Ti 
Antônio da Cunha sobre imposto 
—Indeieri-lo : 

4e Jnlio M^heü. pedindo proro- 
gaç-io de y mro aiA lô '1^ janeiro, 
pjra tenninaç*) das obras .1* rua 
Conaelheiro Furtado.—Sim . 

Pagamentos. 

Sei-reUria do Reoaitilado*  pela 
■■tarsar c da laatiça 

ét éiflMW- <■>« forae^^edore* do 
ItospMal do laolameato da capital; 

tenente   Joio   Antônio   Pereira 
Fonseca, que   aqni   commandar^ o 
niiTOcte de caranaria. 

Este official será substitaido pelo 
tenente Joaé Pedro Loreisa. 

«Friace Lta«> 

A agencia nesta cidade, da Prinet 
Line. recebeu telegramma anan- 
ciando que o vapor foatrm Priaer 
sahiu hoje de Pernambasoo e o Ao- 
man Prüire do Rio Grande do Sal. 
ambo* .-am destino a eate porto. 

FaHcciaoato 

Fall>j<Ya bo|« èa 8 horas e OMia 
'Ia maabá. o «r   FraakKa W.   Bo- 
»af.»«o a!f»rea do 1 • regimento 4* 

|.-avaii«r,a. daataeado aa tortils*! 
Ida Bana. 

1*1^ ̂ --' 
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Pagmmanl» d« dlrelini 
llelsç/lr    'li><   <ix|Mirlii<lurM    qua 

paRarnii. >lir>'j|rii |iii|«: 

W. K. M. l4iMKlbMi...   1»«M|7«) 
Prado. Chnv*!* Tomp.   mrj-^tmt 
i. W. I)<iiiiia ACoinii..     7:\<HiUfi»tt 
Kria<'lii' á (Uiin|>  
Th» llllla llriia*(;oiii|i. 
Ciin II<'II»'IH * l^unip. 
Mulltir A (:iiiii|i  
K. Jiilinnloii  
NiiKHni-k A Comi  
lliinl, llniiil á (.(imp... 
CifarUfH l''riiy * Ciiiiin . 
i. Mi<-li,'l  
II. Vealoa A Mitircllsa. 
A. Troniiiinl A (:<ini|>.. 
Pivlru ilua SIIIIIDH fc C 
Zcrronnrr llfilow * C. 
hivcrina  

I2ÍÍ.HIIII 

flf.HUH 

Rendimento! fltcoes 
A Rceclietioria ivndcii linje; 

Bx|>orliii,'Ao... 
IrniKibtus  
Èstunifiiltias.. 

6t«t$MKt 
aiTfioo 

A AIAindesa 
A Alfiindcfin remlou   hojo ■ 

50:.'<»<l$iaO 

1'npol  
Ouro  
XVihi  
CüiiHumo  
I.icciiçnt    
Kstuiiipilhoa ... 

47:<ll<l«itlH) 

2;<l7;i^iO 

1M:87CI$(Ü9 

RIO DE JANEIRO 

A.S occori'oncins 
(:I'MI'IUMI:NTOS DA (íIJAH- 

DA NACIONAL. — Os sis. mo- 

rorliiii-s miiiisli'n dn (Jiici-rn o 

cliofcdoKstndoMiiioi-doUxordlo, 

rercliciidii o ngi'íiili!0(>iiilii(>s ciiiii- 

piiniciilos (]iiü llios foi'Om levnr 

os otdcines dii GUíIIHIU Nncioiiid, 

dccliirnram folgavam em vor «,'ssn 

niilii-ii no lodo dii govonio, com 

o iiii'sma Iciddiiilo o (lodicncjfio 

ooMi i|iio serviu no miiroclinl 

I-ldiiiiiKi dui^aiilo a revolto de 

1H'.«. 

CflN.SKI.IlOS DK INVKSTir.A- 

ÇAO. — Comrroii ti fiiiiccioiinr 

linji.' o oonsollio de iiivc-lifíi",'"» 

D que vao rc.«pondor o general 

Olymipio dn Silvoifn. 

— O couselho do iiivcsligni;3o 

o que cslil respoiidoiido o av. 

I.ani-o Sodré ouviu Iioje a ulli- 

ni:i lo.slcmuiilin, (levfíiiilo tomar 

pur Icrmo, nmaidiíi, ns doclain- 

ções do iiidiciaild. 

—Sc]'á insliillailo amniili.n o 

ciiiisollio de iiivcslifíai;,"!»! í|UC, 

n podido do goiioral Alipiu lius- 

lalliil, ooniiiiiUHliiiilo iln ICscoin 

Milil.Tr, jidirarii do seu pi-occdi- 

nicnlii piir oivasiãn iki lovaiiti' 

riaquclln I^scula. 

—Toi-miiiou liojo os seus Ira- 

liallicis o roíisellio, (irosidido pe- 

lo e(iriiiiel l'iiiiliileiic), o n qtie 

rcspiindcraiii <in eileiila c uni 

nliiinnos ila KsrolM l']'nlicíi e de 

TaiMi.a do Ilealougi» ((iH! I.enla- 

i-n]ii siililev!ii-.se nu lanle de li- 

do    coiTeiile. 

IKI.lXillAMMA no lilO OriAN- 

V)\'.. — I'',m lelc.üi-ninniii enviado 

6(1 SI-. iiiareelial Paula Arirollo, 

cíomniuidea o gooeeid liodi-ifiues 

.'^ajles, eonimaiidaule do sc\lo 

disli'icLo niilil;u' nó Ilio Grande 

do Sul, lerem cliq^ado á eidadc 

do Ilio (irande, a Ixinlii cio vn' 

]iiii- Ildiiiirij, cliv<'r.~iis ox-aju- 

iiniDs lia I->i'i>la Mililiii', que si^- 

rãip ili.-lriliuidos judos eor-pos 

c-lariduailcis   ]iai|Uf'!!r l''.vhHlo. 

1'AIIA O Sl'l„ •" Sc.üin'111 no 

dia 21 do eorjTUle, a IKM-IIII do 

\;!|iMr iiai'ii>nal /;■('.-■, rdin ili'.-li- 

lio aii^ i;ylaiio> lio Sul, Icidiis os 

alíi'n'-.'iliiiiiMiis «luc loHiarani 

pnile n.i ^u '■'v.n;ã<i da Iv^roln 

Mililai-, II- i|uae>^ Mio .-iT\ir 

nu-  ■■iir'pMV. do KxiM-rilu. 

AIJMNOS INldí-CIlM.INA- 

liíis. ;,-'ii \II|ÍIÍC-,MIM (|I1C OS 

aliiiiiiiii?: lia Iv-riilo Miliku', pra- 

i;a- ili' |ii'cl, qiii' ---e inham en. 

Mihiilií.s nns ari in torlMii-iiíos do 

di.i li. sãii ein numero ile i-enlo 

e nove. 

lii;ilUl!Ll<;ÃÜ I)K VISITAS. 

— <) sr. inar!'i'lial núnislro da 

CiMiii-a i-el,-iliiiiii hoje as vi.silas 

qui- lhe li/i'i-ani Iii>!ili'Ui os eoni- 

niandanl.es c otlicialidades dos 

corpos da Hi-igadu Pulieial, dos 

dois lialalliões ]>nulislas o do 

Coriio do IJornlioieiis. 

O SM. I,At!HO SODllE'. — O 

sr. I.auro .Sodré fpio continua 

preso u lionhi <lo coura(;ado 

Deodoro, esUi quasi icslalieleei- 

do do seu feriiiKMilo. 

CIMI^ltlMKNTOS .VO MIMS- 

TUO DA MAHINHA.- Ainaiiliã, 

o sr. eonlra almirnnle Jusllno do 

Proonea, elude (U> KsIndoMaior 

General dn Armadn, eos oKleiaes 

superiores c sulinltenios da .Ma- 

riiilia irão eumpi-imenlar o sr. 

vi.e alinironle Júlio de Noronha 

pela lerininarão ilos distúrbios. 

Depois do amanhã os mesmos 

oftliiacs ivh-iliuii-Mo as visitas 

do eiirnpiiinenlos rpielhe» foram 

feitas hoiilem pelas olHcialida 

dos lio íjirjM) de Bombeiros, da 

Brigada I olieial c do 1." e 2." 

I>atalliõcs de pcjücia desse Es. 

Iadr>. 

NO CATTKTE. — Kslcve hoje 

no pnlaeio do Caltetc o bccrela- 

rio das Finanças <lo Kslaclodc Mi- 

no*, sr. dr. Autoriio Carlos de 

Aiidi-nda, que alli foi apresentar 

cumprimentos ao .«r. pi-rrsidente 

da Itopablioa pela su(fnca<;ão da 

revolta. 

PAGAMENTO AO LIJOYD. — 

V eompaiiliia N€>eo Uoyd Bra 

tileiro vae ser \>»ga a quantia de 

IÜã:»17:MM>, pelo transporte de 

Impôs e aluranos da V,xm\» Mi- 

lar para os diversos E-^lado». 

INOCEItrrO ABCHIV.\DO.— 

Foi mandado archivar o inque. 

rito inslaoradn f«ra apurar as 

responsabilidades do ^'nei-nl 

Trarasm», no monrinKMito re>t»- 

lo<°ionari<>. 

CfitRAÇADO BIACHCEU).— 

AraNia b<iie   de   iT-r«>l>er car 

TSO, a<-hand<>-!W     prompto   para. 

desempenhar qualquer   rommís- 

aio. o eoarafado  lüarhmHo. 

DEPOIMENTOS r>E GENE 

RAES.— O 2.° d^lrgadu aaxiliar 

tomou Ii<i]e oK >t«|Hilin<'iii<>'  lio 

KniiiMtiitk    Mnrrlnno     An    Mniin- 

IhlliM n  l|iH>tiii Callndo, Kotuti ■»< 

ullhnoi    aeuiiln<.-lin(>Mt(>H  doauii- 

lidados  IIONIII rnpltnl, 

Aniiinlifl nquellii iiiitorlilnde ou- 

vlrii o giiiierul llornioH do l'oii- 

Hoeil. 

— Permito o con«ollio d« In- 

viutigavAo a que ivspondo oi 

cnpllAoN do l.o i-nglinenlo do 

■'uvallarin Coaroiiso, ('.yelenn o 

UiiiH Forrciiti, pronlniil amniihS 

declaruertoM o goiioral   Plrogtho. 

INQUIHIÇAO XiV. OKKir.lAES. 

—O l.o dologndo ouxillor Inqul- 

liu hojo o nlloivs SOUBD HCU O 

oiilma ofllelnott qun RO ncham 

presos no 7." botallifio do iiilaii- 

tnrln do cxoivilo. 

Senado 

Na hora do «xpodlonto da aaialo 
do liüie, ocLMipou o tribuno o «r. 
Kujr IlarlioHu. 

O senador babiono tratou longa- 
niunlu do catudu do aitio o daa im- 
munidadca porlomunIaroN, prolli- 
gando o rovuluvAo de M do cor- 
i'on li'. 

S. cxo. c.xi)lii;a o «eu procodi- 
mcnlo qunntlo requoreu hnbcnn- 
rorpuH a favor dos implicodoa na 
coiiiipíraçAo cio 10 do abril du 181)2, 
o IA o discurso que pronunciou 
ncNso nasu do Congresso, nu scssfio 
de 2H lio mesmo me/.. 

Teri;i|»a'ido, 8. exo. faz a anoly- 
so. dos accirdams do Supremo Tri- 
bunal quo rcgom as concessões do 
halieaM-vorpiin. 

Camora 
Sobro n acta falou o sp. Hcrodia 

do Síi. 
N» ordem do dia foram appro- 

vadas as emendas da Comniissilo 
do Marinho c (luorra ao projeclo 
do Senado regulando o sorteio mi- 
litar. 

l''oi upprovado por setenta o qua- 
tro volos contra quarenta o selo a 
emenda que tornn extensivo oos 
padres o serviço militar obrigató- 
rio, 00 qual somente s3o dispensa- 
dos os frades. 

Poslo o volos. foi rcjeilodo, om 
segunda discussflo, o projeclo dc- 
torminando que os tobolliilcs da 
notas no Districlo Federal passas- 
sem o ser denominados <nolarios 
públicos», e dando outras providcn 
cias. 

Um primeira dis(iis«ão foi appro- 
vadu o iiroji elo doidurando insti- 
tuição do iililidado publica a lísoç- 
la de Conimercio do Uio de Janei- 
ro, reronluiocndo os diplomas por 
ellu pela ICscola Pratica do Coinmer- 
eio lie S. Paulo eorifoiidns como 
de caraclcr oMlcial, o dando outras 
providencias com parecer e emen- 
das da Coiiiinissão do Inslrucção 
<! Saiido Publico. 

O sr. Hornnrdo do Campos pe- 
diu o foi coiiecdida dispensa de in- 
tcrsliciü pnra csso projeclo, que en- 
trará amanhã cm Bc.i,'UMdü dis- 
cussão. 

'rainhcm foram apprnvndos; 
Km primeira discussão, o pro- 

jeclo iliilcrininaudo quo as lego- 
çõos do Hrasil no .lapãu c nas íle- 
publicas de Venezuela, Kt|uador o 
i;oloiiil)ia si-jaiji regidas por mi- 
nistro» rosidontos coadjuvados pir 
sc;{iini!üs M',T.larios c rlando ou 
li-as providencias com parccorcs 
das Cominissõi-s de IJiplomacia c 
Tialados e de Orçamento ; 

em Icrceira, o proiccto redacção 
pnra terceira (liscus>-no da emenda 
üííererida ao [projeclo. destacada em 
virtude do art. do reiçinionlo inter- 
no autorizando o sr. presidciilc da 
Itcpuhlica a. abrir o crodiío neces- 

i saiio para verificar, por expcrien- 
; cias adequadas, o valor do explo- 
sivo otferieido ao governo pelo dr. 
Álvaro Albcrlo da Silva. 

(;ontinuou a discussão único do 
parecer do Commissão de Orça- 
mento sohi-o as emendas olfcreci- 
ilas na terceira discussão do tiro- 
ji'1-lo nue orça a n-ceila geral da 
Itepulilica para o exen-icio delIMln. 

Ocriipou a tribiiaa o sr. Kriiano 
dos Santos, que respondeu aos dis- 
cin-sos f(ue lêiii siilo pronunciados 
arcivra do parecer daquella Com- 
rni'-;---ão. 

l',in seguida foi a discus-ão en- 
cerrada. 

Visita 

O sr. dr. Antônio Carlos de An- 
dratla e Silva, seci-tjlario das I''i- 
niinças do I-^stado de Minas, visi- 
iDii hilje o sr. dr. Aííonso 1'enna, 
vice prcsiiii'i]le da Hcpublica. 

Fiança de thesourelro 

O 'riiliunal de Contas julgou 
sufliciente !\ tiíinça [ireslfula pelo 
lliesonreiro da Delegfieia l-"isí'al do 
'flie^fiiiro I*"ederal nesse l'^stíido, sr. 
\'ii-('tite de  Sa   Iíni'fiosa. 

Barão do Rio Branco 

Uesreii lioje de 1'etroiiolis o sr. 
ministro das Helni.-õcs     Kxleriores. 

Sna exa., logo ípie desembarcou, 
se iliri;íiu para o seu gabinete, no 
palaeio dii itamaraly, indo de[)0Ís 
ao (;allete, onde coníerenciou e 
d.sparh.Mi com o si-, presidente da 
licpublica. 

Contra almirante 
FAIguel Pestana 

O sr. conlra-almirante Miguej 
Pestana foi boji^ cumprimentado 
pelo sr. conlra-almirante Juslino 
de Proença e pelos funcjionarios 
das 'lualro secçòes da secretaria do 
yuarlcí General da Armada, por 
motivo da sua recente graduação 
naquelle posto. 

Iteccbeu ainda o official gradua- 
do innuraeras corlas, cartões c te- 
legrammas de felicitações. 

Abalroamento de vapores 

Hefere um telegramma de llecitc 
que o vaporo ustiraco 'Nnrijlups, ao 
entrar hoje naquelle porto, abal- 
roou corn um navio dn Prínre Li- 
ne„ resultando ficar aquelle bas- 
tante avariado. 

Dr. Martins Júnior 

Telegrapham do Recife: 
<Hoje, os membros da € Offlcina 

Literária dr. Martins Júnior >, com- 
memorando o data natalicia do seu 
patrono, foram em romaria ao ce- 
mitério, onde depositaram muitas 
flores sobre o túmulo daquelle cs- 
criptor.» 

Divlsio norte-americana 

O více-consul dos Estados Uni- 
dos nesta capital visitou hoje os 
cruzodores CoMine e Maríetta, da 
diviaão naval norte-americana do 
Atlântico Sul. 

Esses vasos de guerra, c os outros 
dois cxuzadores fircoklin e Atlnnta, 
zarparão amanhã, seguindo para a 
Bahia. 

Instmneatoa africolas 

Pelo sr. ministro da Industria, 
Viaçáo e Obras Publicas foi auto- 
rizado o despaelio livre em todas 
as estradas de ferro de concessão 
federal dos instrumento* agrícolas, 
para qualquer destino. 

O aTaanyg» 

Eairou hoje para o diqne da 
Mortona, afim de limpar o casco 
e «oífrer pequ^-nos reparos, o cru- 
zador lorpecbiro  Tamnyn. 

Omelal iadiacipHu^o 

Tendo sido proBanoiado pelo 
coBsellto de inTeslíf^ação a qiw 
arat>a de rp«pniid*r o i?lferp« Pau:- 
lioo Nurv». por ha%er de*re.sp#*ílado 
•o sr. marechal ministro da guerra, 
foi hoje nomeaiio o coa«elb«i de 
nem <|ue tem de jal^ar o leferi- 
3o official. 

Maaneaçte ét collector 

Foi oomeado coll<wr*or de renda* 
tufcraaa »m   S   Paulo o %T.   Fran- 

da   Paula    Viceatc de   Aze- 

Do exterior^ 
nussiA c JAPAO 

A OIIF.IIIIA 

ULTIMAI    NOTIOlAe 

PüTr.iiHriunoo 

Despacho de Sakharofr 

O general Sakharofr dirigiu hon- 
tom um longo (|eiipaaho ao czar 

Mcolou dizendo qun nos com- 
bato* do* dias 18 o 10 dn cor- 
rente, na reglAo do rio llunn, os 

jnponczes tlvoram para mais do 
quinhonlos baixai entro morloi, 
sendo grande o numero de feridos 

O gonnral adianta poder a**cvo- 
ror que entro o inimigo reina des- 
animo ndo pequeno deanto da im- 

posaibilidade de proaoguir oti Mouk- 

don. * 

A esquadra russa 

Telegramma* do Port-SalJ, re- 
cebidos bojo pelo Ministério do 
Marinha, dizom ter sido asslgnalo- 

da hontcm, ao largo, a esquadra 
russa que eeguo para o Extremo 

Oriente. 

PosicOea ocoupadaa 

Os jornoos do hojo asseveram que 
as tropas russos da extrema direi- 
ta, depois dos oloques do divisSo 
do general Oku, conseguirom oc- 
oupnr vontojosas posiçcSca ao sul do 

Lisingpu. 

Em Port-Arthur 

Do Chcloii foram transmtttldos 
despachos poro esto capital dando 

conta do situaçío dos sitiantes cm 

Port-Arthur. 
Os despachos rcferom qno os ba- 

terias do forte do Erlanguzan fo- 
ram reforçados com alguns canhões 

do grosso colibro, rocomcçondo o 
bombardeio octivo contra as avan- 
çados inimigas. 

LoNonES 

A ofTensIva   dos  ruasoa 

suspensa 

Os jornoos desta oopitol nfflr- 
mam hoje, em despachos do seus 
correspondentes no Iheotro do guer- 
ra, que o general Kouropalkino 

snspcndcríi nté a próxima primo- 
vero o offensivo contra os japono- 
zea, isso devido è escossoz de nguo, 
combustível o fordomento de in- 

verno. 

Navio Inglez capturado 

O Dailt) ChrnnHc publica um 
despacho do Chetou noticiando quo 
o esquadra japone/.a do almirante 
Togo, capturou nas immedioções 
de Port-Arthur o navio inglez 
Tuii:i'hair, suspeito de levara bor- 
do contrabando du guerra. 

Reforços aos faponezes 

O   Daili/ *rclc;iraph.     em    uma 

.Na l'«cnii>in a »i»n inl< rrompeil 
lojiiinunifiiçiV-a «hlru varia» |p<'a- 
liiliiilii», it em iniiiiii* 'idad-i HVsm 
»u«p.-ii-iis 1.1 Itiduilliii-, 

ESTADOS UNIDOS 
Nov\ YoOK 

Protesto de uma empresa 

liifiirmain do PanamA que uem- 
pl'e>a que i'\ploi'a loterini no no- 
vo Psiiiilo prolioiUiii coiilrn n pro- 
hibiçAo dn venda iln bilholcH n» 
zona em iiiie a« ealà construindo 
o canal iailimieo. 

ARGENTINA 
lluKNos AIRES 

Desordena em Rosário 

Noticia* de RoBario de Santa Fé 
Informam quo hontom, quando a 
policia daquella cidade tentava iKi- 
pi'dir uma inanifestaç/io popular, 
lio ontemAo prohibida loram mor- 
tas Boto pessoa* e feridos outras. 

Paraguayos revoluclonarloa 

Telegrapham de Formosa que 
um destacamento do governlata* 
porsoguiu, combateu e derrotou um 
bondo do poraguayo* rovoluolona- 
rios que havia passado paro terri- 
tório argentino. 

Adeontam os despachos daquel- 
la procedência quo os choles re- 
volucionários paraguayos nSo de- 
ploram o fracasso da iniciativa 
argentino pare a pocificoçiJo, cron- 
tes do quo sahirAo victoriosos do 
lucta conlru  o presidenta Ezcurra. 

Presidente de Buenos Alrea 

Corre em círculos políticos que 
o dr. Carlos Pellegrini acneilorn a 
prcsidenciu da província do Bue- 
nos Aires, corgo para quo foi le- 
vantada a suo candidatura, 

CHILE 
SANTIAOO 

Augmento da   esquadra 

A   imprensa  desta   capital   ap- 
riloudo a.idéo do governo cm so- 
icitor do Congresso a abertura do 

um credito especial do importân- 
cia do um milhão do pesos para 
augmento do esquadra chilena. 

Colheitas no Chile 

SegundO' informações proceden- 
tes de varias zonos agricolas" da 
Republico, os futuras colheitas de 
coreoes cm todo o poiz serão es- 
cassas esto anno, oo contrario du 
que se   julgava. 

Compra de canhflea 

E' esperado brevemente nesta 
capital um represenlanto da caso 
Krupp, que vem offecluor a com- 
pra de canhões antigos, existentes 
nos arscnacs   o fortalezas. 

MATRICAItlA DUTRA 6 attes- 
tada por 60 elinicos de S. Paulo. 

Chponica social 
AniilveraarlnH 

Fazem onnos hoje : 

O sr. Américo .Mvcs dn Silva. 
A    menina    lúinice,   filha do sr. 

Alberto   dfi   Costa, funci-ionario da 

ÍHiãMiV 
Iriolft   i 

uL ioM 
do ■erva 

V\f"H\i>   liidioia 1! /Mfiiii' I 
.   rqs. tUiaielliH-K,   eoronil   Pi'» 

Iriolb   Altaa     i:(<r<pie|rn,    l.ori'ni.i 
||f(r«i, lüigeuto  IIIllHiia. J.  Iliiro/ii, 

loMklun, dr. JoAo   MIIIHH, .\I- 
aiiriciii,  Joaquim    P|-t>Cüpio 

rvallio. 

AS ESCOLAS 
TwMtro grupo OBOolar do Drnz 

B^ o loguinie o prournmmn dn 
feil^ de onourramentu do onno le- 
oUW a roalizur-H« amanliA no .'l.° 
grupo eacnlar rio Broz, dirigido 
pnb sr. Artbur (ioulort : 

• PnitlISIIIO A.SNO A 

^kte**ora d. Amélia Oarcoz de 
Berros, 

numno ao» eMtanleii. 
Nhonhõ — Vursos do A. Goulart, 

rooitados IMIO menina Celestina 
Vautler. 

ÇOusto — c.hromn, reoilndo polo 
meinina l':rmelindo Froombcrg, 

A Flor — poesia recitada pela me- 
nina Alzira  Hrasiloira. 

^ ■    rniuRino ANNO O 

Professora d. Thcrozo Alvo* 1.0 
II».' 

Hymno — O moeimcnto. 
Mãe — versos de Soores dos Pas- 

Joi, rsoitodos pola menina Morio 
c*sdk. 

A engeitaiUnha — versos recilo- 
dos pola menina ilermantino Ito- 
cbit, 

8E0UNDO  ANNO A 

Professora d. Mario l.olis. 
Hymno — Cuidado com os pc- 

querunos. 
Na aW<?a—versos recitados pola 

menina Prosorpina Linhares. 
Também — versos recitados pela 

menina Sebastiana Egydio. 
Fiçretto — versos do F. Caldeira, 

recitados pela menina   Iracema de 
BORJM. 

Mãos — poesia recitado pela me- 
nina Hygina   llaptisto. 

Féria» — versos recitados pola 
menijH^ Maria da Glorio Amaral. 

V        SEGUNDO ANNO D 

Pi^ójtessora d. Guilhermina Netto. 
MuRno — Mandolinata   Injan- 

Sauilàção a Deii.t — versos reci- 
todoS pela menina Adilia liarcez 
de {jarros. 

O f/liiiho — poesia recitada pelo 
menina Antonietlu Palma. 

/iosa—poesia de A. Cidso, recita- 
da polo menina Clclia Üonati, 

TERCEI no ANNO 

do 

le   seu    correspon- 1 Prefeilura Municipa communicnçao di 
ilcnte cm Dalny, diz que chegaram 
alli lionlem importantes reforços 
para as tropas japonezas em ope- 
rações na Mondchuria. 

ITrttlA 
ROMA 

\ sra. d. Cathiii-ina de Andrade 
(iodoy, espo.sa do sr. Aprigio do 
(íodoy. 

Km vinKCi» 

Seguem Ijoje pnra Caçapava os 
nossos amigos dr. José Pereira de 
Mattos e coronel .Antônio Moreira 
de Alcântara, presidente da Corna- 
ra .Muiiii-lpal daquella cidade. 

Para .Morro Pellado parle hoje 
o fazendeiro si*. .íoão Negroiros. 

CoUis&o entre navios 

Noticiam de Gonova que eslá 
aberlo inquérito a i-espeito ria col- 
lisão cnlre o navio Alonrvr/ii, ame- 
ricano, c a barca italiana Nustm 
Sifinorn, fado <pic se deu lioulcm 
naquelle porto. 

Socialista condemnado 

Telegrammas de \'eneza dizeoi 
ter sido condeinruido pelo Tribu- 
nal daí|uella cidade á pena do oito 
rnezes de prisão, o socialista Mian. 
aecusndo como promotor de dis- 
túrbios entre grevistas. 

Futuro minlstrb 

Consta corn bons fundamentos 
que o conselho de l-^stado, em sua 
ultima reunião, mostrou-se favorá- 
vel á noriieação do sr. Ângelo .Ma- 
jorana para ocenpar a pasta da 
Fazenda do ministério italiano. 

ALLEMANHA 
lir.Ri.iM 

Expedição para a África 

Communicam de Hamburgo que 
a ultima expedição mililar alleniã. 
que dalli seguiu para a África, 
afim de combater os licnvnn* re- 
voltados <-onstava de mil soldados 
de infantaria. 

O Imperador Guilherme 

Chegou hoje a esla capital, de 
regresso de Kiel, onde foi assistir 
ao lançamento do couraçado   Dcti- 
t.'<rhlonff,   o   imperador  Guilherme | Teixeira, Luiz   Araújo,  M. Cabral 
da Allemanha 

Xii cnfiital 

De regresso da Capital Federal 
f:slá nesta ciilaile (Coelho >í<'llo, (jue 
brev(.'iíh;nte paiMira, alim de assu- 
mir o seu logür no liymnasiü do 
(Campinas. 

\'indo do líio acha-se nesta ca- 
pital o nosso prcsado collaboradur 
.Mucio Teixeira, 

K^.auscH e  forinuturati 

O sr. Aprigio lionzaga, irmão do 
nosso cumjiaidiciro de trabaliios, 
sr. (Carlos Gonzaga Júnior, acaba 
de concluir o curso da 1'^SCOI;í 

N'oinial, dl p-.is de oijtcr dislíncçào 
em todas as   matérias. 

l-lslão na capital  iiosjicdados : 

.No Ihitel (It: hraitra : 

Carlos I.emos, Octavio Pinto, .lo- 
só tie .Moura Leite, Klann'no ile Ca- 
margo, coronel João Poinfíco ile 
Andrade e Iti.-ardo Uuimarães. 
Aiiloaio Pnjo .Nogueira, Juvenal 
Ferreira l.eile, l-;duardo Hodriguea, 
coronel Joaquim Lacerda Fi-anco, 
Carlos de Carvalho, Joaquim Ma- 
nuel   Sampaio. 

Na   ltoíi'fíicríc Sportsmun : 

II. Ucnllez, E. Clark, Américo 
l.udivf, James Diedcrichsen e J. 
Ucuiginio   Ivuouls. Frank òarnetl. 

João Aumaitre, Saint Amant, dr. 
Orozimbo .Maia,   .Manuel   Augusto 

Pftotcssora   d.    Agnr    Flores 
Cunha. 

Hymno — Santois Diimont. 
Saudaç<'ion «os nsiV/iHÍc.—versos 

de Aj.Gouiarl recitados pela meni- 
na Iracema  Maidiado. 

A Eacoln— versos de Damasceno 
Vieira, recitados pela alumna Mar 
cellino Nupieri. 

Inatrucfi", iriritiudci: Trabalho 
—vertos rcciados pela menina Ju- 
dilh Se Oliveira. 

Settbjlc .St'íc;/iiro—versos de Fa- 
gund» Varei Ia, reidladas pela me- 
nina Xucinda de Carvalho. 

3 QDAIITO ANNO 

Prõ^sora d.   Amélia    Ofc.nrlina 
Martins. 
llyiniio^ O íínrro. 

A'o-mar—versos do d. Znlina 
Rolim^jrccitados pela menina l-di-a 
l''crnaBdes. 

A SRPaulo— poesia de I-'. Varel- 
la' reolíáda pela menina Dolorcs 
BittCQJ^urL 

Emílio Mario. 

II. ■ r»r>t nr 

N.   IH7I-   Casa   llr>nca-H«nor- 
iiil«. o pii.í ii<i dlmiio, rjiii^/Hiiii 
riiKiiiilo, liouiingu» llolla. Itálnlor 
•> •!■   1 humaz Alvea.—.Niignmni pro- 
VIOInlllil. 

N l.x/ã—|»ii.i)(i|vnil«- llecorri n- 
le, o luiz dii diniio., oj^of/iiiit, rc- 
luri.íi., Calíinerio Alve».-" Ililalor. 
I ar Cunha Canto —Negaram |iro- 
viin iiui. 

N I.N7II—Faxina—Bocorrnnt», o 
|uiz de direi Io. nr-nf/tríi,; rei-orrl- 
dii, .Vntonio Franciacij de Oliveira. 
Ili lator, o sr. Aliiieiila o Silva,— 
.Negainiii provimento. 

Appelliiç/le» crime» 

N. B.fMI2.—Caçapava.—Ap|Hdlantn, 
dr. JoNÚ Pereira do Mattos; appel- 
ladn, dr. Allmno Voz Lolx) da Co- 
rnara l.«al. Relator, o ar. Almeida 
o Silva, Vencida a preliminar do 
tomar-a« conhecimento dn «ppelln- 
çAo, deram provimento, poro nii- 
nullor todo o procosaado; contra o 
voto do ar. Juvenal MnlhniroN, quo 
Julgava prcscripto a noçflo, 

N. H.llKl.—Pnrohybuna. — Appol- 
lonto, o Juiz do direito, cmnffirin; 
oppellado, Luiz Borba. Relator, o 
sr. Almeida o Silvo. Vencida o pri- 
liminar ilo tomar-ao conhecimento 
dn nppellaçAo eoiitro o voto do sr. 
Juvenal Malheiros, dcrom provi- 
mento, 

N, Il.lll.'). — Jníiii. — Appellonte, o 
fromotor publico;   appellado, (iui- 
horme   l''ornn8ari.   Relator,   o   «r. 

Thomaz Alves. Deram provimento. 

Aiinrapo» 

N. í.(/70.—Cnpital. — Aggrnvanie, 
d. Lucie Burchard.aggravodo, l)io< 
go Machado, Relator, o sr- Cunho 
Canto. Deram provimento, contra 
os votos dos siH. Cunha Canto o 
Campos Pereira. 

N. .1.72;i.—Capital. — Aggrnvnnte, 
Jooipiim Loureiro; nggravado, o 
Banco de Oedito Real de S. Pau- 
lo. Relator, o sr. (jampos Pereira. 
Não tomaram conhecimento. 

N. .'I.üld.—iJois Corrego-i.—Aggra- 
vnntes, (iuimarfies & Irmão; nggra- 
vado, Fernanilo do Barros Gaivão. 
Itelalor, o sr. Campos Pereira. Ne- 
garam  [irovimento. 

N. -t.D/ít.—Amparo,—Aggravanlcs, 
d. Lucilla Cintra Ferreira de Ca- 
margo e outra; aggravados, Joa- 
quim Rodrigues de Paula Cruz c 
outros, lielalor, o sr. Thomaz Al- 
ves. Não tomaram conlieeimento, 
contra o voto do sr. Thomaz Al- 
ves. 

O soberano, após ligeiro des- 
cnnço, seguiu para a Silesia. tendo 
antes dirigido uma carta ao impe- 
rador Francisco José, da Áustria. 

AUSTRIA-HUNGRIA 
VlF.NNA 

O tratado com a Allemanha 

Ao que consta em rodas officiaes, 
o conde de Posndovvski, ministro 
do Exterior, depois de diversas con- 
ferências com o embaixador do 
Allemanha ni>sta capital, declarou 
ter surgido ligeira complicação para 
a ossignnturo do tratado de com- 
mercio com oquclle paiz. 

Áustria e Turquia 

Os jornaes opposicionistas ata- 
cam o governo fjela altitude que 
tem mantido em relação à paz na 
Maccdonia, sendo certo que se es- 
perava da Áustria uma intervenção 
enérgica, obrigamio a Turquia a 
cumprir o que promettcu aos ma- 
cedonios. 

PORTUGAL 
LISBOA 

No exercito portogoez 

O ministro da Guerra, ao que 
dizem oe jornaes offlriaes,   impede 
3ue passem para a resena os sol- 

ados que terminaram o seu tem- 
po. isso devido aos claros existen- 
tes em vario* eorpoa. 

Bare* a H^i** 

Pela madrugada de bontem foi 
a piqne, próximo a Cezimbra, um 
barco de pescadores. 

Os tripalaotcs oonsef^iram aal- 
»ar-*e. 

INGLATERBA 
LoaDRES 

No Holel Itella Viata : 

Dr. Paulo Lacerda, coronel Mo- 
rciia Alcântara, drs. Jeixoira Paes 
e José Pereira de Mattos; José Mo- 
reira do Vali , Pauiino Braga, Jo- 
sé Calazans Junqueira, dr. Lucio 
Peixoto, dr. Atberlo Borclli, coro- 
nel Joaquim Condido Leite, Oscar 
de Castro, l-;uzebio F^crreira, Antô- 
nio Pacheco, l'"rederico Ostermoyer, 
Rosa .Santos, Paulo Giiarilha, An- 
tônio Alvodia, dr. Arthur Martins, 
José de Castro Andrade, Oreste 
Marlini, Zucchi Jacob e Carlos Cie- 
riciLuiz Provcsi, mhé do s Santos 
João Gallo. Antônio Ncstre, coro- 
nel Jii-,- Penteado, Francisco Ser- 
ra, Ji ' Ramos Sompoio, José Ter 
xeira Pinto, Antônio Araújo Cin- 
tra, I'>aristo Machado Netio, José 
da Rocha Tomijo, Miguel Montei 
ro, Ângelo Paiva, Antônio Ribeiro, 
João Modesto da Costa, Juvencio 
Silva, João Baptiala Gonçalves, An- 
tônio Affonso Wilncher, coronel 
Francis<:o Lima, João Itagazzi, Ge- 
nczio Azzari, Antônio Gonçalves 
Chaves. 

No Grande Hotel: 

Domingos Leite Penteado, S. Buc 
nr> Penteado, Antônio Monteiro da 
Silva e P. F'rinks. 

Na Pcn»ão Intemarionnl: 

Antônio Paiva, Fredem.-o Carva- 
lho e Francisco  Haudens. 

No Hotel do Oetle : 

Dr. Lincolo GuimarSes, J. Pinto 
Grijó, M. Joaquim Pinto e familia, 
Carlos Cruz, Jorge de Almeida, 
Chnstalíno L. Silva, Joaquim Cbi- 
Sinho e familia, JoséAatero Pau- 

Francisco Teixeira Filho, José 
Jocè A. Paula. Franciaro Teixei 
ra Filho, Benedi<;lo Moraes, setor 
J. Pinto Grífi». .M. Joaquim Pinto 
e familia, Cnstalino I. da SilTa 
ioaquim Chiqutnbo e familia, Jo^é 
Aatero Paula. Francivo Teixeira 
filho, Benedicto F. Morae*. l>ro- 
cleciaao Coelho, Jooqoira de Pau- 
la, A'iolpho Ri<-ardo de Sousa, 
Francis -o da    Silveira    Pspo * dr. 

_. .       _   Aatoaio Coaceicio, 
TAo   espessa é s aevs   qse,   em 

maito* poBtoa da ridsdr. o traast-       No IMel Ki 
to e«ta inlf-rrompido _ ..   „   .  

O Irio é iBtraeo e tem   cWRado       I>r. Aagnato Costa. V. Y. deOb 
a  viBte fna» abaiao ds ■aro. veirs   FraBco.    Ea^sa»    AaaeMi 

Era al«raa< portos daawte. mui- Wodriit»»» Pi—. Joaa Coelho, igè 
loa aavio* oBe aa aetoom em | Sa, J Uaihoaa. leio SeWrry. W. 
«iwsa ioras ofarin^na % ••»*»?•. I «"«a». «■■~-' P»»»«e« *»~ •*=—- 

'     QUINTO ANNO 

Prdf&éSftl d. Oefiovova  Martins. 
Hijmnd—A Aholhu. 

Santos Pumont — poesia de A. 
Goulart, recitada pela alumna .Ma- 
ria  Christino de  narros. 

/,am/j,í/ncs—versos recitados pe- 
la menina  Iracema de Oliveira. 

lírn i-iffinlio -- versos recitados 
pela menina Julieta Guinaldi. 

hisruiKU — iiela alumna Maria 
Chrislina do Harros, em nome- do 
fi." anno. 

/J/sr«reo—do director do grupo, 
sauilando as aliimnas quo i.-oaclui- 
ram o curso preliminar. 

Fnlrega de di()lomas. 
Ill/mnii-llonis   7'/ísíe.s. 
Alierlura da exposição de traba- 

liios. 

Grupo Escolar Sul da Sé 

No dia 29 do corienle, ao meio- 
dia, deve realizais; no gruiio es- 
olar Sul da Sé, dirigido pelo sr. 

Frontino Guimarães, a abertura 
da exposição de trabalhos nianur-es 

inspei.-ção do classes,^ para o 
eni.-errameiito do anno lectivo. 

Para   a   dcnlição    das. 'criança s 
M.VrRICARIA  IJUTH.V 

DRS. HERCULANO DE FREITAS 
Hi   DE     GUSMAO 

SEBASTIÃO   LOBO 
ADVOGADOS 

Bl'A 'I»0   eolIHKRCIO   N. 1» 

CoBtinúam nesta   capital e arre- 
dores   fortisaimas    tempestades de 

Movimento Forense 
lleidenreich Irmãos rcquercram ao 

juiz da 2."* vara, fpic oftlciasse á 
Oii.xa l'',i--oiioiiiiea do Instado, afim 
de verillcar si alli existe dinhei- 
ro, i-ui deposito, perlcncenlo a It. 
Maglicra, i^eu devedor. 

Ii'oi ilislribuiilo ao cartório do 
fí.- (ifliiio o processo de qualifica- 
ção de tallencia de Sousa íi Joff- 
(díc. A inquirição úv. teslemtinlias 
deve começar no ilia 28 do cor- 
rente. 

'/.• <ifrifi(>.—Nu dia 28 do corren- 

lliii.ioii-iru n o\   tiH  2   hora* da 
tarde, <íi»7,M mm. 

Ilnmmetpi,  n O,*, ** O  horsa da 
noilu de honiein, •üili.A mm. 

Tem|K-ralura   miuiina, IH,*&, 
> máxima, ti!!*. 

Vento predominante, aiú i hoia* 
da tarde.   N. 

China em 2Í   hora», (/ottaa. 
Tein|Ki geiui, claro. 

1905 
Como brindo dH poRsoos qim 

nló março tomai'am asHlgnnluro 

do Corriiio Fanlinlano ou roloi- 

inarr.>m assignalurnH antlgns aU> 

dozombro, daromos um exem- 

plar do luxuoso ALMANAK 

«ANTARCTICA» PARA llHIS — 

Edição especial para o Correio 

Paulistano. 

Efito pulilleoijfio foi ronfcocio- 

iindo nom todo o capricho, son- 

do um vnslo i^opositorio du In- 

formações pi'eeiiisns o do lii- 

loi'cs«c gorai o «'oiilciido um 

texto cseolliidu o variado. As 

hiiiiimcras llluslrnções quo so 

oiieoiiliam om funs pngiiins são 

toda» devidas oo Inloiitoso o fes- 

tejado piiibir o deseiiliisUi Al- 

fredo Norfliii. 

Damos uma rnplda rcsonlin 

do mnlerin contido no almanak: 

—Folhinha para 1905, com 

di^sigiinção dos dias feriados c 

dias K-niilos da ogrejn, ãcoinpa 

nliadn de iniiiueiosüs notas cliro_ 

iiologieas. 

—Rotrospoelo político do lOOti, 

compreheiideiido o pas.sado e o 

nctual governo o ocompaiilindo 

dos relr.ilos dos srs. drs. Bcr- 

iinrdino ile Campos, dr. Domin- 

gos do Moraes, dr. Bento Uueno, 

dr. Mídlo Peixido, dr. Luiz Pizo, 

Cgoverno passado^; dr. J(U'ge Ti 

liiriçii. eoroiiol Mello o Oliveira, 

dr. Cardoso do Almeida, dr. Car- 

los liolellio, dr. Albiupiorquo 

Lins, dr. Antônio do (iodoy, Tgo- 

veriio netuaU; dr. Riibião Júnior, 

senador Lacerda Franco, gene- 

ral Franeisco Glyeerio, dr. Si- 

siniimar.o de culpa.   'nu-;;H»-^liía   ^,,,,,(,.3 Campos   c   coronel   For- 

(i-ío.—Nti 
meio-dia 

publica move    contra 
failido .Moguo Abrahmo. 

Foi  iiomeailo curador do réo, quo 
se  iicha ausente, 
.\nilraile. 

liando    l'resles,   C membros    da 

Ci.nliriuoii lioiiter;;   o    Rumrnario 
de ciilji.i in-taiirailo contra .Mirado 
Uossi,'pelo crime   de    tenlalivadoj 
morte. 

Pelo sr. juiz da 2." vara conimrr- 
cial foi lionlem decretada a fallen- 
cia do Luiz Veci-lii, negociante esta- 
belecido a rua ,do Seminário  n. fi. 

Foram nomeados syndicos. os 
srs. Bariiel & Comp.. e a commis- 
missão fiscal os srs. Uuprat & 
Coinji. e Irmãos Toti. 

Inicia-se hoje no Fortim, com a 
assi..-lencia do sr. juiz da t." vara 
criminal, o summario de culpa do 
processo sobre o desfalque no The- 
s.ouro, pelo qual é resjionsavol o 
tenente-coronel João Florindo. 

JVIetsorologia 

Poços do Caldas 

As ol>sfiva(;f)es ini-leointnKica.s em 
i>oçns de Catcliis no «lia 21 ile novem- 
bro Iniíun MH M-i;uJnlis; 

SEGÇÂO JUDICIARIA 
Tribunal   de Justiça 

CÂMARA CRIMINAL 

SCSSÃOOnDINAniA EM 2i DE NOVEM- 
BRO   DE  imw 

Presidente, o sr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o sr. Luiz do .\raujo. 

PasMtijcnit dp autos 

Do *r. Almeida c Silva ao sr. Ju- 
venal Malheiros, a crime .Tl!l4 de 
Ibitinga. 

Do sr. C^m;io» Pereira'ao ar. Tho- 
maz Alves, o aggravo 4,(Xi7 da ca- 
pital. 

Do *r. Juvenal Malheiros ao sr. 
Campos Pereira, os aggravos 4.066 
e 4.b7a da capital. 

Do sr. Thomaz Alves 00 sr. 
Cunha Canto, os aggravos !t.!(a»> de 
Jaboticabale .3.Hr>2 da capital. 

— Foram exjioslo» os aggravos 
4.nKã, pelo sr. Cunha Canto; .Tít28, 
3.993 e 4.066 pelo sr. Almeida e Sil- 
va 4.082 e 4-Oií? pelo sr. Juvenal 
Malbeiro*; 3.7M e 3.aõ9 pelo sr. 
Campo* Pereira. 

^ O sr procurador geral do Es- 
tedo deu pare< cr na appellaçío cri- 
me 3.179 da capital. 

JCI-OASiENTOS 

Haleaa-cnrpuM 

N. W" Piadamonhangaha—Pa- 
cienle. iosé Raimundo—Não to- 
maram conhecimento. 

N- (W8—Caçapava—pBcieate, co- 
ronel Gustavo sounBewesd e Fer- 
nando Sounneuend. f^nverteram 
o julgamento em dilipen<ia para 
peJir aora* infjrmacões ao dr. juiz 
de direita da coniarra. 

N. M>—igiMpe—Pacãcates, llel- 
belíaa Dias Kodiigae». ABIOBíO RO- 
drígae* da Costa e Jo.i<]UÍ.'n Rn.tri- 
gne* da Coeta.—Negaram a fini^m 
le soltBsa porse acharem pruniui- 

sle* I cnmr   la- 

M. MB—Capital - Pari»BlM.  Jo<lo 
BortoUi e Cario Radico 

a oriiem de   apr^- 
para   a anoacira   ae--.»». 
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O licliogrtipho trabalhou 7 hora-i e 
Vi minutos. 

Truvuiiitn. 
A inininia da madrugada fgl de 

14,8. ^ 

Boletim mctorologico da Com- 
rnissão Gcogra[)hica o Geológica da 
capital, no dia 22 de novembro. 

Barome tro a O,* às 7 horas da 
manhã, 7IK>,8 mm. 

Borometro a 0,° ás 2 horas do 
tarde, 6994 mm. 

Borometro a O," ás 9 horas da 
noite, 700,6 mm. 

Temperatura minima, 16'>2 
> máximo, 30° 

Vento predominante, atò 2 horas 
da tarde, S. 

Chuva em 24 horas. O, 
'1 empo geral, elaro. 

sr.   Ileiiri |ue ; Commiss.ão   Central   do Partido 

l!epii|jlii-aiio). 

—Helros[ieetii reli'_doso do 1901 

emn uniu iiilida pliolographia 

do sr. bispo d. Jo.sé do Camar- 

go Bnrros o umn gravura repre- 

sonlniido a ogrojn do Rosário. 

—Nolicia sobre a administra- 

ção municipal, acompanhada dos 

relrntos dos sr.s. dr. Antônio 

Prado, prefeito do miinicipio; 

drs. Gelulio Miuileiro o Gomes 

Cardim, presiderilo o seeretario 

da Câmara ; major Álvaro Ra- 

mos o coronel PaulIno Guima- 

rães, diroelor geral da seerelaria 

da Prefeitura e inspeetor do 

Tliesouiu Munieijial. 

—Dcseripç.^o de vários osta- 

belecimentos induslriaes, entro 

os quaes: Companhia Antnrcti- 

ea Paulista ('secçòes Moõca o 

Aguu Hranea), Vidraria Santa 

Marina, l''alirica de tecidos Vo 

toranlim, l'aljrien de Aleool do 

Arligas & Cioiiip., aeomiiaiiliada 

de diversas gi'avuras. 

— Uelrospeclo literário delOOt, 

pelo dr.   Wi-nee.^lau do Queiroz. 

—Gravuras ropresenlando to- 

dos os prineipaes cdilleios pú- 

blicos de S. Paulo o os melho- 

res li-echos da cidade. 

—Indicação do nome, -catego- 

ria e i-osidonein de Iodos os sra. 

fuiiccionarios públicos. 

—Horários de todas as estradas 

de ferro do  listado. 

—Grande copia de producções 

literárias, cm prosa e vei-so, dos 

mais festejados cscriptoros. 

Começai-omos a entregar os 

brindes, a lõ de dozemiiro. 

A capa do .-Mmnnak foi exe- 

cutada nas offleiiias lithographi- 

cas de Carlos CarJinalee consti 

túo um verdadeiro primor ar 

tistico. 

1 íSMO 
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{•'••ilU   mil)    i.<>lii|)i;teiit<;   (JJ. 

rocçflo, a tStilcria de llin- 

tnria Uramleira contém oa- 
(lli'ii'lJiliiK    |ilioloty|)iu8,    c<j- 

(lill.S   <li)  jin|ji>ll;illlCH    (|llli'l|'OH 

ildrt iiiülhori-H |iiii('iroH niKtio- 

tiiicH, ttiúiii iji) inriiimcruH 

vÍHtnH, rnli'!itO!4 tio protjmi- 

noritcs porKoiiiiKonH da liÍKto- 

ria pátria, moniimontoH e ro- 

produfiçfiüs do teia» sobro ta- 

ctoH da nossa ovoluçAo desde 

os tempos coloiiiaoa até hojo. 

Como se v6, o nosso prê- 
mio ha de, forçosamontc, 

a{n'adfir, ]& pola sua delica- 

deza, i& pela importância de 

que 80 reveste. 

As asslgnaturas por 
seis mexes nSo dapfle di- 
reito a prêmio algum. 

piiilg üo iDíedor 
Nnnto Amaro 

Do correspondente, em 18; 

Ao encetarmos bojo o nossa mo- 
desto missiva, não podemos deixar 
de oongralularino-nos com o sr. 
dr. Ilcrculano do Freitas, por ter 
conseguido, com a sua real influ- 
encio, paciiicar os dois grupos po- 
líticos eiu lucLo na progressiva ci- 
dade yliHina, tradiccional terra da 
democracia, de onde partiu o subli- 
mo iilca do convenção republica- 
no I 

— líslivorom entre nôs, no do- 
mingo, (i deste mcz, os srs. João 
Lourenco do líspirito Sonto, em- 
pregado no Caixo Econômica do 
Estado, c no domingo, 13, o guor- 
da-livros sr. Juvencio de Miranda 
Guerra   Cumprimenlamol-os. 

— Fm vista da estação calmosa 
que atrovessamoB, como medida 
pn.vcntiva e hygicnico.o octivo fis- 
cal sr. Jeremias Dias Vieira, eslA 
procedendo, por ordem do Inten- 
ilencia Munici[)al, á desinfecção o 
limposn tias ruas e quintaes. 

í^lianiainos a attenção deste fun- 
cciorinrio, afim de impedir que 
tarnsile pelas ruas ria villa uma 
enorme tiuanlidado do cães vodios 
ameaçando os transeuntes. 

A nossa reclamação é muito jus- 
ta, allendendo- no grande risco a 
que estes se exiiõern, maximó na pre- 
sente qnndra. em quo estes animaes 
douTeslicos estão muito sujeitos ao 
lerrivel o contagioso murlius da 
hydrophobia. 

Anles prevenir do   que remediar. 
Conslando-nos que (espíritos mal 

intencionados e intrigantes fizeram 
cinular na capital o boato de que, 
nas eleições munieipaes, loram pra- 
ticados nesta loi-aliiladcgraves abu- 
sos pelo delegado de policia sr. te- 
nente Amaro Vieira de Moraes, o 
commandanlc do destacamento sr. 
Morei Indalecio Ribeiro, c as pra- 
ças sob o seu commando, podemos 
affirrnar, scrn o mínimo receio, ser 
complelamente tolsa tal noticia. O 
sr. Morei possíie, segundo verifica- 
mos de risa, valiosos documentos 
de varias autoridaries que atlestam 
a sua l)oa conducla nas diversas 
localidades   onde  esteve destncado_ 

1-^m nossas correspondências te- 
mos sempre procurado dizer a vei'- 
dado ; poi« qMi' nos baseamos eiri 
seguras informiiç'Hs que colhemos. 
A verrladc, sempre a pura verdade, 
lern sido a no-sa divisa, llcsafiamos 
do alto destas c.<liiiniias os arrua- 
cciro-', cspirilos nioiíazejos a que 
nos conleslem. 

— liamos ainda mais uma vez 
sinceros emlioras ao sr. Octavio 
Machado jiela sua acertada nomea- 
ção para o fiargo de escrivão de paz 
ilesla localidade e ao povo sanla- 
marensc por tão   bella   acquisição. 

Em regosijo por esse aconteci- 
mento, gr.inde numero do seus 
amigos c dedicados correligioná- 
rios lhe fizi-rain, no dia 10 deste, 
as seis horas da tardo, uma bi-i- 
Ihaale e justo manifestação, tendo 
cimparecido ã mesma a fino fiór 
da sociedjide snntamarensc. 

('hegados que foram os manifes- 
tantes á sua ri:si(|eucia, lhes foi 
offertadfi com toda a gentileza, pelo 
manifestado,   um   profuso copo de 

;uo. 
Foram proferidos diversos c en- 

thusiasticos discursos, aos quaes, 
commovi-lamentc respondeu o ma- 
nifestado. Falou o correspondente, 
o qual .saudou ao sr. Oclavio Ma- 
chado, á illusirc Commissão Cen- 
tral do Partido Republicano do 
l-".slndo. ao seu conterrâneo sr. coro- 

As olMcrvnrSes meleorologicas em 
Poços <le Calilan no dia B üe novem- 
bro furam as se^nlnla: 
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n hrlMçnpbn trabalhos   10  ho- 
HK e Vt minuto*. 

\ mÍBÍma da ma-lra^ada   fst de 

liol^im mot<>«rolaipeo ds   Com- 
mi^-jk) i^Mtrraphica a Geokxiea da 

itol.4i> duB ém imtal.>to 
Baruwi tro   a   V 

«Ki3 ar— 
7 

Aos qus pagaram no escríptorio 

A's pessoas que até o fim 

de janeiro próximo pagarem 

directamente em nosso ea- 

criptorio ama assignatura de 

anno, a findar em dezembro 

de 1905, offcreceremos como 

brinde um exemplar da Ga- 

leria da Historia  Brasileira 

 1500-1900, organizada sob 

a direci^o do dr. Hamiz Gai- 

vão e publicada por occa- 

siáo do quarto centenário do 

descobrimento do Brasil. 

Em bellissima edi<^ão de 

luxo, o excelknte trabalho 

que destinamos aos nossos 

assifnantes conetitúe um de- 

licado e* precioso mimo. 

"••"^•■a«"WS"ia^i^W»!IW"aaiíW 

Arifor .'. Giinçalvea ii/it.ii||«a ,\-*Q« 

nlo Franei4c>, Machado * Pldl^ 
iiieno Ji,»/  Mniqiiea « lenrni* \ína« 
doi   Viifi. I   Vlenii. 

Jiiizea da Paa  (aA<la   do miinlal» 
rio) liniriiar-oronel Item-'!. 1 j d$ 
Silveira Camargo, cnidlAo JonquIlA 
I eiiiiifl dl hriirev. !*■' I i,l.»-roi OIQI 
Jiin/i" Miirqii.-s dn Hliv.-lrs ; Siinta 
tá 11/ >hi PnltnlinO, iinr>t"1o Joio 
Pereira Fi rnanile». eniiliüíi l.uls 
JOHII Mnri|Ue«, lai.PAo t.w Im, Mar. 
que»; fllillo Monlc). irinjor Mar- 
ins Corrêa Vlel-a, onj. ifles Antônio 
Manuel Goulart e J01/; do Co«t> 
Gulmaríns. 

-VAo muito adenntadna as obrss 
fie fnslnlbirão de luz e lorça 4le« 
ctriin local. 

Como jã tom a imnrensn notl» 
cioilo, OH trabalho* hydraullcos ai 
tão jÃ conidiiidoa, estA-«a lazena 
a colloenç/lo do poste* o aguarda 
*n a chegada dos primeiros ma> 
terlae», eneommendadn* pnrn 81a* 
menos A Maiskn, do Berlim. 

— R' enorme o numero ile no> 
vos edificações paro hobltaçAo par* 
ticiilar, cm construcçAo nesta <n* 
dado. 

— Devo chegar aqiil por oatat 
dias, um engenheiro do superlnten» 
dnncin de Obras Pubiicas, o qual 
vem orçar ns obra* da ndafjtaçâO 
do edíf1(*if> da cadAo velha para O 
funecionamenio do grupo   escolor. 

— lísiiveram esplendidos as fes» 
tas da inaiiuuroção do bello o ela* 
ganln edificio do cadfia novo, forun 
o  comorn. 

Esta norporaçío realizou unta 
sessão aolenne. A* 2 horas dn lai» 
de, lendo a ello comparecido ex' 
traordinnrio numero de convidados, 
covolheiros o exmns. senhoras, ou- 
toridades e fnnceionnrios jndieiacs< 
policincs n munieipaes, mocidnde 
escolar o grande massa poriulnr. 

O dr. Cicero Leonel, intendento 
municipal, em um bello diieurso 
justificou uma moção, que foi op* 
provaria por unanimidade, fie lotK 
vor e congratulações com o govSF 
no do listado pela snmmn inestir 
mavol do favores prestado* 00 mW^ 
nicipio. 

Apfls o sessão, usou da palavra 
o dr. Washington Ozorio de Oli- 
veira, promotor publico, o qual 
proferiu eloqüente discurso ollusivo 
ao acto. 

A" noite renlizou-so    no   cdiflclo 
aue se achava rinamcnto   illumin»^ 

o o gaz, esplendido baile. 

— Foi condignomente feslejadn 
nesto cidade a dota gloriosa á^ 
proclomoção da Repu blica. 

Houve passeata cívica da mo<:i- 
dode escolar, musicas, fogos, olvó- 
rodn, etc. 

No salão do edifício da eae 
dia, reunido um grande numere 
de assistentes, o dr. Josfj Nunes dC 
Castro usou (ia polavro. dirigindof 
BC A mocidade. em umn brilhante 
allocução, concitando-a o que con. 
tinuasse, com o rne^-mo ardor clvk 
CO, a solennisar ns grandes dntã', 
de nossa hislorin, prestando aol 
seus vultos mais eminentes os hoBi 
rns devidas. 

O orador   foi   calorosamente ap- 
fdoudido. lendo sido nessa occasiao 
evantados enlhu«iaslicoR vivas i 

Republica, ao governo do Estado, 
á municipalidade e ao chefe da pO" 
litica local, o deputado dr. Atalibt' 
Leonel 

RedempfSo 

Do correspondente, em 18; 

A data de 15 de novembro, qm. 
se acha gravaria no âmago (le l<y 
dos os coraçf^es genuinamente rol 
pulilicanos, foi dignamente festejai 
da entre nós. 

Ao roin[ícr de^&c dia todos oi* 
edilieios pulilicos hastearam o pw 
villião auri-verde. 

Aj noite, após a chegada da mu- 
sico, lorrnou-se o preslilo quo, em 
marrltn aii.r ftamljlcatun, percorreu 
as ruas desta villa. 

As ruas, o essa hora, 8pra«anta< 
vem um os|iecto feérico, deslura- 
branie, pela grande e bem organi- 
zada  illurniiifição. 

Ao passar o preslilo em frente á 
casa (Io sr. Queiroz, este íWn en- 
tliuiiaslicos vivas á He[)uljlica, ao 
dr. liiidrigues Alves, ao general 
íilycerio, ao iiresidento do iiistado, 
chefe de policia, etc. 

l''alarani lambem, com reterenciy 
a es.'-a dala os segu iates cavalhek' 
ros : 

Tenente A. H. Andrade, ca|)itão 
Praxedes .\. I.opes. Trajaíio .Mar-. 
condes, Sezefreilo .Murcondes, Josó 
liapliael .Motla, .Albino 1'iros do 
Sampaio, .Sebastião Itizzoli, com- 
mandanlc do [l-'-tacamento, José B. 
de Harros e 1'raucisco das Chagas 
Paula .Santos. 

Estes cíivalhoiros terminavam 
dando cfiloro«iis vi\as ã itepublicQ« 
ao dr. Ilodrigiies .Mves, afj general ■ 
(ilyccrio, úi\ 'ribiricà, á memória 
do"F''loriano Peixoto, Deodoro, Sil- 
va Jardim e llenjamirn  Constant, 

De volta, ao chegar ooedilicioda 
Câmara, o profe-^or Marcondes 
Pereira, em etnoeionanles pal.-ivras, 
fez a ílescripção dessa e,j:iirianha 
gloriíisa di-'-e:iirolada a 15 ile no- 
vembro de   l«si.i. 

S. s., ao terminar, deu um en- 
Ihusiastico viva ao general Gly(í«- 
rio, um dos niais nrtiií^ites propa- 
gandistas da llejmblica. 

A commissão dos    festejos, com- 
Íiosta dos srs. capitão Baptisla da 
?nrra, Bocha Andrade, Queiroz o 

Barbosa Bastos, convidou o povoa 
entrar, sendo-lhe olferccido um í30- 

ncl l,arlos   da bilva Araújo   ao sr. j^ cerveja 
Luiz Schmidt, o qual, em horntao|'  ^   oorporaião  musical   executou 
propicia, succcdeu ao coronel Araii-Io nosso hymno com Ioda u pírlei- 
jo na dircf-ção polilicn do municí- 
pio, á instrucção iiublica, represen. 
toda nesta localidade pelo hábil 
nreccptor sr. Adalberto do Andrade 
Pina ; saudou ainda ao dr. Hercula- 
no de Freitas. Saudou A respeitá- 
vel familia Schmidl, de queò digno 
representante o honrado moço sr. 
Luiz Schmidl. Terminou, fazendo 
o brinde de honra ao futuroso lis- 
tado de S. Paulo, na pessoa do il- 
lustre paulista, o exmo. sr. dr. Jor- 
ge Tibiriç». 

A maioria do Dirfsctorio Bepu- 
blicano deste município, represen- 
tada pelos srs. Luiz Schmidt, pre- 
sidente fio mesmo directorio, José 
Agostinho do Borba, vice-presiden- 
te e tenente Bento l'"roncisco de 
Araújo Mendes, delegou plenos 
podeies oo nosso conterrâneo sr. 
coronct"Corlos da Silva Araújo, afim 
de represental-a perante o governo 
do ICslado,    nas imponentes   festas 
3ue se re.alizaram na capital, no 

ia \h do mez vigente, lõ.' anni- 
vcrsario da proclamação da Repu- 
blica. 

Em commemoração deste impor- 
tante feito histórico, houve, nesta 
localifladc, no dia 15, alvorada, 
sendo a população despertada com 
o csfampiiJo de uma bateria de 
vinte e um tiros. 

Foram queimados muitos fogne- 
les. O pavilhão nacional foi has- 
teado nos edilieios públicos. A pn- 
triotira banda de musica do Clab 
Musical 16 de Julho, única exis- 
tente nesta villa, na fôrma do lou- 
entel costume, nio ee lez repre- 
sentar. 

.Mmto tem.' 

Do correspondente, em 16: 

Após larga interrupção, que ac- 
cnnaulo <le affazeres me <^»tr>n- 
gpu, recomeço hoje as míonas no- 
ticias para o Correio. 

Seguiram para   libntuba os nos-   « 
sos amigos 'IVajano   Marcondes de 
Oliveira, Sezesfreiio   .Marcondes da 
Oliveira e Jos.j ltaj)hael  .Motta. 

Quo façam feliz viagem e quo 
regressem breve è o que deseja- 
mos, 

—Esteve entre nf"»* o sr. Tolosa, 
membro da Câmara Municipal da 
São Luiz do Parahytinga. 

—Hoje faz onnos o sr. José Mon- 
teiro de Andrade. Que por muitos 
c muitos onnfjs possa fcstejfir essa 
dota é o que desejam os seus 'n* 
números amigos, 

—Domingo próximo vae ser no- 
meado festeiro do Divino h°spirita 
Santo, o professor Marcondes Pe- 
reira. Parobens. 

—A estrada que desta vill^v^ae 
a Parahybuna se ocha em optir^p 
estado; o sr. Antônio Pra.xedes, nãu 
tem poupado e.xforços a bim dessa 
estrada: é um gosto vinjar.-e nessa 
estrada, nem um so buraco se en- 
<»ntra. 

O sr. Praxedes, agora está fa- 
zendo a roçada da estrada. 

—A noticia da revolta no Rio 
causou a(|ui má impressão, todos 
são solidário* com o exmo. presi- 
dente da Kepublica, sr. dr. Rodri- 
gues Alves. 

■Mita Bnusea 

Escrevera-nos: 

A cominemoraçio da proclame* 
çSo da Republica nio passou des- 
percebida entre nci*. Brilhantes es- 
tiveram as festas realizadas no dia 
\h e sobre as quaes so traçar estas 
iinhas. 4X>nfessamos que nos é im- 
possível fiar uma noticia circam- 
stanciada, tal a imponenfna COM 
que se revestiram. E, *em mais 
preâmbulos e palliflamente vaaaos 
desempenhar nma missão, um de- 
ver que nos impõe   a justiça   pare 

-<x)rreram com a maxitna regu-   ^^ ■„ p„jan,. Partido Republicano 

dia 30. 
laridade as eleiç^jcs   munieipaes 

Affluiram às urnas para mais de 
4Í10 eleitores, os fpia- s «effragaram 
os nome* án^ candidatr-s fio Dire- 
ctorio l%lili<» \ecM\, Dão havendo 
nenhom vi^to discr>pante porquan- 
to não existe partido de oppo-<iç.jO. 

Pela apura.ão a que se procedeu, 
leribcou—* fpje estão eleito»: 

Verra<lor>-s - dr-» Ataliha Leonel 
a Cicero L.eonel. maiores João Leite 
4»   Ucira. Joa<iaiai   Pfule*.   ioaé 

desta cidade, q'ie promoveu estas 
feitas e também pelo org-albo qae 
sentimos ao vér e povo sssociarMSi; 
cumprindo assim sm dever eme* 
para com a Republica. 

Ao alvorecer do dia IS foi a po 
palação fie<perlafla pela alvorada 
da eorpcrsfao musical «São Se- 
bastiãos e pelo troar de 21 tiros 
de tuteria-*. giranijolas * fo^pielea, 

A cidade, ifiusi toda, estava eSH 
aadetrada 
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A'» i lii)ríi>< ilii liivli' l''V" li>K"i' 
na Cuiniirn Mimh'i|ml, uniii wu^Mi 
oivlrn !• litiMvirin, i|UO ol)«oi'voii o 
■OK»iiil>' |>i'o|{i'Miiiiiiii: 

E«iola ilii Hiwiifio r.'KÍil(i |><'l» 
prerutiüorii il. 1'rimrlwa Uosn »i(i- 
me»: 

[)l8i'Ui"'o iM'lns jihiniiKis Jnmlyni 
do Siniii'lrii Cnr.lo-n, H.MH.lidn clii 
Silvpini, llisiili'1111 <i(irnrs iln Mul- 
ta, .liilicU l''.rrcMiu UrnKii. t:iiii'lj- 
da dii SiqiU'ifii ('.iiiclnüo, llnc-licl ilr 
Siquttirn Cmilosd, ICI.riiiiliiiii Mii- 
rla lio Alinii i^ ILiiediiMii ilii Sihn 
Ramos. 

Exilin, |iop'iiii ilf Ciisiinirc) (!;• 
vbiou, iiclii (iluiiin:i .liin.lyiM ^^. 

Cardoso; l.itrniliint Infiinlil flft 
d.» Novctilhiol ii.icsiii CMTipla pi'lii 
pr)fps»oni il. KriiiKMsra llona (m- 
in»8; Dni.-' ir .■^'ilrv llirifíl, |ii'ln 
okinrin HiMU'ilii'ta ila Silveira; Li- 
bertas, |)cla ahiiiilia NiiMiJiiia An- 
ziiini e i;rn/iilt! 1'iilii'i, |'i'ln alu- 
inna Hlsololla (ioiiifa ila Molln. 

F.süola (Io Kcxi) tcniinino. ri'niil" 
o«l« profossüia il. Mario das Do- 
res Cniz. • 

Primavera,   hyiniio,   ]«-mx   nlii- 

Olhos cm liMlão. ( dialoKO ^l Jiolas 
alumnus Aurora dos Saiilos. Tlic- 
resa do Candia o Aurcn do  Soiina 

O Brcjoiriiilio, pelas aUnonas 
Oplii'lia Acrilolli o Arcoliiia Acri- 
tílli. 

Liioros o Ilonrns, polas aluninas 
Murln I.oo|.(.Miria Loilo o Murlü 
do Gloria   Itaiiius. 

O Prosi-riplo. pela nlumno Alzi- 
ra do Amparo. 

O Canto da Vir^iMii, pnln olu- 
mnn Moria do Catidin. 

0 Gatinho, pola alumnn Klorip- 
po MarliiiB. 

lisoolu do soxo masculmo, roRi- 
da polo prolo-sor dr. Augusto Au- 
zuini. . , , 

Hymno Nacional, escolar e dn 
proclamacão da Hopublico. 

r)i^cui'so pelos alumnos Luiz do 
Bousa, Pedro Hodrigues o João Au- 
lisio. . . , 

Marchar, Marchar, poesia, pelo 
alumiio Luiz do Sonsa. 

Sou hrasiloiro, iiocsia, polo nlu- 
mno Uclavio du Nlac(Mlo. 

A sossflo, HO som do llymno Na- 
cional, foi aborta pelo major Pedro 
Grana, prosidenlo da Câmara Mu- 
nicipal, que dissortou sobro o com- 
mcmoracão; e o proKramma foi 
brilhonlomcnte oxocnlado, taland o 
os alumnos com brilhanliemo so- 
bro o Brande faclo histórico a que 
nos referimos. 

Notámos a presença do muitos 
pessoas gradas, e, entro ellas, men- 
cionamos as sofíuin tos : 

Major .loão Senna, cajiilão .Tosíi 
Luiz do Siqueira, major Podro Gra- 
ça, tenente Pedro Cruz, Antônio 
Constancio,'prosidenlo e membros 
do Direclorio, .to."io Ferreira dos 
Santos Coelho, tononto João Fer- 
rciru dos SantOM, vereadores; dr. 
Accacio J. do l^.lcdo, promotor pu- 
blico; padre Paschonl HiiRliono, vi- 
gário da paruchia; capitão .loão H. 
de Sousa. Schnslião de Faria, lente 
do tGyninnsio .\of;uoirn da Oaina>; 
major Mnriaiin Barbosa, capitão 
Balhino S. Haiiios, capitão Leopol- 
do Porto, IciKüito Onotro Porlo. 
Aríxouiiro de Siqueira, represen- 
tando'a Lurtir, professores Viclor 
Sodré. dr. AUííUSIO .\nziiini, d. 

■FuMicisna Kosa Gojiics, d. Mana 
das Dores Cruz. d. .Maria Augus- 
ta .\drion, riiuilas pessoas cuja 
menção ó diflii-il. 

Antes de ciici^rrar a sessão orou 
O major Joã.i Senna. que afçiade- 
ceu o concurso do povo e dos pro- 
fessores para o brilhanlismo da 
festa, exhorlnndo pelo amor ás 
inslituições  vif;cnles. 

Terminada a sessão o povo. cm 
passeiola cívica. ))ercorreu as ruas 
da i'idudo,    aci-larnando   os   propa- 
§audistas da H.'-.ul)lii-a,os governos 

a 1'nião o do listado c aCommis- 
BSO Central. 

No largo da Matriz BRuardava o 
prestito um coreto, vistosamente 
ornamentado o omliandoirado, em 
o qual a apreciada corporaç."io mu- 
Bioal íS. Sobastiao> executou com 
muito Kosto artislicoo appiausos, o 
seguinte programiua; 

1 Ária de Cavalina  de Bombardi- 
no, jior F.  S. Fernandes. 

2 Lúcio de   Lammemoor   (Cavati- 
nai, Donizetti. 

3 Tniifío íUual !). porX. 
i Cavalina   na    Opera   tLinda de 

Chamouny», Donizetti. 
5 Ária na Opera,   Helizario. 
i> Dobrado (.Novo Scavo),   Juvenal 

Abreu. 
7 Ária ua   Opera    CNabuohodono- 

sorj. Verdi. 
8 Valsa i,\tlal,i\ 
9 Variação para  bombardino,   Lr- 

neslo" de Abreu. 
10 O Bico (Tanfrol,   por J.   Cathn- 

rina. 
11 Cavalina Militar. 
t2 Samba eui Gunrarcms, J. C. do 

Nascimento. 
Ao hastear a bandeira nacional a 

banda abriu o concerto com o Hy- 
mno Nacional, e   emquanto a cor- 
fioração e.xeculuva o programma, 
indos balões «Juvenal Soares> su- 

biam aos ares com inscripçío de 
15 do Novembro, notando-se o ba- 
lão iSantos Dumoiit» que conduzia 
1 bandeira nacioi ai. 

A' noite o povo procedido do cor- 
poração musical dirigiu-se è casa 
3a residenoio do sr. major JoOo 
Senna. estimado chefe político e 
Ibi foi por este oltcrecido um copo 
d'agua. 

Todas a» casas estavam illumi- 
■adas a giorno. 

Lindo era o aspecto da cidade. 
Nunca Santa Branca presenciou 

ama fosta nacional tBo brilhante 
como a quo descrevemos ligeira- 
menle. 

JaboHrabal 

Do corre»i)ondenle, em 22 

Falleceu hontcm, nesta cidade, 
o estimado industrial, ar. JoRoBlu- 
mer. 

PcMmes Á família «^nlutada. 
—O »r. coronel Vaz. delegado 

de polícia, solicitou do exmo sr. 
dr. Antônio de Oodoy, chefe de 
policia do Estado, a exoneraçSo do 
carcereiro da cadéa publica, «r. 
Francisco Antônio da Rocha e a 
nomeação, para (ub«tituil-o, do sr. 
Sacar da i^lva Rabelto. 

—R^reasou de S. Paulo, onde 
fora a chamado do bispado o »P. eo- 
nego Núncio Greco, vigário deata 
parocbia. 

Eatá quaai conclaído o servifo 
4e demoliçiSo da cadAa Telha, ape- 
m»M faltando o andar térreo. 
 No dia   19   deste, áa 12 horsa, 

•■ sala das audiências, teve logar 
■ apuraçio da oleiçio d« juizes de 
paz deste e de outros dístrictos da 
comarca. _ _ 

—Rr^ressoa de Ribeirio Preto, 
o sr. capitio Beato Vieir» de Al- 
buquerque, vereador recem-eleito 
da nossa municipalidade. 

—rixoo sua resideacia aesU ci- 
dadã, o ar. Pranciaoo Raie^a^ 
imifc do ST. dr. Theodora Bei- 
ekert, adiagado dasts foro. Compri 
meatamol-o. 

—Rateva «ntre   nóa. 

Vnrnlo liuuu 
lorn >|Miiideiiti', ■'iii 21 i lio 

A meninada escolar nnda numa 
dolindoiira loiii ns mil e dois ar- 
laiiioN para a liNia Jo eiicorraiiieii. 
1(1 liiiH IralinlhoH ewolan^s no «ril- 
iiii escolar ilr. C<'n|iuirn César. 

A lesta realizar-Ki'-.i no dia 'JH 
do i>oriiMile, o pioiiicllo ser bri- 
lhante wMí so pidn sua boa orga- 
nização como iiela ironciirrcncia da 
c/iíc   da   soideclade   parnhyblinenHO. 

Ilonleiii eiicerraram-«« n« fosli- 
vidiidoH em louvor li Nossa Senho- 
ra lis   Itusario. 

— A' tardo do honloin, Iransln- 
doii-H«, i'om uiii grande cortejo, a 
iniageiii do S. Anloriio, leila pelo 
sentenciado Anlonio F.Njiirito da 
Silva, para a ogrein mairi/. 

Doverá 8or collonada nn torro, 
quando a conslrucçilo desta estiver 
concliiidu. 

Jiirdlno|iallM 

Do (correspondente, cm 2t! 
Cahiii ante-hoiileiii neste muni- 

cípio fortü leliipestade acompanha- 
da do grande quantidade de grani- 
808. Foi enorme o oxlrago quu pro- 
duzio na lavoura. 

—Continua enfermo o sr. Doiiii- 
ciano do Assis. 

— Foram inscriplos liara o car- 
tório do paz desta vil Ia os srs. 
Joaquim Portugal e Alberlo Alves 
\'íeirn   Fagundes. 

—Aoho-so bastante ndeaiitada a 
construcçflo da nova cud('a desta 
villa. 

Pnrnnliyba 

líscrevem-nos cm 18 i 

lÍKC 

Urnicnuvo 
'iivem-nos om 10: 

A Tiiomurnvel data du proclaiiin- 
ção da Itepiiblica foi nosta cidade 
muito lehteiada. 

Ao aiiiaiiliecer tomos dcsperUi- 
dos por liellisNÍmaH miiHicas, «.xo- 
culndas pela Imndn regida pelo 
iiiaeslru llorniogeiies de Paiva o au 
oslriigir de   iiiniimeros   (ogueles. 

Por iniciativa do sr. Joaquim 
1'eriiin da Costa, dírectordo nosso 
grupo escolar, levo lognr no tliea- 
Iro Carlos tlonios uma SOMK/IO li- 
terária, ao meio dia, presidida pelo 
sr. dr, l.afayelle de Salles, promo- 
tor publicoda comarca, a convito 
(Io Kl', diroctor, com a proscm.a dos 
professores ilo iiiesiiio es|ahele<ci- 
meijlo de ensino, alumnos, associa 
i,'<°ies locaes, Câmara Municipal, 
famiiiiis ihis alumnos o enuriiie 
iiiiiltidãii de pijimiaros. 

I'ez a pi. Ircí,;"») ofllclal o di- 
rec.lor do grupo, ipio (oi miiilo np- 
plaudido no seu longo « subslan- 
cioso discurso. Falaram em siígiii 
da os srs. dr. Affonsíi Brandão p.do 
Club l.ilerario, Anlonio Dias, jjida 
Sociedade llespaiiholn do Suircorro 
Mutuo Progresso; capitão Alziro 
Carneiro, pido Ceniro Musical lã 
de Oiitiilji-i) e o professor lloiiri(|iie 
Moiclon agr.ideceiido o coinpareci- 
liiento de liiilds os presentes á fesln, 
em nome do diioclor o corpo ilo- 
conle, S('ii(lo Iodos os oradores mui- 
to apreciados. 

Os alumnos recilnram discursos, 
poesias e < ntoaram bi liiasinios hy- 
mnos, que muilo reali.aram a im- 
poneiitissima fesla. 

Merecem     louvor ns Ires bandas 
musicaes (pie ((incorníram    para 
I  

A gloriosa dota da proclamação 
da Republica foi dignamente coui- 
momorada nesta florescente locali- 
dade. 

Polas i horas da manhã uma 
bateria do vinte o um tiros annun- 
ciou o despontar da aurora do taus- 
toso dia. 

A cxoellonto banda do musica 
tocou ú alvorada por(;orrcndo as 
ruas da villa. 

A's 7 horas da noite, no vasto 
salão da municipalidade, que se 
achava adornado do lolhageiis e 
magnincamonte illuiiiinudo a lâm- 
padas cloctricas. realizou-so uma 
sessão cívica, oxccssivamonte con- 
corrida. 

Ahi estavam representadas todas 
ns classes sociaes. dislinguindo-so 
entre outros pessoas gradas o che- 
fe político major João Alves de Si- 
queira Castro, sua senhora e gen- 
tilissimas (Ilhas; AKredo Doiiiin- 
gues Branco, presidente do Câmara 
Municipal; tenente Joaquim Mar- 
(luos da Silva Sobrinho, delegado 
do iiolioia ; juizes do paz, vereado- 
res da Câmara, membros do Dire- 
clorio, acadêmico Alaor de (Juei- 
roz, advogado Pedro Carneiro, ca- 
jiilJo Baymundo Ignncio da Cruz, 
primeiro'juiz do paz, o Joaquim 
Andrti do Oliveira Castro, subdelc- 
gudo de poli(;ia de Pirapora; te- 
nente Quiriiio Chaves do Oliveira. 
Beiiedicto Antônio Hodrigucs o 
Ouirino José Hodrigiies, primeiro, 
segundo e terceiro suppientes ilo 
delegado; os professores dd. Hiso- 
Ictta Carneiro o Kslephania Proco- 
pio, Guilheriiie .Monteiro o Pedro 
Procopio, das i'sciilas reunidas, 
respectivos alumnos em numero 
superior a cem, além de grande 
multidão que se apinhava no largo 
em fronto ao  odiflíMO. 

Executado o llymno Nacional, 
ouvido em pi", assuriiiu a presidência 
do acto o major Castro, quo em bn;- 
ve ai locução, ospoz o motivo ila fes- 
ta, abriu a sessão o deu a palavra 
ao orador official p^^ofessor Pedro 

Procopio que produziu uma sub- 
stanciosa conferência nn qual fa- 
zendo uma concaleiiação aos accn- 
lecimentos niuis notáveis da histo- 
ria do Brasil, desde o seu desco- 
brimento atij nossos dias procurou 
demonstrar que todas as evoluções 
porque tom passado o nosso jiaiz 
(iesde os tempos coloniaes foroir. 
oriundas do  jjovo 

Uma salva de iiulma irrompet 
do auditório e ao descer da tribu- 
na foi o conferente coberto de flo- 
res por gentis meninas o abraçado 
por muitas pessoas. 

Seguiram-se ns outros parles do 
programma, ossiin observado; lly- 
mno a São Paulo, cantado pelas 
aUirnnas; discurso pida alumna 
Zulmira Sophiu de Oliveira; Poe- 
sia, <0 pássaro eaptivo» de O. Bi- 
Ine, pelo alumno pedra Uilo de 
Camargo; poesia, «Pátria» do Olavo 
Bilac, pela alumno Frcilía do Mo- 
raes ; dialogo pelos alumnos Cyra 
da Cruz o Mario Vieira; soneto 
pela alumna Zeiiaido da Silva Car- 
neiro: dialogo pelos alumnos Ma- 
ria Magdal- na de Oliveira o Maria 
Cândido do Oliveira; poesia. « O 
boi> de Olavo Bilac. pi Ia alumna 
Benedicta do lOspirilo-Siiiito ; poi^- 
sia, «.\ moleírinha» de G. Junquoi- 
ro, pela alumna Hormelindo Pon- 
tes de Siqueira. 

Discurso pelo acadêmico Alaór 
do Queiroz que subiu a tribupo 
eiilre acclamações ilus   assi3tenl£>y, 

Kscusado ó accrosc<mtor que o 
orador foi delirantemente applou- 
dido. 

llymno «Pátria 1>, cantado pelos 
alumnos (t> primeiro e segundo 
onno ; poesia, pelo alumno Viário 
Rodrigues; poesia, pelo ulumno 
Alipio Chrispím ; poesia, pelo alu- 
mno Krnesto Ponteado : Hymno do 
Trabalho, cantado pelos alumnos 
do terceiro e quarto anno. 

Discurso pelo advogado capitão 
Pedro flarneiro. 

Por llm o major Castro, presi- 
dente do acto, tomou a palavra a 
agradecendo a presença do nume- 
roso auditório, encerrou a sessão 
annunciando que a modesta com- 
memoraçõo qua acabava de ter lo- 
§ar sob tio íjons auspicjrs era in- 

ício do despertar do povo narna- 
bybano, cujo progresso intellectual 
era devido às novas instituições, 
por isso que a instrucçSo publica 
neste município, assim como em 
todo o Rslado, somente começou a 
fructiflcar e a ser amada após o 
advento da Republica. 

Proferiu palavras de louvor ao 
profeasorado pelo magnífico resul- 
tado da parte literária da testa, em 
que aa crianças foram a nota bri- 
lhante. 

Terminou o seu discurso erguen- 
do vivas à Republica, ao dr. Ro- 
drigues Alves, ao dr. iorge Tibiri- 
çá e ao Estado da S. Paulo. 

Immediatamente organizon-se 
uma paweiata. com a bandeira 
brasileira * frente, banda de roasi- 
ca, os slnmnoa de ambos os sexos 
em alas acompanhados de seus 
professores, e a massa popular, 
percorrendo aa mas principaes <la 
villa, scado doraate o trajecto le- 
vantadoa vivas enthusiasticaa. 

Na ma do Commercio, de uma 
das sacadas do palacete Daher, o 
acadêmico AIaér de Queiroz pro- 
duzia vibrante allocuçío, eslrepito- 
sa mente applaudida, respondendo, 
em nome oo povo, o ndvoga<lo ca- 
pitio Pedro Qtraeiro. 

Fiada a paaaeiata o povo diri- 
gio-ae i resideatia do cbefe políti- 
co maior Castro e  fez-lhe estroa- 

irilhaiilismo da (esta, regidas ^lolos 
maos-tros (•■rancisco Podro tia Silva. 
Il.rmogenes de Paiva e Luiz Ba- 
plisla, (lirector da Carlos Gomes. 

I'"inda a sessão, o sr. dr. promo- 
tor agradeceu aosr. diivctor a gran 
de honra ipie lhe ncaliarn ilc con- 
ceder o con^raliilaiido-so com o 
corpo docente pelo excepcional bri- 
lliHiilismo da Ic^la. 

Organizou-se, er.tão, imponente 
prestito eivico, com os aliiiiinos do 
grupo assoeiii(,-'.i^s, bandas de mu- 
sica o compaito massa popular, 
que, depois de percorrer os princi- 
paes ruas. dissolveii-so ó poria do 
grupo escolar, sendo nessa occosião 
mais delirantes  os vivos. 

Parabéns ao diroctor do grupo 
pelo pomposa fesla quo realizou, 
despertando assim em seus alu- 
mnos o interesso e amor pelas 
grandes datas. 

—O sr. capilãoJoão Baptista Lis- 
boa, acreditado negociante desta 
prai;a, ofíereceii ao grupo escolar, 
para serem distribuídos aos alu- 
mnos que mais se distinguirem du 
ranle o anno lectivo, iloia Dons 
prêmios. 

O sr. Lisboa, assim procedendo, 
merece todos os appiousos, por isso 
tornamos publico o seu acto nieri- 
torio. 

IMtauKurlrnH 

Do correspondente, em lli: 
Honlem, l.'i de Novembro, anni- 

vorsario da llejnililica não passou 
oqui despeivobRio ; por esfor(;os do 
sr. coronel Josij Valler houve alvo- 
rada pola m.'iiihS com salvas de 
bonihòes o tocou a banda do musi- 
ca  Lyra  Pilangueirense. 

A tardo houve passeata civica pe- 
las ruas, acompanhada da banda 
do musica, que tocou no paço do 
Câmara Municipal o nas casas dos 
srs. delegado o subdelogado do po- 
licia. 

O prostilo percorreu toda o vil- 
la o durante este trajecto voaram 
ao ar íunumeras girandolas do fo- 
guetes. 

— No dia l.H teve logar o bopti- 
zodo do grande imagem  de S. Be- 

lieto, que  foi adquirida   a esfor- 
ços do sr. Itayniundo Jost: da   .Sil- 
vo e offerecido o esto matriz. 

Polas 2 horas do tardo, ci-rco do 
mil pessoas da villa dirigiram-se 
ao porto de Pilaiiguoiras, a mar- 
gem do Mogy-guassíi.ondeso acha- 
va a iuiagem de S. Benediclo. dis- 
tanle ii kilomelros da villa; o po- 
vo que seguiu em romuria, parto 
foram a pé e parto pelo rornal fér- 
reo quo occupou seis carros quo 
estavam repletos. 

A beira do Mogy-guassíi foi pe- 
lo rovmo. parocho .loão Jacomino 
baplizada a referida imagem, [la- 
ranynphniido o acto os srs. coronel 
Valler, capitão Antônio Rodrigues, 
tenente ^Ianuel Cândido, José Si- 
inão, Flizorio Barbosa. capitão 
l.andelino do Briio, Joaquim B. 
(iomes, Joaquim Augusto e Améri- 
co (Caetano, 

listo neto foi revestido de toda a 
solennídade, o, em seguida, o povo 
deslilando em procissão ale o víl- 
lo trazendo o rico ondor de S. 
Benediclo, que ao entrar n egrcja 
matriz, foi queimado enorme quan- 
tidade do fogos o uma grande bo- 
tcrio. Houve depois um bonito ser- 
mão polo padre João Jacomino. ul 

kpatem para Ribeírfozinho, o ar. 
vassto Pinto Ferraz, eaerivio «a 
ftm daqnalla vills. 

—Ss^s amaaha nara S. Paaia, 
• Mpaias. o sr. leaeatu sncnasl 
nauB* Brana, l.« jais de paz. 
^gt»   fMi • tnaaaia   4s   iW i 

Proaaadaram-sa maitos discur- 
sos s íaslicoa-se s festa por um 
aaimado baile qD«- se prolongou 
até à Biadragada, despodiido-se oa 
aaaistaatw penbora<ii*«ir.ios peto 
trsto sinsan dispensafjo. como sem- 
pre, pato dino  eavalhaira  s  s«a 

lihar II iepresciita(;fli) contra o m. 
juiz, por motivo do ordem par- 
ticular. ,    ,. 

Mas, sendo um homem do digni- 
dade, soube em tempo reparar o 
mal involuntário. 

A |iopula(,ão Inteira subo quo so 
aqui possuo um jiiizi^omo oxeinpla- 
rÍBnío de honestidade nn adminislra- 
ção (Ia justiço o tnmbcm possuo na 
oapítul iiiii tribunal, velando pulo 
decoro do lei. .   . 

li podemos garantir quo o |uiz 
ha de maiiter-so no «eu elevado 
cargo por muito tempo i'Oin a sa- 
tisfação geral da população inteira 
o para a (idicidado daquellos (pio 
s() lio lei encontram a garantia d» 
süvs direitos. 

— Deve rounir-so hoje, sob n pre- 
sidencio do dr. juiz do diiMIo, a 
junlo apurndorn do» aiilhenlicas 
das idoiçiies du juizes do paz, dos 
dlstrictos iiesln cidade. Monto Ale- 
gre o l'edreira. 

JiintlInliF 
Do i;ori'espoudonle, em 18: 
Nu iioiti! do It do corrente o 

'.Grêmio dos límpregados da Com- 
panhia Paulista» proporcionou aos 
seus associados uma bonita o bem 
organizada lesta quo durou anima- 
da até n horas da manhã do lã. 

A niiiii'e constou do ospeclaculo 
pelo i;orpo sceiiico do «Groinio» se- 
guido lio baile, que preencheu o 
programma. 

Desse modo n diroctorio da sym- 
palhíco sociodndo solennizou o iin- 
niversurio da sua fundação. 

Nu porte dramática do program- 
ma fizeram papeis as gentis (Ilhas 
do sr. major Gustavo Stwch o ir- 
mãs dos sr». Saturnino e Arliiido 
Corrc^^o quo, apesar de eslreaiites, 
desempenharam- se perfeitamente 
bem. 

Uma das comédias representadas 
- Mitnin lie iim lOiiiiiieni/nUnr— 

o da lavra dos srs. Maiiue! de 
,\z'Vedo, do JitiiiliiihijfiiKC, e Dii- 
ceu Barlella, da lüilhit. Teve o mais 
lisoiigiMio acceltação por parte da 
iiiteiligeiite plnléa, pelo que diimos 
parabéns aos seus autores. 

— Feslejiiiido o aiiniversario de 
sua dilecla esposa, o sr. capitão 
Antônio do Oliveira c Silva reuniu 
em sua casa no dia 15 do corrente, 
os seus amigos off>Tecendo-llies 
excellenie jantar. 

Além de outras pessoas estive- 
ram presentes os coronéis Paula 
Ponteado o .Mvaro Peixoto, m.ijo- 
rcs L,>cerda e Carlos dei Porlo, 
capitães liinsil do Paula, Maximi- 
no Silva. Curado Júnior o Joaquim 
Pires J'eiiteado, tenente Martins 
Bouilha o o correspondente do 
1'iirrcio riiulitUimi. 

A' noite houve animado bni.e 
improvisado por um grupo dnal.'- 
gres ropozes ipi(! se coiislüuiiam 
em exceilente orelioslia. 

—Acommeilido por molesliii dos 
olhos, tem estado privado de sahir 
de caso o sr. coivnel Boavcnliira 
Mendes Pereira, estimavel i:ava- 
Iheiro o prestigioso chefe republi- 
cano dií.ste municipio. 

Ao coronel lioaventuro deseja- 
mos completo restabelecimento. 

—O dia l.õ do Novembro (oi 
aqui  muilo teslejado. 

Houve conceito nn jardim pu- 
171 ieo o. oin seguida, ]iasseata sen- 
do sau'lailas as autoridades e re- 
dncçfies locaes. 

A Gamara Munioipnl inau^íurfiu 
em a sua sala do sessões o retrato 
dosr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente 
do listado. 

V: um bellissiico Unbalho a j)ho- 
lo-crayon ;la í-.asa J'ic/i/jer, desta 
cidade. 

M. JoH<< do I<nrr<>ira 

Correspondente, em 12: 

Bealizou-so    no 
próximo   pas 

timondo com a bençSnídoSontíssimo 
Sacramento. Km lodo a fesla to- 
cou a l.yro Pitangueirense, quo 
revesliu-a da moior solennídade 
possível. 

Amparo 
Do correspondente, em 19: 

Hontem, no kilometro M do ra- 
mal de Monte Alegro, descarillou 
um trem do cargos. 

A linha ficou dosempedida hoje 
ás í horas da manhã. 

O guarda Benediclo Amaral aof- 
frcu algumas contusões leves. 

— Realiza-se hoje no theatro 
JoSo Caetano, o estréa do trans- 
formista cav. Pcllerano. 

— Quando se banhava no rio 
Camandocaía, o menor César Bian- 
di  pereceu afogado. 

A policia tomou conhecimento. 
— Por motivo do anníversario 

Dotalicio de sua galante fiíhínha 
Edith, o sr. Felíx Vianna offereceu 
aos seus amigos um opiparo ban- 
quete.   Parabéns. 

— O Commertio do Amparo, de 
hoje, noticia em sua primeira pa- 
gina o resultado da reunião do fô' 
ro. como abaixo vae transcriplo : 

c Àabendo que alguns luncciona 
rios do lóro, i>or motivos frivolos 
dirigiram uma representação ao 
Tribunal de Justiça do Esttdo, dan- 
do queixa do m. juiz de direito, é 
com justo prazer que declaramos 
nio terem partecipado desimilhan 
te procedimento, por serem solidá- 
rios com a aetnol administração 
da justiça, os seguintes cidadãos, 
que pertencem è actividade perma- 
nente do lõro: dr. Raymundo Pe- 
reira Smith, advogado e Juiz dos 
casamentos; dr. Gaatão Galhardo 
Madeira, advogado o curador de 
orpbams interino; dr. Daniel Ma- 
chado, advogado: dr. Laudo de Ca- 
margo, advogado e promotor pu- 
blico interino; dr. José Felippe de 
Toledo, advogado : dr. Antonio Je- 
ronymo <je Carvalho, advogado; dr. 
Elias Mascarf-nbas, advogado e de- 
legado de polícia: dr. Kelix Pesta- 
na, advogado: dr. Alfredo Patrício, 
advogado: Horaekt de Siqueira, 
advogado: Franci«-o Luiz dia Sil- 
va, «olícítador: Manuel de Mattos 
Azevedo,   contador,    distribuidor e 
Krtidor do juízo; Francisco Alves 

mentel, 2.* labellião e escrivão : 
J»»é Barreto, asenvão juramenta- 
do; Serafim Cabrito, offlcial de 
justiça ; João PlacMo de Meaezes. 
orficial de jostifa, 

E»te ultimo, conforme declaração 
que faz hoi* pela secçio compe- 
tedle. Um illodido  para   acompa-1 de Ocoads. 

dia .'!ü do mez 
do, o tdeição de ve- 

readores o'juizes de paz. O partido 
governisla. que á sua frente tem o 
velho coronel Joaquiiii da Cunha de 
Almeida Lara. ganhou om toda a 
li:iha por enorme maioria, opcsur 
dos pesíires. 

O pleito correu colmo, mas re- 
nhido; por elle interessou-se até o 
liello sexo, sendo que, aqiielie que 
pertence oo partido opposicionistii, 
concluiu o cabala, chorando... de 
medo ?... não; de rai...y». 

Flegemos vereadores: tenente- 
coronel, João Anlonio Ayrosn, ma- 
jores Manuel Teixeira Quatorze, 
Osório da Cunha Lora, Antonio 
l-ernandes da Silva; capitão. Anto- 
nio das Neves Prata, Benediclo Fo- 
lix da Silvo Pinho; tenentes, Bu- 
tilio Cardoso do .Mirondu c Ozorio 
.Mvcs da Cunha. 

Juizes de paz:. 1.°, capitão Olym- 
pio Appolinario do Faria; 2.', lo- 
iienle Adelino da Costa Figueiredo; 
e 3.", ciipitão João Dutra Sobrinho. 

— Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Joaquim dos Santos Magalhães Jú- 
nior, capitão do frogotu reformado 
o lente na  Escola Novol. 

—Seguiu para S. Paulo, pelo no- 
cturno de 8, o revmo. sr. podre 
Francisco Massi, que alli foi, afim 
de recolher-se  ao retiro. 

— No dia 8 do corrente tivemos 
o prazer de jantar com o sr. coro- 
nel Cunha Lora e sua dislínclissímo 
fomilio, que nesse dia festejou sua 
boda do oíro. Em comrr.ernoroção 
a este dia, (oram boptísodos os fi- 
Ihinhos do mojor Osório Lara, e 
capitão Olympío Appolinario de 
Fnrio. Ainda nesse dio, festejou BUB 
boda de crystol o sr. Pedro B. 
í'erraz. 

Parabéns. 
—Km commemoração do primei- 

ro grito da Heptiblica, dado em 
Pernambuco, realizou-se no dia 10 
do corrente, um noniMírto musical 
em casa de residência do capitão 
Álvaro C. Vianna, sob a direcçSo 
do macr.tro José Dutra da Rosa. 

Compareceram diversas pessoas 
de nossa sociedade. 

—Existindo nesta cidade, apenas 
uma escola publica, e na nx^ ou- 
tra, era de grande conveniência ser 
transferida ella para aqui. 

—Realiza-se no dia 8 de dezem- 
bro do corrente anno, o enlace ma- 
trimonial do sr. dr. Isaias Villaça, 
juiz de direito desta comarca, com 
a sra. d. Lucilla Coelho, dilecta 
filha do sr. dr. Alexandre Coelho, 
advogado na capital. 

Parabéns. 
Cacaade 

Do correspondente, em 17; 
O direclorio governista desta ci- 

dade e a Câmara Municipal pro- 
moveram Bolenncs festejos em hon- 
ra a data da proclamação da Re- 
publica. 

Os edificios públicos estiveram 
erobandeirsdos, havendo uma so- 
lenne sessão literária. 

— No dia lé á noite o sr. dr. L«o- 
cadío Leopoldino da Fonsei-a e Sil- 
va, juiz de direito da comarca, foi 
alvo de uma imponente manifesta- 
ção por ter o mesmo completado 
47 annos de pre-iosa existência. 

Os membros do directorio gover- 
nista. Câmara Municipal, autorida- 
des polioiaes, o revmo. padre Sam- 
paio e grande massa popularacom- 
panhados da corporação musical 
foram á residencis daquelle ma- 
gistrado cumpri meotal-O- 

Servia de orador official o sr. 
commendador José Umbellino F^^r- 
nandes que. servindo-»e de phrsses 
eloqüente*, saudou ao mesmo e e«te 
depois de responder sqoella san«i»- 
ção f-rsueu    um    viva a população 

4'ruaelra 
Do correspondonlc, om 221 

flom loHlejos modestos, norim 
Nigiiidcativos, promovidos polo 01> 
reclorio du Partido Ropubliuano 
local, foi oiitre nós comniemornda 
(.■uiidignaiiienio a gloriosa data da 
proclamação du Republica. 

A aurora do grande dia (oi sau- 
dada, com uma sttlvu du 21 tlfOt, 
queimada no largo Muniuipal, um- 
quanto a corporação musical da 
hociudadu Immuculadu Conceição, 
S. Sebastião o .Soiiln Ceuilia tocava 
o llymno Nacional, quo so seguiu 
aos vivas do estylo; percorrendo a 
mesma cor|)oroção, em ucto conll- 
iiiio, algumas ruas du povoaçAo, 
oxei'Ulaiido po(;as do sou bonito re- 
pertório, o o llymno Nacional, sem- 
pre que seorgiiiom vivas áquello dia 
o ãs aiiloriiladescunslituidas da Na- 
ção n do Estado. 

Diiraiito o dia viam-so os ruoa 
enfeitadaj do arcos com folhagens, 
bandeiras o gnlhardeles, uuliando- 
se nas repnrIiçijcN publicas, no es- 
cripiorio da Minas o Rio o oin al- 
gumas casas, o pavilhão nacional 
Ireiiiillando. 

A' tardo hoiivo passealo oivica, 
com um lindo corti^jo, formado om 
fronte á Câmara, o de quo (aziom 
iiarlu 08 ülumuos das escola» pu- 
blicas do sexo (ominino, sendo quo 
ns da escola da exma. sra. d. Ade- 
laide Lemos achavam-se preparadas 
com o capricho o gosto peculiares 
ÍKiiiclla dedicado prcceptora, e ro- 
preseiilaiido a Rejiublica, 09 Esta- 
dos o o Districlo Federal, cmpu 
nhaiido cada alumna os competen- 
tes bandeiras o galhardelos com as 
ciires nacionaes. nos quaes se liam 
os nomes dos  listados, olc. 

s^eguiam-se ulas do meninas das 
duas escolas, notando-so os ostan- 
dartes respectivos; offlciacs do 20.' 
Iirigaila de cavailaria do UUKrda 
.Nacional, fardados n S." uníforinc; 
aulo: idades judiciarias o políciaes, 
o revino. vigário da paroohÍBi' famí- 
lias (• cavnlhoiius, seguidos do po- 
pulares' cm grande massa; q cor- 
poriiefio musical Santa Cecília c a 
Landa de musica da novo Socie- 
dade Immaculada Conceição, o dcs- 
taeaineiito policial, estando lam- 
beni presentes, representados com- 
pelenlenienti?. a administração do 
listrada do FIMIO .Minas o Kip,_a 
Caiiiaro Municipal, u Assodiação 
Beiielleente liiasileiia o o Sooietá 
Itniinna  Eleiia  1'etrovick, etc. 

Fizeram se ouvir algumas me- 
ninas da eseol.-i. publica da exma. 
sra. d. .\delaide Lemos, o outros 
oradores, caniando o hymno do 
liepublifa, por diversas vezes, 
acompanhado pola corporação mu- 
sical «Santa Cecilio» fis ditas me- 
ninas ; o que foi muito   apreciado. 

Subiiam ao< ares innumeros lo- 
giietes. lendo sido duruiile o tro- 
juclo ciimiirimeiiladas. nos respo- 
clivos edilicios as sociedadesL «Uo- 
iielicente Brasileiro» e «Italiano», a 
imprensa local, a guarda nacional, 
as escolas (sijmenle do sexo fomi- 
niiio) que concorreram aos festejos, 
ergii,;iido-so vivas a Republica, o 
Nação, aos presiileiiles do Estado 
o da Tnião, a Câmara Municipal. 
ao llireelorio do Partido Republi- 
cano, ao sr. coronel Froncisoo do 
Haula iSovae» e ao lenento coronel 
Joaipiim do Priido, roinandp sem- 
pre a melhor ordem em todos- oa 
aclos. 

.Nn «.Xssociação Boneficcnllc Bra- 
sileira» tombem C(i>inmcn<(H«it-8e" 
intimamente, em sessão, áquello 
dala, falando diversos oradores, 
haveiKlo musira, reunião do famí- 
lias o danças animados utó lorde 
do noite. 

Foram expedidos tclegrammos 
congratulotorios pela data, confor- 
me piiblicorain diversos jornuos o 
o Diiirto Oj/liial da União. 

Foi notado o não co.T.pareeimen- 
lo das escolas publicas do sexo 
masculino, nos (oslejos. 

Ainda iimn vez foi bastante apre- 
ciada, fiola correcção com quo se 
exhibiu nos feslejos, sob o regên- 
cia do seu hábil professor o sr. 
Arislogilon Giiiiiiarãcs, a bondo 
musical da sociedade «Inynaciila- 
da Conceii.ão». para o quo muilo 
concorreu, lambem o boa vontade 
dos músicos em geral, e esforços 
do aprendiz nlferes Jtaó Vaz da 
Costa, no sentido do oller por om- 
preslimo alguns instrumentos para 
servirem em logar do outros quo 
na occasião, se achavam estrago- 
ilos. 

— A 10 do corrente falloceu no 
bairro de Brejetuba (districlo do 
Knire Biüs), neste município, o 
respeitável sr. Joaquim Lopes Cor- 
roa, tendo sido sepultodo no Em- 
bahíi, 

Gosondo do geral estima, foi o 
passamento muito sentido. 

Kra poo do sr. copitão Manuel 
do Carvolho, agricultor naquolle 
bairro, o quem, bem como a in- 
consolovol viuvo, tilhos, genros e 
demais porenles ds o.xline.to, opro- 
senlomos as nossa» sinceras (;on- 
dolencios. 

—Até esta dota oinda não foi 
apresentado á Camora Municipal 
o balancete do receita e despesa do 
trimoslro de julho a setembro úl- 
timos, bom foi publicodo simi- 
Ihantc documento, para conhoci- 
r.ento dos municipes. 

sua conta a calçad/i (MII redor dn 
egrvja matriz, li' innís um níjlo 
digno dn louvor quo pratica nssu 
oruzoíronse. 

Assim muitos dos niio so lAm ai 
vorodo oi|ui om bemioilorcs do lo- 
gar, imitassem aquellos a ifitom so 
protondo repudiar, n qua são, in- 
oontostuvolmonlo, capazes do pra- 
ticar actns tão louváveis como o do 
quo tralomos. 

Numa occasíão destas, é quo to 
podo avaliar quoiii sn interessa 
j» los melhoromenlos loe.nes, o por 
qualquer coisa quo reverta cm bem 
o todos. I''alln, para a ef{roja ma- 
triz, sino grande, relógio, orgnm, 
olc, quo bem poderioiu ser lem- 
brados de odquírir-se, num ceniro 
como o nosso. Mas. .. 

—Tom sido commenlado o fado 
do não so erguerem vivas ás auto- 
ridades coiisliliiidas por parlo dos 
adeptos da fipposição, no (Im das 
saudações (]iio faziam os mesmos, 
por occosião dos feslejos de 15 do 
corronlo. Elfectivomenle é para 
admirar, pois dizem o prolendem 
ínr.er crer quo sóuiento são colra- 
rios em poiiliea local, mas apoiam 
o governo, antigamente do F.strido 
o da União, o agora, parece, só- 
menle o do lOslado... 

K' melhor color-se aqui. 
Felizmente aquidles (pie são so- 

lidários i«iii o Direclorio davam, 
scmpri^ quo so ofierecio ensejo, os 
vivas no grande dia, ó Republica, 
no pro*(i(lento do Estado, ao presi- 
dente do Republica, olc. 

Varias 
Devo estr>''ar por toda a snmnni 

próxima om Ylii, ucomnanhia dra- 
mática o do oporolas, dirigida pelo 
netor Garrara. 

A com|ionhin tom no sou elenco 
os seguintes urlíslos : Américo Pon- 
na, Luiz í:nrrara, Pedro Silva, J. 
Pinheiro, Alexandre Toledo. Aze- 
vedo. Aristóteles do Sousa, Alber- 
to .Silva o d.d. Francisco Silva. 
RoNU Cnrrara, Luizo Pennn, llo- 
norina Corrarn, llenríqueta Pinhei- 
ro c Lauro Pcnun. 

O repertório consta das seguin- 
tes peças; DVIIR C iialliiv/a-llvi/ij 
íli' Jiiila)*~-!)io'jttinho—fhli(> ffc rri- 
(ví -Miittuliiin—1'ciiiiiiHn—t'uiitlc .S. 
flfrnirt/in, o a luxuosa revista do 
talentoso romndiogropho Arthiir 
Azevedo (arranjo em quatro octos, 
de Américo Pciiiio) A CapileU /'C- 
ilvrnl. 

DS inclyios 
calholico. 

Plíitéas e salões 

SanfAnna 
A Companhia Eduordo Víclorino 

obteve hontem uma boa coso com 
o raiii/prille om il oclos, do Poul 
Bilhand c Maurie llenniquin. As 
Piliilns de llerrule-', traduzido por 
Artliur do Azevedo. 

E' uma peça engraçadissima, de 
frescura... de Ileiciilcs e condi- 
mentada ã baliiana. 

Mesipiila faz neste roi"/eril,/c o 
principal "jiersonogem, Fm/itíf/nan* 
o de modo o satisfazer por com- 
plelo. 

Grij() füi ítm Lririrfttc. o inventor 
das formigantes pilulas, com a dis- 
cre(,'ão o graça a fiue j;'i nos habi- 
tuou. 

Carlos Leal apresentou um novo 
typo. liem siislimtaiki, no llmh.ioii, 
vingalivo arneric.iiio o i^onquista- 
dor á custa do rliiinip<i;inc e jóias, 
mais caras que outr.,s (piaesquer, 
por -;orein cntilas, o (|ue não faz 
mos.sh a um archi-milionario como 
elle. 

Jorge Alberto vue bem nó ena- 
morado Ma.pimn e assim Pato Mo- 
niz. no c.i[)ilão Ijirtiijnut, que não 
é  de  Mrtr.-<'.'lha, 

Maria Falcão o Kmilia de Oli- 
veira não encontram difliculdaile 
alguma n vencer nos papeis de 
Anrjeia o  Odette. 

.fiilia Silvo, Guilbermino Rocha, 
límilia Marqmis, Adelia Pereiro, 
.Morzullo o os demais, ua medida 
de suas for(,'as, conlribuiram todos 
para o exilo da  pe(,:a. 

O yiublicü, que era numeroso, riu 
a bom rir, oppiaudindo sem reser- 
vas. 

— llojo realiza-se o ospectnciilo 
em beneficio do sympalhico Luiz 
Marino, diligente bilheleiro daquel- 
le theatro. 

Representa-so o appiaudido co- 
mediu 

O BijijK KxiMAionio 

cm que o apreciado (Carlos Leal 
tem um de seus melhores papeis, 
e é uma das peças de maior suc- 
cesso da Cumpai^iia Dromotico 
Portuguezn. 

« Correio   Paulistano» 
Toda.s a.s ii.ssiíçnutiira.s, to- 

nmdii.s de a^ora em doaiilo, 
por mil anno, iriío utó ;J1 
tio d('/f!!iil)ra de 1ÍM)5. 

r)e IDOõ em disaiilo as as- 
Hiííiialiiras, tomadas em (|tial- 
(|ii('f iiioz do anuo, se von- 
eciào em jiinlio ou dezem- 
bro. 

CULTO CATHOLICO 
os 

Benefícios 
E' 

—I''ola-se com insistência, e os in- 
teressados tem so queixada, ao que 
nos consta, que a municipalidade 
ha dois para Ires inezos, nõo paga 
os vencimentos dos empregados e 
dos prafessores municipaes! 

Pois para onde tem ido o di- 
nheiro da arrecadação do semes- 
tre aclual, que deve importar em 
uns dez contos, a julgar pelo orça- 
mento comparando-se com o quo 
foi arrecadado no semestre findo a 
311 de junho?! 

De ]ulho para c6 não foi feito 
serviço algum a não ser a |)Onte 
do Embahu. que foi mondada con- 
certar por 2;2'.lU$0CIO. 

Onde está o saldo do referido se- 
mestre, que, pelo balancete do sr. in- 
tendente era de um conto e tanto, 
si não nos falha a memória? 

As ruas desta localidade e as es- 
tradas do municipio acham-se em 
péssimas condições. Aquellas nem 
ao menos têm sido capinadas 
mais!... .... 

Porventura teria sido o dinheiro 
gasto em eleições? 

Ao que se ouVe, só de honorá- 
rios de empregados da Câmara e 
de professores ha um debito de 
2:«m9aaa mais ou menos I Será 
verdade ?I 

O que se terá feito da* verbas 
votadas em tempo para simílban- 
tes pagamentos? 

Terão sido extraviadas para ou- 
tras despesas sem conhecimento da 
Câmara e dos municipes, alguns 
doa quaes com sacriBcio contri- 
buem para os   cofres   municipaes? 

De resto, não se pode saber do 
que se tem feito ao município; pois 
ha mais d« dois mezes que s Câ- 
mara não se reúne em sessão or- 
dinária, o que só trás descrédito 
para o município, como é fscil pre- 
ver-se. 

E* impossível qua somente em 
ser passado o pedre^ulho da rua L'm 
par as Doas e Tits fosse gasta a 
amcada--io do seiu-^re passado 
e a do a«Hoal. 

—.^tè agora nãu loi discutido o 
orçamento para o anão vindooro, 
quando ia devia estar vQ<a<lo desde 
31 de ootalMt). srguado ss leis ma- 
nicápaes. 

— O sr. João BapttsU de Freitss 
Kosaaa ««a   maadar caastnúr por 

com   o í.fomado    Pan-iadíço, 
que A. òrijü faz o seu festival. 

Camarotes   e    frisas andarn   por 
ompenhos, o quo significa uma en 
chonte ó cunho. 

.\ lÊiníinre de domingo próximo 
voe ser um espectacufo extraor- 
dinário : Os amigos de Carlos Leal, 
Jorge Alberto o Marzullo. fazem 
questão de não deixar um logar 
vago no theotro e é o que voe 
succeder. 

Além dos benoficiosdo bilheleiro 
do SonfAnno e do estimado (írijii, 
a que jú nos referimos, hav •- 
rã ainda, o 27 docorrsnté, brílhan 

ie mutinée nnquelle theatro em 
beneficio dos sympothicos artistas 
Carlos Lcol, Jorge Alberto e Mar- 
zullo. 

Além do ser reprcsenloda uma 
das mais apreciados peças do re- 
pertório da companhia, no pro- 
gramma do espectaculo figurará 
escolhido int"-meuo, no qual to- 
marão porte, oléin do» beneficia- 
dos, Maria Falcão e Emilia de 
Oliveira. 

el,-> 

Polytheama 
Para o Polytheama não ha noi- 

tes más. 
Quer chova quer não, a freqüên- 

cia dos seus habitues não diminuo. 
Hontem lá estiveram elles em 

grande numero, fazendo vibrar as 
suas estrepilosas palmas. 

Para hoje ha um programma es- 
>»lhido a capricho, segundo nos 
assevera o activo Paulucci. 

AlHinno* de Talma 
Amanhã será representado pelo 

«Gmpo Dramático Alumnos de 
Talma>, o drama em i» acto», A 
Crtij da Juramento. 

4. Miss.vs—Celebram-se bojo 
seguintes missas do dcvO(;ão : 

—A's S horas da manhã, cm lou- 
vor de Nossa Senhora das Dores, 
em   seu altar, na egrcja da  Sc. 

—No egreja da \onerav(d Ordem 
Terceira do Carmo, õs a horas, em 
honro ao S. S. t^iroção d(í Jesus. 

— No do (Convento do Carmo, ás 
8 o meio horas, om honra do Se- 
nhor dcs Passos, promovida .pela 
respectiva iriiiandaile. 

— ICm Santa Ca ilia, ãs 8 horas, 
em honra do Sagrado Corai/âo do 
Jesus. 

~No matriz da Gloria, no (^am- 
hiicy, ás 7 e meia horas da manhã, 
havõndo a recitação da conJo de 
Nossa Senhora das Dores. 

-I- Mnz iiK NLvniA— Continuam 
os solcnuidodes do mez de Maria 
nas egrejos. da Consolai.ão, ás H 
horas, linda a missa parochial; do 
Itecolhimcnto de iNdssa .S(!nliora 
(1.1 Luz, as 5 horas da larde; de 
S.  Benediclo as 7  horas da noite. 

+ Am.A i)K cATEcisMo — .\n mo- 
triz de S. Cecilio lerão oiila de ca- 
lecismo, hoje às ."1 horas da tard(!. 
as meninas que llzeiMiri a primei- 
ra coniinuiihão. 

-f. VisriAS A' C,\Tiii:imAi. — No 
pri'xicio douiingo, L'7. ap(/S n iiiis- 
s.i cotivciitii.;l, a coiifi-aiifi de Nos 
sa Senhor.-i dos Hemeilios irá em 
pirjcissàn á Cuthívlral. afim de fa- 
Z(-r alli as visiies prescript/is para 
o jiibiku da Iiiimneulada Concei- 
çã(í. ■ 

De volto, no egreja dos Remédios, 
haverá heni,'arrt do Srt-nlis-i;rio So- 
cramen!'», 

— Nn iiiesnío dia 27 de\e renli- 
zar-se a \isita em (pití loniarãu 
pai-lií o exmo. e reviiio. sr. bispo 
diocesano e o reviiio cabido. 

Si.li.ièo ás II) lior.is da Caihe- 
dral. e, depois lU'- eiirla proeiss.-io 
|i,'las ruas adjacentes ao leirj| ' 
regressarão á elle. eiilr.indo ;„ 
poil'1 |;rin(ip.il e, dirigindo-se ó 
ca|).-lla mor, farão ohi as orai/i^ies 
reconuiiendadas pelo- Santo Po- 
dre. 

-;- BoMAiUA — Realiza-se depois 
de amanhã a romaria [)romovidB 
nela coníerencia de S. Vicenie do 
Paulo, de S. C.ecilia ao santuário 
de Nossa .Senhora do O'. 

Os romeiros partirão do estação 
dn Luz. ás (i horas da manhã, em 
Irem especial. 

-5- Ro.MAHiA.—Eis o programma 
da romaria que a conferência rio 
S. Vicente d(! Paulo, do paroe.hia 
de S. Cecilia, vae realizar no pro- 
,\imo domingo, 00 Sontiiorio de N. 
Senhora do O'. 

.\'s (i horas da manhã, reunir se- 
ão os peregrinos na estação da Luz. 
donde seiiiiirão. em trem especial, 
até a Água Branca, sendo dalli 
até a freguezia do ()' o Irajccio 
feito a pé, (•nlooiido os romeiros 
canti(?os e hymnos religiosos. 

No Santuário será celebrado o 
santo saerilicio da missa e distri- 
buída o sagrado eommunhão os 
p.wisoas devidamente preparadas. 

Finda a missa, os commuiigan- 
les encontrarão café nos lo- 
gores indicodos pelos direolore.s da 
romaria. 

.\'s 10 e meio, rounir-se-ão de 
novo os romeiros no ogrejo. olim 
do fazerem suas orações de despe- 
dida á Nossa Senhora, e regressa- 
rão a Água Branca, onde devem 
tomar o trem que os 'conduzirá á 
capital. 

lím [irocissüo, os romeiros irão 
á matriz do Santa Iphigeniu, ondo 
será dado a bençam do Santíssi- 
mo, como remate dd piedosa ex- 
cursão. 

Encerro-se hoje, na Casa Fagun- 
des, a insí:ripção do fieis que ti- 
verem de tomar parte na romaria. 

4-    CONCBES.SO    ErniIARISTICO. — 
Vimos num jornal calholico, que 
de 27 a 2ít de setembro, p. passa- 
do esteve reunido em Nova York 
um congresso euchuristico. 

A' sua ínstallação, na egreja de 
S. Patrício, estiveram presentes 
sei» arcebispos, vinte bisuos, cerca 
de mil sacerdotes e grande quanti- 
dade de fieis. 

Foram tomadas diversa» resolu- 
ções tendentes a desenvolver a de- 
vo<;ão dos fieis para com Jesus Sa- 
cramentado e, entre outras, a de 
conservarem-se as egrcja» abertas 
durante o dia, e mesmo á noite, 
qumnáo a» circumalancias o per 
niittirem; dirigir um pedido aos 
sacerdote» para que exhortem os 
fieis á assistência da missa, mesmo 

por t,( i-iisiãirda missa rezada (pio 
será alli assistida por toilos os jic- 
regrínoH. 

Kxcidii.siiiia Senhora, Virgem 
Immaculada, .Mãe de Deus e de nos 
pobrok peccadoins, (or(.'a e refugio, 
aqui nos tendes piosirndos nos 
vossos pés neste dia para nõs de 
tonta consolação I 

A Dioe( S(! (dl S. Paulo, que viis. 
Senhora, tanto distiiigiiisles, obe- 
decendo á voz do immortal Pio X 
gloriosamente reinante, oqui já es- 
tini', incorporada com os lieis de 
outras (lí(íce--es, o com os iiud 
pastores (lesto robonho 
no Kolennissiiiio dia do vosso veii- 
tiiroso nascimento, para cingir n 
vossa Iniiile augusto com áurea 
coiVin : j/l reileraram-se ns visitas e 
piedosas romarias dos vossos tilhos 
anciosos do leslemiinhar ao eco e 
A terra o próprio júbilo pelo ipiin- 
quagosinio anniversario da dota 
felicíssimo, om quo o Pontiliee. 
chamado com l'jda a razão. l'<iiili- 
/lie i/ti /;/im"<"'"í/n. proclamou ao 
Orbe Calholico o dogma du vosso 
conceliiiiienlo sem mancha. 

Tudo isto é verdade, amabilissi- 
ma nossa Mãe; enlrelanlo. os nos 
SOS corações não estavam plena 
mente satisfeitos 1 Lis poniiie iiesli 
dia, ein que continuam as oviK.-òes 
(Io mundo inteiro á Vossa cel 
liai p'ireza. aqui chegamos mais 
uni!) vez para depositar aos Vos- 
sos pés virginios um novo solen 
nissiiiio prolesto do nossa fé ca- 
lliolica, em nome não s(j nosso, 
mas de nossos irmãos que não pu- 
deram a(pii se achar, e om nome 
desla Teria de Santa •'•lU'-. «jue 
das mãos do Vosso Filho re.i;!,,-- 
mos e (■slremecomos como Pátria! 

Nos, pois, na iiresen(,-o Vossa, 
do \'osso caslissimo esposo José i: 
de toda a Còrle Celestial, declara- 
mos á Augustissima e Adorabills- 
siuia Trindade que créinos llrme- 
meiilo tudo quanto cré a Santa 
Madre Egreja Calholica. Apostóli- 
ca o Romana, o repudiamos Iodos 
os erros e seitas [lor ella conde- 
innados. arrependeiido-nos sincera- 
menle de (pianio tivéssemos |ien- 
sado. dilo 1! f.dio no passado con- 
tra e-la nossa profissão de l'V! COT 
Iholica. 

!■; poro mostrarmos, ainda com 
maior brillii). a pureza de nossa 
Fé. (devamos dos nossos corações, 
unidos num s(i coração, um hym 
no imn;orredouro de agradecimen- 
to e de louvor a Deus pela \ ossa 
Conceição Immaculada, certos (Io 
(|ue nuiia podemos oKorecer de mais 
grato ao .Mlissimo, o qual, |ior sua 
vez 1: pidos Vossas mãos. derra- 
mara sobre nós, sobre nos.sos pôs- 
teres, sobro a nosso Pátria' 1; sobro 
a Kgreia Brasileira, o cumulo de 
suas graças.> <Seguem-se as assi- 
nai uras';. 

-I- l-:xi'Hi)ii:N'ir. i>" BISPADO.— 
Provi-ijes de ( asomeiitos : 

P.ir.i S. Roípie. o fa\or de Bel- 
miro Soares e l-'.slndiiia de Oli- 
veira. 

Para n Sé, a favor de .-xííonso 
lilia   e   \iigelina Ciiai: lianoiie. 

Para S. B.iilo de S.-ipiicahy. a 
favor de Viclorio Mare(dino de 
.Mello e Caetana Maria lU: Jesus. 

Pi.ra Sallesopoli-, a favor de Se- 
baslião l.eilc de Almeida e Mar- 
cellina  Maria de   Mello. 

Para a mesma parochiii. a favor 
de Celrstilio Pil.to de Oliveira e 
.Maria  .\ntonio do  p.spinto   Santo. 

Para Snnt'/Vnno. a lavor de .•\n- 
tonio Rodrigues do f.osto o Bene- 
di'!l.n de Morais. 

Pari! l.»30inha, a favor de João 
•\naiiias e Isstiel   Vaz   de Campos. 

— Cirla de cscerdiii.-ieão. o favor 
do (derigo .(^talilia Correu de M 

provislo   para  uma |iro' 
parocliia do Tietê. 

Iiteni. para uniu proci 
l^.  hia   de Caeonde. 

Ideiii, d(( vigário de S 
Turvo,   «   favor   do   padr 
Bissi. 

Idorn.    de    labrii|ueiio 
Grosso de Bstatoes. a favor de Jos^ 
Urios (hi  Silva. 

(.;arla    lest»miinhal,    o 
fiadre Vicentí Rissi 

FORMICIDA 'QUIRIRiM> 
Conimiiiiieam-no', o^ srs, João 

Valladão de In Uns c Moiiucl Mar- 
liijs Ferreira de Andrade, que sob 
D llriiia de J. Valladão & l.omp., o 
como siicccssoics de Mattos k Frei- 
tas, ai-abam de organizar em Tau- 
bale uma sociedade commerciul paro 
fabricação o venda do 1'nnnifidii 
tjiiiririin. 

TELEGRAMMAS  RETIDOS 
Aidinrn-Ke icidos na Reparti(.ão 

Geral dos T(dct;raplios os s(*giiiii- 
tes hdegrammas : 

De .Mí'gy das Cruzes, para Ma 
iiiiel dos ,\n|os: de Buenos .\ires. 
par.i Majdalaiiio. rua \'inle e 1 iiieo 
de Man;»); de Juiidialiv. | ara eorn- 
iiel Ferreira, rua \i-( õn I,- do Rio 
Branco n. .l.'!. 

CORREIO GERAL 
Píilo |iiif|iií-lr* Irí.-t, II N.-iliir liO dia 

2'í (Io \iovii) íl<' Snnlos. Ji lt"|WM'li- 
*;tm t\i)s Oorrcío-i rx|jf(lii'ij tiiiiNis 
píirri ('Munní;ti, I^'IIM])<', l*ni-n[i.i;:titi, 
Aiitonitiíi. ItHJnliv, l''l'it'iriiiopollH, 
Ilio fjiJirxi':, l'floliis. S. JüSí; IIU 
Noi-lf il  |'<»rl(í ;\|c;ír..'. 

O^ oÍjjiM.Mos puni n-fji^liir «ícnio 
rt*(_:t'Ijiil(js (itt) íis íí Iioni'^ da tai-dt- 
'Ia linjf, V os ifri[)ri's<(,s i- f;riri/is 
pani n írit<>i'tor da H< piil>IÍ a at»' 
us 10 lioiüs da rioiti'. 

PAGAMENTO DE 20 
CONTOt 

A thí'som'nrÍn das lotfrii-. 'N* •"■ 
Paulo, pafíou Iionr<%) ao ^i-. (:.itlo- 
Lino dd Oiiailros. fa/.i-dd-iio rni s 
ílarlos do Pinlinl. a ijiLnitia ilc 
;i0.iK>((ír(Kj(», pi-lo hilÍMítc n ;i7.-Jll». 
priüiiiaclt) coríi n arnU- ;^ifiu 1*; n'i 
loteria «.'xlraliidn i'U\ 17 do corruii- 
te. 

LOTERIA DE S. PAULO 
-l;i 

l> 
OlrflíJ   OK- 

l.d:,       |.e   !, 

idl Io 

■lio 
issão na 

->ão na jia- 

IVdro d-) 
Vicente 

de  Mntto 

A soile gr.de 
trahidii hontem 
casa  l)oliv;.es. 

O segundo   prêmio    foi 
pí.da casa do sr. Cai-taiio   (íI-IMIOII 

— Na próxima segtiiida-feiru corr 
a seguinlc loleria de S. Paulo. 

O hühele n. :í."I.7Uí da loteria h'.s- 
peraie.a. prenii'ido iiont-m ciri, 
iri-IKl .•simil. foi iciillido p.r.i esKi 
ca|iilal e o oiilrí) n.ci ■ ., se. Ma- 
nuel II Simiies dii I: ■ 
\o, .Minas. 

Kiü N( 

» ll.-ii 
do lío;; 
ceriinííi 
C.onven 

CULTO   EVANGÉLICO 
le:nii!c izctu-se liorilern  ii' 

) .Sele de Seleijil.n 
],'] da aberliii''!   da 
ã(j    .\.-ieioii;il   '\o 

uoirida 
slolÇO 

fuvor do 

favor do Carla    ti-stemiiiihal.    a 
padre llen-ules Pieroni. 

Prmisão de uso de ordens, con- 
fessor e |ir(-«ailor, a favor do revmo. 
irei Pio .-\nlonansos. 

NOTAS POLICIAES 
Foi exonerado o   sr.   Ji 

pe do lugar do carcerein. 
de Santo Amaro,   sendo 
para    subslituil-o  o    sr. 
Ant(Miio do Andrade. 

'ão Felip- 
da cailea 
nomeado 
Eduardo 

G. D. Luso BruiWro 
Em beneficio da   estimada actriz 

em diasdeseij.ana: á freqüente eom- 
munhão e adora<;ãj do SMntissimo; 
a resolução de propngar-»e cada vez 
mais a liga Eucbanstica e de se 
fundarem por ella escola» paro- 
chiae», nos logarcs onde não exis- 
tirem ainda. 

Na ultima   sessão,   os membro» 
do   congresso   declararam também 

Sophia de Oliveir-..   representar* o   g^, mais sincera    symjalhia   para 
cGruno Dramaln-o !  iso Brasileiro», | ,.^^   <„   calbolicos    da   Frsnva. 
a 3 de dezembro vindouro, o drama i condemoaram. fm 

naturaes e da re'igião. 

Vão ser internados no llospiciode 
Alienados de Juqncry. os dementes 
Moria Palmyia, procedenie de Ja- 
caiéhy; Sei-uiidino Riiiz de Men- 
donça", de Súditos; tiiiilhcrminu de 
Jesus ellosa  Breno. dn capital. 

O sr. Francisco Anlonio do Ro- 
cha foi liont(!m exonerado do log.nr 
do cnicen iio da cad(-a de Jaboji- 
bal, sendo nomeado para siibstituil- 
o o sr. Osenr dn Silva  Robello. 

Consta quo serão nomeodos dele- 
gados militaro* para IJarre.os, Be- 
bedouro o S. José do Rio Preto. 

Por acto de honlem do sr. chefe 
de policio, foi demittido, a bem do 
serviço publico, o carcereiro da ca- 
déa de Cruzeiro, sr. lOmilio Bei- 
nonlíno de .-Mnieida. 

Pura substituil-o foi nomeado o 
sr. Üeocleciano Ramos. 

João Joêí. 

6. D. Cervairtes 
No theatro da ma Florencio de 

Abreu, realizar* o Grupo Drama- 
tíí-o Cervante», a 3 de dezembro 
próximo futuro, om espectaralo 
constante do drama Aurora c 
a comedia El eerine de aU ai 
lado. 

C D. Recreativo PaolMa 
A 27 do corrente effectsar* o 

Grupo Dramático Raereativo Paa- 
lista uma recita soetsl com o dra- 
aa Jocelfn, o ftacadarde taleia». 

Vão ser removidos para outra 
localidade 13 presos da cadfa do 
Bebedouro, cm virtude das obras 
de reparo quo estão sendo feitas 
naquelle tstobelecimenlo. 

DESORDEIRO INCORRIGIVEL 
o indivíduo de nome Sebastião 

Moreira dos Santo», ex-praça do 
i.- batalhão, morador no cortiço 
situado á rua Vinte e Um de Abril 
n. Kt. por motivo futíl. travou-se 
dd violenta allercação com um vi- 
zinho, hontem, ás 8 horas da noite. 

O corneta do •*.• batalhão, ^oáo 
Baptista. Umbem morador naquel- 
le cortiçc, ouvindo a discussão, 
sahiu de sua casa para ocaTmsr os 
anim(.>s e evitar a luta entre os 
contendores. 

-Sebastião Moreira do» Santo», o 
maii cxalladu, zangou-se com a 
ialervenção de João Baptista e. de- 
pois de dirigir-lhe muitos ínsultoa. 
deu-lhe pancada. 

Em soocorro da victima,   correu 
o rondanie   da    roa,   que também 

n^e' dVsiéi» j foi aggredido pelo desordeiro. 
Io. a  coaducta       Com o auxilio de «""'•e nume- 

.     „„„„ „,,. .i.,.i»i.r * ex-   ro de populares   os  dois   soldados de um governo que perse^oe e ex   | ^^^^^^J^^ clfertuar a prisão de 

cujo uni(^o rnmc 
pela instrucção e pelo liem   da »eu 
paiz. 

Chrislão. 
A's 7 e n:eia da noite, o rev. 

Kl-ilsniO    Hl.Mija,   pl-e-iderite,    e    -Ir. 
Flie/.er   S.-ii-aiva,    nlario.  loma- 
r.'itii asseiiio u iiie-ii. I''' r.iin convi- 
dados o rev. A. I'iii:(j ■■ o sr. A. 
Heis a dirigir os e.\en'i.ius religio- 
sos. 

lím s.-guida |e/ se a eliamada 
das .socieda Ifs do Brasil, a que 
responderim '.'1 cor; (jraçõos (juo 
enviaram delegiidos. 

Iiisiaiirail.i a ('on\,-nçãu o piesi- 
denle saudou os delc-gados. 

Foram considerados meniliros 
corre^-ponileiites os srici.js do Fs 
torço Chri-t.io e l.iyis Fpiirslh 
qili-. .se  ar-l:n^'em   presenies. 

Saudaram e ronveiii,--":o : pelo 
l'iiriuinu e .Soeiedadi' do Itio de 
Janeiro, o rev. .\. Heis; pelo lk:<- 
prrlriihii: Sociedade do Rio I laro 
e Sociedade de Pnipagan Ia, o n-v. 
J. !■'. Cruz; ,\ndre\v Pinheiro, pe- 
la Sociedade da egn-ja indepeiitien 
te de S. Paulo: sr. .\. Cain-s, |..da 
Sociedade episcopal (!•■ S/iidos; 
sr. J. Araújo, jiela de Jahn. rev. V 
Themudo, pela de Aracaiu ; rev. 
Haldomero (laicia. i^-la de li.jluea- 
lii : rev. C. O. I)m gna. pela |iiiil" 
disiriclal do Jahii; sr. Oliv.-ira I ,i- 
:;ia. pela de S. Carlos : i-raiicis... 
de oliv(dra. pela dd egn>]a leipli-lM 
de S. Paulo ; n>v. A. Piiilo. pe;-. 
I.iga |-;puorlh de S. Paulo; o 
deK^gado de liom-.lunlim. pela sua 
Sociedade, dr. K. Sara;va. peia 
Chiáo Paulopolilaiia ; .-Xiiloiiio Ri- 
jjcin). pela l.iga h:pw.)rlh de Pi- 
racicaba ; P. l.ameira de .Aiidrad(\ 
pela Egreja Lnida de S. Paulo; 
li. .Scheneider, pela A. i:. de .\|o- 
ços. 

O secretario saudou a iiiipn-nsa 
lanio religiosa   como    prolana. 

I'ina comniissão coii |iosla dos 
(Irs. Teixeira da Silvo e !■'.. Sa- 
raiv.i. conduziu á me-a os niissio-- 
iiarios i-atechistMs Morris liernard 
o Ernesio Pcleisen. que se (liri- 
gEiii para o interior. O dr. Sarai- 
va pronunciou um dis.-iiiso sobre 
o missão dessr.s cnvolheiioi,. e cm 
seguida, por meio di^ mlerprete.o 
rev. Morris expoz á Conveni.ão 
seu plano de trabalho. 

O i-ev. Bento Ferraz, visivel- 
mente commovido. pronunciou o 
discurso oflicial, (iesenv(dv( ndo a 
the-se : c o que é o Esforço r;iirisl. o 
no mundo o especialmente no Bra- 
sil ». 

Os hymnos que se cantaram du- 
ronle o" cerimonia foram executa- 
dos por um coro que dirigiu com 
muiUi cfflciencia o conto do con- 
gregação. 

Destacou-so o hvmno do Esforço 
Chrislão, odoptadb oo já celebro 
hymno da mocidadc ocodemica bra- 
sileira. 

Encerrou-se a sessão com uma 
prece á S.S. Trindade, por meio de 
Chrislo o m(-diodür, o com a 
bençam apostólico. 

Destacamos entre os presentes, 
elém do» delegados officiaes, o dr. 
.M. de Corvalhosa, juiz de Direito 
de Corumbá, dr. H. Lindenberg ; 
dr. Rovnaldo Ribeiro; senhorita, 
Maria Juba Ribeiro, dr. Soares do 
Oiuto : o escriptor Collatino Bar- 
roso, revmo. E. C. Pereira, revmo. 
E H. Covola, representante do se- 
cretario geral da Lyga Epworlh, 
Senhorila I.«ura Jardim, coronel 
i. II. Pinheiro. Alberto da Costa, 
alumno» do Seminário Theologico 
e muitas senhoras e cavalheiros. 

As sessc,,-" continuam   hoje; 
*s 7 e niei» horas da manhã, na 

A. C de Mo-.o-!, ma Libero Badaro 
M A: presidi Ia |>elo rev.   .\. Reis; 

ás 5 horas Io arde. na Egreja 
Presbvteriana Ti idi, sob a presi- 
dência de d. Aida Bellinger : 

ás 7 e meia horas da noite, na 
egreja baptista. ma General <***■ 
rio, 9, sendo presidente o rev. \ i- 
eente Themndc. 

• Estão nesU capital o» revs. A.- 
varo Reis, Andrá Jer.sen: da  dire- 
ctoria do   Seminário   Thcologico: 

Cruz.   Benio    Ferraz. C pulsa   cf.mmunidades   religiosa». 1 ">n«»«''7^2 L,. V^ ^'nfr-i m.»    revs   J 
" "--'^-«---'Sír;;;;*?de"dTa:sid!^.^of,?;or: Tome^^^^^^^^ 

xido é preseaça do dr. Augusto 
Leite. 5.- delefpHio. 

Dr»>is de lavrado o competeate 
auto de flagrante. Sebs»ít*o Mo- 
reira üui reíolhido ao xadrez do 
posto policial do Brai. s dispoai- 
e<o daínella autoridade. 

(t   soMado    João   Baptista.   que 

■X- PKRSORIUSçãO a AprsaaciD* 
Êí» O termo de proSssão de fé 

catholica e da devòçto * N. S. Ap- 
parrcrda. wae est* seado sssigBsdo 
pelos trmio» e Irmãs do Ssstissi- 
mo    Sacramento   e   mais   ------- 
estboü'S«. q[«e «e estão inscreven- 
do i«rs s grssde pcre«rÍBac<n 4» 
dia It de dezí-mhfo proxioM». e me, 
em ruiiiissiroo livro, vae ser collo- 

■ •      ^   Kotw   Ssabora. 

apresentava um peqaeao ferimento 
contaso aa cabeça, foi submettido 
a exame de <x>rpo de deiicto na 
Policia CeatraL  pelo   dr. Marcoa- 

do Esforço   Chrislão.   que   vieram 
assistir as »raaAe< da Convenção- 

• Bejirsssou de sua viagsm peto 
Oeste, o rev. J. Zaeharíaa ds M»- 
raada. _. , 

• O rev. Álvaro K««», aslaal- 
mente aesU capiul. acaba da i»- 
gres^ar pelo Cljde de saa longs 
excTirséo de oro.-wzanda. 

Os joraae» do n-írte ia Republi- 
ca traUrsm des#nvo!»idarii*níe da 
trabalho do tribuaoevaB«eli«o. aa- 
^jaelia reciéa *^ naix. 



"'^" •^f^r^jf^trr' ■"HBi^lPWW ,.^HH,WHiji|pi.M^ai 

COaaSiSZO FJLTJZãerrMMO — 9ti-xU%-iV,irn, un rie ?fov«ml>i*o <!• UH9t 

AQENf)A DUPRAT 

iVtinp. , 
lMl><'l<iri'i  II rii« lii- 

r».  Ihi|r"i * coinp, )'io|iri»'iiirio« 

rril»,  IJ.   iimn  <•' 
iiitrii 1'.I*í:,. 

l: iiiri voliiino <lo(i»iit« <• dn fir- 
llllllo li:..il.Tll". il .llti|ii.ii>iivi.| II lo- 
ijiii n» iiixi» riii.riii ii'iiH"i. 

.\|,Mii'l'i-..rii(is <. i-\rin|ilnr i|ili' no» 
(iii fcnlilmciilii r'nn'lli.l'i <• r<'r IíI\- 
lii<'ii.|aiii<i' 11 .A;/..'!./» /)i</.nif ii<>» 
Iii».-o.. I.ilmv.., 

Mdvinii iiln il.i Miilndruiri Muni- 
■i{.nl, no .liii 3'( ' 

I'. TAiii iil.iiliiliis \'i'.\ l>f>vlno«, 6H 
hiiiiio»,    H iivlrifi* <• .t yir.-lln». 

|...i.Mii iiiiilili^Mili.x 21) |iiiliiiric«, 
•J ti);" I"'. "• « ml. «liníís iti>l(KiiliM 
lie |...Mna' (1 iiiilriHVs (• 4 nKBil.iH 
(II'    >.iiin'.~-. 

i;iiilil.'iiin lio i'iirinil.o: /'i/.rr. 

EXPOSIÇÃO DE ANIMAES 
|i  i. I,,   i. unir -.■ Ii..|r L'.'i. A' f fii- 

..;. ,    i      1 ..i|.',   lill  ►   ili'  il.'l   Siiri...imli' 
riiMli-ii <|i- Afririiliiirii, no liiruo 
il.' S. !•> M.'i'.ii M. .'i. i.'i irii'iiiliii.s 
lill» ilnf. -111 ri';i.iiiÍKM'i-.< Doiiii.n.liii 
priiíi li.\/ir II il|. ilii II rx[".--ii;iíu llll 
iiniiiiM.-- i|U.' --o iliMi iiii.li/iir rm 
iiiHiii |.r.'\íini.. 

Nüílii r..|iiii/iii, i|. v.'-i. liiil.Tf rin 
iirKnni/.i il.) il" |.r"Hiiiuiriiii (1 lio 
•iiii'ii> lin |iro|.iii;iiii.lii um |>i'i4 ili< 
Ml" 1111.1 f.rliiiiii'!). 

GUARDA NACIONAL 
(1 .■..inmnnln siipiTÍor, cm iMu.'in 

Ju U 11 lill lionl.iii iiiiiiiiii.il iiiiiu 
•iiiiiiiii«iiíiii caiiiTiiil uiiniii'i'1'1 '!"" 
H«. .or.iiii.is ilrs. JOHÚ rinili-lo, 
'riiii.iliiio Diin ili'<:nrvnll>o, Amlrii- 
luil (Io NuiiiiM..|ilo, llnymuhilii 
|iii|.riil. |.'inn.iir.i Cyrimo d« Oli- 
iiii-.i   KcriMz i;   liMiciil.-coniiicl ur. 
Mlpiíj Itiirliii, piirii |ir -IT   n re- 
.i-iVi (íir;il (Io (|iiii(lrii lU: otllcincs 
in (fuurilu niifidiiol iludia oopilul, 

LEILAO 
Nii iircixiiiiii UTÇ.n-fcirii. W t\<s 

aiirciilc. íio nii'io iliii. «riíi vcnili'io 
nii loilâo. pi'lii iiri-iMÜindi. Ii'il(cim 
sr. .1. A. I.eiil, 11 Viiriiiilii surliiiicn- 
lo (Io i'0rihfciilu (•sliilirlcriiiinnlo, 
llfiiur Panlifl», ao lui>;o ilc h. 
lijnlo, «. 

Conslnríi o li^ililo, nlúni Jo «orli- 
niPiitii lio nrmniinbo. <la ormnçflo 
Ioda onvi.lr.i.;«(lo, i-om nrmnrios c 
i's|it'llioi, IIQIIIIO nlmofníli.ilo C cn- 
viilr.K-.-iilii. in&sli'0(lon'a, vitrip..ns, fs- 
( rivíiiiinhní, moveis o utensílios do 
nl•^■f.l■ill :'.lc liiuiM cliunitt.s. cit;"!'- 
rri.--, piiiisplinn.s lio erro. fumos cin- 
pii. ..ti"i. piipeliiili n íirlif;.)3 pimi 
(•<iilpt(ii'io: ili' lM'iiif|iK'il.is, onriõos 
po^lMc^, liiilns,   loii/.ii" i:c;l. 

fA?;SADOR 
DE NOTAS FALSAS 

o flii.f.i il- ].íilicln d(! Hiionos 
Airr5 rniniiiiiiiirou no sr. fir. Aiilo- 
tii.i ilc (ioiliiy ipii: (iiuscpiip Losolii, 
qiM' li;i 111.'zoi (iii pr(":o nn S. 1'milo 
ci.UK. piii-^idiii' lii' níil.-;s lalsiis, foi 
comlciniiiidij pidii jiiry cla(|iiellH 
c.npilul. (1 i-uiiipi'iii "■iilcii.'.n uum o 
iKiiiK' ild Ariinliln MussiiRÜ. 

(iiuscppi> l-osclii foi sulirr.Pttiilo 
(10 processo ile iilcnllliciiiilo no 
friiliinnle iinli'iipi)iiii'trii'i'   (Icala 

CONTRA O iOGO 
í) «.r. ilr i)'.i-'ii Moriini, mili.l.- 

lormlo (tu Cciilrni, frfi.JHiii iinvn 
in/iiiiiilii-nriu lio «r. ••hof.t d* («>- 
Wrin piipi in"pivrioiii»f illnrliinionlo 
lirl   cIllIlH   OIMIíI   HII   hll|lp.**.'   IlílVUr    ]0- 
%n il<t rr.'<'la. 

II. .il.'lioiiicM n miloriiliiil'' iliin- 
ilii ■'iiiiipiiiiii'iilo h ili'li'i'iiiiiiiii,'i)o 
hcchliln, mmitmn «evorn n*'nll- 
/iii,'An nno rii»!!» iM joK'». v(« Inmlo- 
t\* i|iii'iiiili> n iiolii', 

A« liititniei;oi'M iiiiloil<.rini'nln ili» 
tcrniinuílnic fiin- ílcrnii |ion« feBiil- 
Idilos, riinliniinril'1 a KIT ciinipH- 
il;i». i|(H'niiilfi lit(l'ift nn noiles i:(i 
«oilíiTVBmii fiNTtn* n» prirlan iln- 
r|iii'll.'s 1'liilis pnin i|iii- o mitnle- 
l<-Uii'lii p.iusn niiile nnlinr A Imra 
í|ili- ríilciidiT. 

'«(otimonio ilft flunlii rum» An 
Ml<«rii ordia no diir 2t d« novcm- 
l.ro- 

Hxi«fiiiin, W ; ^tlfrl♦ranl, 3fl: »«• 
hlniiii, ITi; (alli^icrnm, 4;  rxJHrom, 

l)ornrn-»<> lAf ronsiilfa»; prutl- 
raram-Kn ítB («•riiiciio» iiirirflvfi», 
íoprMirto: nfinriirn-^flílffi rrrfjta». 

Medi.v» do din,   dr.   Ayres Nello. 

CONTRA  A  TUBERCULOSE 
Dnrílu ron.<iitliifi hoje. 2i"i, no l)i^- 

peiiíorio ílr. Clemciile [•'rrr^irii, 
II nid l.lliero llndnrò ii. 2<): — de 
It hora» ao meiodin, o Ar. fnnln 
l.lmn ; de meio-dia h I liorn.o dp. 
Còrln lleiil; dei horn íIK 9, o dr. 
Alherlo Siiihra; de 2 horai A» .1, o 
dr. Theodoro ílayrnn o do !1 ft« i, 
o dr. Mrillo IVreini. 

Os e.\niite*< Inrynuoseopieo» «e- 
rflo Icilod pelo dr. A. de f;«mp<rt 
SMIII'», h* i|iiinlnii-fi iruD e itnhhn 
dfrt, de 1 ni 2 hora», e ou exame* 
lincleriolo;rleo!«. da» .". A» i hora», 
pelodr. I'u!ineira Mipper, A «eRiin- 
ihiM-feiras. fH.lodr. (lama Cen^neira, 
àsriiinrlnii-reirn»; (ndo dr Moiileiro 
\'iannn, nu qnintas-leii'a8, e pelo dr. 
riysfe» l>aranhot, iioi »u|j|;niIo», 
A» mesmas hcru» 

K«IA enearreffailo liojc do serviço 
de var.'ina<;i1o eontra a varíola, na 
I)irei'loria do Ser\ii.o Sanilnrio, da» 
II da manhã As H horas dn tarde, 
o íniperlor nanitorio, dr, l*aula 
Lima, 

PRrSÂO DE UM ANARCHISTA 
Foi hontem preso e posto em 

libcrdndi! depom 'n pasunr pelo pfa- 
hincto nnfhropomefni'0 dn (loliein. 
o anarchÍHlo Oresle Ilistorc, editor 
de nmn folha (iiie gc piiljliea nesta 
capital com o ucnominneão de A 
Datuijlia. 

FOLHINHA 
Do roílaeçio da revista Aro Ma- 

ria, dirixida pelos rcvmos. padres 
d.i C<ingr('{.'a(,i!o de Maria, rceel»- 
nios uma delicada lolhinhn de dea- 
[olhor para o uniio de lOUü, 

Agradecidos. 

pil d, Rciido a r. 
p.Ti-ii    HiH 

spccti\ii   firli.í en- 
\iaila   p.Tl-il    lllHMiOS    Ail' 
füiollido o preso puni olli. 

lUZ ser 

PEDRADA 
o menor Francisco dn Noseimen- 

•.o. de 7 11IInos de eilGilc. (illio de 
JOBò do Naseimeiilo, nsidcntc .'i 
rua do IloHpicio, em coiiipaiiliia de 
diversas crianças, estava iilirniido 
pedrus numa arvore da rua Vinte 
(■ Cinco do Murío, hontem. íis 2 
l.oros da lorde, afim do dcrnilior 
Iructos. 

Um dos menores errando o alvo. 
atirou uma pedrada na catjoça do 
menor l''ranciseo do Nuscimento, 
produzindo-llii' um pequeno (cri- 
nicnto. 

C) í.tfendido foi tiulimeltido n exa- 
me de corpo de delictn, na Policia 
Cenlral. pelo dr. Marcondes Ma- 
chado, mcdico-l('^'istn. 

Do fado tomou conhecimento o 
dr. 1." delegado. 

OFFERTA DE LIVROS 
o sr. dr. AHolpho I.indemberg, 

illustrndo medico do Instituto Hu- 
cleriologico do Kslado. acaba do 
nirertur ú Uibliolheou da Kscola do 
1'harinaeia, 2-i- volumes de obras 
soionlili.as de grande valor, K' dig- 
no de louvor e de imitação o pro- 
'cdimenlo (generoso do distincto 
iiediro, que dosla niuneira eonlri- 
mie para o descnvoh inienlo ícien- 
ifico do iirísso ICsiado. 

ENi BUSCA OA ESPOSA 
O italiano AUI^MISIO ('crrucci, CQ- 

e.'ulo <;0'n ÍJenorlictn do Nascimen- 
lo, roflidenle no (iuiiruj.). contirum- 
rncnle era obrigado o ri-prcheiider 
siin esposo ;jOique flo voltar do 
tniliuiho ü oticontríiva oni estudo 
de embringin'/,. 

lienHiclu ílo Nasrimento, lon^e 
úti ottendor n8 jusios nfíHininnçõeá 
fio esposo. /.ari^'uvu-se c* proinettia 
virifrar-se. 

Ilontom, ás 6 horo« dn tordc. oo 
cheirar em suo residência. Augusto 
permeei deu por falia da esposa e 
(!(• f>ua filha menor. Idn, de 4 ati- 
no» dfl fíáailo ; de-<'.'«pcnido, Au- 
uuJito correu toda a eidnde de Snn- 
(os. e, depois do mujto inda^^or» 
consrpuiii saber que !íi*nedii;ta ha- 
via partido para esto cajiítal, tro- 
'/encio em 6ua coiiiparitiiu o menor 
Ida. 

Aug^uslo Permeei muniu-se do 
todos os documentos nccossaiios e 
veiu p;ira esta capita!, em liusra 
áa rut<itivn, apresentando queixa ao 
dr. Haul Vieenle do Azevcíio, 1,* 
fíuhdele^ado  de Santa   Ipiii^^enío. 

A menor Ida é branca. t>raiilei- 
rn. t'rn ollios nznoá e calulios loi- 
ros. 

OS SUCCESSSO 
DE BUQUIRA 

Acompanhado do nlfercs Olivei- 
ra regressaram hontem pelo no- 
turno do Itio para Coçapava, os 
sr». coronel Gustavo Sonnewend 
e Fernando Sonnewend, implica- 
dos nos Rucressos de Kuquira, v s- 
to ler o Tribunal de Justiça, cm 
eessfto de hontem, convertido em 
jiligencia o julgamento de haberm- 
*orpn» por elles impetrados, para 
>edir novas in(orma.;ões ao juiz 
'e direito daquella comarca. 

CRIMIIIOSOS EM  I6UAPE 
o Tribunal de Juslíç.i, em se»- 

•ão de bODiem, negou o habea»- 
rorpus impetrado por Antônio Ro- 
drigues da Costa e Joaquim Rodri- 
gues da Coala, de Iguape, visto «e 
acharem o« pacientes prononciadoa 
em crime inafRançavel, 

Km vi«ta disso o sr. chefe de po- 
licia proviiianciou para que o« mea 
mo regressem boje para aqnella 
cidade. 

PEQUENOS FACTOS 
Alberto Wos Saato*. resideata i 

nia VictoriBo Cannilk) m. SZ. rom- 
parec*ti á presença do dr Masca- 
renbas Neve*, i.' aabdel^gado de 
Saata Iphigenn. e queixou-se '1<í 
me rontinoam^nte ê fNrovorado por 
Kstephania de lal e Ríla de tal, 
•uas   viziBba«. 

ior oo t»im doa MeaTáo«, rrqse- 
rcu orna |u«ti6caçía auaaH. c dr. 
Augusto l.ei(e. &• dahnaA», para 
retirar um fcurro d-- «aa piaprie- 
•ade. que eatà depoaüado aa lasti- 
tato DtaeipiiDar. 

BRAGANÇA 
Subordinada a esta cpigrapbeíac 

hoje, no nossa secçflo ineaitorial, 
uiiin publicação tratando do assas- 
sinato do coronel Justini.ino Cunha, 
fiara a rp.ial pc.lcin-nos chame- 
mos u utlcnçào dos nossos lei- 
tores. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço poro hoje : 
Superior do dia, o cnpitSo 

Pinto. 
O Co rpo de Ca vo í In ri a da rá 

1 ofncial para ajudante de dia, 
força para ncumpaiihar presos ao 
Fortini, a ffuarda do Falacío e o 
ro8pecli%'o odiciai; íoriieivndo com 
ü infantaria os guardas da Cadêa 
c llospítol, 1 orficial peru aquella 
guarda c 2 ordenanças para a Se- 
cretaria do Commaudo Geral. 

A <3Uarda Cívica da capital dará 
Q   Kuurda da   Policia. 

Oa demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Tocara no jardim da Luz a ban- 
da de musica. 

Amanucnsa do dia, sargento 
Leme. 

Uniforme, 7." 

Pepols ric enpcTfmcntnr Iodos os re- 
meiliiM ilIusfirtoK que ue. annuiiclnin 
é que iiinis Fe n^nidece n elflcnctu 
KAiiiCAi. iln ■Oitfeittvo Mnjnrri^la*, 
rujii &uperinif({(i<lc ehíA hoju iiiifvor- 
iiiintenlc fuirtirnindn nu» dueiiçui do 
esfnnuifín. 

Foroin nn curaii dcaeiiperndni de 
pesKon» inutto conhecidos, (iii« o (r^ 
niiirani durnule trcs mczes, que Ilic 
valeram a fnnin ; um nú «>stoJo, pnréin, 
produz mellio:* lesullndo que uma du* 
xia lie IniNi-os de aualauer mitro re- 
iMcdín, pois que, uleni (Io svr u uiik'o 
ciiiMlivu rndiciil iIocstonin;{o v. do bi* 
1< .->liiin, &eiii illiisorhi ucçfio culinnnie, 
<: (li};;t's(.vo e purilícndor úon uliiiiun- 
Us. 

L' precifio exigir (|iie cada lioslin 
(rntfn gruviido o nome: «Digestivo 
Miijarriclu*. 

Deposito fíornl no Ilrasll : nlmrmn- 
cl;i (InfisrM. SILVA AltACJO A COMP. 
rui) l'riineiro de Março, ii. 3, Ilio de 
Juneitn: c nns principies dio^rririas 
du Uuiupa e da Aiitiricu. 

LOfÊRiAS 
Llfta dos prêmios ila Inferiu da Ca- 

pilai Feilcral, |ilaiin, imi-95 cilinhlda 
iioiifem, >e«;uiidf> lelegramina lecebl- 
rie pela nKeiicIa  Heraí   liu  sr. Itubcn 
Cuin.arr.iit ; 

1C40.'> 
23J«7 

íSMXttoaa 
aootMio 
SlIUtlOUU 

G    riiK.iiios OB 2ÜO.fO0O 
fmra i(Ma.'> i.i't23 

21 Cl 4    25CM   2r>U9i 

C   rnEMios DE WiiiJOO 
7'JM   I4S4C   177:i:i 

llfJOl   :ai54j   20621 

10 rnKHios r>E    iVl$00O 
eBX     K-IIO       K78n         K<l|t 

132S5    15Ò18      1603i>      21C'iU 
íiHc; 

221M3 
APPROXIHAVoes 

3fCi33 r 2»i.'l5  
|i 404 e lOIUG  

looxeao 
auíoüu 

0E7.ENAS 

2S.-,:ll a 2S,íin  
I!>IU1 u   IIMIÚ  

^nfwjo 

Todos os números terminatlos em 
34 lêni »$a00. 

Totiofi o» números Ic-rmtoados em 
4 lüm 2ÍWI0. 

Itesunio dos prêmios da   loteria do 
Estado de S. I*aulo,oxtr«hida lionlem : 

IKio intonojKMo 
13» IMItttlOO 
JSÜ  

PREillOS DE 20Ü$000 
&I2I    »<39 

PRÊMIOS DE  lOOfOOO 

4S44   SOI   73C4 
pnEHioa DE SO$UO(I 

zns   2373   3311   aua   a 
mn   SK3   mm   mm   i 

isa 
47SS 

PREiiioa   DE aO^OOO 

ns»      I7M       HM 

APPROXIWAÇASS 

«17. 

iM> •   na . 
23»   a     SM. 
Ta4aaaai 

. rs. 
dac^ Avarajé,cai21 i^ aaiiifcis ém 
VJM ■ 

I150   . 

«47 

r;O»0 

4M1 
3*221 
l:)2til 

Ari'iiiixiu*<,«R« 

r.»4  
2 'JX  
■ nua  

HK/EMA* 
4MW  

víxnt  
i:i3iM  

r.KNIENA* 

IMnm 
nntiM» 
iu:flM 

anitim 
loáiMi 

4^,01   a    4Mn  
2«^ni   n  2ii:«in       »<i;iiii 
rrjiii   n   ixniii       :i4U>4i 
'Ifideti ns iiiiitirrnH lernilnail<i«   em 3 

Wm 2«1 <{-U. 
I'rillil>.ii i\ Ciiiniuinliln   Narbiiinl do 

l.olrrlns IIIM Ksliidns. - Catan. kM. — 
S. rniilii. 

Itesiimo do« preniins maiores dn 
loliria dn Candelária, exlnikidn 
hollliiU) ; 

^ífíi   3CII     140» 
A «eRiiinlii kiterifl t« rxlrahn em 

It dn de;i«nihro. iogo WJ rom IktillO 
hilhttlea 

MovlRieRtoferrHíarío 
fi. PAULO RAIUWAV COMPAWV 

Mnvíniento do rllii 31 d«* nfnfml«t<» du 
I";n4 ; 

Hnnff'*: — rnririfndo* no r^rmtiépm, 
(Ht vnpiVii : f\t'nmrrr\t}m\rm rn» arnirt* 
Mm. y»? ; «t» sn»frp||í»*t'»< im pulao. 71: 
fi>rii#<*t'l<>'< *»fi rrN*«, '.IW; cm reirndoi nn 
rnrn, a-tt; fíi-iwlo» MI»CI*«I« (vAxIm). Al; 
A Hiiipnidcfto <fn cn^n, drpofi d.i» 5 Im* 
rus da fftrde. 'O. 

Lnlntr'ti>i. Ii.'i ".V) f;n''rns do enfé. 
Semi: — i^orinom O» viii^vns, repre- 

irntiindo WM vt-hiruto!'. 
Ihiií -<Jiirepídnurrni vnrloH \f,K\\fí- 

ur^, 2iV viicAt^H; (UncrurrftndcM coro 
vi*rfn« |{rnrr(»«, r7, 

l»nry : - <>\rr»(ía«lm cí»m varlon pie- 
nrros, I?.:i Minnt".: desCrttictííidos cnni 
VIII ios ({.■neros, LSI; ditftturicKUdon er.;n 
vniíos intdiilfus. H.'l. 

S. i'milii: — l^iirrriíndo» com *-nrios 
genernN.7 I \n(;Ai*»: (IcheiirreKudoflciiiu 
vnrlOK Kenein». H3. 

.Iiindlahv -Kitfrruiirs rt CU>mpntiliiii 
PnuIMu. :!liO «iif:<W-!t : r.-crblüM cU 
Compimtilii ['nulikln. 200. 

COMHEUCIO 

TviiKi.i.A:» i»r. vnv.ir.H 
r.iiti «rrt^iitfafftn 4u4 ftlnrlii*^«a» 

purlsfAo il« (eiierna oii ia«r<a4arMa 
üu priMlurrAu il.i Kitadii da k. Ihn^. 

4  1. 

BOLSA 
ril.\NS.\<:çol;.S    llFAI.IZADAS    IIONT"!» 
1(10 lelrus   ilo  llnilL'(i Unlün 

<le S. I'nuli>.   (»> riliiK) TAfrAlil 
22   leliQ»   fio   llniico   Cre* 

ditn KenI (I   1.   . 4líOO'J 
50 nccfirs   dn    Ccmpnnhia 

l'aullsta       255ínoil 
r.O leinis   dn   Comiim   ile 

Snnlos il.*einlvün!.   .        ff/íoni) 
6   «cções  da Companhia 

Mnioaiin        255*5(10 
21)  nrtõ.s   riu Companhia 

rmiilsta       3.V>?ono 
fio  tirrScs  dn   Cempoiilila 

Mnsvniin        25,'»«,'-JX) 
5 «.'çõni   da   C«mp«nliin 

Mo^nna       25.'i4<IU0 
D ari,'r>ri  <la Companhia 

Mn«yiiiin        2.i;i?000 
Cl   niçiVs  do    Banco de 

S?l'imlo        IZÜÍOOO 
30 letras do lliinro de Cre- 

■Kio Keai H I. .  .  .       (r>$»m 
114 letras   do Ituiico Credi- 

to lUnl 8 -1  67$O00 

A' IIon\   «FFICIAI. 
SO acçOf^s «Io Itnnco   Uniün 

■le S. 1* lllo (I, dia <le 
tniikfereiiciu) ....        MÍOdO 

ÜO neçMi^s   ilrt Hniirn   Utki.lo 
de S. Pauln (I. dia d<> 
Iranife ciiein)....        Sefmo 

II.TIMAM OFFRRT.iX 

FIKDOS PliBLICOS 
VFNOR-    COHIMIA- 
IOiiR'1       lioitltfi 

Apnllrrs dn   Kslndo -      flOüíPiiO 
Apiilires (jemcs, ;< "i- —       Ii75í4,tl0 
Aliciliri'S pTaeh, fOl- 

pri sliiTio de tfiíl'» m 
portador (es-jiirn) . — — 

Ap«i1ic('S   do   Kstitdo 
do l-anilXi (de MO?)   32n$nn0   «ütOM 

filem  do 1'urniiii 7»|.   I)50f000   SSOÇUUU 
I.elr*s    i\a    (jiinnra 
iirfmi Iro emprest.)   • — — 
Segundo » . — — 
Terceiro • . — — 
ijiiarlo » . — 
Quinto   ^      • . — — 
Seslo » , — — 
Sétimo (ex-juro) 
Letras d.i tomara de 

SaiitoA (1." eniis^An) 
Ideiit dn 2.»enil!i«no. 
Idelli, idetn, de Caxa 

Branca  
Letras An rnmnm de 

Campinas , , . . 
i^Ftrasdu Gamara de 

Coplv.nrj* .... 
Letras fia Câmara flo 

Ilio t^laro .... 
t-etnis fia Caiiiiira de 

S. Siiliãn .... 
iileiii (2.* emissno)   . — 
l^elras On Cumara fie 

Campilius (fie 2U)$)   2GO$000    12D$(KW 
l,rlriis du Câmara fte 

Santa lllla (!.•).   . — — 
Ideni da 2.'...   . — — 

RorraelM eai hraM  
CaM rasaiiliilia, cArii, grla ou 

li«n«ll«iMto  
CaM torrado eu inaid.i   ,   ,   , 
CarvI» v«K*lal  
Cara  
Chlfr...  
Coiirnt ireriM da boi      .   .   . 
Ifleiit saliiado        
Crliia   ifiilnial  
I Mil   venalal         
r.flilnl am   lirult    .   ,   .   ,   , 
l''olliut «1H II.0III;UO      .... 
I''iiiiif»         
ii<n>llllkfa     .   ,  
Cfiniin^  
l-nntm» eUiMIaa .   . 
K.iolini    .,.,,,... 

PitKrr.K i>r>n NAVKM A VP.L* 
VAflMIEH P.XTHAimnrSAKIiM 

Cama a linHtiR, 
MT t.mil bUot 27 t| » -1, 

CtlNTalIar  il 

If 
II 
t 
f 
n 
u 

'ji 
4 
4 
7 

14 
111 
4 

211 
4 
4 

dem par   fOD. 
kiros .... 2Y SI 

Kova-Vurk.dlrr- 
ati> par  saaia 39   a 

llavrr   I vapor 
por ICnn lii'o« 20 i| i 'I. 

rrl*'»»f ' f íipor ) 
pnr irn) klln< r> i| 5 '(. 

a   33   «1* S   T 

ar> «aati. ir 

Martrlfi. frapnr) 
por l<:iK) kllti» 311 

I.IXIl.VS 

líoTi Vorli  per 

riEc.t,i„vnr_s 
saeca,   XI  cimH, 

Nosa Urieana |ier saeea. 2i) canlr. a 

|li.'>r« per CfiO Ul'. «. *i tri.   »   in -j, 
iifirfleaus inir '..nO lillos, 2.'i lr«. • 

10   1. 
l,oeilr^s • 5f**il*i.iniptan |»nr I.WO 

klloa, 20 rr>, a .'>   i. 
Ilainljiiriiu por 1.1:1» liUos, M S|il a 

a '|, 
Anliieriila e llolterflam pf>r I.Oüíl 

lih». .'> \|fl tf Tt ■ . 
Trti^fe |.iir l.een kllos, K sTd a .'■ '!• 
Ilru II por livi kItfM, U a|d -   Tt '(. 
ktar^nllin, |H«r fniiiova, por l.flOil ki* 

I«. 23 s^fl a Kl '|. 
» 4a » I 

SPORT- 
Rowing 

ri.ril    lisIT.IIIA 

Tste syn!|iiilhiro fçroinio Sjiorlivo, 
c|iir Ilio I r.lhantemenle iiiiiiif,'iii'iiii 
ha poiiuo n siin bellisi'iiiiii sede, 
fronteira ao <<;liih de Ref,'"'"^' "" 
I^ínte l!ranilt\ orfraiiizo paro de- 
|)OÍ8 tia ainanliM imia m.i;T'iin<.'» 
festa ctijo prof,-rammn v,^e piidli :a- 
dü noutro loff.Tr ilesta   folha. 

Turf 
Atl.lSTANn 

87*0OS 84! 000 

üfimao 
•istoao 

8G$ono 

00*000 80$000 

icnjacn gfifOOO 

- 2i»$(xia 

_ cs$ooo 

BANCOS 
Indlls- Ccmmerclo e 

tria  
Luviodorcs .... 
S. Paulo  
Lnião de S. Paulo . 
Credito Iteni (Cartcim 

Hj-pothecarla) . . 
Conimcrcinl. Italiano 

Il1flll1illIltivn•.^ . . 
Ifleni no poi luflur. . 
Induslriiil Amparense 

:in2$oao 

i2.'>íaoo 
40^000 

useffloo 
imíojn 
I22$0MI 
SStOüO 

2.'i$ooo   ia$ooo 

230*000 
23o|uao 

2in$nno 
2lG$ono 
lotooo 

COMPANHIAS 

Antaretifa  
Industrial de S.Paulo 
Fabril Paulistana. . 
F.st. (Iranhiro Sleidel 
Moc llnrdv .... 
Sor«H'nlMina c Ytúaiia 
Meehanica   .... 
Lupton  
Teleplionica.    .   .   . 
Mofivaiin  
Idrni (a 30 dias)   .    , 
Ideni, fias novos (Inl.) 
Iflcin, Itiem n ?íi ilias 

a voiilatle do   ven- 
deftor  

Paulista  
Idem, (a ?ít dias), . 
E. Avuae Kl^ollosfle 

ItibeirfKi Preto . . 
L'nião Sportfvif. . , 
]*'. fie F. Araraf|uara 
Vifliaria S. Marina . 
Atfiia Superaria (iiit.) 
Fabril Poulistnr.a 

—       105*000 
200*000 — 

120*000 105*000 

1000 vSSSOOfl 
2&(i*00U 

257*000 
250*000 

300*000 
13*000 

:xo$oao 
Ifl0$000 
iooífnoo 

254*000 
255*000 

220*000 

230*000 
8u$auo 

LETRAS IIYPOTIIECAIIIAS 
Crcdila Pouco    de 

Krai 0*1  
Idem. tflem  6 '(. (a 

30 tiias)  
Ideni. ifliim n 8 *|. . 
Idem. idem o 8 j.(a 

30 fliiis)  
Idem. ifiein  8 •!• (a 

30 dias) vont. vend. 
Bnnrn   Úniflo   fie S. 

l'!IUl<  
Idem, Idem (4.* série) 

44*000      42*000 

42i.sao 
6<i*aoo t8íooa 

Ufooo S6tM» 

58*000     56*000 

DEDENTURES 
Soroeabana (I.* s<rie) 
VIúaiin  
llniiíanUna   .... 
Fabril Paoltstana.   . 
E.   ARua   Exg.     11. 

Prelo  

190*000 

95*000 

KM SAvroa 
As eammunleafOcs honlem recebi- 

das e alTIsadns no salèo ila Pra<a ilo 
CaaiiBcrcIo, foram : 

nhs. 
Vmfti bancaria   . 
^pel particular. 

4 ba. 

('oníiinne l.'ino« nolioiiido. eit.^i 
miirríiiin p-iri o dia II tU deüfiii- 
lim próximo, o reabertura do noíwi 
veleraiio priido. 

O projii.|o ili. iiiKrripc."oesl;i real- 
tiieuii; ii(trtilii'iitt', proiiietteriilo um 
bello resulta Io. eoirio os inliTi-Esn- 
dos poflenjo lir rm sefriiida. 

l'riineiro pareô : Hi^imili-amn, 
Cftrii/jincir" ; «iHi ini Iros. 

1'iviiiiüs: 4tin$iiO:i I." e (í^^I.üO 2.". 
Animufis [OIIIHIOS sem viclorias. 

Se^'undo parefj: ItfftfttHÍrorrio S, 
fnHcnfV; l.4òil mt'tri>«. 

1'remios : .Srti^lntíl 1." e 7CifMK> uo 
2.". Aniiuacs .li; iiirio sangue sem 
vifloriaR e peiliifín-,. 

Teiveiro pareô : ('amrirrí Muni- 
ripai; l.WKt inelros, 

freinins rWKI.^coiiio 1.» e 120?nno 
no li.". Iliiiidii'ii{i iiiitceipuilo: Péro- 
la ( 6.1 ks. \ 'ri.i.Ts ( fiA k« \ I'r8l 
( 5!1 ks. "i, 'roífarella lm\ ks.'). HixlKers 
(f)2kM.>. Heniatii '( iVJ ks. ). lle.r- 
VBI I ft2 ks. 1, .-Mciicliorra (ü2 ks.'i, 
Rhigi (f)2 k<. ), Avahv ( «• ks. \ 
Cid ( 60 ks. ), Alrieanõ ( 48 ks.). 
Dalilu (,48ks. )c Salleador(4õks.}, 

Quarto pureo—Pivffiluru Muni- 
cipul—i.Ottí melro«. í'remios : 8(XI$ 
B(i !,• e ()0!?(J!KI an 2.—Hand rap 
anlcerpado: Menelik, Jurema, Nkr- 
kel, Juseplius, Vampu, JoubeiM^s- 
tiinha, 'lainoyo. Míi<;iiolia, IJcfora- 
ned, Sntellile, Aymoré, Mellon, 
i'heni.\ 2.-, Malho e íris. 

üs cavallos carregarão &3 kilos 
c as e^uas fjl kilos. 

Quinto poreo—/mp/r/i.«« — I.tiOO 
metros. Prêmios: áO«$UX) ao 1.- e 
6tl$W'(J ao 2.—Ilnn(lieu|i nntorii>a- 
do: Lúlú (54 UiloM, Can^ussú l,ã,S 
kilos), Orati (54 kilos), Jurandy (54 
kilos), Tenor X5"> kilosj, Arpelia (.">! 
kilos), Kito (51 kilos), Hereilia (õl 
kilos). Brinquedo (02 kilos), Mau6 
(62 kilos), Ilio tiiiinde (."i(l kilos), 
Antonina (."il kilos), Sidonia (51 ki- 
los\ Myslerio C60 kilos!, Maravilho 
(51Jrllosj e Leão (Õ2 kilos). 

Se.xto pnreo—Hy/tpodroma San- 
tííiía—1.6(M metros. Prêmios: b(«J$ 
no 1.- c 12li$U0O ao 2., — Animocs 
nanionaes de três annos. 

Sétimo pana—iJerliy Clul/ hla- 
mineiifC — 1.700 metros. I^remios: 
Itn00$ntl0 ao 1.- S IfiOStKXI ao 2"— 
iliindirup Küin limite, .\nimaes no- 
Ciuníles. 

Sétimo [inrco—Joil;cy-<'l(i// I'lu- 
m//ii7(.«'—l.WX) metros — ilamliitap 
s.Mii limite. Auíiiiues de qualijuer 
paiz. 

Oitavo pnmo— Sporf.^man—4.200 
metro.s. Prêmios; um objecto de 
arte—Motooyclos e automóveis. 

As iii.sí:rípi;õf's para os pareôs su- 
pra, serão encerradas, no dia 2 de 
dezembro, ao meio dia crn porilo, 
na scerctaria do Club. 

O conhecido f^ranhSo Peif/ami- 
iio foi vendido ao sr. (çcneral Sal- 
vador Pinheiro Machado, pela quan- 
tia de 2r(XI0$llíKi. Estedistincto cria- 
dor vae leval-o para a sua estân- 
cia S. Luiz, no Kio Grande do 
Sul. 

OERUY Ci.i'u   FLCUINENST. 

Em complemento ao prograni- 
ma da reunião hyppiuo, que esta 
«ympathiea eociedndc fluminense 
realiza no próximo domingo, foi 
orpanizailo mais o seguinte pareô; 

Z>oí« de UíiUKto — 1.600 metros, 
Argilia. Mysterio, l^fio. Jurundyr, 

I Cangussti, JouberI   e Sidonia. 

Patinação 
BiNK COLCUBIA 

Com grande ef.ncorrencía de fa- 
mílias, reali/ou-se hontem á noite 
no CtAttmhirt Sljatintj llinl;. o Cam- 
peonato lie corrida* de 1904, sabin- 
do venee-íores ; 

Na 1.* turma : os srs. Duarte de 
Azevpílo Neílo, cm t.' Ic(»ar, e Car- 
los Pcnna em 2.°; 

Na 2.* turma : os ar». Jaymc No- 
f;uetra, em 1.* logar, e Anabc» Vel- 
os», em 2.*: 

na prova Bnal : os sra. Carlos 
Penna, em 1.* loj^r, e Uoerte de 
Azevefio Nelto em 2.-. 

i^eci-olog^io. 
n 7|M 

n TH» 
CAFé: 

3S 

CAMA BA «TXVir.Ali 

A CaaMra Sradícal dos  Correctjrcs 

««I*   ««Ma 

l.aad*aa niH     n IH nau 
7n 

Centra tatia 
. RSlN n 
csfM a 

S<M.iiii>«i.a (liMiv II.M».II:A PAI • 
l.iaTA." .Hn ilin 2i, A« lH.ni« do 
vnlatne, karera w liin nfiliiiiirii.. 
nu larHii liu l'alar'.o n   ,'1. 

nniipri |ii>«u\iii:ii • \i.i fisos iii. 
TAU(A>. —Uoinini:ri, 27 do rorraii- 
io, fe>la iiiiiiiliiii .1.1 l>. nellii.i ibi 
arli«l<i lli.iTO«4> ,-^obriiil.o, ipe' i>e 
■aba aali rmo. 

Ci.irii iiK XADiiK/ - Kstf iliili, 
rom s/ide nesta ciipitiil, no niil/lo no- 
brn do l'f •in-iliiir. d. "li i.-t.ii e«|if- 
«Hslmanle no raliivoeprii|iiH<'ind« do 
JOSQ if" .Mi.lrez eoiitri<.< ion(|eiiir.-«, 
nila ailmi>liii.hi os JOKOS dn ii/.nr. 

A B»af.ei«<;fii> (em |if>r (Ins ;-Rea- 
llxor ofllciaiiiiunlji diini -. i.s.ies |i.ir 
•cniOlia (ii.i seLiiiiil.'1 e iiiiiiilnsi 
erKaiil/.ftr torn-ioi d e parlbias e de 
pruUlnmas; in.>lttllni' uma bililio- 
lliarai do >adr.-^. 

-•Sti(|uiiiú»>r.'ira. 2H, /is n e mein 
horna ua tioile coutiniinclo do lor- 
iHilf) do parliilus, or^nni/.ai!o |>elo 
club. 

CiçnTUo Mfcnr.ATiv.-i SATTOí fic- 
WOHT,—.\ '"'•I.' «oital deite Oniro 
riiodou-sedo Inrpoiio Híae!iiií-lo, 2tt, 
pnru (1 nmJosé llrniíacio, 3 A,<in- 
lía rniaia d.anciii toilin as qiiin- 
Ina-fefrns, diis 7 6s 11 horas dj 
notie. 

Soi:iKt>Ar>r HrirxTirtc*.—Se«s(lo 
ordinário n» iiiiinlui feira», as 7 e 
liirh horos dl iioiie, na subi ii. 5 
dn mlerm WcNniíoefer. A din-- 
etoria n-ure^h- anie» da I.* lesfcdo 
onlinoina de mda me/. 

MISSA.—Por intençSo da exma. 
baroneza Homem ile Mello, ha dias 
lallecida no Rio de Janeiro, reza se 
hoje ãa • • meia boras ao Saolua- 
rio flo Corafto de Jcao* uma missa 
5removida pelo   veneraatlo   ar. dr. 

liKnei de Oodoy  Moreira « Coata. 
caahafio da il lustra fiaada. 

Fall«rcran: 
Na Bahia, o maior Antoaio fJoa 

Santos Pereira. 
—Km Saatoa. o alleraa Fraaklia 

Uotafoga 

ASSOCIAÇÕES 
CLC* aa GvARDA KACKMíAI-— 

Por arto fie hontem. da pre«ideGeia 
da 'iiriH-loria .f.-^^a associaíãf>. fo- 
ram aomfd'< iBaia oa ae^iuntea 
aele^nda*- leneata-coroael Narriao 
ée Aadraie. para Saaloa: eor.nrl 
Jaiio Osar de Cerqaeira Lete « 
lanent«.-rafo«el Aatoaio Chaleaa- 
bnaad ioly. para Itatiba: eoauad 
Laia Soarea, ^ra S. Sebaatiêe 

Sceratr.cta da Cantara Miinlclpal 

EXPEDIEMTIt  lio DI.V 24    tin  NOVKM- 
BRO nr. inot 

R«meUeram-»o íi Se»-r-laria do 
Interior: 

Uma peliçfio dn prfite^mr da es- 
cola do I nirro ilo S. João Cliiiimo, 
Kuul N«>tire dci;ami>o«, «oliciiando 
pror0K><,'''O da liii'nf,-.i em riijo go- 
»o «c acha, (Mjr mni.* .W dins; 

uinu rclaçiiii de fibj.'clo-< oi-i.isfis 
rara a etiiola do hnirro cl.i A«iin 
tranc», rcKÍd.i i..'lo (ipilcv-or Friin- 

Clsro de Almeiftii («arrell. 
Solicitiil-sf! lia moniii a remesss 

de síinib* exemiilaivs rio novo re- 
gubtmento dn   inslrijcçiio   piibüca. 

OfCeio da Pr';leitii.-.T ilevih.ii.lo 
a njoresentiií^õo <los negcjciiu.i. > .-s- 
iMbelccidosa rua Ijuinze de .Novem- 
bro,n.-clamando oonliii o [K.cir.i i|iie 
se levanta nessii ru.i. pro'.. ni.nledo 
calçamento de madeira. - A's Coin- 
missões de llygii-ne c ttlmis. 

Idem, solicitando aiitoi-izaçAo [in- 
la, por conta ilo MIMO a verif'ie-ar- 
«eiio Um do exercício, aluir oi cré- 
ditos auppleiiientiiies ciue s.- torna- 
rem neces.iiirios a verl'U «Scrvii.os 
e f)lirosj, da lei do orv.Jiiieiilo vi- 
gente. — A' (j.iiiiiiiisíiio il... l-iiiun- 
çus ; 

Transníilliu-se un sr. dr. I'resi- 
deiit.! da Kepiilili.^a o seguinio of- 
licio: . 

Camaro Miiiiici;.ul de S. Pnulo, 
2-t do novembro dn 19U4. — lixrr.o. 
sr. 

lie occôrdo com a iniliciii;;Ki ili) 
sr. vejcodor dr. (ionics Ciiriüin, 
approvada por iiniinimici.idc de vo- 
tos, cm sctíâo de li» do corrnte, 
IcvamQV^Oo viis'-o conliecinicnto ijue 
a Caiimra Municipal desta cn|iital 
se f:on;çratulu com v. ♦■xii. pcj.-is 
acertadas e energi.-as mi-didasqne 
sulfocanun o moiim s,.(licioso a 13 
(io corrente, Icvant.iilo iies.^a capi- 
tal, altentouilo conlni a nnlciii pu- 
blico e podei-es con'-liliiido^. 

Siiúdc o Irntcrniiliidi'. 
Ao cxmo. s-r. dr. Francisco de 

Paulo Kodrigues Alves, 1). Presi- 
dente do, Itcpubliua. 

íf- O Pre.sidenlo, 

■iHf^jtn^ Getulio Monteiro. 

O Secretario, 
Pedi-o A. (iornes Cardim. 

s ecçã,o Livre 
AM 9<>Mle«rA«a ••>■ 

Vladaa |>ar« raln H(>e> 
f£o, itrtrm vir lo-mpro 
ar««npanliadaa da rri4> 
|ipatt«» taspoitaiiFiit. 

rarnartvutafiif» 4a« 
lii<fiea.>ndoa. ralabe» 
IrrrnioH, para raeu pá- 
blWafdaa, a yr^a dr 
40 téX» par prUarra. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Acte n. I8S, de 24 de no- 

vembro de IS04 
Atffe um credito nfipplc- 

mrniur de í>I:li;2í,'J7/ á 
rrri/a *.S.'rrí(:i>.*ic (ihrant, 
do urçamenío riijcntc. 

O Prcieito do Município de S. 
Paulo, usando dasuttribiiições que 
fbe sâo conferidos por lei c de ac- 
i'íirdo CO* a autorização contida 
no art. 15. in Jlrie, da lei D. (W.t, 
dl! 7 de novembro de IPO.^, e art. 
3.f, da lei n. tSll, de 22 de outubro 
de li)(/2, resolve abrir no Tbesouro 
Munidpal um credito suppleiiicri- 
tur de !)1:H)2$271 ( noventii e urn 
contos cento e sesscnia e dois mil 
duzentos c setenta e um réis) á 
verb.i «Servii.oa e (Jlir;ifi;, do iii-i;n- 
menlo vigente, jxir conta tio sültlo 
verificado ao encerrar-se o exeicí- 
cio linaneeíro de ItXli), [»ara cccor- 
rer ao pagamento de despesas por 
conta ile^bu verlia. 

Secreturiü (ieral du Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 2-1 de no- 
vembro de 1904. 

O l»roreito, 
Antt-nio Prudo. 

O  Director, 
,   i Alearo Ramos. 

Secretaria Geral 
EXf EniEKTE DO DIA 24 DE NOVEMDRO 

DE 190t 

Rsl.i npprovada a minuta de con- 
trato com Luiz Hippolylo, para c 
rcculçamenlo e pintura da ponte 
da rua Pauta Sousa, cujo prazo 
começa a ser contado desta dala. 

Coinmuniooo-se á Rc'[>artíçõo de 
Águas e Exgotlos que podem ser 
levnnlados os calçamentos da rua 
iojo Theodoro, em frente o n.&O-D, 
e da rua Paulista, cm (rente o n. 1. 

SolicilOB-«e do sr. dr. t-ecrelarío 
da Agrif-ullura a <»lioc-açAo de al- 
f:iin8 combustores de gaz na rua 
ielvelía, entre as mas dos Palmei- 

ras e a alameda Harã.'. fie Limeira. 
Mandou-ac pagar 279$5íi0, ao 

pessoal empreíçadoem diversos con- 
certos, na praça da Republica, no 
período de 1 a lã ilo corrente mez. 

Ijivrsram-se contratos com Joaé 
Antônio da Costa Júnior, para o 
forneciineniò e assentamento lie 
guias |kara passeios, nas mas e 
praças fia cidade, e i»m José ^'er- 
langíeri, para construcçAo de inu- 
roa fie nrrimo c lecho de lerreno i 
rua Marlinh» Prado, ultimamente 
adquirido pela Câmara. 

Requerimentos despachados: 
De ADÍclloMilhaBo.riarutti Hen- 

rique, Joeé Rodrigues Botelho, dr. 
Franf» da Rocha e fjiigi Nícollet- 
li, pedindo «tprovação de planta, e 
Josfi LopfM Santiago pedinflo para 
abrir portaa. — .V Uirecloria <ia 
Obras, para oa deriilos Rns: 

de d. Jolia Prates <la Silsa Ba- 
pliata, pefiindo prazo.—tteterido; 

de Lúigi laola, pedindo para con- 
struir uma casa para uso de ta- 
brica, em Ágam Braaí-a.—laileferi- 
do, por impropricflaiie do lo<»l 
quaato a euoUo a caaalizovio de 
acuas aerrj&s: 

da Companhia Melboramantoatie 
S. Panlo. padiBfio licença para om 
deposito de Irapos.—lodr^erido. por 
impropr-^dada do local eaoolkiflo: 

lie ffiilllr» Del Biarc-r.. r^.liado 
para Iranstarir o seu d.-posilo de 
Irapo».—ladHarido, porque o lo«al 
iaflica4o para a iraaatrreacia a-io 
aa proala paia aimilkaate iastal- 
laç«o; 

d« Anipotiaa Alpnn«oBe. sobre 
paitaoMate de ocerann. e Serafim 
Aaioaio da Caaba, «obre impoaio. 
—Indeferi*»; 

de Jolio Mitfceli. ytéTin^o proro- 

Ooojiotros • 
i«d««n»lz«^o« 

A pólvora era iugleza n Isntn 
basinvn —eonsiffcnrsa espirituosa- 
liicnti» Il ilr. Hernaniinn de Cjim- 
poH no pariu ilo seit l.ello trabalho 
que hiiiitini reproduzirufi". 

'riiiliii. pois, Ioda 11 razão o cbro- 
nisln faceiro ipie culb.coii o ques- 
Ififl  lictrt   p«.; 

<0 fioi, o Terd.iiIiiro boi da |ien- 
denriii enire n tnglczn e o ta- 
b.dlici é a RUii c.nixn fori", bem 
recheia.Il i!.- libras e.U-riiiias, 

O negocio, franc imeiile, pondfj 
de IJIIO a nior.ilíinde, mio é mal 
imaginado. W-se ciaram.'iile qu i 
o vcii'iiroso iiotiirio, cuio* vciici- 
metitiis riirnsais são flois conlos 
de rris intcír.ços nesta ipiiidra de 
sacriltcios, pri.ii'iira opciur a iiii- 
cialivii de uma r.íacçuo pratica, den- 
tro fins giirnntías dn lei, contra 
nipiillo |iu! i-.e pi.de, chamar bo- 
né il.i coniliBceiidcnrin do paulista 
em "J appciecer c ni:eeilar o que 
de rigorfiso direítii lhe js-rtence. K 
o sorte íirii|i|il.'i, a assombrosa fe- 
licidade cijm que elle obteve, op'í- 
«ar de toil.is as concludentes pro- 
vas cm contrario, a scnieiiçn ami- 
gj do juiz. viiu paleiitiiar, ainda 
uma vez. -[w não lia neste mundo 
gente mais bem fadada do que os 
Lilielliiíes, mesmo qiiend'1 elles n.lo 
S.Cl '..!■. ;.;r.ivi.' íi,-ipeclo>, como .ly ílo 
tliiii iln Papagaio e o sr. Jos': 
Cândido. 

P.irii dcci.iir a fnvor do qucsüo- 
nant.'. o juiz leve rpie manobrar as 
evoliiç.jes mais eiirio-ias no trapc- 
zio d.. ..lia singular jiirisprildcnci.T. 
S. s. iirchil.eloii planos lamosos 
de a.ldviiiliaçiTo, que a neglig.T.c o 
dii t-oinpanliiíi esqiiis-eii. citou a 
philosophin do Direilo de Ueline, 
cntrnii pelo lerreno da tdepathia, 
di-I.'-.o i:oi iiiio iniciados uo inyste- 
r.o da lüihhitbt. Píir ultimo e no 
auge de sua inspirada sabedoria, 
Innçaiiilo íí círeiilnçâo tlieorins com- 
Iiletomente novas no assuinplo. 
emendou a mio ao Tribunal, 

t) Tribunal, cm ncc.irdam solcn- 
ne, proliiiu em causa íimil.nr, do- 
oiiliu que si a Hé provasse ter bem 
feí'os, bem conservados e bem 
cui.liiiloí os fechos do sua linha, 
dl' iTi.iiieira a evitar [Kissiveis acci- 
deiites e 

c si api'sar disso se dessem 
SO fioleríum então scrnltribui- 
rlos .1 liin.u moíor ou caso for- 
tiiito, sem losponsabíliiladc al- 
guma >, 

O juiz declinou que não; decla- 
rou que mesmo na hj-polhcsc de 
se provar tudo isso, mesmo que o 
coinfiniiliia puzesse em pratos lim- 
pos a casualidade do desastre, ota. 
belltõo não podia ficar sem os co- 
bres, porque intcr ai/eiitem et pa- 
ricntein nnn est dulntandum, ou 
liHiluzindo o conceito em francez 
i'/ilii' /cs dcuj; moii camr ne ba- 
laiicr llll» >. 

S. 

Bases da fwsfio 
Avisa-se oos srs. aecionístas da 

Companhia Mogyona que as pro- 
curações pedidas cm S. Paulo e cm 
todo o Estado destinam-se ã appro- 
vnção da fusão segundo as bases 
offlciiies apresentadas pela commis- 
são nomeada pelo governo e pelos 
directorias das duas companhias, e 
acceitns pelas mesmas. 

Nem mesmo outras bases podem 
ser admilliilus, porque, trotniido-se 
de Hegocio que Sfj pijdi' ser levado 
a effcito mediante cláusulas que 
sejoin aceitas e opprovoflas pelo 
governo e pelas íluas companhias 
interessadas, claro é que qualquer 
moilííícnção dessas bases por uma 
das partes é em prejuízo da lusio. 

FueionistfíM. 

DP> JOSO Mentcipo 
Tbercza de Sousa Krsnco Mon- 

teiro e seu Hlho, Antônio Carlos 
da Hocha Fragoso c suo mulher, 
João Pereiro Monteiro Júnior e sua 
mulher, Aurelíano Amaral e sua 
mulher, não podendo pessoalmente 
agradecer o todas as pessoas que 
osairompanharam no doloroso tran- 
se por que acabam de passar com 
a perda do seu idolatrado chefe, dr. 
JoSo Pereira Monteiro, vém por 
este meio patenteor-lbes o seu pro- 
luudo  reconhecimento. 

O futatro  da ••roesbMin 
ítr iiulns as isttradns de |. rro dn 

llrasil iiaiifauma roíila ia>i fiirtas - 
•egoroa uleiiiento« iln rii|uex* n 
prosperiflode coiiiii o Sorucaliana, 
a qual, |.f>r íHWí mesmo, estij fii- 
diila a •« toriinr, dentro do |>ou- 
c'S iiRiio-, a piiiOL-ira eiiipivia bra- 
sileira. 

Vrju O leitor ai lemoa eu niii 
iiiüti\üs llll sobru poru lal nlllrma- 
liVIl. 

A eKirada Sorocubana tem nua 
«•laçflo inicial na rjflade de S. 
Paulo, capital do Kalado, grande 
e opei^o o entro da aelivídadi) ci- 
Til, adiiiínistraliiia, foinmurciul a 
indiMtriul d« S. fnulu n de grande 
parle ilos Kstados conflnantea ; da- 
qui elln SD irradia pnr todn essa 
e.xtensa regiijo eoiupreheudidu en- 
tre UH río« Piracicaba a Tietê, do 
Indo do norlc, e os rins Itararé 
e Paranápanema, du Inikj do sul, 
região que representa a ir.elnde de 
toitn o terrltniin paulista. 

A rede Soroenbana desenvolve-se 
j.i por grniidu partt: do todn esta 
regiiio, <»iiipandu-w o »y«leiiia d« 
urn grande tronco, que vae de S. 
Paulo ao município de Holiicntü, 
do qtial SI! ilestaciiii os seguintes 
i.ii) orliiiili'M ramaes: de Vayrink n 
Vtií, ':.i|iivnr>', I'iracicaba e S, Pe- 
dro: d.i IJoiliiva a Tbtuliy e Ila- 
p iliiiini.'» luijfi pi-olongnmento, |ias- 
snndo [ii.r haxina e S. Pedro do 
Itararé, breve farii jiincçíio f:om as 
linhas I''errriis do Paniiui, ,Santa 
Cnthirina e Ilio Ornnde do Sul : 
de \ictoria a Porto Martins, onde 
»e prende as vias fluviaes ilo Pi- 
racicah>a o 'l'icté; de Capão Bonito 
a S. .Manuel, Leni;oes, S. Poulo 
dos .\giidos o Uaurii, com prolon- 
gamento, cuncediflo li Companhia 
Norcesie do Hraail, itessn estação 
atij Ciiyab.í, cnpitnl de Matlo- 
(irosso ; ilc Capão Bonito u Avaíã 
e Cerqueini Cc:sar, deveario tlabi 
demandar Santa Cmz do Hio Por- 
do, S. Pedro do Turvo o depois os 
liurriineas do Paranàfiauemiip navc- 
ga^id em seu ultimo Irecho. 

Mede a rede em Irafego perto de 
mil kilomelros de extcnção to- 
tal. 

Considerando, porém, o desen- 
volvimento das grandes linhas, om 
conslrucção, para Matto Grosso e 
os Estados do sul, c a extensão 
fr.'inc.Tm"nte navegável do rio Pa- 
rati.i. qiic será aproveitada paru o 
Irafego, logo que a estrada para 
<:uyabá otlinja a margem esquer- 
da do Par.inà, se vé que brevemen- 
te ^0 eicvaríj a mais de cini» mil 
kilometros a extensão total das 
vias de transporte a vapor nua des- 
pejarão seus productus na Soroca- 
bana. 

Será então esta estrada effecliva- 
niente a maior artéria du víação a 
vapor, o eixo do maior sj-alema de 
vias aperfeiçoadas que existirá no 
Brasil. 

Ora, sabendo-se que a zona pró- 
pria da Sorocabana, pcrcorriila pe- 
la sua rctle actual édas mais ricas 
c futurcsas do Estado, alimentando 
uma nova lavoura e florescente,com* 
posla dos mais variados artigos de 
culturo. café, algoilãn, acsucar, se- 
renes e outros, recommcndando-se 
ainda pelos productos de suoa va- 
riadas industrias, como o criação 
e diversas ordens de manufai^turss, 
e, sendo de siippór que, com os 
prodoDgamcfltoe a cargo de outras 
empresas, o trafego próprio lenha 
de ser enormementc nccrescido pe- 
la importação e exportação de tra- 
lego mutuo, procedente da vastís- 
sima região tributaria de suas li- 
nhas ou pera ella destinado,—es- 
cusado ú dizer mais para mostrar 
o extraordinário iuturu de tal em- 
presa, realmente sem parallelo no 
paiz, 

Pois bem, esta empresa esità b 
venda e por preço muito inferior 
ao seu custo cffectívo, esta mesma 
empresa, tão cobiçada pelo capita- 
lista extiangeiro, pficle «cr adqui- 
rida por nós paulistas, sem que 
para isso preiüscmos despender um 
vintém, este incomparovel patrimô- 
nio pode ser comprado c pago por 
meio de um empréstimo e.xterno 
contrahido em condições de ser res- 
gatado e ficar completamente ex- 
lincto II custa exclusivamente da 
venda do immovel adquirido, isto 
é, este incomparaTcl patrimônio, 
piidc nos vir ás mãos de graça 
literalmente de graça, e no em- 
tanto sinda ba pessoas que dis<m- 
tem si convém ou nio tal negocio 
peor ainda, ha gente que vota 
contra a medida que tem por fim 
lazer-lhc tal presente I... 

Decididamente  inJlnituH   caí na- 
meru.-*... 

A alma de um banileirante. 

caçio da ytai ale ' ti  de 
para teranaecia   das obraa da rwi 

iheiro Faitaito.—Sis 

Agradecimento 
o abaixo assignado, reli- 

rando-se amanbá para a sua 
residência, em Piracicaba, 
ainda em tratarocnio da en- 
fermidade que o acomriietteu 
devido ao accidente de que 
fui Yictima, ha oito dia.<<, 
cumpre o dever de agradecer 
a todos oe amigos que o 
cercaram com os seus cui- 
dados naqueila emergência e 
o honraram com as suas vi- 
sitas. 

Ao exmo. sr. dr. Carlos 
Botelho, digno secretario da 
Agricultura, confessa o sen 
eterno reconhecimento, pelas 
atteiM^s que lhe dispensou 
e os relevantissimos serviços 
que espontaneamente lhe 
prestou, na qualidade de me- 
dico e amigo. 

Ao <lr. Britto Pereira, sen 
medico assistente, agradece 
também os seos soUcitos 
cuidados como medico e 
amigo dedicado. 

A todos ofTerece os seus 
prestimos na cidade de Pi- 
racicaba. 

S. Paulo, 25 de aorembro 
de t9<X. 
Hi..\ki<íCE PERURA   Rnmto. 

Bragança 
O ASSASSINATO VO SR. JUSTISLAMO 

ANTôNIO   DA   CUKUA 

Nio aos que me conherrem, maa 
aos que leram os artigos publica- 
dos no incditorial do Correio Pauli»- 
taiío, cm dias deste mez, sob a res- 
ponsabilidade do sr. Jusliniano An- 
tônio da Cunha, julgo dever uma 
explicação, que A simultaneamente 
uma (x>ntradita ligeira a ornas tan- 
tas insinuações malflosase desleaes, 
anonymas e deanaturaes, qna *izam 
empanar o meu caracter. 

Creio que a um homem publico 
nunca è a<Ho imponderadoe eivado 
de precipitação, ir, ás vezes, ao en- 
contro de alBrmações rebuçadas qoe 
procuram nas trevas deprimii-o. 

O sr. Jusliniano Antônio da Cunba 
tinba, infelizmente, muitoa desaf- 
teiçoadoa em Bragança: o aea tem- 
peramento era de (eiçSo a coaqnis- 
tal-oa, qoaado o<o o* achava a mâo. 
E* ama verdade iacoateslavel que. 
estampada nestas eolaaanaa por 
nma neoessidailc. ala aiipiillea pro- 
(aaar as cinzas, a meatoría de quem 
já aio cxiatc. 

Cora elle maalive relaçAes aU 
começo deste anno. data cm que as 
cortou, e o motivo viai a saber, 
qoaado pablicm o aea primeiro 
artigo, anrihaiado-mea mea êxito 
das ransaa qoe maatiaba no iúco 
de Bragaaca. 

Cortadaa as aaasaa idaçíce, aa- 
qnÍTei-me ajatsaorsr o digao jaiz 
subslitato nes cassas da sr. Jmti 
aiaao a só aa-edi a iaael-o pan 
aeiiir ao mea ifiatiarta amigo dr. 
Joviaao Telle^ aea a<»egs<B e pco- 
enrador. cajo tesSeanaaho paUi- 
qaai ae Carrraa Pmmhttmmo de M 
do f uf raIeL 

Sen-io de aataral ansiu   a leCa- 
■ mm de imliaaria a bm- 

denilo hi-iii ilevi-iiilo f-fiii«lrsii"i-r o 
meu geiiiii a III nlia «dmuicii', iiara 
srguir o meu i onirn.lor rm um 
ternino para mim cfimpletunionta 
de«ii)nhei-idii; homem da lei. para 
elIu apfH'|li'i i. in entregar a 'jueii- 
W> Vif IrlhUDoea, quando fui des- 
«gndttbilisiumamente emoeionailo 
com o Iriste a lamentável attcntadu 
qun cortou a vida ao sr. Juttiniiino 
Aiiloniu da (Junha. 

Ptsio ag'ira a parlifTUlarixar os 
luilo.f, Ac!iando-mn om S. Paulo, 
por motivo dn moléstia da pessoa 
de minha família, cnlregao aoa uni- 
dados lio habilissimo clinico dr. 
Pedro Rezendi^, fui surprehendido 
pela notifúa do que o ir. Jusíiniano 
in rnfsrcver uma série du artigos 
contra  mim. 

Antes de partir para Bragança, 
oiiilu ia pussfir seis ou oito dias do 
descani,-o, que A pessoa enferma 
ci.ncetiern o seu medico, Icn.rio- 
nandof:onsiiluir advogado para pni 
cessar o sr. Justiniino, fui pessoal- 
mente procurar o meu dislini:lo 
amigo dr. Ilario Hibeiro. e, não o 
eiicontraudo por achar-sc fura dn 
capital, expuz ag exmo. sr, ilr. Si- 
qiii iivi Ciiiiipos a niinlia intenção o 
o lliii da minliii presença no seu 
ebcriplorio, proniettendo voltar logo 
que mo fosso possível, 

1)0 volta n Ilngança, ondo vivo 
hn vinte anno..<, soubo que os meus 
amigos iam publicar um protesto 
contra ns injurias que mo foram 
alirndns pelo sr. Jiistiniano Anto- 
aio da C:uDha, e si bem que penho- 
radissimo pela lembrança, oppuz- 
me tenazmente á sua publicaçSo 
considerando-a de muito ulcam-e 
para ir.im, mas de nenhuma uti- 
lidade para u questão, que, era meu 
Srnie propósito, vêr resolvida pe- 
rante os tribunnes. 

No salibailo, 19 de novembro, 
achando-se cm meu escriptorio de 
advfx-acia os srs. twronel Danii-t 
Peinso e capitão l.oiirenço Fonse- 
co, em presença ilelles enlrcgou- 
mc Felíppc de .Malta uma carta, 
qtie mo dirigiu o sr. f:spitío ,\nge- 
lo Coloinbi. 

Nestn earla dizia-me elle que es- 
tava sondo aliozmenlc ultrajado 
pelo sr. Jusliniano Antônio da 
Cunha.c que para vingar a sua hon- 
ra e a de outros que por causa 
delle estavam soKrendo, resolvera 
nintnr o seu inimigo, etc. 

Pesei a graví.ladc da confidencia 
e não perdi um momento em tor- 
nar publica a criminosa intenção 
do sr. .-\ngelo Colombi, indo pes- 
soalmente á casa dos srs. dr. Jo- 
sé Hermunegildo Perein Guima- 
rães, dr. Jovíano Telles. dr. Alfre- 
do Teixeira, dr. Jeronymo da 
Cunha.tenente Fclippe Rodrigues de 
Siqueira, Paschoal Sansoni, Wal- 
domiro Gonçalves e outras pessoas 
além dos que presenciaram a en- 
trega da carta. 

Destes, uns eram amigos do sr. 
Jusliniano .Antônio da Cunha; um, 
era seu procura.dor; uns, chefes da 
opposição lo<»l: outros, membros 
do partido opposicionista; final- 
mente outros inteiramente neutros 
em política ; todos, porém, pessoas 
gradas e ocima de qualquer sus- 
pcição. 

Deste acerto dão testemunho ot 
distinctos cidadãos que subscre 
vem os dois documentos seguintes: 

cNóe abaixo assignadoe attes- 
ctamos que no dia 19, á tarde, 
tna residência de cada um de 
«nós, o advogado Vii^nte Gui- 
«Iherme mostrou-nos uma car- 
eta etcripta c ossignada por 
«Ângelo Colombi, dirigida ao 
«mesmo advogado, na qual lhe 
«dizia, no meio de impropérios, 
ta Justiniuno Antônio daCunba 
«quo ia assassinal-o por causa 
«de injurias ao mesmo assaca- 
«das cm artigos no Correio 
tPaulistano, vingando desta 
«fôrma sua honra nltrajada ea 
«de outros que estavam soffrcn- 
«do por sua causa. Pedia ao 
«mesmo advogado que olhasse 
«para a sua viuva desampara- 
«da c seus filhos na orpbaa- 
«dade, por estar seu pao no 
«lundo de um cárcere. Estacar 
«ta nos mostrou o advogailo 
«Vicente Guilherme, reprovan 
«do o facto e advertindo que de 
«propósito a mostrava ás pes- 
«sobs mais gradas de Bragança. 

«Bragança, 22 de   novembro 
«de 19f«. 

tJoriano  Telles. 
tPaachoa/ Sansoni. 
tWal/f    Jt» GonçcUres 
*Dr. Alfredo Teixeira. 
iJeronyino da Ca/ibfi. 
tDr. T. H.  Pereira   Guima- 

rães. 

« ( Estão reconhecidas as fir- 
mas.) 

«Bragança, 22—11—9M. 
«Amigo    e   senhor    Vicente 

«Guilherme. 
«Em resposta á sua presada 

«carta, cumpre-me declarar qoe 
«no dia IS do corrente, o ami- 
«go veiu á minha residência e 
«conlon-me que trazia em seu 
«poder uma carta cscripta por 
sAngeto Colombi, promettenflo 
«assassinar ao sr. Jostiniano 
«Antônio da Cunha; e que, era 
«vista disso, resolveu mostrar 
«a referifla carta a algumas 
«pessoas e em seguida ia ter 
«com (xilombi no intailo ile 
<dissuadil-o dessa resoluçio ; e 
«jue, caso aio coasegnisse. la- 
«fia (ciente ás autoridadeai 

De V. SSL 

A mg*, ob*. 
<Feb'ppe  Rodrigua   de   St- 

tfaeim, 

« (Está reconhecida a firma \ 
Mostrei Umbem a nleriiia mrta 

a maitos outrxn cidafUoe <»aoei- 
tnadiasiroos. c«)0« aomee aio cito 
por qae, meus amigos poUlieos. po- 
dam perecer «nspeitos. Sem perda 
de tempo fbngi-me á eaaa do ar. 
Aagelo CokMabi. com o qoal cstt- 
ve largo espaço de tempo, dissaa 
dia<to-o 4o ialeato qne. aiém de 
criminoso, me poaha aa coaliagca- 
cia de. para salvagaardar rss 
sabilidades, deaoaaar o telo i 
primeira aatoridafie da eomaira, o 
ialegro laiz de dueiu», dr. Mea^irl 
Joaã Vdiata. 

Foi em para perda todo « empe- 
»»te mister enspregaci. 

de CTiasegairdosr. 

/ 

■ma aegativa   torasal as 

iihn» iiitlanuma, urgln.lo o lempo^ 
fui «m «rgulda denunciar o fselo 
ao inlf»!ni dr Juix de Uireilo, da 
quuin obtive a iW-laruçAo infra: 

< llvfitaro   que o   advogado 
f Vicente  fliiíllieriiie,   no  dia 
< II) fki fjorreiitv veíii a minha 
« rioífleneia o me •cicniilleou 
1 que linha ivci-biilo iiiiio OKrla 
« do capitão    Ângelo Colombi, 
• na qual csie Ihn fazia sciento 
« que enlavn no llrmi profiosito 
« du raaiar   ao cidadão   JusÜ- 
< nlano Auti>nio da Cunha, por 
« luiusa da alguns  artigos pu- 
< blícaduH uo    Cor/rio PauU»' 
< rfino,    nos qusea   o cidtfUo 
• Jusliniano Cuuha iazia gra- 
« ves referencias ao mesmo sr. 
« Oilombi; |>or essa oi-cnsifo 
f o advogado Vicente Giiilbcr- 
« me pediu-me que, de combi- 
« naçfio com o delegado de po- 
« licia, tomasse províd.-ncias no 
« sentido de cvítnr um confil- 
« cio. Peto qi.e foram ouvidos 
« amigos de nnilioi piini o fim 
« flo não «e realizar um cn- 
« coniro entre os i.cs.nos. 

< Faço esta dt^rloração a pe- 
« dido do odvogado Vicente 
« Guilherme. 

< Braganf;a, 31-11-ISOi. 
< O Juiz de Direito 
«      Manuel Josà Villaçu. i 

(l-lstão rcconheciilus a letra e sa> 
signaturn.) 

Sobedores do facto, accorreram 
ao mou escriptorio, a noite de 19, 
alguns amigos meus e expunha- 
lhes eu o meu profundo desgosto 
c a improfiruíilade do* meus es- 
forços, qiiondo entrou o velho a 
honesto advogado Nicoláu Asprino^ 

amigo dos srs. Ângelo Colombi a 
Justiniano Cunha, communif3ando- 
me na presença fios círcumstantca 
que, depois de súrias considera- 
ções, logníra convencer n seu ami-" 
go sr. Colombi o quo desistisse da 
ídóa de matar o sr. Justiniuno. 

E offlrmou-me que por parte do 
sr. Colombi tudo estava acabado, 
solvo o cuso de uma aggressáo, em 
que elle ogiria em sua legitima 
defe.sa. 

Pediu-mo o mesmo advogado, o 
81'. capitão Nicolau Asprino, visto 
a garantia da palavra do sr. Ân- 
gelo Colombi de que nada faria ao 
sr. Justiniano, a carta que cm 
um momento de louco arrebata- 
mento me escrevera. 

Eslava autorizado a garantir-ma 
que nada aconteceria nesse sen- 
tido. 

Querendo levar mais longe o 
zelo pela existência ameaçada de 
um homem que ae dizia meu ini- 
migo. Já havia passado ás mfios do 
delegado de policia a dita carta, 
afim de que este a remettesse ao 
cxmo. sr. dr. chefe de policia, com 
uma denuncia contra o capitão Co- 
lombi, assignada por mim. 

Deanta, porém, dos termos cate- 
góricos da affirmaçSo do advogado 
Nicolau Asprino para asse fim aa- 
torizado, tranquillizei-me, c, jul- 
gando desnecessário levar adeonta 
o men intento, pedi ao delegado a 
carta que em presença dos circam- 
stantes entreguei ao sr. Nicolan 
Asprino. 

Exigi, por6m, um documento^ 
que incontinenti me foi dado nes- 
tes lermos : 

«Bragança, 19 de novembrt 
«de 1901 

«Amigo e sr. Vicente Gol- 
«Ibermc : 

«Chegando ao meu conheci* 
«mento que o capitão Ângelo 
«Colombi boje lhe escrevera 
«umu carta em que lhe mani- 
«festa a firme intenção de ma- 
«tar o sr. Justiniano Antônio 
«da Cunha, que o insultou gra- 
cvemente pelo Correio Pau- 
tlistano, e (»nstando-roe que o 
«sr. mostrou o referido carto a 
«diversas pessoas desta cidado 
«o que depois de uma longa 
«conferência com Colombi, tcn- 
<do por fim dissuedil-o, nada 
«conseguiu; e por isso resol- 
«vcu remelter o dita <:arta &o 
«dr. cbefe de polícia, por inter- 
umedio do dclegodo desta ci- 
«dade, tendo ontcs communi- 
«cado o facto ao dr. juiz de 
«direito desta comarca, tenho a 
«satisfacção de communicar-Ihe 
«que logrei convencer a Colom- 
<bí e estou autorizado a garan- 
«tír-lhe que nada acontecerá 
nesse sentido. Assim sendo, 
«peço-lhe cntregsr-mc aquella 
«carta, dando-se por findo o 
incidente, caso seja possível 
«conseguir a mesma carta das 
«méos do sr. delegado. 

•Seu amigo, 

tíVirolau .Ksprinot. 
(Está reconhecida a firm^ 

Tendo mostrado a diversas pes- 
soas c amigos do »r. Justiniano a 
carta do sr. Ângelo Colombi, tendo 
insistido com elle na medida de 
minhas forças para desistir da in- 
tenção criminosa de matar o sr. 
Justiniano, tendo denunciado o fa- 
cto ã primeira autoridade da co- 
marca c finalmente estando scicn- 
te do que me garantira o velho e 
honrado advogado Nicolau Aspri- 
no, fiquei tranquíllo e satisfeito 
comroígo mesmo: estava findo o 

dente   desagra.Jcvel,   cumprisse 

e*da um o seu dever. 
Desgraçadamente foi bem curta 

essa Iranqiiilliilade ! 
N,> dia 30, apesar da mais viva 

reluctancia da minha parte, nio 
me foi possível impedir uma pro- 
jeciada manikstação á minha pes- 
soa. 

Coeviveado com esse bom povo 
bragsntino. ha ma<s de fiuatro los- 
tros. conquistei cxtm afinco ao meio 
delle amigos qae o sabem ser. e, si 
iaimigoe tenho, aáo lhes sai O ■» 
me. 

A moltidio paciCca e ordeira 
percorreu algumas ruas da cidadã 
e parou BMMaeatos em freate da 
miaha casa. Abi aaadado pelo le- 
preaentaBle delia em breves e de- 
licadoa lermos, rcspoadi-lbe tm 
poacas psiavraa. agnideceado • 
gealikza. a ccasideraçáo qoe ■» 
prestavam. 

Logo adeanle. ao largo da ■»• 
triz, di«9o4veti-9e o prestito am boa 
erd^m e paz. como coaseçAra. 

No «a », 
<!e. soohe. eom   ima 
do. 4|ne  o   ar.   i»<tiaiaao Aataaic 
da Caaha. viaila   de soa 
uaha 

ãá-fíà'— 1-^ -i^-^--.^ 
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l'llt.|.., 

do riilndu iln llruK<>ii>.'«, | 
Aii^i'lu ('.UIUMM, C|UBIIIIO t< 
o Ir.•111 |mra «.^iiir |iini S 

eoiiloriiiit  n  \.i.i/i.)  (|iiu IUK>J '"''" 

A notii-ln I-il)|.|iiihou-m», r..nio 
o Inriii n i|ii.il'|iii r IM.IIH ia d ' NI.1I- 

liiiiPiiliK. Kntrtlmilu, liuvndii i>'|ii'' 
jiiltrnvii MT o iiiüU ilfxrr, liitliiui.i, 

i-ciinu ^iiiriTiiiridilii liníiiiiio o a»- 
RnHinio ili) sr. Jii^liiiinii.i, |oii|iii' 
mMii|ir.'   iil...riv'i o   oili.i   koliK.-.n.s 

llus*-!!   Ill.llir|./..'l. 
Nilo i;..iil.!.l.> (|U« n» ilijiiiiii'* «•- 

lnin|inilns ncn intivi)-» ilo sr. Jii^li- 
iiíiiiMi Ciiiilin, cMiili 1 •) xr. (k>luiiil)i 
li.v.-i^í-ífin rslc II uuiliir iii]ii<-llc; nu- 
ilii, poivm. (I... niiiiiiiiiiii piiili! Iin- 

vir   oiilri-  os   iiulc! 

I'i (iTiTll   II   llilllllll   I 

kinin t'uiiilii< tliilo. 

..ili.|ilo< qilu  »(• 

Einpreaa Frii|oi>iffoa 
f*aull*tn 

S.ll.ll.liAlil;   \N'.>VMA 

S,1i) cniiviilntliiii II ■ nn.   iin ii'ni-i- 

lll«   U   (/IIIT  >■   ■•l*Klll>'l:i      l'!!!!!!.!'!     ■!•' 
ii:|iilnl, iin riizri.ul.- Iii ii|ii iln tu!'- 
k. ri|il<), III.SIIL. Iiiiji' i:l.j M .".| il" il'- 
X"iiil>io (uliirii; i'» iHi-itoM M rtii 
iiii>.i;jiiu ios |i.io ilr. i:lini'li.» J. Diil- 
|i.y, «c.ri.|nriiitl!iiK.iiiiÍM, ii iiinin 
ON Hl'". liri-iLliiflMii il|.\<lll lirorlllill' 

S. I'mil.j 22 lio luivriiiliiii il'  l'.K'J. 

IVIii   iliriiliiriii, 

l.ri/. i>i: T. I'IKA i; AI.MI-.IHA. 

J'ix:itiilenU; 

D 
Núo maiiliÉ.lio ITIIIçMI'» ninislo- 

eiiN (•oni <i fi". Aii),"'li' (!iil'iiiilii 
ruMlrii i|iu.ni liMilio inomoviilu 
nri;.'iis,    o    rouliM    I|IIIMII.    rii.'iiiio 
llCllinllll|.|lll.,     61)11   |ll'n|.|llil.l.il'  jlKÜ- 
ciiil ili. Miillii a (;.ii|iiiiiliii, iie- 
|.'iii'iiinli'N 0111 Siiiilii.', um iiiii CM- 
«lili>u   l,y|.i'lhi'i'iii'i<>. 

ri"o\u-(t 11 Kr^iiinli* r(M'li"i.'in : 
«(:rrlil!..o, II |ic'ilii|ii vi-rliiil do 

<|>cbsoil ililil. !.sllil(l, que o 

iidvOKíidu \'ii.'eiik' (iuilluTiiir 
il.iii !iriii|ii'i! |inli'i)i'iniHl'i III';- 
«li^ toro, o |ii.|o iiirii i-urlorio, 
i'iiiisiiy niiilríi o SP. rnjtitrio 

<Aiif!i'lo Ixioiiilii, i. nn')r'i iiios- 

<mo «.■í.líi ijrndcnlo um CNO- 

«|.|ilivo liypoihci'(irki rm qiiü 
;s*io mitor.'.! os Pr*. Mnltii & 

cCcrquiiilid, lie Síiiilus. o rco 
co rrfciiilo Cíikiiiilii, sondo o 
sr. Nicriili' iluilln;rmc o od- 
»\o^rnd(> roítlrii este, 

tf) níi.|'ido ó vcrdiidc, e ilim 

<f|.. 
«Ilr.i;,'nni,"ii.    L'4   do    iiovomiiro 
<dü liiut.> 

«O L'."   osrriv.Tf)   rmru'i''f:o    dii 
cSilvfir.T (liiiiiinrüi'8. 

enticüo, crescimento 
das GiiúnçGr, 

!•;' ••Mollonlo   H miluvfi" olilnrhy- 
ilni pliospliiilo il<. c.fll 

<!<• UttAXAItO A (OMP. 

Elinir M.   Kíornto 

1"    o    HK.l.lIlIM    iinpiiivnv 
IIIIASIl.KIIIO 

O Klixii- M. Mrinilri riini n sy- 
philis. luni o rluMiiii ili-iii.i. rum .'i 
incrplirii. 

<i l'Ji\ir M. Mdiiilij i'; um d.pii- 
f:iti\o iiidifjriiii, o o iini''ü roMiodio 
i|:i<. I iirri II  inoi'pl)òfi. 

(1 Kli.\ir M. Morulo ò n SII1MK,:"I(I 
dn hiiiiiiuiid.id.-, ú II    lidiridadi' dos 
pl.MÍS, 

Xcndo-üe na cnsn 

llAIllIEL   & COUP.. S. l'Ai;i.O 

(      V«MaAe tfas esbras 
<t li..liliiio Si-riiimlurnpüv) ilo 

l^iii.lii IIB S, rnulii p|.|.|M>ra ii< ■>•■ 
r.'ltil|('.i »«'l'lillis llpplii'r..t'irt ||-M i-ll 
*iM dr murdcluriu do  ndiraa; 

O ii/i/i *-r^i/u/fi'0 — rriiitia o v.-iie 
no d.l rn»--riV|.). 

O iiiiii l"iilintpiro — cotAra o vi.- 
ni'i:o dn jiii'ui'ii''ii n urulii ou mu 
tiarii, 

(I iiiiii "i^liiiliit) — ( polyrui» nt«') 
propiiiiidii pida n^iinlÀu oin parti.» 
i'l.'iii>i' dfis dnÍN primeiro», iippIioN' 
v«-l iKs 1'ii^ii-i df< murfli.dtirii dr 
ipi.ilipicp iclira. A illlriiria (IrstK 
nliliiii) MiiiiM l.ii I \pi riiiiiiiliilnii-i' 
Ir iIolllOBsIrlidll i'lll loI;ii;r;0 íl p|...'0- 
iiliii liii riiK.'ii\i I, dn jiiiiiriKii. pini- 
riti.ii o lio iiriilíi iiii riiiilinrn. 

Mslos f-ortiini Boliiirn-iio i'i voiida 
niis prinfíiAP» dnt^tirini iln rtipitnj 
i:ii pi01.11 do ri$(HiO rudll tuliu IMI 
Ifil-iilil n •''ii\ihliii do li',.s liili..:. A 
i'.'id'i onixiiiliii do «oruiii aioiiipa 
nliniii iiH in^lrU(%'Oos iioi'osiiiti-iji.i A 
I.IM iippiirflvrio. 

As povMinii qufl cnviiiif-m oolirns 
voiioniisns vivas ao Instiliilo nso- 
horiio ^riiliiitami.iilo liintos tulios 
:io t.iiiiii rpuintiii foroni os ixim- 
pliíios iviiioilidiis. 

Os sFH. pliiirnuiooiili.-n*! (,'fisarfio 
i!o nh;<liiiii'iilo i!f LO")., piirn (>-i po- 
lliilus    loto )llflTÍOn>SH   Kí-is tiil.os d« 
1-i'iiiiii. dovondo dirif.'ii'-Mí ii*drij;,'a- 
rios i;i'[sisjliii-ins n"stn rapitut, 

Cmlii lliljii do SI rillii li'i'll li dnia 
ilii piop.irn. (» 60I1M11 do innis do 
di.i- .■'iiiMii !.'iM ln>'i;.lo ^raliiitu- 
iiii'i:l.' polü liisliliilo. 

LOTERIA DD NATAL 
Grande Loteria de São Paiilo 

l>RE«IO MAiOH 

^•r e«ooe 
ExtracçAo MM   10 i 

seoibre 
loto- Todoa ns pMlIdoa desta 

ria devvin («r dlricWoa no thr- 
■oureiro dr. Bento Barato Ribei- 
ro ouá cuaa Uotlvaca Nunca & 
Comp. Caixa do Corralo, 2«- Run 
Direita. 10-S.^ Paulo. 

F.itn loleriné a iiitlmada qual 
é tlictouralro o dr. Bento Bara- 
ta nibelro.       

A ccncrhca 

A rctirxstLeiiiai etc» 
Cuinmko ludirnliiioiilo oooi ns 

iios^uN piislilha*!. 
lJ(i/o j.i.i.fn lio r.\p(rit>npi(i«l 
Millinii-   ,!i. «Hcstndo»! 
Piis,o il.   rmin onixn, didlnr t..".'). 
rioi,o do ^ois oi.i.viís, dollni^.MKi. 

Pidldiis lúiiri ri'ii r<ii;,.íí >/■(■■ 
,ioli-U-- 2s'<i -J-lh Sinto SI, 

(:iiic..\uo 

o    sr.     Ali)-'. 1M 

mns por ininli.-i 
vni.-à.i iiiuj foi. As 

üu. 

^i'>n lt:i nniil'-) ! 
t.-uio 

um 'I 
do  IM 

Sf.    Jt 
in.i .; 
I'>1:' 

c.lll.l 

p:u\u 

':iipo. 

llll.i     l:; 
OU np;i 

ulii 

MU, 

^l.is    liiihi 
.■.iii'.'i' 

.(llTl.   ' 

:slin:ii 
!■     II.Ill 

íllllil'. 

is |.inso^'uiiíi do 
L'o II siiii piiinv.ii 

i.'.'t    ntíitiif-in no 

qU'-. I' r uitiíi quo>- 
I    iiiiuniido. 

oin     Hi'ii- 

ulli   |luliIiro 

As misiheres 
A «rn. Mnrin Anialin, sotíronilú 

muilo do lloros lirani-ns, som notinr 
fillivio oom dlviTsos traliiniontos, 
ouiou-sc rndí<'nlin"iilo oom as pí- 
lulas do 'liiviivii   M.   Miiiido. 

-- (íorlruflos    dn   <!(.ii<'oii'í-io,    do 
tlnippiiias.    titilin   iiooossns do lou- 
ouni,   |iola    faitu    do   moiisli'uni,'no 

I (susponsàoX    o   Kosn    liojo poríoila 
' miiilo. por    iisni' nlyiiiii    tempo a.s 
: piluliis do 'ruyu.v.i  M. Mornlo, pi'0- 

píifndas por f>. <:nrlo«. 
I     ■ -  l.yilm  Mmiiiis do Olivoirn, do 
; Tioló,  'iioífria    i\)'    dosan'ini;os   no 
i voniro, soiidndo  uma duio/.n oomo 
; UMia hola, qiio iiiudiivn   do lu/^ar. o 
I lomando das pílulas do   Tuyuyá M. 
I Mundo, snrou o voltou   o uppolilK, 
I te lido lioi.' iiiuila   siiiido. 
;     — Adoiaido .Mor<'ir.i. do S.   Paii- 
! Io, U'.o;i   das pílulas di'   Tiiyuya  M. 
I Moral.) o ouroii-so    {to dosnriaiijos 

íiilosliiDios, oom dijros nos quadris, 
eiiííooiirà.j o anoiiis do votiiitüs, quo 
u Iraxiaiii at^)i','iii'utada. 

Na oapílal f-oríio j;i''iIi!Ílain.'iiU: 
fDccoM-i.lijs (H vii'liiiias d«. aiTÍdon- 
tos oplií.lioos qiio Ko nni'0'ontoroni 
n.'s M'|riiiiilos poiilos : 

l)iioi'(oria (ioral tUt Soi'\ii,*o Sn- 
nílat'ío--ltiia l'"|f)roní'io do ,\hi'oii, 
lil  A- llfispílal  do   l")liiiiH'iitii. 

Iirtiluto SorumlIi.'i'-'ipi*'i> em !iu 
ti:iilaii. 

Ilii'-pilal dn Misorii'ordla. 
Ilov|,ii/il Soitinritniio. 
No iiitorior do Külndo o.xisloin 

por oiii(|iiaii!(>, o» t<';,'uinl«8 poiilou 
d..  Hioiorro: 

Conimissào  Snnilaiin do Santos. 
i:('iiiiiiís:.io   Saiiilaiia   do    l5oi'U; 

riiliii. 
;     f■.ffiiiiiiíssão     Saiiilaríu do    ('iiin- 
j pinas. 
1     CommiísCo Sutiituria ilo HlIjoirOo 
1'lliC. 

Simulo oonvonionln, estnlielerorse 
I ainda otilras oslnr;.'ios, onde o Ira- 
I tiiini'iilo ispioiliio possa ser I.'iUi 
' Ki-iiliilíaiMonlo, u  Instíliit 

Club Esperia 
A.CÇCOS do csn;p2«s- 
timo eaaisocs sccãos 
ssrtc73.c.c.3 no cLii3.20 

343-SiSl—-^ST" — 

28V- 

3£e 
-ssa- 
- 2S2 
- ^-40 

1S3 - 
<LOS- 

- a*? 

_ EDITAES_ 
■{.•cai* 4t>  Vliarj arttt 

DIA a 
irUAMAO* l-ARA KXkttVM 

/.* rerie du pAfimmciVi./imrn/im- 
fioM n» 7 hartme meiii lítt tnuiih»\ 
1 I>. Hi-raiiaia l'°r<Miu 
2 Artbur Vípini ilo Murao» 
:i   Jonn» Uo Harn>K Silvo 
i Alviiro Xiivi.T dn Silva 
U }o»b li. do Alnii ida .tuiiiot 
il J<).i(. Holiirto (Io 1'iiívn Azo-.^i-do 
7 l>. KiiKcnin SaMauliu 
H O. Jonna-Slnmnliii 
tt l>. .MariaCondidada Cru/l.cilo 

t(i D. Noumia Hilvirü 
11 ItodríKO   Vioint do Morno» 
1:2 n. JuliHa    Machodo—1.* «   S' 

rntloira* 
1:1 Honto I., rupilofo, 
?." fcHe ifepliiiiinnriii, ii» U /iiy/nH 

.ttl Jos/.' Hrafrn  IVnlrn 

.'17 Ji)i'io lluptisl.i CarMill.ioN 
:tl I). Ariiirliiii \'ollo'Od.'lto.'oni|p 
;«» JoHo KiiFiio ii< 11 Hois 
■M Aiidi'1'1 Toi;   irii riiilo 
■'.'A l). Dulclna Kn-in' 
U llorouloiio Oiiioíia-2.* c S.' 

riidoinm 
■if> I). .Muriu 'lonoro 
íii I». Cnrolina Tom-ro 
+7 Oililaii  l.ii:.. d.- Har.-os 
ÍH Kiirioii Pirrs Corroa 
ill lldoruiiso l.o|i..s do Al^m■id■,— 

'^!.* o n.' codoinis. 

TlMM««ro ■■al«l|>al 

ri.ii.M. M. T' 
■■HOtl illa- 

.|ii 
li»  Vnllo. 
.1* .    I r.i I 
iiilii pi '1.1I.1   na qiin 
nai;;,!! dfi tior    ki-;-ii 
.H,* o'il. !'•,  «MU.  S 

,. , , , ,   i Ví-ii.liro    do    HKW 
1'iK.-.. iMildi.i. porá 0..11I ii''iit»   ^.,,,,, ,,„„s«.,-oiilii.l.»cuidiloil. 

liou iiiloii-Mii.lu. qiio |j.flu. ooli.duo' ; , ,,., „ , ^^^ ,,„,, ,.,.,|,,,, |,„f |^„, ,|„ 

.V/7 H"  *ti- 
lurntii (/< 

ii^tisiittrtittt €'  tinintlll- I 
ifrifHnn miitiii-i'ina.0. 

(Kalata ^ 
ronliiiliii    0111 
pridori o dl-).- 

111..-   A. I»  110 
raiilo. IV lUl no- 

(o    po- 
oaríiln- 

on\ inra 
.;ialis o s. riiin qiii' lor poili 
loí diií. rcnios Iiuspilaos do 
d-' ti., iiilorioi' (!o l''.slado, dovondo 
{iruiiip.-iiiliiii' o podido a dool.'ii'ai.'io 
dl' jA-v-iiiro lojspilnl as st'i'iiqja.s 
indispoiisuv.'is ãs Dpplii'a(;õoR do üo- 
riini. 

Todn a  í orrospondÉ'ní'ia do Insti- 
liilo    Soriiiiillioj'iqiii'o   podo sor di- 

para o    liospilhi  de   Isola- 

531- 1':'7 328—2'=2. 
—3'71- -^=13 - ISS- 
373^  

,  I í0~MÍZES 
l".iiiilio Ivr.io! íi ( oiup., o«- 

I tal.oloiidos com i-a^.i d''p"- 
nhori-s n ln>'o<>.n d. liiaiido 

I Ilolol, R,  ooiiiiTiiinioani   qii.' 
li)'las as oaiiloliis  rminídus 
:)o-:|a diila oin .!.'<ihlo t-Osii- 

I nlo do príiso de   DEZ KÍE- ' 

t'  noln.-,o. 

(Kirinas n 

\"i i',di.:ti--L' ou 

I líítl-ilííl 

conhoi-idas 

S. Paulo: 

\rl-'!.i.;.-      O     Sl!l 

íi"~ !.i m lis    do 
não dfi.\ar;jin o. 
lítio.t, osla ^i niplo 
narrarão, e sojani    tdl'.'S 
juizes nosto pleito om qu.' 

>!nr:ando os anlo.'i'iIor.los do la- 
do rrimiiiuso o sua la'-timavol por- 
pi'lraoilo: provando i'()iii o ti'si'-inii-I 
iilio do |).'s-oas Juradas a.s providon- 
ií:.'< q 1:' l,p|ih'i por.i suslal-n; liis- 
ioria:..!'! os aooii!o,-Í!ii.'iitos, .-oin 

.'i'ani.ii|i'. oríi'i'i'ro 

lioiii, iiús quo .--o 
',L'ar p.'la paí.xrm po- 

doouüii-iilada 
moiis 

me íifires- 
so om afastar iW mim qualquer 
lon;íinqiia insinuno.no qu.', í.oin lun- 
dnmonlo. víze innnohar o ,*.'u ) as- 
sado. iiuiMÍldo i'.. corlo. mas'^onos- 
to c C!<iiis!if,T;,dn HO Iralinllio, a ros- 

poilo das convi<'oõos u do honra de 
cada ."oncidaddo. 

'1'rnhrr.um p-itrimoilio iinico—o 
do minha hom-tidado —ijU'; nianto- 
r.'i illoso, cmquanio vivor, alim de 
quo inliiro so Iransmilia 00:110 um 
<'.\omi)lo lei^uiido ao*- quo mo licr- 
darorn o noiiii' deíoonhooido. 

Noslo poalo aohar-mo-ão sompre 
vi^çilanto, nn bróotir, aló ao   ii!t;iMO 
Instante de minha vida. 

S.  Paulo, 2.Í do riovemliro do liiOÍ. 

V'II;I:NI i; (ii:n.iir.ttMi; 

I Z£)S. l'a',il>i i!iii'i.: 

Os ac?vccS"'í'B 
l!rs. licnlo l;,.irii.i ;;ilp.'iro o Ole- 

pnrio Pereira d.-.Muni.Ia iMid.iiain 
s.'U os*'ríploi'io para o lar//o da 
Mis. ri''ofdiii n. '-.   

I-IIOVA     ORAI.,      AH 7   IIOIIAS   E   KV.W 

IIA   UA.Ml.V 
.1," teHc t!e iiharmrniit 

1     Pnóas Cisür porioira 
a    l'uulo Corn-n ('■<• Mollo 
li   Aoonelo <i'imos dos H.is 
i   .losé do Toledo llarros 
fi    I). Plorenlína do Sampaio I''or- 

ra/. 
B   João Moreira Porto 

Su| plente'i : 

7    Anionio K. (iandia 
H   Jo\iano !vjnn'?i do í^imnriío 

Não oompnroeeu 11 prova pratica 
da il." oudciia, 1, 

1'.» Kciie de iflinniiaria, (IH T //t' 
h. III. 

ilapbnel Cintti. 
/.' ivne dl- orfo«/o/<w/«Vf, à I l.nni 

drt tnrdc. 
1 João Anionio Dias 
2 Midiplc Cippnrrono 
.1   Clomnnto l.ovato 
■t   ,losò AUKUsIo   .Mnnpios 
õ    Alfredo Serra 
7    (Carlos Dias 

Não oòmpnrooorain   á j>i'Ovn    es- ' 
cripta dn 2." cadoirn. 2. | 

Inhiihililodo cm   prali.'.i    ds\    2.* 1 
caileir.i, 1. 

IV.Iru iaiiui o <:i:rí-li>vai., \.r«(iini 
ri'inriH-«, (oi icf(Uor«|.i   t. -|>eo1iv«- 
tn.'lilai ü alo'aiiH'lil<< dos   loira    de 
l<'iis>tiu« II". 'dXi o 2«ü A do potri- 
in.itiHJ iiiuiiii'ipal,   c-oiii  n at  /i     de 
lH4I.Ml'tKI < adu  lllii. hituiid., .   I:u   lo- 
pir dl nouiiiiadu \'ilt»   tlinwntino, 

I tn-Kuo/in ih) Sul   dn Só.  dundu    u 
1 ijriiiioi,'o (ronie (larii n rn.i lUtr^ci 

l.n;.-ua <> o M'i:uado, parj u rua  Dr. 
I'.-lio do 'lolodo o   iiiie |H.|o cida- 

I lido (iujdo d.. ..Xndrad.' (oi «'qiiori- 
, dii o nrn-ndnirionl»   |)«"lo  nrnrf» d« 
I iiiivo hnno» du umu an-a ue  
! IfcW.u.HK» do teriviiut do mohiiu) 

inilii;iioiiio, no loRnr donomiuado 
Viir.rii ,/n iMiiiliiirii. (lOKilo/.ifi do 
Sania lpliij.'onir., líniilaiido-n' \íitr 
um lado com o pn.loiiKani' uto da 
run ílonoaívou Dins, for outro rom 
11 Var/.i a do l,ninl>Hry e pilo : í)11- 

Iroí .0111 torieiios 01:1 (jcoiipndos 
inir Cnilin Mtilctpsta <• Ciiriiiino 
Slalaloslu. 

Asyiiii, or.nvidn os intiroüinilín, 
niio so possam consiih mr proju- 
(lioado-i I Diii ow €.'on»:oss.',os pr^lon- 
ilida.s, a lipri -011 lar suas r olnma- 
í,iV's dovítiniio'nle doi-uíiM-ntadas, 
lio prnsi) de 1.'» <!ins, do iiiTorilo 
oom o que » slaI*ol..'.:o o urt, 1'^ do 
ivvulaMienlo do U de «("osto de 
IWi7. 

I'r:m.'ii'n sivçtio Co Tl.osouio 
Muni.qKil de S. Paulo. 2.1 de no- 
vimliio do IWIÍ. 

O idufe. 

i'\p   lir    o   pr«-»'Ulii 
rl\ i.fiiMiiliiii jiuMiouilo 

o poi-   1 lio l«tilli»..lu< 

I'»'"" ••■ I", . 
quill liii.ii'li| 
rdilal, qii.' 1.' 
na iiiiproiiaa 
(leniii Iodos i.s' int>'r«und<i« pira, 
no pra/o ih' Iriiiiii dia", npn-»"nlor 
flínlo |iii/ii ns io.|ain«v'H'" l*"' '!" 
vcr..ni ao lo\.inl.':iiii nlo da» «IHIIí- 
r4*s pi-la riqiii-ii nlo d.-positiuli'. no 
Tlii>iiiii . I''id'iii|, em i«nii,fio "i 
0|H.|ii...oH d.' M.)(iii'0 contra ("W" " 
quo (oi i\ ino.iiui r.quonnlu aiito- 
riyjida noto Ksl.1.10, iwib |>cna dn 
KiTrni dadn» |M>r liquidada» e qiii- 
tndii' lis operiii,'õo« pela ri-qm-ronli! 
apoiadas nosio I if.iido. tudodocon- 
loriiiidadooom n pelii.flosnprn Iron- 
•criiila. S. Paulo, W de iioveiiiliro 
de llHi!. |.;ii. Climnoo Coiar do Oli- 
veira, 1 serivilo, Kiibieivvi.--.-\«.</'<'"o 
MfiirlIiM lliif. 

tmoi-iilo": pnlinoi d« (rente |i»>pdu- 
nenUiH  de  (lindo,  liiíl.. «*íili'id.i pi- 
la  ri.'eriila ipiniiiia do     4l>i<Ki$<>>K>j 
quuioiila roíiloa    ilo   n 11..    Iludo •■ 
uassad.i    lia   tlilo^-iioia    l''i>cal    do 
lliowmni    i''i"ioriil    em   S    Puuiu, 
aos 23 dl' iiovuiiiliio iU- t'>(>{. 

U eni:arn'Kado t)o rxpodienle, 
rt/niliitu 1'inlii, 

1.' eioriplurario. 

Donuriuiin   Ou. í^tfiit. 

o doutor  Aii(T"slr>   Miirolleii  P.eis, 
juiz. de diioilo iln  1.»  viiiu   com- 

dovja    oiimnTcn    de   S. iiior.';al 
Paulo. 

I'*noo S(il.or niie |ir.r porte du í'om 
iMiirliía Mu>:ili'liiirpo. outr'nrft  Ilain- 
bu ri 
n pi 
sr. 
cia I 

Mafidi liui-(;o. in.' foi .liiii,'iiln 
■le.-ào do te. r so/ruínio : 'l'..\inii. 
ilr.   juiz   lia  1."  vara oiiminer- 

l)i/, a  Coinoanhia   Miifl.l.ur- 
oiilrora      Ilamliuri;"     Mai-' 

doliurno,    qu.'. 
n      ai!li.ri/ui.'ão 
ooiioodida    para 
diverso'!  ICstad-os 

lendo    renuiicinili. 
qu        lio 
funeoionar 

lirasil. 

OCfl.ISTA 

Dr. Bueno de Wiii-aiida 
Moloslias dos   olhos, 

ouvidos,   nari/.   e  ^ar^niita 
EEilit   IMr^.ita    11.   ti 

das 12 ás a 

Club A'lhletico Pauiislane 
A-S-SK-lílU-KV   «KHAL 

Tendo r-iilo nnnunoiudH parn do- 
mingo a fesla do Cliili de HOHIIIíIS 
.s. Paulo, a direeloii.i do C.luli Alhle- 
tíoo Paulistano resolveu adiar para 
'Si a as~eiril)lóa «oral que estava 
convooudu paru 2U do ooiriMile. 

A   UIJttUtTOHIA- 

BEOSOTAL 

(ÍRANILADO 
í\\^]nmwr. i'« 

de CÍII.\NA1J() * COMI'. 
li'-íitn('tito muito rtcxiniiicn 
Wi*< lin'íi''hitvt* i-bnt/iii-as, ífiü 
citcldes, jmqucsa   /inlmonnt; 

M.- 
riíido 
ttes   t 
íufierrutnsr r   cuilm^^   offorrôes dns 
vias ríJípiratüri;! 

NTEEllTES 
Brcnchites chronicas 

o    Thi'ti'ol (irannl/uln, 
& Ci.'i!ip. 

REViSTA AGRIGOLA 
LAVOURA, COIVIIVIERCIO 

E INDUSTRIA 

rriii.inAiiA   SOH   A   Diiuicr.vn   HE 

FERNANDO WERNECK 
I-.    iii;iiAi;i.\M   iHs   nus. 

lyHlx r. Knm>«(<i. «'arloN tt^iteüio 
e f<aiií*H 'WerHOek 

1':-\PI':I)|[';NTI'; 

.'\os n>si'.:ii.'iiitos, o.iijas nssiírnalii- 
r.ii terir.iiiam em ,"fl do iiii'Z pro- 
,\iiiio. políamos o favor t\i' as niiiii- 
liar lofiiin.ar o/e o i/ii< l'> </<■ Ju- 
iwirn ''iiiiro, alim de o\itar 11 iii- 
t4.ri-iip'.'iio na reiiici«&a da líi-rtutu 
Aijrinda. 

Áquclles, porém, que nã-i quízer 
rem eonliniiar o iionrar-nos com 
o «eu niixiiio. liodiim.s devolver o 
c.vcinpiur da Revista Agrícola de 
lã do janeiro luluro 011 oommuni- 
ear-nos essa Pi.soliivã.i'; si o nào 
flzercm contlnuarfic nossos cs- 
signantcs e, portant», responsá- 
veis pelas importcncias que lhes 
debitarmos. 

de CASCARA SAGRADA 
de Ciranado « Coinp.   -   Medieai,'; 
toiiiei     e    oiipeplioii.    usa.ia    oom I 
(riai.ile    vaiilam-m      nas    rf(V;e.»/õos I 
rfl/íí.í'l'.i.   (/ts/ie/JSíVl  rilnliira  C flitlll- , 
/<'/l.'í'.  » 

PAolcntÈias do» órgãos uri» 
Rsric'.::, c»el(es e syphtlis 

1)0.   ViiiiAii)  HHANü.VO I 
Mrdicfi c riniiyWfO 

'rialaiiuiitn et(iei-ial dos eslroi- 
lnn'iiilo i!.'i iiri ilir.i. eorriiiieulos , 
chroiilens. reheldes. lilonori'ha;.'ias, 
enlliiirri o pedra na hexiKH, nriiias 
leilosii-.. ^aueiiinolonlas e oom piis. 
Moléstias doVi rins, d.-s urelói-o.s e 
da proslhaP;, h>di'0.'elos, vnriooec- 
les, on-hileK o impolonoia. I''isliilas 
o li.'morrlio;das, sypliilis 0111 Iodas 
os manifoRUii.õ's, rnoloslin dn poUo 
o dos pollos, rhoiimalismo o 010- 
leslia dos osso-. Iloiiiiirrliiifíias 
iilorinas. leiieorrh. a. oatliarix), feri- 
das o tumores do iiloro. (■,,/i.-'iilíris, 
4-uiníirnii c /)e*/i/.'/iu.s (./lemflVi», 
rua da Doa \'islii. -il. do 1 a» !1 
lioras. Ii'i:<ideiicm : l,ar(.;o da l.i- 
berdade, HS. Tel.  JllO. 

lürpretarlK da Asrienltam. Com- 
!        iii«'i'et4> «' OtAi-HH l*«ibilea(4 

REHVIÇ.O   VK    DISCni.MINAI.ÃO   IIH 
TEMHAS 

Biiiiro dr Ciilmãn e .A/nVi-s 
VomnifiK ilc Stiutnti 

Alorino Ernrslo Meandn. nfjrimen- 
íor nomeado para pr.>o.'iier n 
disi riminaçâo o doinaronoòo das 
lonasdcvolutns, nos coninn-n'-da 
oapílal. Santos, MoKy das Cru- 
zes, etc. 

I'"oi;o publieo que nohando-se lop- 
niínodós os sorvidos .In dpmnrrneão 
do pirimetro dos tirienos dovolu- 
lo.s do Culiatfii) o Arens, oonstniiles 
dos odilne'» [nibíieados om dnla de 
11 do abril o 20 de jiinlio do eor- 
reiite aano e do lu.-oordo oom o art. 
1H7 do dei.', n. 7:Vf. tU' 5 de janeiro 
do IfXKlifli'!) nssiunado o praj.o uni- 
00 do 2(1 (vintci lü.is a iodos os iii- 
leress.ldos, nfim de dizerem .ioeroa 
do seu direito. 

Kivé esU*. e .-ousado suas i,]-K-rn.7.-os 
iXi.- soniiro oontrn fop.j, preei- n lo- 
vanlar 110 Thosouro l''eilei','il n oau- 
çiio que depositou em a|)Olir«.B dii 
divi.in publico, fiora ^raninlia de 
!o;is oonlralos: o nno o pO'lcniio 
Inzer soiri exhibir n prova do que 
esses mosnum i-ontratos foram to- 
Inlmonto liqiiiiindos, vem re.iueiiT 
a V. o\a. h.' difno mnndnr piilili- 
oar ediln.-s \<c\n imprensa, oom o 
prazo do Irinla dias. lonvidiindo o» 
interessados paro ilentro doss^í |a- 
ps.) nprosenlarein em jiiizo as ri- 
ilaiiiaoôes que livirem. sob |>eim 
de seiirn as suas ois-riio-^os havi- 
das por liquidadas e o silenoi') dei- 
tes íiiiporlnr qnilaeno .1 siqipli<'anle. 
Pede 11 V. o.\n ipio. Iludo o pnizo 
o rom a oertidâo dn e^orivão s/-)l)ii' 
o   í-K-oorii.lo,    o ilcisiis de   julpido 

onl.-nea.  sej.-líll   os   re-lieoti^o por 
aiilos 
nestes 

suppl 
.'   .\ . 

/    (.11 
offee 

CHIO LEILÃO 
uo 

LA! 
1^.-^4. UT^ff «'T'.^ 

; o roíorma- 

líO DE S. BENTO N. 8 
Variade sortimcnto de armarinho, linda armação de pinho de 

rlg.i AFtT-SOUVEAU, toda envidraçada com armários c espelhos, 
moiierno Ij.-.icâo alinoía-Jado e envidraçado, mostradores, vitrines, 
escrivaninhas moveis e utensílios do negocio. 

Escolhiiio sortimento de finos charutos, cigarros, phesphoros 
de cerc, fumos em pacotes, papelaria e artigos para escriptorio, 
sortimento de brinquedos, cartões postces, tintas, louzas c quan- 
tidade de miudezas de armarinho. 

LEAL 
Li-iloeiro nffl.fal, > 

('om ;iiil-'ri/fn, 
Jc Castro, ({iif  Ir 
Tti(!>;rn om  puljii' 

o/rt n/jc/irin e escriptorio à n-ft de S, Ilento n. 33 
i'i(i <■ or(1i>ns frniirns do propriotario o lllmo. sr.João 
[Ilida sua rfts.É rHinmtíixíial para mudançu do capil,ii 

l«o pf-Ut que der 

Afi üSsiíínnturas novfi 
dii-í. <HM' í'ii'í'in t'i;'ii d;j 
iiOS>.í> csí-ripiorio, iit-- o di.i ITi d« 
JMiifiiv) itiíura, ou [M^syijíihiMTití'.oii 
p*'^! «'orrfio cm vfiltí jKj^lal, orilem 
ou cítrin poi;i*=ta(!íi ctiTii vn!or de- 
i*lai*nilM, tíosHnu). fí-itm» nriímio, DE 
UM ABATIMENTO DE 15 *'(». 

,\s ns«iíjnflí!ipn.s   p.Vd.-m   lonibem 
svv pítíííia nos Jo/*Qlidíi'<^s  ondt; te- 
mcis .'i^r-Micins, coidortin' n*\u*,'iio ii{.\- 

i !iifí-íidíi   níi  rnesmn  lírri^tfí. 
Kslíi.'':. jvtrvii:. tino Imi  dirt»ilo no 

' nhntiriuTito   nrirn;)    r«*ftM'Ído,    qiuil- 
quip ijii.' s;'>i o U-mpü  de  sou   pn- 

; í.^íi!noiito. 

I Vnvíí rorilierirtií^nto dos intrrí'^- 
. sadíís. n<i provimo fnítiu-ro. puljü- 
cíin-tii'»' i\ r«'l;i'.i".'i do« ns ijinnnii-^ 

1 ciiifi-^ íiN-.(^Mií!liir*fis íiiul;!iii í!in.'ÍUdu 
I <|('zi-Milirf) pnj.xiriio. 
! !Vi;i (*s<íi r**lov'"i<J*^"hamornos oat- 
I lonvío  dos tiossíjs «gontes. 

QYSPEPSIA 
ATOHtCA   E   FUATULEMTA 

Iteiommenda-so o liíixir de l.it^. 
t-aivi Sffjrcdit. á*' 

le 

Terça-fati^a,  SV   tfo corrente 
Aí» MKIO DIA 

AO r^ARGO ÜE  S, BEUTO U. S 
Podo    o   sortimento    cxistonle    nn    lonheoido    casa    fíaiar   1'autifUi 

O arromalanle    da arinaoão   tora  diroüo   a posse   da    easa, optiino 

Um  anno.   .   .   . .   2O$(M)0 
Nuin«ra avalao    . .      2»000 
Extrangeiro.    .   . .  aoísooo 

ponto do nofífirio. noconiro do cidade. 
Terça-feira, 29 

I.AlKiO  DE   S. HE.NTO 
Terça-feira, 29 

. 8 

Pelo agente official, J. A. LEAL 

IM HT rrecltpiu aKHiKnnturaN 
]M»r nm antH». |>aiea*t nil^-rnilada- 
ntentf. a começar Keniprr em 1 

I' etc Jnueln» c 1 de Jukhu. 

Toda a corrcsponsTencla  deve 
, aer dirigida para a RUA   QUIN- 
jZE   DE   NOVEMBRO N. 31 (so- 
I brado) ou caixa postal n. 355. 

8. PAULO 

Peregrinação ao Santuá- 
rio de H. S. da Appare- 
oida e a Lorana. 
PI ra oonliwirnentodos inriãos do 

Santíssimo Sacramento e mais pes- 
«on- rnlholicas. d<-sta capital e do 
inlori'.!'. que tivoi-em de tomar par- 
lo na perepr.nnoão. que, i^oiil «p- 
provai;no o bençani do exiiio. e 
revmo . sr. ()ispo diocesano, reali- 
zar-si-a em 11 de de-zembro pre- 
xinio, lornaiiios publieo quo, cm 
virtude dn abíitinienlo obtido da 
l.lii-etoria da l.sunda de l''oiiü Ci n- 
Iral. e coinpreheiidendo as demais 
des|íi'sns. n saber; refei(,t><'s. distin- 
i-livo. lembrança da perenriuni'«o, 
folheio de cjiiilicos. ele. o proeo 
das p.a^s.iijoiis, |iara estn pero({i'iiiii- 
1,'ão, lieoii assim lixado : om 1.' 
cla-se, de S. Paulo a Appnreoida e 
n Lorena, ida o volta, para caiju 
popefirino, total 20$(«t, c cm 2.", 
12#itO. 

As inscripor«'s. cujo prazo vae so 
nlé ;■ do dezembro, mas quo, soríio 
encerrada i kií;o que tiquom com- 
pletos Hs lolaçck-s dos trens, eslão 
sendo leilns á rra Din-iin. itõ, om 
cosa dos si-s. t-^ardozo, l''ilho t .Mrit- 
ta, onde jxido ser procurado o res- 

I peotivo proarnuiina. 

A f(niimii*.-*ão : 
Cone;.'0 Anionio  Pereira lliimão. 
(kjnofio  .Antônio  P<'reii'a Hicudo. 
Dr. M. A. Duarte de Azevedo. 
Domin;ros Sortorio. 
i,uiz  Pinto Cnrdozo, 
Dr. José \'iconte de Azevedo. 
Arthiir E. Armando. 

i.';int.-.    !•;, 
l.rmos,    I). .' .\ . i;.   d«forí 

meiilo. S.   Paulo.    17 .1" novoinhro 
de liKit. P.  p.. conforme duouriion- 
lo olfi-foido. José   do   lr.'ilas  \'i.l 
I.'. iiiivii^'i;do.  íKsl.nva  solliiili'.   l-ja 
o quo's-' eoiitinha  1111   dila p'lii;,NO 
aqui lianseripla. na qu il proferi o 
somiiuto do>^paelio- A- 11. ao ?.''o!- 
fioio. sim-   S. Paulo,  17 do 
bro do P.iilí.    .\ii;jii-lo Ki-i- 
nriis se lOiilíriliii ern dii-i .1 
aqui Ir.iiiseiinto. |sii' ii'':i i 
Uinndei  0-V|)eilir    o    pi ■■<[ 
que   ser.i    allixado •■   \    ' ' 
iiiipi'<'nsa, o por 

, rHpli-ilo Nniito d» rinhnl 

COrtVOCAC.VO  OE  llKItlJElHUS 

O doiilor Oi;i|ivio   Adonso do Mil- 
lo, juiz  i\r ilireilo dobla ooiiiaroii 
do 1'iqiii'ilo Saldo do Pinhal, etc, 
l'"ni,'o    sabor   iiO'   que o prcu^^nle j 

ediliil de    ctii.óo 1  Jiu    o prazo de 
triiilii dias viix'iii    que,    estanilo-se 
priioedoiido por   esto juízo e curto- 
rio lio oseri\.'o quo e^lo efcrcvo, oi 
invoiitafio    dos i*,'ris   d.-ixailo'-i iKir 
lnl':'oiiiieiito i!c hrancisco Morou.'e, 
leielo a irivi i.laii'inli'   no lesiioclivo 
lilii!.. dl -eriplo o   11-iiloíro deraldo 
Wnpner ojiiio   ri-sidento   em lo}.'ar 
inceito  i: não' sabi il),   o seod/i-m.' 
ítH ,':-!.-H ooiiolll^os   dei o   desplioho 
secuinle :    Sendo    iiic<.rlo   o lo),'ar 
ofi.Ie   está   o co-herdeiro    ííoraldo 
Wa^Mior (d<K-Iaraf.'ão    r<?ti'o dn    ín- 
venliirinuii.')    faça-se o   sua cilaeão 
por   odities afli.xudoH    non losaros 
piiblii'Os   c puliliondo p<'ln iiiipn n- 
sn    looal o   fnriiin   Ptintiftnitu iW 
S. Paulo. i>or espai^ de trinta dins, 
nfim   de que    posso   eíí''<Ttunr-iie a 
louvarão de nviiliadoreff. o quol   Wi 
fará na   pnineini    niidioiiein   deste 
juízo. íliolos os trintas dias, conta- 
dos estes    dn  piibli<ra(,'ão   dos    edi- 
t.ies    polii inifoinsa    da capital do 

ora , p;^(,|,i,,    ^   intiniados   parn   elln o 
^"' I viuva   inventnriante-, v   os   dcninia 
':"■ 1 herileiriis    o bom    n^sirn    o doiilor 

curador    ^erol    e coUector de ren- 
ilu-í.    l'!ni    onzo   <ic   iioveirbrri    do 
ISHI-i. Oclavio.    i:m   virtude do qiic 
[)clo presente edital oito   c   chnmo 
a i'slo juízo o co-berdeiro do espo- 
lio referido, (ieraldo   \Va(çncr, para 
depois de dccorrido'1   os Irintn dia? 
nssj^fnõdos,   <'onlados    da primeira 
puuli'ii<,-õo do   prescnlc edilol  pelo 
l'on\'io J*iiiifisíiíito   da caiiito!, vir 
louvar-se oni avaliad-or-es   quo ava- 
liem    os    bens   do esiiolio, lifyiiido 
lofío eilndo'1 para    todos os demais 
termos do inventario oté  linol, síib 
fü-na rovoüíi,    sendo que a referida 
louvoiTio efft%'funr-se-a na primeira 
nudiencin deste juizo que w? se(çuir 
a oxpír:ii.';".f) do  pr.'izo referido, lia- 
do o pn--S''ido   iiosta cidade   do  l'ls- 
pirilo    Santo   do l^iuUal, aos 11  do 
nov.'ml)ro de 1(íi4.    Eu,   Ocl«viaiio 
Kriiiieisro Porio.   sofjundo escrivão, 
cserel í. lAs-ieliildoi  (IlUirin   Affoii- 
.s*) lír  Mríiu.    l'.t';\   o que so  conti- 
nha om dilo idílai oo qual exirnhi 
o piesoiile   copia  que eonleri, siib- 
M<'ii'\i e assieiio.    (-lí-'t.'iTÍnno   Kran- 
i'ís f) porto. 

Karala Xaraal de M. raaio 

t.XAUKR ■•«< mrriciP.NniA 

l''ni,'o publico, de ordem do cida- 
dílo lir. dirrclor interino, que de 
ronfoniiidude com na ilihiioai',')^» 
ref(iilnnientaroN, /m iii^erip^iic* Iiuru 
exaiiioM ilu sufCicioneia de caiiilidu- 
tiM a inoirieulu no curto accuiida- 
rio dealu Ew-ola niturAo oliertns 
neiila Secretaria, de 10 o I<i> d« no- 
vembro vindouro, dr.ii II lioraa do 
nianh/1 ás :i dn  tarde. 

Sira ndinitiido a inscrever-se o 
raiididalo que o riijuerer aodr. di- 
reilor, no» tornius <.'o leBiilauien- 
lo. provando por cortid.)'», otlestu- 
dos ou doouinontos equivalentes, 
sendo todas ai> lirmas riconlieci- 
das por tulx.'lli,'o», os requisitos bc 
((uiiitos : 

i     1."    Edado li'^;al do 14 onno» i>o- 
rn na condiduliis e lã pura os can- 
didatos : 

2."    Moralidade ; 
il."   Ter sido vneeinado   ou  t-ffc- 

clodo de  varíola; 
I 4." Nüo padecer tnolestin conta- 

«iosii ou repii^'iiante, nora ler do- 
foilo physico incoiiiputivel com o 
miiKistorío ; 

fi." I.ii'i'nça do pae ou tulor, 
sendo menor; oii de iiinrido, quun- 
ilo c.>posa. 

Os exames (pie versarflo sobre 
portUKUoz, íranoez, arillimeliea, ol- 
trebru, nont?ru|ihia do Hrosil, liislo 
ria do llrasil o desenho, devem 
obideccr oo seffuinte 

1'IIOC.IIAMMA 
i-oin-fCL-EZ 

1." Grominotico portuRUezo : suo 
divisão. 

2." Dcfinifío c divisfio dn lexcco- 
lofiio. 

,'l.» PhonoloKÍn : phonetico, pro- 
sódia c orlhof,'i'Uphia. 

4." l'honelicii phvsiologien: os 
sons e os letros, syflabns, vocábu- 
los. 

5." Mctoplasmo. Alteroçõe» pho- 
iieticoa fior substituivão, addicSo, 
subtracção, (uaão, abrandamento c 
retorço. 

G." Prosódia; aeeento e quali- 
ilade. 

7." Orlbogrnphia. Seus sysle- 
mas. 

8.° Taxeooomiu : classificação 
das polovros. pelo SGotido, |>elas 
Itinci;ões natui-aes, pein   fôrma. 

fi.i*     Substantivo   c   suas   espe- 

AniTIIMKTICA 

I.'   .Niim.ie. iio dei ímol. Mudaa 
rn de liíiwn nm >y>i.niui ilu nuiM» ! 
rii. (io. 

2     Adili>,'to   e sublracçHo 
i.iiiiieroM inleiro" 

.S '    Mullipla-a. ào n divinAo, 
4'   Dii-fjiiiiojHio/loile um niimaft >! 

< m (aotnio), primos e múltiplo».       i 
d.'    Máximo diviiior   conirnum     j 

doi» p mais numero». '' 
•i.' Kraci;i'<i.« ordinárias o capa» 

cies. IteitueçAo de (raci.ije» o CX- 
pro«;*rH's  maiH KÍmpleu. 

7' líediici,i1o do IracçiV» ao ma^ 
mo denoiiiiuador. 

M.' Soinma e tublraccSo de fn> 
rcòos, 

II.'    MultiplicnçAo   a   divisAo   de'.', 
(ii;e\'<'je«. '- 

III.'   yneiiüet docimaea.   SomiM ' 
e KiibtraeçAo. 

II.'    Multiplica','io e divisão. 
12,' O>o\er*<jea de (rocerjea ordi- 

no rias cm deriniaes. Dizimo* pe- 
riíidiioii, 

1,1.' Syütema métrico decimal. 
Itelar;ijes entre os unidnilcs do sya- 
tomo métrico decimal u os do an* 
tii/o. 

14.' Conversão das unidades dt 
um «ysloma para outro. 

lã.' Uuudrado o raiz quadrada 
rios números inteiros e dos Ira» 
ci,'óeH. 

16,' (..ulio fl raiz cúbica dos nll> 
meros inteiros e das (raci,i"<««. 

17.'    Pioi)OP<;i")es. 
•->)iMpendios : Arithmrlieo de VI» 

nniiu ou Arithinetíco Pio^rcaaiva 
de Trojaiio. 

AlORUnA 

1.' Symbolüs al^ebricos. Coclft 
oíenlo. 

Potonein. Expoente. Si^noi radi* 
cal e índice da raiz; monomioR * 
|iolyiiOiriií)s. 

'/.- Adlíoeão e «ubtrnci;fio BIR» 
brioa. 

3.'    Miilli()licnç(io e divisão. 
♦.' Kracçoos al^ebricns ; sympll* 

função e reiluci;iio oo mesmo detu> 
rninndor. 

5.' Sommo e subtraeçno sobN 
fracções alpobricns. 

H.- Multipiicai,'iio c divisão da 
(racrôes. 

7.' l';i]uação do primeiro grau ■ 
uma e duos incógnitas. 

Comfiendio; Álgebra de I J. C 
ou Trajuno. 

aKCcnAPiiiA uo IIRASII. 

novern- 
.Ncila 

'spai-lio 
[-1   i|U:il. 
'   cdil.-il. 
-otio na 

,nii|.i. ...-.., . ,-■. -do ieiiiiiiidcs li- 
Icani  lodi-ss os inler<'ssad<.~, p.jra no 

In!|>KMtn IVedinI de I n04 

d; 
ilaiiii 

A    pliiuta,    relatórios    o   demais '' prazo di' trinta dias n|iix' 
docui!ieht<iR ficam á dis(iosi.,i1o dos   le juizo as   r.-claiiiaço-s 
inlorossados, no es<'riptorio do» tra-1 rem ao lev.intanieiilo 
balbüs -cm liuijatão. ! pela ro.|iioieiile de) 

I!;'T5ani que cli«){uc ao conheci-i «»«rü l-.MivrBl, 
menio do todos, lovr.iti-se o pre- 
seutq edital, qiiu scrA publicado e 
affl.xüdo na sede dos trabalhos, em 
logar publico, na imprensa de San- 
tos, dn cnpilal o no liiiiriu (ifli- 
lir^l. liado e p.-issailo em (jjbatão, 
aos 8 de novembio de IWU. l.u. 
Marro Aurélio M. Nallvidaile, es- 
crív-âo ad~hof, o escrevi. 

Alcrino Erncvlu Mtaiida. 

O adinínislmdor d« necebcíloria 
do líi-ndus do I''.stado, ubaixo-assi- 
Rnailii. faz publii-o paro cofihivi- 
meiilo dos çr^. pi'Oprielarios do pc- 
rimelro iiriu-ino da capital, qne a 
ooiil;ir do i(:a 1 ilo corrente ale 31 
d.' li.. .uibro |.ro\imo futuro, por 

.1 iitiir iK-s- ^,1,, Iti eeiieiioríii, 'c està ppocr-den- 
qii.-    tive-I (!,, il arr. i-iiiia''ão, sem    multa,    ilo 

cies. 
lU.    Adje<:tivo c suos formos. 
11. Artigo. 
12. Pronome c suas espécies. 
13. Verbo e suas e.speeies. 
14. Advérbio. 
15. Preposição. 
16. Conjuncção. 
17. Intcrjeição, 
18. Kamilias de palavras : syno- 

nymas, untonymas homonymas c 
eparonymas. 

m. 'I roços «eroes do morpholo- 
gía ; Ihema termina .'ão, offixos. 

20. I''lexões nominoes. 
21. Plexõos   veroaes. 

Definição e   divisflo   do ayn- 
taxe. 

2;!. 

apfilio 
no Tho- 
áí< ope- 

fie.ijunfk)   se- 
exercicio de 

hdital de itrai^a 

O llR. Cl.KMKN' rINO lli'. SOLSA K CAR- 
']'HO, JUIZ Ot LilUElTO IJA 2.^ VAHA 
DE   OnPUAMS   DA   CAPITAL. 

Knz salier « quantos o presente 
virem que no d:a 12 do pro.ximo 
(üturo mcz d., dozcmhrx». no meio 
dia. a poi'ta tio l'('riirii. rua do 
tíu-irlel n. 2.'l, s<í levara o publii;o 
p'.'égão dií praça, «<'ndo o arromu- 
luçno o quem mais der e maior 
lanço olferecor a<'ima da avaliação, 
o iminovel ahai.vr. dei^i-ripto, ^ler- 
tencente a (^hristinno l';sleves do 
Castro, lilhn de Jíisé Koi-nandes do 
Castro. O iiiimovel é o seguinte: 
uma eas.-! siluada nosT-a oopíLaI, 

' fregui'zia da Sé. a ladeira da Talia- 
1 lingiiera, numero quarenta e s/,'lt- 
j (. .W ), casa de [vorlu e jun"lla. lor- 
; rudll e ussoalhiida, com cinco corn- 

riiodo.s, medindo quatro metros c 
noventa c oito contimctros de fren- 
te \Mr vinie met,'08 c vinte oenti- 
mctro» de fundos; confronlando 
pelo lado oquenlo com proiirioda- 
de do capitão Maurício, [lelo diroi- 
lo cotn propriedode de d. líita Ma- 
rio de Ca-ssin. pelos fundos com 
propriededc que foi do conego An- 
drade, avaliada na quantia de 4-.âOU$. 
E paro auc chegue ao c-o-^lKsimcn- 

I to íle todos r.uiiidei oxfjeilir o prc- 
si'ntc edital que será affixsdo no 
logar do costume e por mpia pu- 
blicado peln imprensa. Dado c pos- 
satfo ni^ta i'idadc e capital do Es- 
tado de S. Paulo.ao821 de novem- 
bro de líKrt. Eu, Frawisco de Oli- 
veira (jmipoi, escnvão fubscrcvL— 
Cfemrntino de Stiusa e Coíttm. 

cã<r5 de s<"_'uro lontra log.) ii que 
foi a iriesnía nquerenlc aiiltirizuda 
iH-»ie Estado, .-ob peiia áf (.orem 
dadas pi-ir líqiiidadus o quilad.-isns 
opera<,'ões p<da r.-qiiercnle oirf-railas 
neste l';slndo, tudo de ooníoniiiila 
lie com a peti.,f.o siiprii tmiiseri- 
pla. S. l'ai!lo, 1« de novembro do 
l!i(M. \-.n. Climrco César de Olivei 
ra   osoriião. c subscrevi.— .A(/.'/«.s/o 

O nn.   Acousro   Mninri.i.ES  REIS, 
JlIZ   IIK   DinElTO DA 1.* VARA COM- 
wi;ni;iAi. DESTA   coMAncA   DE   S. 

PALI.O. 

i Paço saber que por parle de «lhe 
I M.'inc,hosicr Kir.' .Xssuronce (kini- 
I paiiví me f<;i .lirigitia a petição do 

tis.r" soKuiiilo : cp.xmo. sr. dr- juiz 
'da 1." \üia cjimmercial. llix a'lhe 
i Man-heslor pir»; ,\ssuraftf>! C.om 
' panv, que, lendo renunciado a au- 
1 lorizHçio que lhe ióra concedida 

pura fuucciennr tm diversos Esta- 
i!.j- do Bros I, inclu-iveeste, eces- 

I sado suas operações de seguro exjn- 
Iru (ogo, precisa levantar no 'Ihe- 
souro EfsJeral a caução que depo- 
siloit em ajXllices da divida putli- 
la |Kira garantia uO s-'us controlos; 
e não o podendo fazer sem eAliibir 
a provo de que esses mesmos eoo- 
trnlos (oram totalnxiiite liqiiidodos, 
vem requerer a v. exa. se digne 
mandar publicar editaes [>ela im- 
prensa, oom o prozO- de ."O dios, 
convidando os iuleressados para 
dentro nesse lapío opresíTitarem 
em juizo as roclaniaçi^os qu<? tive- 
rem, si-.b pen:i do serem os suas 
operações havidas por líquiiiados o 
o «iloncío dcllis importar quitação 
á Bupplicanle. Pede a v. e.xa. que, 
(Indo o prazo c com a certidão do 
escrivflo sobre o occorrido, e de- 
pois de julgado por í enleiiça sejam 
os respectivos aulos enlo-Kues á 
suppiicante. E. nestes lermos. D. e 
A.. E. deferimento. S. Paulo, 17 de 
novembro de 1HII4.—P. p., contorme 
líoiuineDto ofíen-cido. Joisí de Krci- 

iii-pOsin relalÍM) no 
i-ii"lro do eorrenli 
lliii-i. 

Ileoebidona de Rendas  da Cs,-)i- 
tal, 1 de novembro de 1WI4. 

O fidmioisíratior, 

Anliihio Pereira de Queirrn, 

Oelranein rinenl   do  Tli<wouro 
Federal em lü. Paala 

EDITAI, K. 38 

De ordem do sr. delegado (Iscai 
inlorin.) do Thosouro Federal neste 
Estado, pelo presente faço publieo 
que, oiM cuiiipriuiciito da ordem 
da Direotoria do Exfwdientc do 
Tliesouro Eederal, r. S!) de 11 de 
março do corrente onno, lendo si- 
do novanienle nvatiudos os bens 
que. ponborflílos a -\rthiJT Neves, 
e\ iigeiite dâ Heportiçio dos Cor- 
reios em i^ibeirão Preto, fomm in- 
corpoiíiuos oos próprios nacionaes, 
ooi't'itain-se propostas para a com- 
pra dos mesmos bcTjH em sua tola- 
lidfKle e por pm^-nunca interior a 
avalípção. 

As propostas devem ser apresen- 
tadas iKSUi Repartição cm cartas 
(t-chadas, sol Iodas e lacradas, oté 
uniu hora da tarde do dia 23 do 
próximo mez de dezembro. <;m que 
serão aiiertus na presença dos pix)- 
poucutos ou do peus procuradores; 
terão pcw base o volor jriinimo de 
(4(l:O()fií?fKK0 quarenta contos de réis 
c nenhuma ;-;."J Bcceito sem o 
de|iosilo prévio da qünntia de 
.•i(iO$Hio. cm moeda corroni»;, 
bem assim serão submeti iiias 
n iqiprovação do sr. ministro 
du Huzenda. 

■Todas 8» desfiesas de compra e 
Ti'ndn correrão por conta dos pro- 
ponentes. 

Os ditos Ixn.s movei» c immoveis 
são os seguintes, situados na villa 
do Serlãozinho neste Estaflo: 

rma inucbii-a complotomenie 
montada, porá benefi.iar cale. em 
muito bom estado da conservação 
e um rnolor da (ori,'» de doze ca- 
vallos. do autor Itustou, uma casa 
de tíjollos perteni-ento ã mesma 
macfaina e um terreno   com   qua- 

Proposi^íão:   suas [jurtes es- 
seneioes o accosscrias. 

24. Proposição simples, com- 
posta e complexa. 

Proru Cf cripta 

Esla provo consistirá em rcda- 
cção c estylo a propósito de um as- 
siimplo dado na occosião pelo pre- 
sidente do comiuissõo examina- 
dora, 

Proca oral 

Esta prova veraarã sobre leitura, 
inliírprotação c onalyso lexicologica 
em geral e icxico. além da theo- 
ria do poiilo que íór sorteado. 

Compciidio.s ; 
Grammalioa portugucza, por Hc- 

moterio dm Snnlos. 
^ielccta literária — prosa e ver- 

so—por Caldas Auleto. 

FBAMCKZ 

1.- Classificação e enumcraçio 
dos  sons. 

2.- Syllabas. Aeeento e quanti- 
dade. 

Posição do aeeento tônico nas 
palavras francczas. 

3.-    .Sulistantivo   e suas espécies. 
4.' (ienero, numero e grau dos 

substantivos. 
6'    Artigo e suas espécies. 
11.'    Adjeolivo e suas espécies. 
7.' Gênero, numero e grau dos 

adjectivos. 
li.' I^ronome, espécies, caso recto 

c obliquo. 
9.-    Verbo e espécies. 
Kl. Conjugação dos verbos au- 

xiliurcs. 
11. Conjugação dos verbos repu- 

Inres. 
12. Conjiigucno nn (órmn nega- 

tiva e iiileirogativa. 
13. \'nrbos pronominocs c im- 

possoaos. 
14. \'orlx)3 irregulares 
15. Advérbio. 
1(5.   Conjuiicção. 
17. Pro[)Osivão, 
18. Inlerjeição. 
A {iVíiSOf escripta versará soljre 

nm treohJ de iO a 20 Unhas, dieta 
do pelo presidente da ' banca, ò 
qual deverá aer traduzido pelos 
cxnminadores. 

Na prova oral o cxomiaando (ará 
a ieitura e Iraduoção do trecho sor- 
teado e, cm seguida, (ara a analyse 
léxica do mesmo trecho ; escreven- 
do também no quadro negro pe- 

3uonas phrascs, olém da tiieoría 
o ponto nue thccahir por sorte. 
Comp<'naio : Grommatioa de J. F. 

tlalbouL Livro de Leitura: La 
Premiére année de lecture couran- 
te de .\. Guvan. 

!.• Terra, forma, movimenUMi 
círculos, linhas e zonas; continen' 
tos c oceanos. 

2.' Carlos gcogrophicns, escala, 
representação de rios, montanhas, 
etc. 

3.' Aspecto, posição, limites, su- 
perfície, população, religião, gover- 
no do Hrasil, 

4.'    Knhia e portos do Drasil. 
5.'    Ilhos c portos do Brasil. 
ü.-    Montanhas. 
7.'    Lagos e rios. 
8.' Limites, supcrficie, popol» 

"4ç#rT, aspecto, clima, commercio, pr» 
dticção, «'idades principaes, vias da* 
conimunii'ação e topogrupbia do 
Estado do Amazonas, Minas e 
Mntto Grosso- 

!).' Idcm do Pará, Mura^hío • 
l'iauhv. 

10. "Idem do Ceará, Itio Granda 
do Norte e Porahybo do Norte. 

11. Idem de Pernombuco, Ala- 
goas e Sergipe. 

12. Idem da Bahia, Espirito Saa 
to e Hio de Janeiro. 

13. Idem do Districto Federa^ 
de S- Paulo c Paraná. 

14. Idem de Santa Catharina, 
Rio Grande do Sul c Goyaz. 

(^mpendio de Gcograpbia d* 
Tancredo do Amaral. 

UISTOKIA  DO  BnASII. l 

1.'   O descobrimento. 
2.* Primeiras explorações do J!U 

Ioral. 
3.' As expedições de guarda co» 

tas. 
4.'    Os indígenas. 
5.'   As capitanias hereditárias. 
6.' O governo geral—Thomé dk 

Sousa. 
7.-   O governo de Duarte da Costa 
8.'   O governo de Mem de Sá. 
9.'   Os (rancczes   no   MaranhSOb 

IIX Os bollandezes no Brasil^ 
Perda e restauração do Bahia. 

11. Segunda invasão bollondeza. 
12. Retirada de Mathiss de Al- 

buquerque paro Alogdas. Fim daa 
luctas com os hollondezcs. 

13. Guerras civis dos Palmarei 
Mascates e Emboabas. 

14. Inconfidência mineira — O 
Tiradentes. 

lõ. Vinda da (amilio reol portB 
gueza oo Brasil. 

16. Revolução em 1817 cm Per- 
nambuco. 

17. A Independência. 
18. Revolução cm 1824 era Per- 

nambuco. 
19. O reinado de D. Pedro l. 
12.   A menoridade  de   D. Pedra 

II. — Regências. 
21. A maioridade de D. Pedro II 
22. Guerra do Paraguay; (eiloa 

principaes do exercito e da armada. 
23. A abolição da escravidão. 
24. A Proclamação da Repn- 

blica. 
Compêndio: Historia do Braail 

de João Ribeiro. 
DESENHO Á   U-ÃO   LIVRE 

1.- Triângulos entreloçados e aa 
trellos. 

2.' Desenho com emprego do* 
quadriláteros. 

3. • Representação de objeelot 
com applicação das linhas, triaa- 
gulos e quadriláteros. 

4.'   Polygo/ios e desenho  deDb<fl_- 
d'os meiMiios. 

6.-    Molduras em geral. 
6.-   Applicaçâo das curvas revar* 

SOS. 
7.- Traçado da circumfertncil 

ellip-:e e oval. 
8.' Representação dos solido ge» 

métrico» em qualquer posição. 
Modelos: Cadernos de Caca* 

Thoriipson e Tfaomas de Lima. 
Secretaria da Escola Normal da 

S. Paulo, 22 de outubro de IflOlu-* 
O secretario Carlos Lentí. 
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"LAROCHE,, 
S!MPLES - FERRUGINOSO - PHOSPHATADO 

EXTIiACTD CCKPLETO DAS IRES QülüAS (smarelia-encatnada-cinzenta) 

PRECONIZADO   PELAS   SUMMIDADES MÉDICAS NAS FEBRES, CHLOROSE,   ANEMIA TRO- 
PICAL, CONVALESCENÇA, E'POR EXCELLENCIAO VINHO TÔNICO RECOMMENDADO COM INTEIRO 
P.íOVEITO NO RESTABELECIMENTO COMPLETO  DO ORGANISMO ENFRAQUECIDO I 

 *  

Achã-se á venda na  O^^^^t. X3^4.i:{.XJ£:iL<   e em todas as pharmacias e drogarias 

Camlllo Castello Branco 
(37 

Aiiátlioma 
BOUAKCE 

a\PITL'LO XVIIi 

CONTAM-«r. 
mcHonio 
HHAd. 

rAtSAGF-lIS 
EHA   CAT-AX 

QCB   mi o 
HE    AOI\I- 

—Em nonr» delia 
— Essas   orrícBS 

deli*' mesrr.a, 
—Não ooBaeBtirci foe cila lb« 

■alio. 
—Por^«*, «eafcof ? 
—néo sio aco *a ptoríBcia 4e 

Trás-os-Montes, enire as pessoas 
4e kcaa. «atfcriata* aam ^«ario a 
sós rom a pe«oa que aos não per- 
teace por direitos alguns. 

A^wlia malfcw ^M alN cali 4 
mintia irmã.-, basta qae ea lb« 
#fa isto. 

As demais explicações ilu» lt*»s 
4t eaaa a caia, CB b«n « tocai 
4etemnaado« -..  Creia  qoe aão se 

"«■ n «-fl 

a-ipe, sorrindo-sc, com nquelle 
sorriso que já nãu é preciso expli- 
car ao iníelligrnte  leitor. 

— Não falo com vossa mer- 
cê—r.lorquiu Pedro da   Veiga. 

— E' commiga.. Não me esqueci 
—(ornou o coade. 

—liem... p^sso cont ir com o fa- 
vor qu:: Ibe pedi em nome deste 
senhora que v. exo. introduzia de 
BOite em »ua casa ? 

—Púda... a já. 
O conde sabia a om dos balcões 

do castello. Chamoa o primeiro 
criado qne via, e descea ao pri- 
meiro sobrado, p^iro da leiga, 
rom iasolente despn!zo, entrou ao 
quarto de soa irm<. e lecilaa a 
poria 4a ^«arto aa eara do padre. 
Sem o menor gesto de aiteaçáo. 

O padre •orriD-ae. e disae BO lan- 
de da saa coaarieaeia: 

—Eatne o Iramcai e a viaitança 
inirrpdc-a* o tempo. Kaa a aalisa 
Uo perto da minha. 

PMifnc • diria? 
Ver^moe, si o maaoscripto U 

ckeRsr, • que Deus permitia. 
Paa« CarhM era m-jita ■■■ iuuu 

para estar ^aiMaL Tiiaa da soa 
eart^fa de ■iaiiu)uiiii aiatrxtada 
da oaro nma oitava de (^pel Ueste 
eortoa aam lira, a acata caevevea 
o Mgaiatt: 

■ Maafcd à( ■■ilii  bana da lar^ 

«s..';,'un<Jo degrau da tua escada- 
«Recebi-riiS uma corta, c com cila 
<a esperança de seres minha como 
choi" f* és pela alma. Nem uma lu- 
<; ri na. Ostenta a ole;,'ria de uma 
«üuilber satisfeita. K* ruhabllitar-te 
cpora a lioara. 

tConde de S. Vieente.t 

O conde cb^ou. Vinba mortal- 
mente triste. Lca o   bifbete. 

Disse que Ibe agradava, e lem- 
brou a difficuldade da entrega. 

Em<|aaBto o ooade eapia o bi- 
lhete entremos  no quarto. 

D. Ignez. sentada aa cama, cho- 
ra as mais amargas lagrimas de 
mulher, e de mulher virgem, e de 
«iigu» ^ma vé cahima-lhe mur- 
cbas as flores da «na griaaida «em 
que o coração leaha ama Bo4aa. 

Pedro da Veiga, com a barba so- 
bra a raio ii^atrda. e eom a di- 
reita pousads nos copos da espada, 
parv-ce ««Iwnar aqaeilaa lagiíua* 
com laSaado cjaisaK. 

aba deakoara? Qae mal le tx? 
— Desbonraste-BK! Eavitcente- 

me! Ew-reveste aa aaai^ * laa 
■rfe aai epitapbia   de   «ocaakaa. 

pae     ao    toma- 
lo  rata o 
troota da 

— Oh aiea Dana! CMBO 

.-^•zS*^ 

— Não invoques Deus I Kile ó 
que me poz aqui para punir-te. 

— lie quo '!    Eu nõo tenho uma 
[ acção   quo   me   env.rrgonhe..   nâo 

tenho   um   pi'.:oado    na   oonscien- 
Icit.. Estou pura.- 

— Ainda hein_ 
— E si o não e^tivocse? 

1     — Matava-te, e... matava-o... 
(— A el!e ?.„ — exclamou Igncz 
eom um grito ardido o profunio 

! de raiva. — A «lie T-. Nunca ! O 
' eunde de S. Vicente não é uma 
j pobra malber. <|ae ta escaraeças. 
1 — Silencio ! — replicou oím \oz 
! soturna o %'eiga. 
I Foi (artle a voz do silencio. Fó- 
' ra, o pidre e o conde ouviram a 
I ultima exclamaçdo. 

— Sileacio! — disse também o 
psdiv.—Eaeotemoa. 

E escutaram, nms aSo ouviram 
mais qoe o aoaida r»pi»i.ado da 
vozes. Era ainda o diiloiro, qne 
aós poderemos oavír »i o irasiésso 
do Veiga aoa ato paaer fóta do 
quarto. 

— Daqai a am* hora è aeecssa- 
rio ^ac eolqa prompta. 

ia»pnn«fea a listima- 
jk  acm   aleatos    para 

lactar eaa am ligra 
— lia «■ ir 

— lias do saber o que tão gol- 
pes de clausura... fecbada para sem- 
pre á IDZ do dia._ 

— Deixa-me 1 
Esta desesperada exclamação de 

Igncz chegou oos ouvidos do con- 
de e do padre como um brado de 
soccorro. 

Sem scconsultarem, simultaniv- 
raente empurraram a porta, e en- 
ooatraiem os dois irméos aa pos- 
tura em que os vimos. 

Ignez ettrcmeoen. e salloa insen- 
nvdmeata abaixo da cama. Pedro 
da Vaíga atianuoa meia espada da 
bainha, e sentiu a mão nervosa do 
padre obrigal-o a embainhal-a com 
aoia »ÍB|iles eomprrss So «obre o seu 
ponbo. Esta sceaa rápida como um 
soako mau loi silearjoaa. mas moi- 
ta expressiva c emia^atemaate dra- 
mática. Noto-se i|ve o padre a^a 
aqai aeilc iaace de perigosa criae 
ecoaomi£3« o seu iafailirel «jrriao. 

— Stahar Pedro da Vei<{a—dw- 
ae o padra fria • pamad-i.-naatc — 
V. eKa.> vittiwa ée ai^^m dea- 
arraaia —ai il O padre htm ia- 
iarmado peto eoade d« todos as 
prceadealesV A aspenencia. e • 
muado qaa a. caa. canoa, a ^ae taa- 
las vecca *to nm correctisa para as 
iadalM aialivcilaa. para o senhor 
Veiga loaiM am daslombrameato 
qae o cagaram... 

—li«o UM par» 

sermiVs. senhor   obÍJQ.Íc ... Ãppli- 
que-os nos seus freguezes... 

—.\ missão do homem honrado 
n.lo limita as suas luncç.jei ao cir- 
culo de uma (ro;;uczia. V. e.xa. pre- 
cisa qu.' Ibe falem doutrinas de 
moralidade ; que lhe importa si é 
um pol>rc parocbo que lh'a< diz 
em nome do EvaagellM) ? I (E aqui 
o padn^, depois de ura ligeiro gesto 
ao conde, colloroa-se de^ maneira 
q-je o Veiga não suspeitesse a pas- 
sagem dsqoelle tãlltetc que lemos. 
para d. igaez da Veiga.;. V. exa. é 
um impto, qnaado sacrifica aos ca- 
prichos de am orgalbo aatoüdo o 
coração de sua irmã. a honra im~ 
maralada de seu pae -. . (afaisor- 
rin-se) e os nobres aflectos do se- 
ahor roade de S. Vieeaia  

— lia [.ouço—interrompca o Vei- 
ga sarcasticameate — era ea o qae 
lembrava ab teabor abbade a pre- 
cisão de casar minha irmã com a- 
qaeile seBkor_ e voasa mercê_ nem 
ea me lembro qae rações frivolas 
iaicatou para adiar cala ailiança— 
Agora - 

— MoJaram^e as acesas, aio k o 

■hor Pedro 
da Vetga. Eu Bão tolhi o tssamen- 
lo deste aeakor com soa inaá. Aa- 
aallei-Bia eoaw pa*« para oate «a- 
I lamiala Tiaka para isso as mi- 
akaa lazdeaét oaanaaeia—Caear- 

regassem-me de mandar-lhe um ou- 
tro soirerdole, menos zeloso dos 
preceitos rcciesiaslícos, ou descra- 
poado no foro da consciência, e ve- 
riam os noivos com que afan eu 
curava da sua (elicidade. 

-O^mpreiiendo-o senhor 8bbade_ 
—tornou o Veiga em tom jocoso. 

—Ainda bem... — replicou elle, 
flagiado-se desea tendido. — Ea soa 
claro e (ranço ... Ouçom-o»e to- 
éan com bom jnizo e recto espiri- 
to... Salvem-se aa reputações de 
todos... O nai leito^io preiadi- 
ca o bem qae ptKle fazer se -.. Po- 
dem iodos ser fcli.zi:« -.. 

O padre Carlos ato adivinJtamos 
a qae ooaeiaaõea levaria os seas 
priacipios, visto qne a senhora 
Btala do Joãoi )á aossa oonherids, 
larta de ebaaar aa aala. aem lhe 
responderam, batea a porta do 
quarto. A pobre mulher Kmpavaaa 
Imiiiiiaa com • ara avcalal de 
sergoilha, e rostava-lfae a «eaeer 
os solaçoa para aa axpüear. 

— Une qaeraa? — petguntoa • 
conde. 

—Vinha saber— mpuaita HIa, 
chorando cada vez aaia— o qae aa 
ba de fazer daqaallii aMrta. 

—Ha de laalii aa a 
a cgieja—rrspoadaa a 

Padro da V 

intrãiltfT -^ 

compostas de seu cobello, levan- 
tou-sc,c sahiu para a sala. D. Ignez, 
escondera a face entre os mãos. e 
skbe Deus que alBictiva impressão 
não (oi aquella! O oondc lastima- 
va-se, c lastimava tanta; victimas 
que elle fizera indirectanwnte. O 
padre— meditava na sua vingança.» 

A Beata do Joã-i. mulher de boa 
alma como são todas as mulheres 
que não podem pela sua rudeza 
diminuir as dores com os lenitíros 
do grande tom, chorava por tado ! 
siBoerameate; e nio choraria menos 
pela morte da sua gallinha padrez, 
oa do aeu báeoro de orelha faaada, 
do qne chorou pelo ioão Lisl>úa. 

Além desta sua natural aeasibi- 
lidade, a m-jibcr tiaba refooraos 
de ter ioaocaalemeate dado ura po- 
earo de aguardente, e amas eafre- 
gaçües ao lacaio, que ella iulgoa 
aa melbor IHM ie <to maado. 
estar tolhido de frio. flio obsUa- 
te este espinho cra<ielissimo, qne 
ella fpitava arraaear de sua 

é 

ainda lido nem ouvido (alar na ao> 
berania popular, humildava-se ea- 
rinbosamentc á fidalga, a sentia-oa 
cahir d« )oeIbos aos pés deila 
quando o padre Carlos da Sitai^ 
cioso de que tacs actos de bamil- 
dade lòsacm usurpados a Daaa^ 
susteve-a e repreprohcndeu-a com 
o seu olhar severo. A Beata 
oo que parece, tinha pecoado U 
dentro que a não deixava soer^tr 
sem padir perdão a alguam. Mau é 
que o remorso na mulher do po*0 
lhe nasça espontâneo, sem qua a 
confessor Ibe eaatenze a eoDi 
eacia oom a ponta de ferro 
eido aas forjas do iafemo. A 
eatão é raal. profunda, e. si qaorf 
«empce è fllba d^: precoa-jeitoa • 
aboaõea, caaos lia em qae o 
se enlata daqoelle pavor de 
qae é também otartalbaparaoeav- 
po. ?las   cidadaa.   a   aos   salõeai • 

eoDsei» ^ 

ses crimes, aem  ialimos 
I qae o brilho desluabraala 

Ibcriiaha aéo   prraeeadi»    de   la- 
zer os seas respeitosos eampríBwa 
ma á aaabora; a para iaaoappruii- 
moa-oe a amia   qae   poadc   de d 
igaez, qae seoa aapiiilo ée orgulho 

tava para atitral-«. 
A acabara 

acpalero 
dcs>. 3 aafiBlm da  crime 
va-se eom faettsdade de aeio 
ieata de laalhfr qaa   aa 

__ ^    atTiiiif^i 
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Mnprrliil«*n<li ui'ln di* lllirn** 
1'iihllt'nM 

I>«     nliií' .1   il'.    «I.    ill,     lhl>    U'i 
d*«ln    Sui <'iiiiU'ii'l< mia.    IIK.H    I <I 
kliOO      i|ltf      ||r>   ih'l     11   ll>-    •!< /<'ll<l'l'> 
Eiruxiniif, Jtii iiiriu •liit, xTãti i<t'*- 
lldaii !• iiliTlii» cm |>ri'«>'iii,ii lUm 
Blen-iotilii-'. ii>'-li  ii|uiili'.iiii. niii- 

pOHlifi   |i.'tra II i*\ i>,')(i   tlfi4 iifiidH 
•viriiiiili-it, t>ri;(Mla>i iio («ital ili* i<*. 
Ãi7!<0$l">t>, kiiiilii; paiM pinlina i' 
eain<,'ã<> ili' (.>ii"i'l''l 'l'i <!iiar<la Cí- 
vlcH'rM. :í'II;I(I^<NIII ;  |iarji jijiiliira iio 
Kvilíi/l(i ili- i'lii»>'i' ili) llo^pilal 'li' 

)liiiiii'iil'i ■'■• J llMi^Kliii'piiia piii- 
pintura I' ri'|>ari>'' iln liiNlMiitn \ai:- 
CÍno;;iiii<'ii ri   I "iiiirimo.   A'M iiroi- 
SDala" A'-\ iiiaiiicnii' ^rllmlas, rum n» 

rmii» ii'i(irilii'riila>i, ili'M>r.i a''iiiii- 
Mnhar <> ucrlillrailo ilo ilrposiln iin 
TboKUirn lio Ivslailo, iln aiTiiivIo 

,, eom (I l'i'Kiil'>m''iili> •'■M vi;,'or. ila 
lUBIilia <lii rH. ,<l(Kij'iiii;i, roíiio (;rii'aii- 

ün axhitjiiiituia ilii riiiiliato « 
cxiTiiçào lios triiltiill'ii>4. iliiN 

WCH tlfvcrjltj ON cniicurrciitrs ilr- 
llarar |>rnyi»i ilo iiiirío, iK' irmiclii- 

9ÊO o (Io oonKi'rviM,'/lo, iliTlnrniiilo 
temboni, <<fipo<'ílli'ii(Iaiii('nti'. o |(ri'i,'o 
para rndn um IIOH Ki,'rvi',i»K irojn- 
prelii'niliiliiH mi ;;iti|ii>. O* n "•|"'<'li- 
yoil oi^viitirntcK, tarifas d" pi'i'i;i'M, 
Olau<i|ilafi i^-iTiirN i> i's|i(-riai'N ilu 
ooiilratii c i'\i';ii|ilai'i'i ilo n-^iila- 
nenlii |iaia i'M'.iii'/ln ilr nluaii, KM- 
rfo lran'|ii''ail>is nos iiituii ^'ailiii. 
na piirl.irii ili'sla r''p'irli';."ii'. Na 

■ presonl** roncm rcncia *TI-MI) iiIivrT- 
vadHs ludas as .li*ipf'si(;n('M ilo ilr- 
Oroto   11. tiili.    ili'   10 ili! jaiii'ii'o ili' 
1902, ipii^ furt'iii apiiliravi-i-^. Sâu 

*auio. '-'1 (l« iioviiiiíiid lie IIMII.— 
Antônio JtiM' da Silrrínt .Xrlld, 
OfflcinI nri.-liivisUi, 

KUU'^' 

-kaso 
[e, o 
Ia», 

;4. •—  

g, Oeleunpln FIHPIII  do   TlirNOui'» 
SJ. »'c«l€Tiil vm H, l>niilo 

Ei,. hiiriAi. N. il7 

^; r Do oriioin do sr. delcfíado Oscnl 
"interino do riii"-(nii'o l'i'diMnl ii's- 

le lislado, polo pi'esi'iili' fn(;o pu- 
blico (|iit', cm üiimiirinicnlo tia or- 

Íom da l)ii'i'iioria ilo l';.\prdii'iil(> do 
'hcsoiiio l''itdi'nil, II. Wl dl' II di! 

março do rorriTili'anuo, líiliilo s-ido 
|lov«mi'iilu avaliados os bons (|Uo, 
penhoiados l\ Arlhiir Novos, ox- 
■gonto lia UoiiiMiii;rio dos (lorroios 
am Hilioirão í'roln. íoraiii iiioorpo- 
rado'i aus propiius HíMMOIIUOS, ai'ooi- 
lam-.so pnipiislas p.MiM a ooinprn 
dos niosmiis bons om sua totalidii- 
de e por pr''';o niinoa inforiora sun 

,„ •Talinçíio. 
fr   As iiroposlns   dovoni   siT   nppre- 
Ç.aenlocias nosla ro|)nrlii;ão,   om oar- 
'V IM (ooliadas,   sollada»    u   luorailas, 
" até, uma hora dn lardc do   dia   2ü 
l   do próximo inoz do  dozenibrí», om 

que serão abortas na  prosonça dos 
proponoiitos ou dií sous prootirailo- 
res; lorão i>or baso o valor iiiinimo 
de   (ll:,"i(l^.*IHIO),    onzo   ooiilos   fpii- 
nhcntos o oito mil róis a iionluima 

;   aerà   üi-i.'''itn    !>i'ni    o   deposito   da 
■■ quantia do õiiLíUdO, om niooila oor- 
" rente, bom   assim   serão submelti-, 

.dás ii approvaçào   do   sr. ministro 
da Fíizonila. 

Todas as despesas do compra o 
Tenda correrão jior conta dos pro- 
poiiGiites. 

Os diíus bons immoveis, moveis 
e teniov''nlos são os quo se scRneni, 
aituados ã rua Saldanha Marinho 
da cidade do Hibeiião Preto:—rniu 
oasn de morada com nma porta o 
duas janellas, seis oomtnodos,    om 
estodo ri'^,'iilar, avaliada por  
8;000SniJO; uma casa pura empre- 
gados, com dois ipiarlos, em estado 
de ruina, IWIIHHHI: uma cochoiru 
em mau estado, irid.ílKHi; iim_f,'al- 
linheiro coberto de zinco. lõO.ÇWjO; 
um   jioniar om iiiiui    cslndo  
lOOÇlKJO; lõS metros de torrono   do 

'}\ &5rma   irrofíiilar,   quií   dá   ao   todo 
tais alipioiri's, em serrado, á  

BO$U(Ki '1 alqueire, iMWi^UKi; uma 
aso medinilo onzo metros de freii- 

ooin cirico portas e cinco janel- 
diviilida em cinco commodos, 

ím mau esliido a  junta n idiacara, 
■ 1:500.'?IM>;    uma   casa com ■'►« pal- 
;:':'.nãos de    (rente,   três portas e duas 

*»npllas, dividida cm duas moradas, 
l!OCIO?i(K.N); um coberto que dá on- 
Iradn jiara u casa da mesma    cha- 

■ cara e tendo dois   comn)odos  
. rOOOSOfKJ; um terreno junto á caso, 

;? medindo vinte metros de frente por 
. Vinte e cinco   metros  e   oitenta   e 

■',, cinco cenlimetros de   funrio  
'^lOO.SüOO;  um terreno com oito me- 
tros e trinta   cenlimetros de frente 

Eara a mesma rua Saldanha Mari- 
ho   o   vinte seis   metros o oitenta 

centímetros do fundo, lOlljnfK): um 
terreno situado em frente a estrado 
bue vae oo cortume, junto aos ter- 
ranos da chácara, medindo  noven- 
ta   o   cinco   metros   de   fronte   por 
Íiúarcnta c cinco de fundo, l.WSÔOO; 
Im-terrono   nos   Campos  Kly.-.eos, 
endo vinte, e seis metros de frente 

^Bor seis de fundo, 2(HJ$Ü00; muros, 
'*i»allos e cercas de arome   em   mau 
•S aatado, 8(XJ$(XX); onzo   cadeiras aus- 
Çi Iriacos,   60$000,- duas   poltronas... 
.&K^O0O; uma cadeira do balonvo,.. 
?/í (Ò$tKX»; um sofá 2fiÇüilO; uma mesa 
|[ pequeno. 6$(XX);    uma   mochina do 
^.costura com pé,usodo,2üS000; quatro 
fc-OOlheres de metal, iSiiXlO; cinco fa- 
Scas o cinco garfos, 2$00(); novo co- 
fc Iberos para café. 1$U00; uma concha 
li para sopa, iSüOO;   uma   dita   para 
& aasucar, láifXX); um bule esmaltado, 
íij nsado, IStKH);   um   proto e caneca, 
f; líOtXl; duas malas de solla, grandes, 
§f:B0$00ü;    1   carroça     pequena,   de 
jw^mao, 6$0(JIJ ; 1 toboa   para cn«om 
J' mar, IfOíX); 1 «arrafao vasio, ISOOO; 
& i tapete em  mau   estado, 500 réis 
W'% apparelho puro cn'   ""        ' 
SS-|^^Í   <i-i4i-fjri      i    i    ..,.    ■,..i;.., 

ÍÍVI''J .      !?"«■      I      !■'       !i,:":.   ■■:■■<,   '•'.- | 
T~f,~.\V,    ,.   i'.      .   > -'!"" *1    ,. • "'■ 
,• - COiíH''.'   ■ I r ' ".   ■     ■   ■    ■■' 
■"   pc-      I-'        1 íhjpeu velho de pa- 
flfaa, 5tKJ réis; 24 quadros de diver- 

aos tamanhos, 10$000; 1 guarda 
(ouça |)oqucno, lü$OO0 ; 1 colchão 

. usado, de crina, 2$000 ; 1 niortollo 
3í iOO réis; 1 torquez, 500 réis; 1 
fe' kacca-rolhas, 500 réis ; 1 capacho 
W:- de arome, usado, l$õ'iO ; 1 orandel- 
SC Ia para lampcSo, 5C0 réis; 1 tape- 
F* ia velho, 500   réis ; 1   capacho usa- 
■ do, 1$000; 1 violão usado, 10$000 ; 

í cama para casados, lOSOOO: 1 ca- 
ma íranceza porá casados, ;10$IJOO; 
1 guarda roupa usado, .'lõ^iHJO; 1 
preado mudo, 10S<KX) ; 1 lavatorio 
pOm pedra mármore, em mau ca- 
lado, 15$WKI; 1 álbum velho para 
retratos, õ$000 ; 15 engradados con- 
tendo um guarda casaca, uma ca- 
ma para casados, dois creados mu- 
flOB c um lavatorio de   pedra mar- 
rore, em estado regular, 6ílO$<J(X); 

estrado de arame, 5$000; 1 mesa 
redonda usada. lOfOOO ; 8 cadeiras 
(■tragadas, 8$iiOii: 3 vaccas, com 

m orias. sendo duas velhas a ... 
cada   uma,    2ÍC$0'X) ; o que 

10 importa   na referida    quantia 
11 :ãÜ8$0(IO, conforme a avaliação 

ita em ^ do corrente rnez.   Dado 
(passado na Delegacia    i^iscal do 
Tbesouro Federal   em    São Paulo, 
■os 23 de novembro de   1904. 

O   escarregado    do   expediente. 

Carolino Pinto, 

l.» cscripturario. 

No pipiriiini nlo OI licilaniM il<" 
I IdirttY," "lic ilíir V I'     1 »,lit|l..ni'* '••, 
i.iiiii lii-, iiii  I" i''iii n '■•'<::. dl' .'uidc 
d'-/' iid'li'  d'-   r*"!.   t'it.i  *>•* ciiiilra- 
ll,»   I .'b'!,!»!!.!,.   l|'lll.|   llll' I  l'iril>.   Il''lll 
ciifi,'! d"» dl» pri't"'Ml'*cili';tl. 

.\^ piopiisla'!, d. vhlHiiiciili'loclin- 
diiN, •"•ItadiiH i'itd.1 iiK-1'i fulli'1 ciiiii 
••dlii cKlailual de :'!"! ri'i'1 idii/inl"" 
róNX " com «•• limas i unlif-idiih, 
ili\ein !-'r ciili'>;ii' - ii'«lii Diio. !i> 
na iilè iit -l liiirai da birdn ihi ilia 
'j.i do iMrrcnli' iii''z, bem como ii» 
ropccIiviiH aiiioxiniii, i|uiiiidii a nii- 
liircza do arlifin o  pciiiiitlír. 

Nas priipohtdii não pridcm Horfei- 
l«M eiinnilas nu raourax, ii IIOH res- 
pectivos eiividiicros d''\oi'á coiiular 
o hciiiie do proponctiio, n índicaçAo 
(Ia cidade, rua o IIUIIH ro da casa do 
seu estabelecimento ciimiuenual o 
a (wpt'''i'' do foriccimento proposto. 

OH proponentes devom provar 
que hão ncgoiiantes dos artigos que 
se propiizerem lorin eer e que pa- 
garam ini ullirnu honiestro o ivs- 
iieclivo inipoNio de industria c pro- 
llssão, u.Moplo paru cniiim «oanna. 

As proposta'4 serão abortas niisla 
Djrecloria lio dia 2il de novembro 
cori'enlo, ao meio dia, per/inie um 
coiibcllin presidido pelo Diicctor, 
u  na pii'M'nça ilos proponen^s que 
compari rcni nu ilos   seus lepro- 
selllanles   IcKlieK. 

Depois de se dar começo a 
leiliiin das pioposla», não poderá 
ser leito nas mesmas nenlium lul- 
ditameiitii ou alterai.-ào. Si, durante 
n leitura ou cNaiiie das |>ropiislas. o 
conselho lecoiihcccr i|Ui' ha nellns 
omissão, eu.elida oii rasiifa qui^ pos- 
sam occasionar duvida, o presiden- 
Io o.\i^'irá que o si'^'iiat'irio ou seii- 
icjireMiilaiilo lef,'al,a resolva incon- 
tinenie o por esciiplo. 

O proponente que se recusar ns- 
slgnar o contraio para forneci- 
menlo dos arli;;os que forem esco- 
lhidos, na totalidade ou em parle 
deniro do piazo marcado no edi- 
tnl cm que se llzer publico o re- 
sultado da concorrência, perderá o 
caução d''po<ilada no Tliesoiiro do 
l-lslado para ^oranlia da respeeliva 
proposta, ri;vertenilo a mesma para 
os cofres públicos. 

O levantatnento desta canção será 
cffectundo, quanto á das propostas 
recusadas, uninedialamcnle anos a 
publicação no Difiriu <>l'/lc''ul, (Io 
resultado da concorrência. 

O deposito da caução para ga- 
rantia lio contrato será feilo no 
Thcsonio do Testado antes do se re- 
quisitar o pagamenio do primei- 
ro fornecimento mensal, mediante 

Suia desta Directoria. O quantum 
este deposito será de 10 "|o sobro o 

prodiiclo dn importância total do 
fornecimento, tomando-se por base 
a do 1,° niez muiliplicadu pelo nu- 
mero de mozes que formarem o 
prazo do contraio. 

Só depois de effectuado este de- 
posito será rcquesitado o pagamen- 
to da 1.* conta o poderii ser levan- 
tada acauçSo depositada para ga- 
rantir a proposta. 

I*]m cada amoslra deverá con- 
star o nome do proponenie, a de- 
signação do artigo e o respectivo 
preço. 

O governo do Kstndo não so 
obriga a acceilar n prsposto mais 
l)ai.\a nem qualquer das que foijem 
ailinitlídas á   concorrência.        J^ 

As propostas devem ser distinl^Td 
para cada  fornccimenlo, 

AIITIOOS   EM   CONCOnilENCIA 

KvpeJiente 

IJarbonto,  novello 
Borracha grande—Fabcr,  uma 

pa|)ol. 
Canelas sortidas, dúzia 
Colchetes    pura    j)render 

sorlidos, cui.xa 
Knvelloppeti para oíficios, impres 

SOS, milheiro 
bjivollopes para memorandos, 

rnillieiros — iin|W'essos 
l.upis pretos—Kaber—dúzia 
l.aiiis do cores, vermelho e   azul 

^Kaber—dúzia 
Livros cm branco para a Força 

1'olicial—papel llollanda, com di- 
zeros impressos, de 2(X), .SOO o •500 
folhas: -iU/<32, 42^32 o :13X22 

Livros cm brun'-o para postos 
policiues, um 

Memorandos marcados, blocks do 
100 lis., um 

Papel almasso pnra offlcio—cor 
de rosa e branco— impresso — res- 
ma 

Papel almasso, 1.» qualidade, 
murcado, resmo 

Papel de corto (100 folhas e 100 
envellonpes), marcados 

Papel para decretos, impressos 
Papel para octas, impressos 
Papel almasso pautado pura  có- 

pias, marcado 
Papel liso, marcado, resnía 
Papel motaborrSo, folha 
Pcnnas Mallut ns. 10 e 12, coixo 
Tinta preto, botija de 1|2 litro 
Vassouras  americanas, uma 
Vassouras de piassava,  grande e 

pequeno, uma 
Vassouras de cambuhy, uma 
Vassouras para lavagem, uma 
Vassourinha de piassava, uma 
As nmostras   desses   artigos    po- 

dem  ser examinadas na 2.*   secçSo 
desta Directoria. 

PAIIA   os   ANIMAES   DA      l'OnÇA     HOLI 
CIAL   E   DA nEl'Am'IÇÃO DA 

POLICIA 

Ferragem 

Cravos para muares, conto 
Cravos puulistas, cento 
Kerroduros porá   cavollos,   <M)nfor- 

me a amostra, cento 
r. >   ■ ; ' ■ ■ , r.'iiJ'ires    ,',"n'c 

/".> 
c!l.' l.i'' 

kl Io. 

Cerni' vrnle «em osso. kllo 
1 iirne •"'■'ca de I *. kiío 
Carne dn inrneiro,  kllo 
Cbolliis.  kllo 
I ha, kllo 
clioiin, rai.ão 
I "Uiiac, |.'arrnla de Ijiro 
1'iiiiiilia lie lunndiiica, kila 
I iiiiigo, nni 
I ''ilão, kllo, 
l.araii|a, nino 
leite, lilio 
l.eiiha, acha, uma 
í.imãii, um 
l.imu, uma 
Maizena, pacoto 
Munleign, kllo 
Marmellada,  lata 
Malle em  pci, kilo 
llvos, (luzia 
Pão de trigo, do 14A grammas, um 
ttoiipa lavada, passada   a   lorro « 

concertada, dúzia 
Saliúii oleiiia, kilo 
Sal, kilo 
Tijolo liara arcar, pau 
Toucinho,   kilo 
Velas brasileiras, pacote 
Vinagre dn Lisboa, litro 
Vinho do Porto, garrafa 
Verdura,  ração 

(ifiivnin  iiliincntirioH e outron 
iirtiijiM ftani o InatitHto Dluriplinar 

Carne verde, kilo 
Carne «écia, kilo 
Itacalháu, kilo 
'ioucinho, kilo 
Cole iiioido.  kilo 
Assinar relinado du 2.*, kilA 
Sabão, kllo 
Feijão, litro 
Arroz  do .lapão, litro 
1''arinlia da mandioca, litro 
Sal moido, litro 
Vinagre, litro 
i'ão Irancez, do 1-15 grammus,   um 
Milho vermelho, litro 

Álimi'i)tiição finn /ttVKOs da Cndéa 
tt't Cii/iitril (.' nii» ncntcnriados 

itu Pciiitfnriaria 

A'8 7 horas da innnbfi—uma ca- 
neca de cale adoçado o um pão do 
180 granimas. 

Ao meio dia—jantar, que so com- 
|)orá de iiiiia ração do feijão, arroz, 
carneverde, farinha o verduras. A's 
sexia feiras a carneverde será siib- 
slitiiida por carne secce. 

.\'s .1 horas da tardo—uma rnção 
de canyica. 

A's (j horas— uma cbicora do café 
adoçado c um pão do 80 gram- 
mas. 

[dietas para oa presos da cadéu c 
seienciados da penitenciaria, que 
serão loriiee'ídas do ucc(>rdo com 
as prescripçõcs dos médicos dos 
citados estabelecimentos. 

As rações, bem como as dietas, 
serão entregues pelo contratante, 
já convonientemeiile preparadas, 
obrigando-se o mesmo a nsr por 
sua conln os utoiisilios o objeclos 
necessários ao transporte dn ali- 
mentação o á sua distribuição. 

Os gêneros .serão de primeira 
qualidade e cm quantidacjc sufll- 
ciente paro cada preso. 

O pessoal para o preparo e dis- 
Iribiiição da comida será por conto 
do conlrutanto. 

AVISOS 
Baroneza Homem de Mello 

^ Dr. Miguel de Oodojr 
Moreira e Cuala, ■«■ 
nhorn e lllhoa, d. Ma 
ria Monteiro de Mel- 
lo e fllhus, convidam 
■eua parentes e ami- 
gos para asalalirem 
a mlsia que fazem 
celebrar, no dia 2B 

do corrente, áa 8 e mela horaa 
da manhB, na egreja ,do Sagrado 
Coraclo, por alma de aua cunha- 
da e tia a 

BARONEZA HOMEM DE MELLO 

falleclda no Rio do Janeiro. Con- 
feaaam-ae gratoa por eate aoto 
de oarldadoi 

Ectrada de Ferro Sorocabana 
AVISO 

Tarifa   moeel 

Faço publico que, duranlo o moz 
do (Iczembro próximo futuro, a 
tarifa movei, iiesln estrada, sorA 
calculada ao cambio do 1!( d, por 
1$IMI0,    o que correspondo ao   au- 
f;menlo do 115 °|„ nas bases das la- 
lellns 1 A, 2 A, Hu.l 1) o de fl a 17, 

o n 21 °|. nu base da lubella i A 
(algodão cm caroço). 

Continuam   em vigor   ns larlloa 
dillcrenciacs paro café, algodão em 
rama   o em caroço  o animaos   da 
lobella 11. 

S.   Paulo,    22   do   novembro   de 
inoi. 

Alfredo Miiia, 
Supcirintendonte. 

J'ara i 
do 

oturrrucão do material 
Corpo de IJoiiibeiroa 

Banco Uniao de S. Paulo 
Do dia 20 até 28 do corrente mez 

estarão suspensas as Irnnsferim- 
cias das acçôes deste Hanco. 

São Paulo, 19 do novembro de 
IIIOI-. 

A. de Larerda Franco, 
presidento. 

Companhia Mogyana de Estra- 
das de Ferro 

Companhia 
Ramal Férreo Campineiro 

AVISO 

Priivlne-se ao publico quo a laxa 
caiiiblul a vigorar iiatto estrada » 
na Sicçdo Fuiiiluiisa no mnr. dn 
duzumbro p, I. A dn IB d. ou inaia 
HA "I, Kobrn as liasna das t«l»dlns 
H a 17 com exciijiçAo das laltollas 
i o O no llamal l-urreo ooalAlabal- 
lus H A, H II, 4 o 5 na Funllense, que 
não tém cambio. Sal mais 21 *(• e 
cnfé no Itamal Férreo mais SÁ *|. 
ou cambio de 15 d. 

Campinas, 80 do novembro da 
mu. 

Alfredo H. da Silea • OliMÍra. 

InspccIor Geral, 

AinSTÜlTCIOS 
Carvão Doméstico 
Para oaaaa da ffamilla 

fioa mala barato qiia a la« 
nha. 

Entraga>aa a domlellioa 
Trata>aa eom Wllaoiif 

Sena  Co. Ltd. 
Rua  do  CommaroiOi 19 

CASA DE SACCABIA 
13. .T o V <] 2L o 

(irandu sortimcnto do anccos no- 
vos o usados do todas os qualida- 
des. 

Rua da ConoeiçSo n. I2S. 
.S. J'atilo. 

Apólices perdidas 
Perderam-se duas apólices da 

divida publica da União do valor 
noiiilnal (ha:(KKJ$0(KI, juroBdo5°|„ 
de ns. 131.804 o 1,'I1.805, da omis- 
são de 1878, pertencentes o averba- 
dos em nome de d. Walmira F(ír- 
nundcs. 

S. Paulo,   novembro do" 1904. 

Walmira Fernandes. 

IP 
Vocrctarim dao H»Metle« 4» !■'- 

«criar e ém JaMlfa 

DIRECTORIA DA JUSTIçA 

ije ordem do sr. dr. secretario do 
laterior e da Justiça, faço pnblico 
■pe até as 4 horas da tarde do dia 
■ do corrente, esta aberta nesta 
Krectoria concorrencio para o for- 
íacimento dos artigo* abaixo men- 
CiODados. 

A inacripçio á concorrência de- 
■vrA ser requerida ao sr. dr. s^crc- 
lirio, até a data acima mencionada- 

I>ferida a petiçio ser* imm<^lia- 
lamente c»noedida guia ao reqa«- 
Mate para de;io«itar no Th«90aro 
do Kstado a quan'ia de- 

IMnèonO. pera as propcMtas de 
art^oa d«  expediente,    de   artigo* 
Ea conserra^Tio do material do 

> de Bombeiros. degoníTosao 
iul   d»    Força    Policial * ao 

iBstitBto Lhscipiiaar: 
roaUt»ja. van  aa  da   forracea 

(altafe. iar^lio   e míltm)  e   de ali- 
ao* pr>-«OH   <la Oaitea- 

e «a Cadèa da capitw. 
para   a* áa   tamgem a 

(eonaa e caaaa). 

ceia : pio 
manteiga. 

de 146 
cafó 

^■■'^;■(■ll"' 

^    ' ■'  •C^^íiüí, 1  
Capim verde dos  arrebaldes, 
Çonna taquara, kilo 
Farello, kilo. 
Milho vermelho, graíido,   kilo 
Sal, litro 

A forragem será fornecida nos 
dias 1 e 16 de cada mez, ou no 
dia anterior si estes cobirem em 
domingos ou feriados. O capim 
será fornecido diariamente e será 
descontado do seu pezo 10 '], si 
vier  molhado. 

Os preços para os artigos de for- 
ragem devem ser dados para cada 
semestre. 

Rancho para as praças da Força 
Polirial estacion€uías na ca* 

pitai 

A's 5 horas da manhã, café ado- 
çado; das 8 para ás 9, almoço, que 
se comporá de arroz, carne sccca 
ou verde, um pão de i3õ grammas, 
com manteiga, farinha e café ado- 
çado. 

A's 2 horas, jantar : sopa, feijío, 
arro;:, farinha, carne secca ou ver- 
de, verduras, duos bananas ou la- 
ranjas. 

A'8« horas, 
grammas. com 
adoçado. 

As segundas, quartas, sextas e 
sabbados, o almoço será de corne 
verde e o jantar de carne secca. 

A's terças, quintas c domingos o 
almoço será de *'arne secca e o 
jantar de carne verde, podendo a 
carne ser preparada em bifes oo 
c»zÍQa. 

Nos dias de festa nacional oo 
estadual, o rancho seri melhorado 
com carne de portão, vinho, doce e 
queijo. 

A comida, j4 preparada, será en- 
tregue nos quartcis, postos poli- 
ciae». estações do ílcrpo de Bom- 
t»iro* e no» logares * nd*^ houver 
guardas, como Palácio. Cadéa,  ett. 

Por conta do co»trafan'e cor- 
rerio as despesas com todo o va- 
•ilbame, conís^rtos lio mesmo, uteo- 
silios pera as refeições, asseio e 
conservação da cope e cozinha, po- 
dendo o fom^^cedor utilizar-se liee- 
tas dependências e do refeitório 
do Unartel da Luz. 

O pessoal para o preparo e di«- 
tritHiição d« eoaaida aera feito por 
conta do coatralasta. 

Os generoa aerCo de 1.* qjalida- 
de e em quantidade mifilcleBte para 
rada praça. 

Getteros aUmentirio* e tmtrom ar- 
Ugoa mo Honoita' da Forfm 

Aramta. kilo 
Arrox. kilo 
Ammoar de l.«. kil« 
Aaeite éaea, gtmtk 

Agua-raz, kilo 
.Aguardente, lilri 
Aivoiade,  kilo 
AtanudoB, um 
Azeite de peixe, litro 
Azeite do(.'e, litro 
.\nil. kilo 
Azul tiltramur, kilo 
.■\ço, kilo 
Azul bleu, kilo 
Agulhas paru inachina decorriolro, 

uma 
Agulhas para selleiro, uma 
Boccaes lulypa nara   lampeSo, um 
Brochas para óleos, ns. 1.1 a If, 

unia j 
Brochas chatas, n. .TO, umo ' 
Cimento, barrica j 
Cinza azul,  kilo 
Colla  a/ul,  kilo 
Colla du  Bahia, kilo 
Carneiras pretas, pelle 
Carneiras brancos, pello 
Carneiras de cor, pello 
Comiirça,   fielle 
C.abos de madeiro, um 
Cnl vir.ijem, sncca 
Chumbo, kilo 
Fseovas para lavar carros, uma 
Kspoiiju, umo 
Fii.\ada, uma 
Kstopa branca, kilo 
Fspirilo  do vinho, garrafa 
Fstanbo para solcía, kilo 
Fxtracto de nogueira   kilo 
Ferro,   kilo 
Fio, maço 
F"io patente, pocoto 
(iadonho, cada dente 
riomrna lacca, kilo 
(iraxa cm bexiga, kilo 
Kerozcne, lato 
Lixa branca sortida, folha 
Lixa preto  sortida, folha 
l.imus sortidas, duzio 
Limo de 13 a 18 pollegadas,    uma 
Meias de solo preto 
Meios do s(^la bronca 
Madeira de cunelfflí taboas de 4,20 

de comprimento, 0,2 li2 de es- 
pessura, 0,22 de largura, dúzia 

Madeira de gramixava, tnboas de 
4,.% de comprimento, 0,2 1|2 de 
grossura o 0,22 de largura, dú- 
zia 

Madeira de pinho branco, taboa» 
de 4,90 do comprimento P,i li- 
de grossura e O"" li; laij.'in ., 
duzia 

Or,-,   ,,,  ..,!..■ 
'.>.''■      'ii'   -1 
(;:.■ ' de i;,,'     ..   :  ■ ■ 
( ileo 1 o..!')"     ..     . 
!■■    ■;:: .' 

Picareta, uma 
Pincéis para traços, sorlidos, duzia 
Pincel  grande, um 
Pincel pequeno, um 
Pomoda paro limpar metal, lata 
Pó de sapato, kilo 
Potussa, kilo 
Purpurina dourada, papel 
Parafusos com porca, pacote 
Parofusos .Sl|2xl8, 7)8x12 pa- 

coto 
Porofusos com porcas 24-l|4, S0|7, 

pacote 

Asgi':,Mni.i:'A oKnAi. exTUAoniNAniA 

Terceira ivunião 

Não tendo comparecido numero 
legal do srs. accionistas para poder 
conslimir-se a asseinbl/'a geral ex- 
traordinária,convocada para o dia 21 
do corrente, uflm de deliberar sobre 
a fusão da Companhia Paulista com 
d Mogyana, tendo em visto o ocqui- 
sição da estrodo Sorocabana, em 
nome da directoria do novo convo- 
co os srs, accionislas o reunireiu- 
80 om nssembltía geral extraordi- 
nária, no dia 29 do (íorrenie, ao 
melodia, no edifício do l';scri[)torio 
Central, nosta cidudc, para delibe- 
rarem sobre o mesmo assumpto.     j 

l-^sta assembléa, sendo a terceira l 
aue se convoca paru o dilo llm, 

eliberar,"*! u rosp"ito, qualquer qiKí 
seja o numero de srs. H('ciiinistas 
priísentes. 

Camiiiiius, 21 de novembro do 
KtOt. 

liento Qttirirtn d(ts SunCot^, 
Presidento. 

Companhia Mogyana de Es- 
UbOüS de Ferro e Navega- 

AVISO 
Tiau conhecimento dos srs. ac- 

'■juiiislus, Iranscreve-.ie o art. -12 
il.. , olalulos 'lesta Companhia: 

-.'.rt. 12. Pui-íi o accionista poder 
.r.';Mr em iniahpier reunião, c.\igi'- 
!C que tenho inscripto -.uas ac.-ôes 
ti'in'a dias pelo menos, iiiiles da 
if.união. 

§ único. Mm qualquer enso, não 
B" conlarão votos das acçôes su- 
j''itas ú impontiialidadc. 

Compinus, 21 tio novembro do 
1904. 

Ilonto Qitirino r/o.s Sftntos, 
Presidente. 

TINTURA DE AHUCA 'COM- 
POSTA e Klixir cupeptico, do Car- 
los Cortez.á venda na (,V<so Baruel. 

Companhia Mogyana 
Tiirifa murei 

No mez de dezembro próximo 
luturo, vigorará ni;sta Mstradíi e 
no ramal de (juuxiipé (trecho mi- 
neiro) a taxa cambial do 1.1 d. por 
1$000 equivalente no oiigmenlo de 
íi.O o|" sobro as razões noriiiües das 
tubellas du 1 A até i!;—5 na parle 
federal e no referido trecho de 
Guaxupée de 6 até 17; sendo isen- 
tas do cambio as tobellas 2, 4 e 
gêneros de primeira necessidade 
o nu parleaosladunl a tabeliã  n. 6. 

As razoe das tubellas 4A o sal 
terão o accrescimo de 21 oi° nu li- 
nha Tronco e rumues c não sof- 
trcrão augmenlo ulgum nos linhas 
'Io con.7êi,sâo federal o no trecho 
mineiro do ramal d(! (luaxiipi;. 

A's tabellas culú H A e :í U será 
appiicada na parle estadual a tarifa 
differencial com accrescimo ,'].■■ Ii„l" 
upprovada pelo fl íwír,,., ili slc.   1' 

DENTISTA 

I LTJI2 QOJVíE^ I 
Cirurgião-dentista, es- 

pecialidade cm trabalho 
de ouro, platina, ce'lu- 
loido. porcellona, vulca- 
nile c prelo da India, 
Bridge-work, ou denta- 
duras,absolutamente sem 
tljopu. por processo novo 
e f.'ai'antido, dentes a 
Pivot, corôns de ouro, 
cbluiuçõcs a ouro, plati- 
na. oF-mulle, granito, por 
cellona, ceiluloide, mo^ 
líiii c cimento. 

Fxti acçôes de dentes 
(em a mininio dúr. Ira- 
Lulho  ^alanlido u preços 
n;Cdict^b. 
Gibinde e residência: 

• U^eJradeS.Joãon.S 

• N.A CASA BAUIIICL liquo so 
encontra a Icf^ílima A;jtia íUí lic- 
leja, espccilicu contra as espinhos 
o manchas do rosto. ,■   i 

ViNIIO BÁnÜFÍ.. l'ab#?òo'''Í6 
HodrigUí;s Pinho & fJomp., ó o 
mais agradável e geniuiio vinho 
do Porto conhecido. 

A UroforniiDa e as cfütites 
.Mlesto quo lenho empregado na 

minha clinica a IJrnturtninri Oif- 
fiini, com um resiiltailo e-iplendido, 
nos casos do rjjntiteif iinxr-narlnin, 
ry.-itríc.-i partilcntrifl, ijuonflo, nlém 
de incommodas tornavam-se de ef- 
feito muilo lento as lavagens da 
bexiga. 

F^sle documento esjiontanço, por 
mim firmado, é a expressão re.il 
do valor Iheuiapeliivi ila llroformi- 
ria Giffitni. que, além de ser um 
uíicnle hnctiTiiiilít, i\uc deixa bons 
resultado-;, uculma lo.:^o as doiv» 
impertinente'* da ry^ite. 

Sendo osle facto du minha obser- 
vação, atlestosoba 'é de ineugruu. 
— IJr. [.'iiiilelino iínmi.' de Almeida. 

1 de outubro de liMl-i. 
(Firma reconh" ' '. '. ,. > > lubíü, ' ' 

FranciT    '•     '•<. d       i • 

l)!M'i •r. ll<l(i> I- ,V I.. 

ú'\r. l> llt' federe.;, aié ihr 
ii,'i  rcij',,    ''--i' 

porcas   4x7|16, 

porcas   6 X 1|2, 

porcas    12 x 7|89, 

porcas    12 x 1|2, 

, um 
lan- 

Parafusos    com 
1(K)|11, pacote 

Porofusos    com 
ln'l|12, pacote 

Porofusos   com] 
B00|lõ, pacote 

Parafusos   com 
;-«XJ|12, pacote 

Pedra pomes, kilo 
Prelo marfim, kilo 
Pregos sortidos,  maço 
Pincel para   traços cm   canos 
Pranchoes de cabreiiv»,   para 

ças de   carros 6 m.   de   compri- 
mento o 0,10 de grossura,   duzia 

Roxolorra, kilo 
Sal de crone, kilo 
Sabão commum, caixa 
Sal ammoniaco, kilo 
Sovele, uma 
Secrante, pacote 
Sombra de Oliveira, kilo 
Tijolo de arear, um 
Tintas de óleo para pintura de ma 

chinas, kilo 
Torcidas para lanternas, arcbotes, 

duzia 
Tintas em bisnagas, uma   bisnaga 
Trades. duzia 
Terra Siene crua, kilo 
Terra Siene queimada, kilo 
Taxas douradas (pacote de VXS), 

um 
Taxas pretas '^p.icote   de 30t¥).   om 
Taboas de pinho do Paraná, para 

forro. 4.20 d<^ i-i,mprimento, 0.22 
de largura e 0,1 de gn>s»ura, 
duzia 

Tahoaa de grumixava para forro, 
4.20 de cotnpriineoto. OÍJ de lar- 
gura e 0,1 (te groasora. duzia 

Valvolina.  lata 
Velas brasileiras, pacote 
Vermeibão ehinez. verde, etc, 

kilo 
Verniz branc». vidro 
Verniz preto, japoaez. vi4n> 
Verde coa<posto. kilo 
Verde Paris, kilo 
Verniz esmalte, lata 
Verniz '-rvstal, galio 
Vemix Flatin^fen. gali* 
VenaelUo fraacca. kilo 
V' 

Aa 
dem i"er   examin. 
Centrai do Corpo da 

Oirertaria da   Jitica.   • 'a   ■*- 
4a ItM-O 

iii;iiil   é-     li ■■■ -.' ■■       ' 'i 
.•'     n  ■ ";■ ;    «lo   cambio 

i   I .    ..jiii de sér observado nus 
......us do concessão federal   o frete 
máximo de rs. 1()0$II00 por tonelo- 
da para o percurso desde qualquer 
procedência até o estação de San- 
tos, limito esse que, nOB termos 
ocimu expostos, virá affector os 
seguintes trechos i 

De Balatoes otô Araguary. puro 
cofé especial ; 

de Boa Sorte até Araguary, para 
cnfé de 3 A ; 

de Franca alé Araguary, para 
cofé de 3 B. 

Aos despachos do algodão, na li- 
nha Tronco c ramaes, serão oppli- 
cados os seguinics tabellas: 

A algodão em rama, a tarifa dif- 
ferencial de café licneficiado: 

a algodão em caroço, a tabeliã 4 
sem  abalimento; 

a caroço de algodão, a tabeliã 14, 
com abatimento do 2.'i .1°, qiieado 
de uma tonelada paro cima. e a 
tabeliã 6 quando para ciuantidades 
inferiores a uma tonelada. 

Campinas, 17 de novembro do 
19<kt.—yo.<e Pereita Itehouças, in- 
spcctor geral. 

i j .j •■,■■•- ' ■-. •^. í .m- 
;i;ilni :.>unado — Ilua 
..ovcmluo, .'ti—Sobrado. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Flufiaes 

ASSr.MBI.KA OEBAL   F.XTnAOnDütARIA 
3.* reunião 

Não tendo romjiarecido numero 
legal de senhores accionistas para 
poder constituir-se a assembléa ge- 
ral extraordinária convocada fiara 
o dia 18 do corrente, aflm de deli- 
berar sobre a fusAo da Companhia 
Mogyana rom a Paulista, tendo 
em vista a aixfuisiçâo da e^tnKia 
Sorocabana, em nome da directo- 
ria de novo convoco os «enborea 
ao:ionístaa a reunirem-se em assem- 
bléa geral extraardinaria, no dia 
28 do corrente, ao meio dia. no 
edifirio do escriptorio central, pera 
deliberarem sobre o mesmo assum- 
pto. 

Esta assembléa, sendo a terceira 
que se convoia para dito fim, deli- 
berara a respeito, qualquer (^ue 
seja o numero de senlwres accio- 
nistas presentes. 

S<o l>aulo, 14 de novembro de 
1904. 

Antonin Prado. 
pre*ídent*. 

Beiiia,Rins, 
Próstata e ürellira 

A URoroniiiNA de Giffoni 6 o es- 
pecifico para combater as rystites, 
pijilile», nephriíex, nirlo-nephrile, 
uretlirile!>, typh't-ahdominal, todos 
aa inferçõc.f da bexifja, dos intesti- 
nos ò da uivthra. 

Tém receitado a unoFonsriNA de 
Giffoni e attestaiii a sua cfHcaciu 
os seguintes iliustrados clínicos 
desta capitol: drs. Vieira Souto, 
Almeida Magalhães, Mendes Tava- 
res, .Mvaro Hamos, Daniel de Al- 
meida, Corvolho Azevtído, Ed. Cho- 
pot-PrevosI, FVrnando Voz, Castro 
Peixoto, Poula Moiwnld, (jomes 
Netto, Pereira do .Motta, Toledo 
Dodswortb, Moraes e Brilo, Figuei- 
redo Bodrigues, Carlos Seidl, Aus- 
tregr«ilo, Siqueira Dias, Alberto de 
Siqueiro. Nascimepto (jurgel, Al- 
fredo Baí^kcr, Oscar do Sousa, Al- 
fredo Nascimento, l.nu'ielino Go- 
mes c muitos outro». 

Todos os preparados do Giffoni 
são encontrados no deposito em 
S. Paulo—Drogaria Baruel. 

Agente para o Kstado de S. Pau- 
lo—HKNJAMI.Vl MA<;ilADO—Rua 
Quinze fio Novembro. 31—S. Paulo. 

Knrontra-se nas boas pbarmacias 
e drogarias. 

Feiras em Araras 
Do dia 2 no dia 4 do próximo 

mez de dezembro, ter*o legar em 
Arar.ns as feiras trimensaes de 
prodiictos agricolas e industriais e 
de animaea. 

O lo«*al é amplo e offerece ac- 
coramodaçõe» para expoeiçfo de 
animses e prodoctoa à venda. Pró- 
ximo i cidade ha grandea paata- 
gens. 

I»KOK'Ií:»SOII.A. 
J :.Kt* Ramoa Pinto, professora 

normalista. lercioaa particalamen- 
le e prrparo alnmnae para o exa- 
me de íuifi' icncia na fcaeola J 
mal e Complementar 

Infomaçoes    A "" 
'Brax^ 

Jlor- 

noa   Brcsaer. 39. 

CalMdoCorratol 

Telephone 
N.218 

..it^t 

Roa 15 de Novembro, 32 <^ SAO PAULO 
■•b       

/_ 
-»»»■ "•W 

Tem mtftnprti tim ifeimoKo PAPKl, 
'PAHA JORNAL « PAHA OUHAH, <le (odaa 

^ 'a* nualltlaitaa e penou. TINTA.H PARA IM- 
PRKSÃO lie Jornaemeahran, em barriue lalami 

TYPOS OB OBRAS B DE PHANTA8IA, EN- 
TRELINHAS, FIOS, «to., •, omAm, 

TCDO O MATERIAL CONCERNENTE 
As ARTES ORAPHICAS 

Knrn rrftani-iu> de wnnlntem úe ofllefnaa 
eoinittrtíw para JornarH o obra», pnra o uife 
diHpúfítn iltí um enorme aortlmento ite artlgoa 
typotruphioo». 

EDvtam-se amostras e preços a quem os podir 

IMPORTAÇÃO DIRECTA * PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 

SÃO PAVLOG) 

CLUB ESPEEIA 
PROGRAMMA 

dos   tornoios  sportivos  a  roalizarcm-so nt 
domingo, 27 de novembro de 1904 

CALÇADO CLARK 
LÍbuiDAÇÂO  GERAL 

Cerca   de 10.000  pares 
para homens,  senhoras e crianças 

fará. da.r logar ás "zio-tra.s xxiar- 
cas" de sua falsxica xecezitex».ez3Lte 
ína-ugurada,   a   Casa  CZdÂZ^XSZ   li- 
tuidará por preços zxiuitos reduzi- 

os o seu grande stoclc de calçados 
extraiageiros. 

CASA CLAl ~- Roa S. Bento Q. 8 

LOTERIA DOS ESTADOS 
Loteria   Ksperança 

Prêmios pagos em 4 annos : 50 MIL CONTOS DE RtIS 
Só neste Estado 4 mil contos ! 

Ordem das extracçSes no mez de dezembro de IS04 

A'o 9 hora* da manhi 

Torneio de tiro aoa pomhoa,    p'ii'<i   OH   ira.   «ocios o snun «onvi 
(failo*. 

Tiro lie piiira: 2 pornlioi    ínitifis ii-livre. 
Torneio i/e/lniliro- It piinil>ii'<    iiii^lins 'JH, 
Forade riinriir''ii: ipii'in i ruir 'i poinlio^. 
Insiripçáo.—lli$li(K). 
Prêmios : nicdalliai <ln t Vormfiil > prata n lironxn. 

A'« 9 • meia horaa 
I.*   Pareô de NataçAo, KKi moir>i'<. 
fnsrriptos: M. Mairollo. A, (irunilnl   Sonriti,   K   Mn(r>{i,   J.   O. J' 

Silva Júnior, 
Prêmios: mndulhas do < Vcrmcil >, prutn n lnon/o. 

A'a   10   horas 
2.° Pareô de natatSo  .'IHO iii>'li'rjs. 
Insrriptos- V. II. (Iii l'1-i'iiiit, l-:il(-l( Kiiiii, (i. CorMsicr, Anlonor d» 

Alini'i(la, A. Ilri^nlln, i   (iiiiinunlcs. 
Pivmios;  1111'dallins du « Vi;riiii.'il >,   |M'íIIII O hionzc. 

A' I   hora da tarde 
Regata em baleelraa a quatro remos. Tnno iln ri'sÍ4tniiRÍa nt 

dlstaniiu   de :t.f)tj(i nii-lio'*, dos qiiíics l.WHi ('(tj i.i u i:orrriili'Zii. 
'Icniiio mnxiino, 22 ruiiiiilos. 
Prêmios : ít mcdnlljiiü dr ouro, ofli^ii'ci'lii(( \ii:\ii «ócio ar. (iulllioim» 

MngKuns. 
I.yilia : I''. fJostauro (iidlrilo). (j. Coiiti, fi. Itoliorti, I". II. do l''rel- 

taf,  A.   Wcllisrli. 
Ali/a : A. l'i'ip|lior (piitrao), O. (iii)viiii, O. f;orl)isii'r, II. A. Mimo, 

C. flórloH. 

A's 2 horas da tarde 
Regata em Yolo glgRa o dois remos.-1."  prova, «TH WIO metro» 
Pre/nio.'* .*   MorlnlhnH de prfjlíi /los ()IIí' vcnccrftm   ri/is Ires provas. 
Píiiilista ; .1. Curics (piilnioi. O. (liovini', <'. Córics. 
Tieti!: .1. Silvii   Andrudi: (("itrilo), dr.  Kíiriii  lloeha,  J. tiuiiniiràua. 

As 2 e meia heras   da tarde 
Regatns era yole gigga a quatro remos,—I» prova   iTri  I.HKI nieiros 

l'n.inio.<:  Mi'ilii||iij >li: |ir'(itii  aos viri(,'''l<)ri'-' diis tics  proMi-, 
Hr(i.-il- A. IVTíIIÍLT ! pulriicj ),   O. (iiovini;.   ti, (;<ir|j|-i"i-,   II. A. Mi- 

me   C. CiirlP'). 
Itomii: i. Silva Andradi.' C pulrfio ), ilr. 1-iiria U(ii-li,i, .1- (liri.naiães 

t'-. Coelho,  Leonel Moreira. 

A's 3 horas da tarde 
Revista geral das embarcações em liomena^em no pp-id.nie .1» 

rVí/VJo l'iiHli.-<tfi d(i.-< S'iricd.»ide.-< de livin'' rx\i\o. sr. dr*. AIIi''i-Io Ai'firjjo 
de Uliveira. 

A's 3 e meia horas da tarde 
Torneio de Jogo de pelota com tamburello. em ....  porilos. 
Premiou;  Metlnllia de prfda. 
Inxí-rí/ilo.-:: S. Horla, A. Arnr.n^Ui >■ i:. ':"eilo .'.rilra (I. Il.uarri, M 

l.pvy e .S. íjatli. 

A's 4 horas da tarde 
Torneio de tiro aos pratlnhos - lu pr-iiinh'..  -dislanelu 1« metros 
Inarripção : n$ÍMM), 
Premiiiá: Ao 1." elirssiOcado, ÕO "|,, da iiisi-ripfão { oo 2," classiU. 

oüdo .'ííj "\„  da   inS('r*iprõo. 

A directoria poder.i si erilender oonverii"nl'; rrioilit'ir';ir eHe pro 
Rranima. 

Os eorivllps iieliam-se à dis|iosir.1o (.!"< M-.;. Sí> ios  hoj': e    rimonhd 
no se(:i'etar'ín   do CIuli. das ■'^ íIS fi dfr   i.iriltí. 

H. Paulo, 2» de novembro de IIIUÍ. 

A ülrcctorla 

3 

Pianos 

8.">0.* 
8.=)1.« 
8.52.' 
H.i3.' 
H.54.* 
sr,5.« 
866.» 
8."i7.' 
8i")8." 

DO.*—l.W 
l.*-liil 

58.» -i:iii 
l.«—tôíl 
2.'-U!) 

51.'-t.iH 
;t'-Mfl 

10    59.'-i:iil 
8õ'.(.»    12      •{.•—U(l 
8tHI." 
8U1" 

13    f.2.'—i:t8 
It      2.'-lôl 

Dias 

Qriintofelra... 
Sexto-r-ira  
Sal)h!jdo  
Sef^irnda-feira. 
Tercn feirn.... 
tjiiorte-feira... 
IJriirila I>ir'n... 
Se.xtíi-feira.... 
^  libado  
Si-i;irndjr-feira. 
*rer''.'a-letrn.... 
Qual Ia r''iru... 

17    üd.'- 
1!)      «.■- 

«Gi*    ir,     J.'—n8 Quinlrifeira.. 

5.*—Ufl Sexlii-reira ... 
I.HIi .Sabbado  
I't9 Sef(urida - íeir. 
liW Tcri/a-feii-a  
l-iít U(iarla-f';ira.,. 
Iftl <Jiiinla-feini... 
lilii Si'.\l,i-ti'iia  
1*1 Sabbado  
Ktll Set-iinda-feira 
l-íl> Terf.ia.feira.... 
\?M Qiiarla-íeira... 
lõl Ijuinla-feira... 

30 10.'—1í'.t Se.Nla-leiro  
31 21,*—1)!0 Sabl.iido  

Sii.-!.*    10 
i.il-l 
8(>.'). 
86t;, 
8lj7. 
8(i8. 
8li0. 
870. 
871.*   2li    «2, 
'172.' 
-7.H.I 
•■ ,--1.' 

20 
21 
22 

,'i3.' 
7." 
3," 

2:t    «1.' 
2i     8."- 

27 it.»- 
28 M.' 
29 i.' 

Prêmios   £.5 2 Ijici.^ão 

10:n(K).íWK) l.ídOO quintos    o  $20fl 
lft:IXili$(KJ() 2.S'KX) dwiirio.s   o  .$200 
IO:0(jO.'Í00O   .4200 i:ileir'os 

aO-.OnOiíIJOO 2f('(i() meios., o I.Í00O 
iri:(KHlS(K)0 2iíOO(i ilc-inios 
12:(K»(J.$0(J0 if-Um meios... 
lllíHMiSoiO 1$(KI0 quintos. 
l.'):000.'ifK)0 2ÍOfKI décimos 
1II:0(IOS(K)0 S2(J0 iritpii'o-s 
1fr,(HMi,*0(M 2$iiiiO deeiirios 
10-0<:0.*lKjO I.ÍOOO qriiiilos 
12:UO(iSfK)0    éíW meios.. 

?20i) 

.*2ilO 

.Ç^OO 

$2(H) 
$2110 
$200 

O SABÃO ARI&TOLINO 
é de   nrantle vantagem quando 

gmpragado pura íp.?p.r-.se a bairba. Elle allivia a 
irritação,   a aspereza e evita  as espinhas, 

amaciando a  pelle. 

EM S. PAULO : BARUEL & COMP. 

I 

1,n:iKXI!ili00 2S000 di'CÍmos a $2no 
lOlXXilíolHJ    $2(«» inteiros 
lõ:(HKi$00<J 2.Í0<I0 de imos a $2(lf) 
10.(HHi!j^KKJ 1$IKK) íiuintos a S200 

• 1,',-(KI0.'50(X) 2,Su(iO i|i'i;imüs a ÍÜW 
12:l«i<.'í"IHJ   WOO meios o $2tKI 
10(JOO.S'iOO   $200 inteiros 
1.".:(KIO.'ÍOOO 2.íO'Ki décimos o $200 
10:0(iO,*.(KjO     $211*1  inteiros 
l."iOÍKi$0(K) 2.?0'J0 décimos a S2IK") 
10(KXiS(HI0 lítMiO quintos ii S2ÍI0 
12:OfHlíO(«)   .'?iJiO meios a Í2ii0 
l.i:0«)SO(iil 2S(H)0 décimos a S200 

?.',:ll'J(J$l)(il) 2í;iKXI di'CÍmos a $2i!0 

Chnma-sc atlençao dos nossos n;,'ento9 para os planos dos loloriai 
o  extrabir-sc. 

Km 6 de rii'zembro ♦ Hm 31   do dezembro 

20:000$000 | 25:000$000 
Integraes per ?$000 $ Integraes por 2.íO0O 

Loteria para o Natal!-Em 15 de dezembro 
PrrailoH mnlores 

Primeiro de 50:000$ — Segundo de 50:000$ 
Duas   sorte.-: qratides   de .jO.OOOèOtJO de réis rada uma ! 

Preço do bilhete inteiro   iíiOOO.   meios l$ÜOO réis 

Nio tem prêmios do meamo dinheiro I I   Original plano! I 
O endereço para as remessas deve ser muito explicado, afim de 

nSo haver extravio. E' preciso citar o logor. Kstado, Estrada de Kerro, etc 
Toda a corres()Ohdenciu simples, reKistoda com ou sem valor, deve 

ser dirigida á 

COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS 
Caixa do correio, 616 - S. Paulo 

FSSTA DO NATAL 

OI o o 
o 
o 

e o O 

SABBADO, 24 Dir DEZEMBRO 
Habilite-se comprando um bilhete da 

Grancl«    T.iOlei*in,   i^nciona.! 
DE 500 CONTOS 

NA FELIZ AOKNCIA UK  IIUBSIT   GUIXiffASlASS 

Rua OuiAze de Novembro n. 27-A 

EMPRESA  C. SEGUIN & COMP. 

HOJE HOoTE 

Sexta-feira, 25 de novembro de 1904 

Variado espectacnlo 
tonv&t*ao parte to<lo« o** artista» desta 

mimerosa troope 

SEMENTES DE CAPIM 
CO» FRETE LIVRE MAS LIMHAS  MOGYANA E PAULISTA 

dementes pnr^s ele C:ATI>í«UEtRO 
KO:x:0 e de JA±tA.Cr\JJk. 

(ESTERCADA E PIRA) 

■«ico ppoprtetorio «•• o^uaewtoo fr»wco»— 

EDUARDO  SILVA 
UMA MOCTAM. OH^ OA FIAKA 

DOMINGO DOMINGO 
27 DO CORRENTE 

A' I • iMia hs. da tard* A' I e meia h«. da tarde 

Matinée  Familiar 
BREVEMENTE 

Bstréa de noYos artistas 

THEATRO SANT'ANNA 
COMPANHIA DRAMÁTICA PORTDGUEZA 

Direcvíio s    *^« Victorino 

HOJE ■ HOJE 
Sezta-feira, 25 de novembro 

Oi-nn<líot^o festival 
Jf. Jf.   om boHoficio   do bilhoteir* Luix ■arino   -A- it 

Ultima represí-ntação do vnudeville em .í acto*. imitado do allemio 
pelo escriptor portugu«z J. Freitas   Branco : 

O BODE EXPIATÓRIO 

NAo lut Pf&o ba senhaa 

CEAHSIOSO  INTERMÉDIO 
Pela actrií EUira Hoque   a cançoneta  A ALFACINHA. 
Feia aotrii Joaqaioa Veller a can'7rjt'.otn  O TELEPHONE. 
Pelo actor Azeredo a cançoneta 3, AO CHIADO. 
Pela actriz Emilia de Olireira a can';oneta A PARISIENSE. 

^0f A.'»m 8 c meia horas da noite "^8 

Pre^ra-M a peça de Mareei Prevest: — SEHI-VIRGEIIS 

Benefícios 
Dte 27, matiaée dos actores Carlos Leal. Jorge Alberto • MUTUIIK, 

Dia 28, do actor Griiõ. 
DU 29. des «ctrizes Jaiia Silva. Gailbermina RoeiM • Dina Ferreu^ 

I*i-e^-os s _ 
Fnaua. »<»»; camarotes. m^UU caroaroíe» torrinkM^ nONti 

cadeira* plaUaJl6ni)c baicto 1.* tia ifuí». ootras filaa. ipnO: gaiaM 
oumenda. 19000: (teraL \$Sán. 

O* bilhctaa è ^am*a aa Dminii PaaiiaU. largo éa Kaautai, «M 
to horaa da maaM aa » <a«»J^ éaftãa ma btlbatarta do Tkaattm 



aOTIRBIO yATTI^ISTAlffO -   TVc»vomV>ro do 1004_ 

mdicaQões    do €C O 027 3rei O 99 

18 
10 » 
11 
•i 

34 
25 
in 

211 
80 

giiiirtn 
t|iilntn 

Hiililiridu 
DOM 

litrfii 
qiiiirtn 
qnlntn 
■Olll 
talilindo 
DOM. 
•rKiiiKla 
li-rçn 
f|iinrla 
quinta 

•nl>l>ado 
POM. 
•rKiniiln 
tt-rçn 
qinirla 
quliiln 
iiCBtn 
mihhnilo 
DOM. 
«(■Kiinda 

q liaria 

KCVENIBnO DE 1904 

Íriidix I» Kniilu» 
Plnii<l<M 

S. Miili>i|iilno, II. 
^. CniliiN lliirr. 
K.  /ii<'hiiriils. 
S. .'..M-r... 11.-M. 
PS. I'luliliclu, II. 

SI VITlllllU. 
N. 'riifodorn, M. 
S. Aiulr^ Avelino. 
K, MurUiilio. 
> lioKO. 
fi. niii!i'i>i<>< u. 
5 S. C.lfini^nllno. 
A l>riu'l. iln llep. 
K  Vulorlii. 
S   (írriinilo Th. 
8. llnlllAn, M. 
8, 1'niiclnno. 
S. Orliiviii. 
8. Di'nii'lrlo, M. 

..Illn. V   M. 
r.liMncnlc.P.M 

nAfi dn Crut. 
S. Ciillinrlna. 
S. Ilfimiro. 
S. Miii'K»>>>l<l' 
S. Uri'Kurio tll- 
8. Knlunilnn, M- 
C S. Aiidr«, Ap. 

SI. PAUI.S ANOtlCAB CHURCH 
lli:.\ l'o ll'iu   HKIIIIO 

Sumiu l/H 
(:liil<lr<ir« SiiiKlny School 10A 
Miilicii  
lívciiKinK  

Clmiiluln    Rev.   W, 
U. A 

 M. 
11 A. M. 

. 7 I'. M. 
n.   Morria 

Dn. AOniANO DRBAMROS- 
(:iiní<'ii nii-illi^n. Conii- nin do 

C:otiiiii«ri'io, 2, aii(|iiina (In ruu Dl- j 
rcltu-dn I ÒH A li»,—He»! riin Ypi- 
riiiiKa, .12, i>«iiiiiiin dn mu Vlai^oiido 
dii nio Hrniiio, Tcliiihonn Vl'i. 

OS Ai>vonAno8 
HIAM.)    I'1',IIIÍIHA 

DRS, 

tflH 

Si 

Dim cm qun njlo  «n vonccm Icirns 
t obi l|ini.'õcii vomiiicrcíaii 

» * 45* ao 
»7 

HORÁRIO DOS TRENS 

Cartório» d« pmu 
N'7)lirK   l)Ã    SK-.-nuB   DIrelln 

n. an.—Aiidiuncins: BoxtnK-loIrni 
B 11 lioros cln nmnlií. 
Sm. DA SK'.—Uiin dn l.lhordnilo 

„. ti-A.—AiidicnciuD ; (|iiurlaii-lal- 
rne. uo melo din. 

.ril.l.A MAlUANNA.-nuo  Vor- 
Riiüiro n.ZM-A—nudiuncioB ; BCX- 

tnii-(pirna, no meio din. 
AN IA ll'lllOi:NIA.-nuB    Au- 
roru   II. !I2—nudIencloB ;   ioxlBB- 

(oirnB, no molo din. 
CONSOLAÇÃO.—Rua do  Coino- 

InVÍío n.4.—Audicneio : BcgundoB- 
fcirna, no melo din. 
SANTA CIXni.lA.—Rua dos l"nl- 

nicirnsn.íl.—Aiidionclns: tcrçns- 
fcirns. ús 11 lioroü. 
BRAZ.—Avcniiln Rnii^ol Pcslnnn 

n.   l'J8-A.—Auiliciifins: qiinrtos- 
foirn», Ar4 11 horns. 
BKLKMZINIIO—Avenida do In- 

lendoncin   n.   200.—Audicncina : 
siihlmilos. 6s 11 liorna.  

DR. KRANrO MKIRIÍI.I.R8 — 
Clliiirn nicdicn u dnii iiiüIniitiaB 

doa olho», r.oiia; 8. Rnnlo. 12-dnn 
2 As 4 t|2 liB. Rea: alnmcdo Darflo 
d« l'inidi.'Blin. 67. ^ ^^^^ ^ ^^^ 

DR. CARiTos MlíiRKnWííR^ 
Oncrnilor  o   nnrlolro   (oap.  d» 

irolchllun do Bciihoraa),   com nro- 

NIO  iJlí 
CITAliOU 
Vlcnu 1*111 
l)ni<l(i II.   1 
cordia. 

A. VE- 
    .   ASCA- 
ClilUJIlKUA o o SOIJ- 

JO^tlANO 1)]'. AZE- 
o Boii PKciipturio no HO 
do   lni'KO   dn   Miierl- 

DR.     OniAVIO     RÓIIHIGUIÍS 
DOS SANTOS.—Advojíudo, rua 

Uultuiida n. 9, aobrndo,   inlt n. 8, 
rncunCK""'* ^^ rfluan» na cnpltol, 
lilerior do Ealndo o Cupltnl rVdo- 

rol, em primoiiu o segunda InHlon- 
cln. ^__^_^_^^_ 

li<"n'iío8 liflipiürns du Víonnn, l^urU   r|S ADVOGADOS DRS. SUJUKI 
Berlim. Cons.; S. Bonlo, 47 —da 1   \f 

COnONEI* AI.HINO «OARF.S 
BAinAO. - F.MiIplorlo • r.«i- 

dencla : rua Oi'ÍK>>d<'lro Morhndü 
D. 0. ,1 

í^n. JOSÉ 
*' rio ò run Ift do 

l'lKI»Al)IÍ.-I>rlplo- 
Novimiliru 18, 

(o|j.,daa 10 «a 3 lioriia. Ri'NÍdi'ii>'ln : 
rua D. VorWiana n. M. lelupliuno 
n. IMA. 

ÒB 8. Rea; run Arouclie. 2. 
HA f.AMPOS. DARIO RIREI 

RO  o   TIIEOIMIII.O   NORREGA 
mudaram o sou oacriplorlo para o 
Bobrado da rua Quinze do Novom- 
bro, si, o  continuam   o   trabalhar 

mlinAo e norvosaB.  Cona; rua ' na primeiro   e  acgunda   inatnncia, 
fo Novembro, 19 — dos 12 4B 8.   aaaim  como cm nunlquor comnrca 
                    'do interior do Ealado.—Rua Quin- 

ze do Novembro, M.  

R. EDUARDO MAGALHÃES.— 
Esp. cm molcBliaB do  calomn- 

    Cona: 
D 
W.._.- -.-,^-   ,   , 
RcB.: Cona. Nebias, Í3, próximo & 
rua Oen. Osório.  

|ÍR.   PEREIRA   DA 

Estaffio da  Lur — PAIITIDAS R 

•EOADAS: 
Para o inleriúi: 

ft.30 — pnrn   .liinúinliy,   llnliaa Rio 
Claro c   Arnruqunra,   Mofjynnn 
olò Ernnca, ramacs de   llopirn, 
Soiillozinlio  e   Snntn   Rita do 
!'(irnÍKO. 

9,2S~p'ii'ii ã linha Urngnntina, rn- 
rniii's   Snntn  Vcridinno,   Snntn 
Rilii o npsciilvndensc,   Mo^ya- 
nn nlc Ribcirilo   Prulo, nimaos 
do Ainpuro,   Serra Nccrn,  Ita- 
pini, Pinhal, Cuklus, Mocilcn c 
(iiin.Mipé. 

10.10—poni o Yliinno, Piiulista ntú 
S. (.oilos,    Mogynnn   nlò  Cusii 
llnincii,   rainnes do   Amparo <-' 
lio Pinlinl. 

4.40—pnrn   u Itrngniilínn,    Ylünnn 
nlí' Ylíi. Ilnlihciisce Cniiiplnas. 

Para Santos : 
6.2», 7.'-'(l (lapido) P.R5, 2.20 c Í.20. 

titi inwríor: 
0.20 — de   l^umpinus,   ltatilA'iisc o 

Rrnfííinlina. 
11.0—(mi.xio) í]c .Innclinhy. 
3.5--(la Mofíyiiriii drsilc Clisa Rrnn- 

on,   luinnVs   do   Amparo  e do 
Piiikul, I'nulisla dcsclc S.  Cur- 
iós. 

5.50—do   Hilioirão   Prolo,   dos ru- 
miios do Moióco.Cuii.xupó, Cal- 
riiis,  Pinhal, llopira, Saniu Ri- 
ta, Ocscnlvadnnsc   o Santa Vc- 
rldiano,  linha llrngantina. 

'.O^dn Franca, rarnacs Santa Rita 
do Paiaiso, Scrtiloziiiho, Itapi- 
rn. .\mpnro.   Serra   Negra, li- 
nhas Rio Claro,   Araraquara o 
IlMliljonsc. 

lir Santas : 
B.UK <.IM,, i.2r). (i..;ri (ra|jido)-<j<j-9 ' 

Estação  Sorocabana—PAitniiAS 
E   CIII',r,,M)AS. .• 
6.45 M—para tod.i linha, i.l5 T até 

Sorc-aliu e Y'lú. 
9.0M—il(í Sorocaba a Y'tú, O.B T do 

Ioda o linha. 
Estação do Norte—PARTIDAS : 

B.O M—(expresso) ptjra o Rio onde 
rliOí.'a as (1.0 d;i noite. 

6.35 M—(yapido)   para o Rio onde 
i'!K'íía /is 8.0 da noite. 

7.0 M~(nii.xlo) até Cachoeira, onde 
clioí-^i ás 7.,"0 da  noite. 

6.30 T—(noctnrno) paro o Rio onde 
(.■lie^'a ús ü.ilO du manhã. 

CMKÜADA.S : 
10.15 —du   nionliã,   (nocturno) do 

liio. 
5-íO —da manhfi, (mi.xio)   da    Ca- 

cliocirn. 
7.0—d;i   noito, (rnpido) do Rio. 
a.30—do noite,   (e.xpresso)   do Rio. 

Consulado* 

uinn dn run Aurora. 
CONSULADO DA 

un   Mnranhfio, IH. 

Branco,   cs- 

FRANÇA.— 

CONSULADO GERAL  DA ITA- 
LIA.-Rua V.   Rio   " 

Iuln 
^O 
-"R 

CONSÚLÃIIÕ DA ALLEMANIIA 
— Rua S.   liciito, 61. 

(CONSULADO DA    ÁUSTRIA.— 
-'Rua do Comnicrcio, 2í. 
CONSULADO DE   PORTUGAL. 
— Rua üiiiri/.c de  Novembro, 7. 
CONSULADO DA   REPURLICA 
ARGENTINA.-Ladeira   do   Dr. 

Kalcfio, 2. 
(lO.NSlILADO DO URUGUAY.— 

-'Rua   Libero Rndaró, 17. 
ÍIONSULADO DO   PARAGUAY. 
Vi—Alamedn dos Andiadns, 28. 
CONSULADO    DA   BÉLGICA.— 

Ilun de S.  Ifento, 43. 
tIONSUI.ADO DA VENEZUELA. 
'—Run   Direiln n. 10. 
CONSULADO DA   IIOLLAND.V 
— Rua de S. Hcnto,81. 
VICE-CONSní.ADO DA INGLA 
TlíRRA.-Rua do S.   Bento, 41. 
VICE-CONSri.ADO    DA    IlES- 
PAMIA.-Hiia  Direiln, 10-C. 

Vici;-c()Nsi;i.ADO DA suis- 
SA.—Run liou  Visla, 27. 
VlCE-CONSUl.ADO    DA    SUÉ- 
CIA E  N0RU1:GA.-(Itorto Bo- 

tânico)^ ^^^ 

ROCHA.— 
Especiulidadcs : molcHlIns do ac- 

nlioraa, operações o portos. Con- 
sultório: run do S,  Bunlo, 62 — do   
1 As   .H. Residenciu, rua    Eloroncio —— 
do Abieii, 27.  . J}R 

B" It. SYNESIO RÂNGELH-ES' 

TANA. — Medico. Consultório, 
run S. Bento, .Si—dns 2 As 4. Re- 
sidcncin, rua da ConsolaçSo, 04. 
ToIepbone IWd.   

DR. DIOGO DE l'ARIA.—Modino. 
Consultório: run S. Bento, .14. 

Residência: riin Morqucz do Y'lü, 
44. Telcphono 204. 

ODR. ADELTNO JORGE MÒN 
TENEGRO 

8 (sobrndo\ 

mudou Bcü   cscri' 
rua   do Thesouro n, 

DRS. PEDRO ARRUES DA 
SILVA • RENATO DE TO- 

LEDO E 81 UVA. advogado». Ea- 
erlplorlo, rua Direita, n. 88, «o- 
bradoi 00 meio dia Aa 4 boraa. 
nealdanola i praça V iscondo do Con 
Konhtt», 1. Talephone, 7B0.  

DR. SISVERIANO   DE ... _,  FIGUEI- 
REDO.—Encarroga-aa de qunes- 

quor quesUea clvcla, commerciaoa, 
orphanologicos e criminaos, nnstn 
«apitai ouam qualquer comarca do 
interior. Esoriptorio: rua Direita, 37, 
sobrado. Residência ; rua 8. JoAo, 
2.18, 

C10MPAMIIA riALO-PAUI.I9-| 
'TA Inipiirt.idoni d« nriiinure» 

e outros arlIifoB. Drpoaltode tuiiiu- 
loa, «tnliiaH, vaMU. «In.: alnniu<la 
d(i Triuiiipho n. H Enorlplorio: rua 
de 8. Bonlo n. MA. 
■- *4    -11 
(IERAL. -Oiinpnnhin do «(•puros 

'eontrn fogo o innritimuH. Agen- 
te : ,\lliiirto lia Silea § ISouiia, Ilun 
dn Boa Vlaln, 89, eaq. da ruo do 
Roau i'lo. 

ALLIANCA DA BAHIA.-Com- 
panhia do seguros contra fogoe 

morilimoa. Agonio para o Estndo 
de S. Poulo: V<o<or Nothmann. 
run de 8. Bento n. 67.  

Bliharoa o botoqulna 

OLEGARIO DE ALMEIDA. 
Escriptorio: Inrgo dn Mise- 

ricórdia, 2, das 11 As 4. Roaiden- 
cia : travesso do Qunrlçl, jjj:^^_ 

DR. GOMES CARDIM.- E' en- 
contrado todos os dias úteis, da 

' 1 As 4 e meio da lorde, na rua 
' Direita, 4. sobrado^  

D R. OLIVKÍRA FAUSTO-com 
praticn de Paris o Vienna. 

Clinica cirursica, partos e molcs- 
tlns das senhoras. Consultório: run 
S. Bonlo, .W-do 1 As 3. Residencin, 
ruo ReKO Freitas, 3. 

DR. JOir íMARCONIJIíS RE- 
ZENDE tem o seu escriptorio 

do advocacia A ruo Libero Radnró 
n. 17, altos do cot» Vinducto, 

DR. JÚLIO MAIA. - Eaoriplorio 
A ruo do S. Bento n. 29. Reai- 

dencia: rua do AboliçSo n. 1. 

RS. PLÍNIO BARRETO o AR- 
VNDO  ; 

ruo do S. Bento n. 43, 
""MÀN DÓ   PRA DO,  ndvogndos. 
Escriptorio 
aobrndo. 

DIK ...     AMADOR     DA     CUNHA 
BUENO, ndvogndo. Escriptorio: 

rua Marechal   Deodoro n. 6. Resi- 
dencia ! run do Ypinii^ga_n;_16nA. 

BILHARES D'OESTB. - Lorgo 
do S. Bento n. 2, aubterroneo. 

Único cstabulocimonlo no gonero, 
em todo o Brasil, onde se encon- 
tra o melhor aociudode e bilborea 
paro todos oa goatos. 

sBsaaB 
COMMKRCIAL    DA 

UZ. — Estnbelocimenlo de bi- 
Iharea de 1.' ordem. Bebidos Rnaa. 
Bom montado botec|UÍm. Run da 
ICstaçAo n. 26. Benedicto LAo. 

CENTRO 
LI 

Forpagona • Machinas 

ANTIGA CASA LKBRli'  Impor- 
iiidoraa de lerraK"n«, armarinho 

perlumnriuB e briinpiitdüB.    Vnndas 
}ior alacudo o n vnr^io. — t^hrn Mft- 
o f f.omp, Run Direita, 2, a rua 

Quinze dn Novoiiibni, 1. Caixa .1t3. 

I>ll\II.MAr,|A K DItOGARIA llO    UKCCOS K .\|(| 
(.ASIOR.   I'»'»!!!!^!»     In,"'.v>i«    "j.or UIIMIUO " i 

Jo dr. Juilo de .\a>l'ir. .•iiij>pi)jii'i 
rim da niIroiiulliKi  Ruu do Coiiimui 

I olo n. 6 A. 
I ' ■        I- 

ImportaçUo 
tintas, lampeAes a 

CASA AMERICANA 
do larraguna, tintai. 

armnmuntüB. Vandaa pur otuuado e 
o varejo. 
Commeroio, 
Caixa, 178, 

PlMo t Comp. 
Bnd.   tel. 

Rua do 
Pinto. 

LOJA DE FERRAGENS, TIN- 
TAS, vernizo* e armarinho. 

Rua üuinzo de Novembro n. 61. — 
LuU dt Souiia. 

ERICO 
Eriro, MilU 4- Comp. 

COMP.—BucoeaBoreB de 
lis i- Comp.    MeUea, • 

ferragens. Rua   de S. Bento a. 80, 
!:aixo n. 292. Ender, telogr.: Erlco. 

riAMPOS   IRMÃOS. 

fTIGH-LIFE    BILHARES   —   0| 

Imporlaçfio 
'dirccta de terragons, tinlus, ara- 

me farpado, cimento, forramentaa, 
lampooea, etc. Rua do S. Bento 
n. Sá-A. . 

S 

D! 
1 J w 

RlJi^MIIA. PioJiiulos .-•hiiriicia 
e plinrmncouli<'i<. l^»paclolldllde^ 

nauinnaoB e extriinveiraa. Tinlan du 
enllina do Ltojialil) CnselUi .f- 
Comp. Rua da Hnn Vista, 84. Cai- 
xa, 42. C. Martin * Comp. 

NM 

PHARMACIA flENTRAU Kape- 
eialidailoa pharmacoutioaa naulo- 

noea e «Ktrangairos. Aguns mino- 
rasa. Anolyso chimlna. Rua do Ro- 
•arlo, K-A. FrancUoo Splendo- 
r«. Talopbone, 647. 

PHARMACIA 
Aurora, 66. 

AURORA.-Rua 

I IIVIXIS KINC 
I I. Eapauiif 

llddcjn erii vin!io«. G-ii.iiwi 
pr"','0 do fiiPi.jii.hi. tiii|><iriiiOMk 
i;oiMnii«S''jes u ioii«i,^i,i>v''""'. DopO* 
ftito da iriaiitut:;* i<j ^;ii i'j J^ril^A 
da fazonil'1 It.inii^', du •■'. Cumllga 
de Ãloniv llucnx. Cuaa inatriai 
ruo iJlruilu n. 10 ti. t)ii[i04l'n: lolk 
go de d. Fruiiui«''o n. 3 A. Tela» 
phone n. 8!tO. EnJeie.jo l«l"graiiU» 
oo: Julpinhii. — PiSivira, U-jtillnht 
é Atiimlilt. 
 PW—■M^BB -i - -I -Ji. 

Oaana lotarloa» 
AO GATO PHETO,-Aip)n«la dtt 

loteria* da Capital rãdoral, % 
Paulo e doscontoa. Largo do Tb«« 
Bouro n. 9.—Joíà Júlio liodrii/Uêêt 
Ender. telegr,: Gntoiiroto. 
^i—i«—i«<<'—^"iP^^^^^ 

   ,   , j   ..I   I, ASAIIAMPSIIIRE. 
primeiro OBlabeleoimento do bl-I Vios em artigos  para 

— Espoulatis- 
,   -.„,....„...o--..  r—~   labrlcna da 

Iharcs da  capital.   Importuçúo dl-   teoidos e em machinas do olgodfio 
recln. Encarrega-se de concertos no 
interior. Casa    especial  norn ntial- 

concerto.   Rua da Boa vista. 

em geral.    Rua da Quitanda n. 2. 

DR. VICTOR DA SILVA AYRO 
SA.—Escriptorio   A   run   do   S. 

TkR. ORENCIO VIDIGAL.—Me- 
dico operador. Especialidade: 

fobrcs o moléstias cancerosas. Con- 
sultório: rua Marechal Deodoro, 1 
—do 1 As 2. Residência rua Mor- 
qucz ('e Ytú, 93. 

DRS. ALMEIDA NOGUEIRA, 
AUGUSTO LEITE e VIRGÍ- 

LIO BARBOSA.—Mudaram o seu 
escriptorio do advocacia para o run 
Direita n. 43. Durante a sessão do 
Coniçiesso Legislativo, o dr. Al- 
moido Nogueira, serA encontrado' 
no escriptorio, nos dias úteis, das 
2 As 4 da tarde.  

DR.  BRITO PEREIRA.—Medica 
Consultório: Inrgo   dn Sé,   7— 

da 1 
Carmo, 

3. 
43. 

Residência: ladeira do 

Correio geral 

DR. SOUSA   CASTRO—   lispe- 
cinliílndc : garganta, nariz, ou- 

CASTRO 
  „arganta, 

vidos, língua u syphilis C.ons. o 
res.; \nrKÕ da Sol (em frente A 
cgrejo.) Consullns dn 1 As 4. Trata 
também do moléstias do peito, co- 
ração, ligado c estômago. Nüu dá 
consulta aos dominKos. 

ARTHUR   MENDONÇA. - 
Medico.   Consultório 

LUIZ PIZA, PLÍNIO DE GO- 
DOY o ALCtBIADES PIZA.— 

Mudaram o seu escriptorio para a 
travessa do Conimercio n. 1. Altos 
do edillcio d'A I'lntda.   

Bento   n. 8&-c. Residencin 
Barro Fundo n. 23-A. 

rua da 

DR. EUCLiDES SILVA, advoga- 
do.— Escriptorio:    travessa do 

Commercio n. i. 
Manuel Dutra n. 

Residência: 
2». 

m 

Aucüencias publicaa 
■Jlo presidente do í''.stodo, todos os 
-'-'  dias, da 1 .'is •} horas da tarde. 
Do   ( Interior   e du 

dias, da 1 As 

Iodos 

sc.xtos-feiras, da 1 As 

secretario    do 
Justiço,  todos o 

4 horas da tarde. 
Bo secretario   da  Fazenda 

os dias. 
Do secretario da   Agricultura, se- 
gundas 

3 horas. 
NO   ininiJNAI. DF.   .lUSTIr.A 
A' rua .Marechal Deodoro. Câ- 

mara Crimiiml, segundas c quintas- 
feiras, oo meio-dia. Câmara civil, 
quarlas e snhhailos, ao meio-dia. 

NO i-onuM 
(Juinlas feiras; dr. Clomenlino de 

."^oiizo o Castro, juiz dn 2." vara 
de orphams c ausentes e 4.* cri- 
niinal, ás 11 horas ; dr. Miguel de 
üodoy .Moreira e c:oslo, juiz da 1." 
vura lie orplianis c ausentes o 3.* 
criminal, au IDCíO din ; dr. Augusto 
de .Meirelles Heis, juiz du 1.* vara 
rivel, commereiul c criminal, á 1 
hoi-a. 

Snliliailos ; dl*. Urliano Mareomies 
do Moura, juiz da n." vara crimi- 
nal, providorin. íeilos da lazendu c 
execuções i-riiniii.-irs, ao [n.,-io dia; 
dr. José .Muna Uuijriijtil, juiz da 
2.° vara eivei, eoni:nci-cial o cri- 
minal, i-i 1   hora. 
-NO JUÍZO   llillKnAL 
Audiências eiveis: rpiintus feiras, 

üo  inr'io tliu. 
Audiências criminaes: sextas feiras 

00 meio dia. 

TAXAS   DB  FllANÜflA   E PnEilIOS DOS 
VAl.ES   rOSTAES 

Carla.'< iirdinariaii.—2.W rs. porá 
o interior c 300 rs. para o exterior 
por lü grummas ou frucçüo de 16 
grummus. 

Bilhetes postacs simples.— HO rs. 
paru o interior c 100 rs. para o 
exterior cada um. 

Hillwtes postacs duplos. — 80 rs. 
paru o interior e ^iOO para o exte- 
rior cada um. 

Cai las-billwte. — 200 rs. para o 
interior e 300 para o exterior cada 
uma. 

Impressos. — 20 rs. paru o inte- 
rior e 40 rs. para o exterior por 
DO grummas ou frocção de 50 grum- 
mus. 

Jornaes e Uccislas.—10 rs. para 
o interior e 60 rs. pnrA o exterior 
por 60 grummas ou frocção do 60 
grammas. 

Manusrriptos.—150 rs. porá o in- 
terior e 250 rs. pura o exterior por 
60 grommuB ouIrucçSo de50gram-' 
mus. I 

Amostras.— 100 PS. parn o   into- 
jfrior c 160 rs. para o   exterior   por 

60 grammus ou fracção do 50 grum- 
mus. 

Prêmio de registo.—200 rs. poro 
o interior e HY) rs. para o exterior 
por olijecto. ' 

C'a/-ífi».—Não ha limite do peso 
ou dimensões paru esto classe do 
correspondência. 

As carlus não franqueadas paga- 
rão no destino O dobro do porte ou 
insufíii;iencia; üs de procedência es- 
trungeira pagarão 400 rs, por 15 
gi-ummus ou fracção. 

Nos ocluues bilhetes postaes ou 
carlas-hilhetes os taxas serão com- 
pletudus com sellos adhcsivos. ; 

A tuxa miiiima dos manuscri- | 
ptos paru • o estrangeiro será de 
250 rs. o dos nmostros de 160 rs. 1 

Vales.—Os tomadores do vales 
pagorão ulém do taxa e registo; 
até 25'};, M)0 rs.; nlé 50*, 700; uló 
100$, lií2(KJ; utó 160$, 1$750; até 
200$, 2$250; o 500 rs. por 100$ ou 
fracção excedente de 200$. 

E' ohri"olorio o registo de cartas 
rcmettendo voles. 

Ref]i.'*to com calor.—Limite má- 
ximo ,SflO$. 

As cartas pagarão, ulém do por- 
te, registo e outra qunlquer tuxa a 
que estão sujeitas, até 10$, .S00$ rs. 
e 1:Á) rs. por õ$ ou fracção de 6$ 
excedentes. 

E' facultativo o porte das cartas 
c obrigatório o das outras corres- 
ponde 11 c i a s^^^^^^^^^^^^^^^^ 

rua Di- 
reita, 65 —do meio-dia As 3 horns 
da tarde. Reside.iciu: run General 
Jardim, 05.   Telephone, ■i"2. 

in; VALEUIANO DE SOUSA- 
Hurgia, vias uriiiurins. Cons : 

S. Bento, 43—das 2 As 4. Res: run 
Palmeiras, .12. Telephone. 787. 

DRS. PEDRO DE TOLEDO o 
JOSÉ' TORRES DE OLIVEI- 

RA.—tiicumbem-se de serviços em 
1." c 2.' instância, ncslu capital e 
no interior. Escriptorio, rua do S. 
Bento, 12 (sobrailo). 

DR. (ÍALRIEL LI':SSA tem oseu 
escriptorio fie odvocaein no lar- 

go do S. l'"raiicisco, esquina da rua 
Senador I''cijó, U. Trabalha nus co- 
marcas  do interior do  listado. 

DRS. ANTÔNIO RIBEIRO  DOS 
SANTOS,  ESTEVA.M DE AL- 

MEIDA   e    GABRIEL   RIBEIRO 
DOS SANTOS, advogados,   iíscri- 

lorio: rua de S.  Bento n. 67. 

DR. HENRIQUE  ( 
advogado. Escripl 

CAPPELANO, 

quor 
62. S S. Paulo, 

Mowela 

A": ■»- ri 

FABRICA   DE 
JECTf 

GRANDE ORIENTE — Da- 
rão f Pinto. O mais antigo 

estabelecimento no gênero. Espe- 
cialldado om moveis austríacos, lou- 
ças, porcollanne o eryataes. Preço 
lixo. Largo do Palácio, esquina do 
largo da Se, o rua dn Fundição, 8. 

MOVEIS   E OB- 
 OS do vimc, junco e cun- 

nn dn índia. Importnçflo do objoo- 
tos a phnntasia, carros pnra doen- 
tes, carrinhos o berços pnra crean- 
cas. Rua do S. Uonto, lü. Guilher- 
me Wille.   

ALFREDO DAS CHAGAS SAM- 
PAIO.— Objectos da cozinha, 

louças e ferragent. Preços sem 
temer concorrentes— Rua de S. 
JoSo n. 28-A. 

Objeotoa rolioloaoa 

orlo» run do 
Cnrmo, ~10, aobrnclo. Residencin: 
largo do Arouche, 51. Telephone, 
1008. 

DR   L. F. 
TAS.- 

RANGELDE     FKEI- 
Escriptorio o rua Direi- 

ta n. 28. Telephone n. 879. Resi- 
deníia ! rua Horencio da Abreu n, 
63. Telephone n. 630.  

DU. FERNANDO M.\CllADO.- 
ICscriptorio: largo da Sé, n. 1, 

sobrado. Residência : rua Taman- 
daró n. 72.   

DU. A. VIEIRA MARCONDi;S— 
ICspec: moléstias de senhoras e 

purlos. Cons: travessa da Sé, 12.\ 
— da 1 As 3. Res : rua dos Andru- 
dus, 60.   

Ti"* -i'  moléstias 
KUGENIO IIERTZ — Espcc. 

das vins urinarios. 
Cons ; r. 15 de Novembro, 34 (sob)— 
da 1 ás ?. Res : jr. 15 do Novem- 
bro, .17,   2.° andar.  

w n. ARh"i;i)A SAMPAJO. -Cli- 
nica medica e cirurgia, vias 

urinurias e moléstias de senhoras. 
Consultas: S. Bento, 2(J-A—de Ias 
3. Residência: alameda Barão de 
Piracicaba, 13.  . 

DR. SYLVlO MAIA. — Partos o 
moléstias de senhoras. Consul- 

tório: rua José Bonifácio, 30, de 1 
ús 3 lioros. Residência : rua do Ipi- 
ranga, 40. Telephone, 285. 

D R. OSCAR  MOREIRA.—Escri- 

IJEDACÇAO DA GAZETA JURI- 
XV UICA o escriptorio dos advoga- 
dos dra. A. Ildofonso du Silva, Al- 
berto Cardoso Franco o solicitador 
J. Nnclcrio Homem: rua Quinze 
de Novembro n. 3a-A (sobrado). 

Engenheiros 

AO NOVO CARIOCA,—Moveis, 
tapetes, copuchos, colchCes, al- 

mofados, clu.—Joad da Costa. Rua 
de S. João n. 65.   

importailores e 
exportadores 

CASA «A LOURDES>.—Imagens, 
paramentos, bordados, alfaias 

objectos religiosos e novidadus. A 
mui* antiga o conheoidiv no gêne- 
ro.—Woi/oocaMo Júnior, Horta if- 
Comp. rua  Direito,  41   A.   

ELIXIR DR OLYCEROPHOS- 
PHATOS de S. d» Maredo Soa- 

res, noonselhodo pelos médicos co- 
mo o mais effloaz no Irolnmenloda 
tuberculosa, do lymphatismo do 
neurnstanla e do esrrophaloso. 

XAROPE DEORINDELIA COM- 
POSTO, do .S. de Macedo Soa- 

res, rocomniondu-se pelo (ellz nsso- 
cioçAo de vngetoes, cujo combina- 
ção produz o duplo otfoilo — cal- 
mante o etepantoranta — de grande 
vantagem nos tosses rebelde», bron- 
ohitas, asthma e infíuenia. 

AGENCIA DE LOTERIAS 
Caetano_Grúnoni   i 

Rua Quinze de Novembro n. 2-À 
AGENCIA GERAL DAS  LÕTS 

RIAS DA CAPITAL FEDERAI 
— liuben Guimarães. I loj« e sempi 
muitos conloa. A fortuna quem 
é a loterio. Rua Quinze du Novenv 
bro n. 27-A. 

\Klf 
nprt 
TI dt 

PHARMACIA ÁGUIA DE OURO. 
—.Maior escrúpulo garantido e 

observância fiel das leis sanitárias. 
Preços módicos. Rua Marechal 
Deodoro n. 3. Telephone, 450. — 
Henrique Llndenberg, pbarmaceu- 
tico. 

AAPPARECIDA.—Cosa de para- 
mentos. Offlclna de paramentos, 

batinas e roupas do anjos. Orna- 
mentaçfies para egrejas. Rua 16 de 
Novembro, 9. J. da Silccira if- Comp. 

COCITO IRMÃOS — Grande im- 
portação de vinhos italianos em 

cascos, garrofões e gorrufas. Lico- 
res e bebidos finas. Conservas, friio- 
lus, solames, ele. Vinho Quinado 
do Freund Bollor 4 Comp., de Tu- 
rim. Run du Estação, 2.1. Telepho- 
ne, 517. Caixa, 276. 

n. 50. 

D R. LUIZ   PINTO SERVA.-Es- 
criptorio á rua Direita  n. 65. 

COMARCA DE AGUDOS.—Advo- 
gado, DR. JO.\QUIM CELIDü- 

Ntü.   

DR. OVIDtO BADAHO' 
LICITAI 

E SO- 
lioU FRANCISCO DU- 

ARIE GUIMARÃES — occeitam 
causas nesta capital o no interior 
do Estado. Escriptorio, Travessa du 
Sé n. 10.   

IJR. AGRtCIO DE CAMARGO.— 
iíseriptorio A rua de Santa The- 

resa n. 13-F.. Residência: rua Ma- 
jor Scrlorio n. 78. 

DR. JOSÉ' I.OURENÇO.-Antigo 
clinico no Rio. Especialidade 

om moléstias da pelleo dos olhos. 
Consultas; run dos Gusníões, 87. 
Altende a cliamados. Cura a mor- 
phca com o seu tratamento especial. 

DR. A.  FAJARDO.- 
dica. Consultório: 

- Clinica me- 
rua do  Com- 

mercio, 4-B. Residência : rua Auro- 
ru, 12!). Telephone, 19.. 

D R. ANTÔNIO  DE   SIQUEIRA. 
— Consultório o residência A 

ruu Libero Rndaró n.07-C. Consul- 
tas   cio 1 ós 3 da torde.   

DU.    LUCAS    DE 
CATTA-PRETA—.Medico.  Re 

sidencin 
ria, n. 3. 

e consultório 
'lelephone n 

VALLADAO 
o. Re- 
Victo- rua 

77.1. 

Egrejas Ewangeiioas 
1.°   EliniMA    l-iVAMHÍIICA   PllE.SUY- 

TEniANA.—Rua -Maranhão, 9. Aos 
domingos, as 11 e meia du manhã 
e As 7 e meia du noite, culto pu- 
b ico: As 4 c meia da tarde, aula 
biblica. As quartos-feira, 7 o meia 
da noite, culto publico. Pastores, 
rev. dr. J. H. Smith e Erasmo 
Braga. 

EtiUEJA EVANGéLICA PnEsnvTE- 
niANA UNIDA.— Alameda Bambus, 
4. Aos domingos—culto publico, uo 
meio-dia c as 7 horas dn noite; 
escola dominical, às 11 horas da 
manhã c reunião da Sociedade de 
Esforço Christão. A's quintas-feiras. 
As 7 horas da noite, culto publico. 
Pastor, rev. W. P. B. de Curvu- 
Ibosa. 

CiiiESA EVANOF.I.ICA PnEsnvTE- 
BIANA ITAI.IANA.—Rua da Alegria, 
42, Uraz. Alia domenica. 12, e 7 
p. m. Alta Geovedi, 7 p. m. scrvici 
Hligiosi. Pastore, rev. Giuiio San- 
gumetti. 

EoHEJA EVANGéLICA PBESUVTE- 
niANA INDEPENDENTE.-Rua 24 de 
Maio, .50. Aos domingos — As 11 e 
45 mts. da manhã, c 7 da noite, cul- 
to publico; às 10 c meia da ma- 
nha, escola dominical. A'8 quartas- 
feiras. As 7 horas da noite, culto 
j-jblico. Posif).. fsi. Eduardo Car- 
los Pereira. 

C' LINICA DO DR. JAOUAUIBE— 
Moléstias nervosas. O Instituto 

I Psycho-physiologico está agora com 
toclos os appnrelhos puro a cura, 
pela olectricidade, banhos de luz o 
massogcm. Desde hoje, todos os 
dias úteis dos 12 ús 2 da tarde. Rua 
D.  Veridiano, .10^  

DR. JOÃO   Dlí.NTE.-Escriptorio 
à rua de S. Bento n. 23, sobra- 

do. Uesirleneia : rua  Itumbé n. 2. 

DR. lAUSlO FERRAZ.—Escri- 
ptorio ú rua Direitu n. 55. Re- 

sidenciu : ruu Conde do Surzcdos 
n. 29. 

ESCRIPTORIO TECIINICO dos 
engenheiros Samuel das Neves 

e Carlos Escobnr. Construcções 
civis, orçamentos o projectos, estra- 
das de ferro, pontes, saneamento e 
installações clectricas.— Rua do 
Commercio n. 2. 

LION & COMI'.—Importadores e 
exportudores. S. Paulo: rua do 

Commercio n. 3. Santos : praçn dn 
Republica n. 34. Caso matriz : Hora 
liii rgo^ ^^^^ 

CASA PIO X.—Paramentos, imn- 
gcns e batinas. OfHcina do bor- 

dados. Artigos para sariguciros, 
armadores o floristas. Preços mó- 
dicos. Collaios f Maia. Rua Di- 
reita, 40. 

Muaicaa 

CASA BEETHOVEN.— Agencia 
exclusiva  doa  afamados 

Rud, Ibarh Sohn 
pianos 

IíH AR MAGIA E DROGARIA 
■ SANTOS. Aa reoeltaa aflo ma- 

nipulado» com o muximo osorupu 
Io o a preços modlcoa, Bntregam- 
80 os medicamentoa a domicilio. 
Rua da S. Bento n. 66. 

PHARMACIA ASSIS—Rua Quin 
ze de Novembrp n   2.   Deposito 

do Peitoral  da  Caraguatà.   C. 
Asais liibelro. 

de 

/^HALET UNIVERSAl.-Domín» 
yjgos La Sralen ,f- Irmão. Vea- 
demso bilhetes do todas ns lotorioib 
— Rua Quinze da Novembro   n. 88, 

GÊNGIA^ÉRÃírDAS íioTB^ 
RIAS DA CAPITAL FEDERAI, 

(unduda pelo ootuul propriotorlgi 
Júlio Antunes da AhreU. Rua Dl* 
reita, 39. Sntisfaz-sa qunlquer pa« 
dldo de blllietos porá o intenq» 
com n ninxlma pontualidade. Caí" 
xa, 77, S. Paulo. ^^^^ 

CASÃTOTEUICX Àxonci.-rdõlí 
das as loterias. Vendas por ata» 

cndo e a varejo. Da-se vaiitajoaft 
commlseflo em qualquer pedido par 
ru negocio. I'agam-sa prêmios dotO" 
das as loterias. Amuncio Rodrigues 
dos Santos 4 Comp. Rua do Rosá- 
rio n. 2. Caixa lUO; telephone, 109 A. 
8. Paulo,  

PHAR.MACIA E DROGARIA DO 
CA3TOR.—Pastilhas taxativas 

do dr. Júlio Xavier. Supposito- 
cios do adrenulina. — Rua do Com- 
mercio n. 6-A.   

Artigos para fumantea 

EDUARDO M. GONÇALVES. — 
Engenheiro o empreiteiro. En- 

cürrega-se da construeção de casas. 
Escriptorio: rua do Commercio, 1.1. 
Residência : ruu Burüu de Tatuliy, 
6 (Palmeiras). 

JÚLIO MICIIELI, engenheiro ci- 
vil. Ecriptorio lechnico: rua do 

33 A.   Caixa   do cor- S. Bento   n. 
rcio n. 248. 

Dentistas 
ÁLVARO  CASTEI.LO, cirurgião 

dentista.    Gabinete e residência: 
run de S. Bento  n. 18, sobrado. 

EMíLIO 
dentista. 

D'US."U 
GO,: juiz de direito, e GONÇAL- 

VES BOM FIM. Escriptorio A rua 
Direita n. 4, das 10 ús 4. 

D' R.   PEDRO   Li;SSA.-Escriplo- 
rio A run de S. Bento n. 23. Re- 

sidencin :   travessa da  Beneru;encia 
Portugueza  n. 3. 

riS ADVOGADOS J. J. SARAIVA 
JÚNIOR o FRANCISCO DE 

CASTRO JÚNIOR, tem u seu es- 
criptorio A   ruu   de   São   Bento n. 
55 

TkR. J. B. 
l^TEADO 

DE   OLIVEIRA PEN- 
-Rua Direito n. 22 A. 

Das 11 ú 1 e das 2 ús   4,   nos dias 
úteis. __„ 

Médicos 

MI DR.   BUENO  DE 
líspeciulista: o//iO. 

RANDA — 
ouvidos, na- 

ijaninnta, discípulo do notá- 
vel ocullsto Moura Brasil, com 
firutícn de Poris c Vienna, mem- 
iro titular du Academia Nacional 

de Medicina, ex-medico cffectivo 
da Paliclinica du Rie e odjunlo do 
Santa Casa. Consultório: rua Di- 
reita, .1, dos 12 As 3. Residência: 
ruo Riochuclo, 27. 

DR. PAULA LIMA.- 
molçstia   da   pelle 

Espec. em 
c syphilis, 

do cnuro-cabelludó e dos pellos. Con- 
sultas e curativos: rua Quinze de 
Novembro, 34— de 1 e meia As 4. 
Attende a chamados. 

DR. SAUL DE AVIl.i:Z.-.Me- 
dico. —.Molestins syphiliticos, do 

pelle, nervoáas e da infância. Con- 
sultas: Largo do Thesouro n. 1, 
esquina da rua Quinze do Novem- 
bro, de 1 às 4. Residência rua Ta- 
mandaré n. 46.  

"lilt. ANTOMO LUIZ DOS SAN- 
íf TOS  WEUNEClíe DR. JOSÉ' 
MI-:.NDE.S, advogados. — jFernondo 
de Almeida Nobro solicitador. — 
Escriplüiio, ruu Uenjoinini Cons- 
tanl, n. 7. . 

DR. RUHI.KO MEIRA. —Clinica 
medica. Cheffc do serviço de cli- 

nica da Santa Casa. Residência — 
Alameda Barão de Limeira n. 51. 
Consultório—S. Bento, 45, do 1 as 
3 horas. Telephone, 849. 

DR: 
-*' oc 

A. LUIZ DO REGO, medico 
operador. Cirurgião do Hospi- 

tal de Misericórdia. Consultas : rua 
de S. Bento n. 93, de 1 hora As 3. 
Residência: rua das Palmeiras n. 
11. Telephone n. l.(J19. 

DR. VIEIRA DE MKLLO—Cli- 
nica especial de moléstias da 

pelle e syphilis, órgãos genitaes e 
un/iarío». Consuliorio: rua do Qui- 
tanda n. 1. Residência:-alameda 
Glette, 101.  Tel phone. õiíl. 

D«. XAVIER DA SILVEIRA, 
medico. Consultório: rua Di- 

reita n. 9. Residência: rua Vinte o 
Quatro de Maio n. 35. 

f) F;Z0.\ N E.— Ci ru rgião 
formado na Helgicn o 

no Brasil, com 15 annos ilo prati- 
co. Tem seu gabinete em Jahii, 
S.  Paulo. 

MORELLl & M0M;S1. Cnsu de 
representação,commissão e con- 

signação. Agentes neste Mstado da 
casa Cario lirha, de Milão. Largo 
do S.  B<Mito, 3. Caixa, 22(1.      

JAUMAITRE 
•de    pannos,    cn-ícmiras, 

etc.   Importação 
Quitanda n. 4. S. 
032. 

Grande deposito 
forros, 

direcla.    Ruu   da 
Paulo. Cuixu   n. 

Stolze & Stück 
Importadores de artigos para 

photographia 
Rua de S. Bento n. 68. (entre 

os largos do Rosário c S. Bento). 
Caixa n. 100. 

CHARUTARIA DUAS AMERI- 
CA3.—Prellram os cigaros Duas 

Américas, manipulados com fumo 
de primeira, o fechados com espon- 
ja. Rua do S. Bonto n. 61. Fillues: 
Casa Bôer, rua Quinze da No- 
vembro n. 81. Casa Acreana, rua 
Direita n. 23. 

CHARUTARIA   NEUMANN . 
Run Quinze de Novembro n. 58. 

Fabrica do cigarros   sem   gommo. 
— /*'. Nenrnann.   

ASPASt.\,   a   melhor    marca 
charutos 

Casa Selerta. 

da 

Cí{ HARUTARIA    PAULtCE'A. - 

Estabelecimento musical de pri- 
meira ordem. Pianos, harmoniuns 
e outros instrumentos. — Chiaffa- 
relli if- Comp. — Rua de S. Bento 
n. 20. 

rutos Poclt, Rodcmburg, Jeziel, Ha- 
vana lemtimo a Danomunn. Cigar- 
ros de Havana e outras marcas na- 
cionaes. Cartões postaes A phata- 
sia. ^_^ 

Hotéis  e   Rftstaurants 
GRANDE HOTEL HÜMA. Ru» 

da Estação. Estabelecimento re» 
commendavol. Quartos confortável» 
o esmerado trutumento. Preços mÒ- 
dicoa.  . "      ■ 
HOTEL DE FRANÇA. — .Soorff* 

f Comp. Com salão reservado • 
pessoul babillBsimo. Cozinho dt 
primeira ordem. Diorla S$000.— Rua 
Direita n. 49. 

HOTEL  BELLA 
Irmãos 

VISTA—Lartí 
Comp. II uu dn Boa 

Vista ns. 3á o 34. Quartos pura fa- 
mílias a cavalheiros. Preços modi» 
COS.  . 

HOTEL DO OESTE. — Guima- 
rães 4 Comp., Confortáveis apo- 

sentos para familius e viajantes. 
Cozinha a brasileiro. Diária   8$000, 
lorgo S.  liento. n. 6.  
^ SB^B^^BaÊBÍ, 
RESTAURANT  E CAFf-V 

1 
GUA- 

R,\.NY.—Rua Quinze de Novem- 
bro n. .^2 e rua do Boa Vista n. 11^ 
Conserva as portos aberlus até A 1 
hora da   manhã. 

Barbearias 
ÜALÃO   LIHA.NO. — Pcrfnmariaa .^ 
^ recebidas ilireetarnentc de Pnriz 'ffi 
Pessool haljililarlo.    Largo   do Ro- j 
sorio n. 10.~.S'e/-a/I/to iltiodi. 

'±. '^'IIM.I 

c ASA 

ci- JUVIÍNAL DIAS GALVAO, 
rurgião-dentistu. Gabinete o ro 

sidencia: rua do Rosário n. 23 sob.; 
consultas e operações das 8 da ma 
nhã ás 6 horas da tarde.     

MAURíCIO MALI.ET. — cirur- 
gião dentista, líxecuto todo e 

qualquer trabalho pelos mais mo- 
dernos systemas e por preços ra- 
zoáveis e comjiativeis com u époí;a. 
Residência e consultório; rua liou 
Vista, 47 (das !) ás 4 horas). 

0^^ Irurgião dentista AI..CIRO 
VA L LA DÃO, especialista em 

trabalhos de ouro, faz qualquer 
serviço de sua profissão por preço 
ao alcance de todof). l-^xtrocçuo de 
dentes sem n minima dor. t''az tra- 
balhos em condições favoráveis aos 
clientes. Gobinete: largo do Sé n. 1, 
altos  do Caje Otrondinos. 

CASA KRKIRE—Importadores de 
loucos, ferragens, perfumurias, 

ciistorte, metaos linos, armarinho e 
objectos de phanlasia. Preços mó- 
dicos.  Run <lo f:oinmercio n. 7. 

EACQIJAltONE—Importação, ex- 
• porlnção, commissão o consigna- 

ção. Especialidade em vinhos e li- 
cores. R. Floreiicio do .\brcu n. 70. 
Caixa 361. Telephone, 6%. Endere- 
ço telcgraphico, Acquarono. 

A LAPA 4 COMI'., rua de São 
•Bento n. 5.5. Importadores de vi- 

nhos, licores finos, roupas brancos 
e perfumurias. Commissão e consi- 

gn.Tção^^    1,1,1—ii^M^^^^B^ni^ 

Fazendas e armarinho  
ALEALD.VDE.— Costa Machado 

.f- Comp. Fazendas, modas e 
armarinho, por atacado e a vare- 
jo. Ituu  Direitu ii. 2 A.  

Leiloeiroa 

TfcR.JÓSE' BONIFÁCIO DE OLI- 
-fvKIRACOUTIN HO.—Escripto- 
rio ú rua Direita, 37 A. Residência ; 
rua Jaguoribe n. 08. 

DR. ~A U RI-: LI AN 6 " 1)I-;^SÕÜ SÃ 
OLIVEIRA COUTLMIO.—Es- 

criptorio A rua Direito n.37 A. Resi- 
dencio : alameda Nothmann n. 7. 

UIRINO DO   CANTO.— Escri- 
ptorio e agencia : rua S. Bento 

Fazen- 
murinho» modas. Rua 15 

de Novembro n. .17. Silca í- .Mmei- 
do.   

LOUVRK PAULISTA. 
das, orr 

LEVY — Estabelecimento 
musical fundado 

 em   1800.  
Pianos — Aluguel, 20.$, 25$, .10$. 
Pianos novo» — Desde   1:500$. 
Prestações, 70.'S e lOO^OGO. 
Pianos usados—Desde 800$. 
instrumentos e accessorios. 
Bechstetn. — O rei   dos pianos. 
Preços^som competência. 

li.    LEVY   &    IRMAO 

Rua Quinie' de   Nocembro n.  33 

FUMEM OS CHARUTOS 

CHARUTARIA 
,Ai. 
     UNIÃO, de LUíM 
u(jii.-ito daSilea, importador de 

artigos paru fumantes. Cigarros 
Violetas, Preferidos, Cri-Cri, Sabo- 
rosos a Aurora, charutos nucionoes 
e extrangeiros, etc— Largo do Sé 
n. \.\.          

CASA BEVILACQUA. —Pianos, 
musicas e instrumentos de cor- 

da. Impressão de musica. Primeira 
casa editora no Brasil. Deposito 
dos celebres pianos Rünisch. Rua 
de S. Bento, n. 14 A.—if. Beoilac- 
qua çf- Comp. 

DE FUMOS    BRASIL.- 
  do Rosário n. 16.— Grande 

monufocturu da fumos o fabrica dos 
afgmndos   cignrros Brasil. 

CIASA 
'Rua 

A?, 

Casas de penhores 
UENO & CO.MP 

'• dos com casa   do | 
estabeleci 
mliores na 

ruu Boa-Visto, avisam aos srs. mu- 
tuários que mud,-ii.iia-«i-! para O 
prédio em fi'erito sob o n. 2!-, con- 
tinuando a ííizer empre.itiiuos a ju- 
ros módicos, sobre juios c objectos 
de valor. 

'....       ■iiiiii asaaB 

CASA DE 
t.ion. —Itu.i da Caixa 

d'agua n. 8—Ju:-os módicos.— 
Benedicto  Dliiiz, avaliador da caso. 

NOVA C- 
De Jul 

PKMIOnES—   :È 

     i 

Artigos Dentários 

DR. ADOLPHO V, UE OLI- 
VEIRA COUTINHO. — Escri- 

ptorio A rua Direita n. .17 A. Resi- 
dência : rua Joguaribe n. 102. 

DR. 
RI 

ALBUQUERQUE   PINHEI- 
RO.—Flscriptorio :   rua  Direita, 

n.   9,   sobrado.     Residência ;    rua 
Sete de Abril n. 43. 

Ocullslas 

DR. AMARANTE CRUZ. —Ope- 
rador e parteiro. Especialista de 

moléstias de senhoras, partos e 
operações. Pratica todas as opera- 
ções cirúrgicas e gynecologicas 
pelos processos mais aperfeiçoados. 
Consultório: rua do rbesourn n, 
9, das 12 As 2 horas da tarde. Te- 

EuRFJA   EVANGéLICA METIIODIS- | lepbone n. 709. Residência: ruo Sete 
TA.—I^rgo 7 de Setembro, 8. Aos 
domingos—ás 11 boras da manbã, 
escola dominical; ao meio-<lia, cul- 
to publico; ás 6 boras da tarde, 
reunião da Liija Kpurosth; As 7 
boras da noite, culto publico. A's 
quartas-feira, culto publico. A* 7 
noras da noite. Pastor, Antônio de 
Sousa Pinto. 

EoREjA EVANGéLICA METIIODISTA 
ITALIAN,!.—Rua dos Immigrantes, 
139 Aos domingos—As 11 horas ds 
macbã escola dominical; ao meio- 
dia, culto publico; As 7 horas da 
noite, culto publico; A's qainta- 
feira*3« 7 boraa da noite, culto pu- 
bti<». Peatm, rev. Alfonso Bevi- 
lacqua. 

E<>REJA EVANGéLICA BAPTISTA.- 
Rua General Osório, 9. Ao* domin- 
gos—ás 11 boras da maobi, escola 
dominical: ao meio-dia e as 7 ÍK>- 
ras da noite, culto publico. A'8 
quintas-feira, ás 7 boras   da noite. 
Çillo  publico.   Pastor, o   rer. i. J. 

arlor. 
ÜEIFSCIIB PROTESTAST KlRCH.— 

Alameda Bambus. 4. SonnUg—10, 
P. M. Pastor. Baur 

EGKEJA   f:HRITrÂ   KVA»G«LIC».   — 
, RuaGaIvão Hueno n. 33. Culto nas 
' terças, quintas e domingos. Terças 

a   quintas.   As   7 bons e meia da 
Boite.    l>omÍBgo«.   as   12 
««M • aa 7 

de Abril n. 88. S. Paulo. 

f |R. ARARIPE SUCUPIRA-Me- 
" dico operador e parteiro. Es- 
pecialidade : moléstias dos pulmões, 
coração e systema nervoso. Resi- 
dência : travessa dos Guayanazes, 
8. Consultório: rua Direita, 24, de 
2 ás 3.   

DR AKFONSO AZEVEDO—Es- 
pecialista de moléstias de cre- 

aoças. Consultório, de 1 As 2 da 
tarde, rua Direita n. 24. Residên- 
cia, rua Conselheiro Nebias n. 117. 

DR. CARVALHO RAMOS.—.Me- 
dico, operador e parteiro.-For 

medo pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. F>pecialista em 
moléstias das senhora», creanças, 
e sypbilis, (com mais de 16 annos 
de clinica civil e hospi'alar). Atten- 
de a chamado» para qualquer pon- 
to e a qualquer bora. (xin^ultorio 
e residencis, ma Msrechal Deo- 
doro n. 6, sobrado. Consultas das 
8 as 10 da mania e de 1 *a 3 da 
tarde.   

DELPHINO    DE   LLHOA 
INTRA— Medico operador— 

boras e 1 Cons:   rua Uirrita,   4 — da 1    as t 
i boras. Res - Aorora. lOB. 

D'?:, 

HOSPITAL OPHTALMICO 
(Morro Vermelho, rua Pires 

da Motta n. 129).—Clinico das mo- 
léstias dos olhos do professor Fran- 
cisco Pignatari. Consultas gratui- 
tas para os pobres de todas as na- 
cionalidades. Todos os dias das 8 
As 9 horas da manhã. 

DR. ATALIBA FLORENCE.— 
Espec: olhos, ouvidos e gar- 

ganta. Cons: R. 15 de Novembro, 
53—da» 12 As 3. Res.: rua Paulista, 
12 A (Litierdade). ^^ 

O CU LISTA.— Or.    P. 
e 

Pontual, 
ex-chefe de clinica do professor 

Wecker, com longa pratica em 
Pernambuco, de volto de sua via- 
gem á Europa, onde durante 4 
annos freqüentou as principaea cli- 
nicas de moléstias de olhos, nariz 
e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna. transferiu sua residência 
para esta capital. — Consultório: 
rua de S. Bento n. 31, de 1 ás 4 
boras.- Residência: rua Victorino 
Carmillo n. 29.   

DR. ALBERTO 
1 

PENTEADO. — 
Escriptorio, rua Quinze de No- 

vembro, .12, 5obra<to. Residência: 
rua dos Tymbyras n. 17.  

MOREIRA CAMPOS.- 
rio e agencia : rua 

Deodoro n. 8 A. 

-fCscripto- 
Marechal 

FURTADO DE MENDONÇA 
leiloeiro official do Real Con- 

sulado Inglez, matriculado nn Jun- 
ta Commercial, faz pagamento im- 
mediato A venda. Escriptorio e 
agencia : rua do Commercio n. 4, 
largo do Miserii^onli".  

JA. LEAL, leiloeiro desde 1885 
• matriculado na Junta Commer- 

cial. Flscriptorio o agencia : rua 
da Coixo d'Agua n. 12. Residencin .- 
ruo Coronel Xovier de   Toledo. 6. 

DR. 
E( 

MARIANO CORRÊA. — 
Escriptorio : largo do Sé n. 7, 

sobmdo. ResideiiciH alameda Ba- 
rão do Limeira ii. iT. 

Companhias o fabricas 

QARMmA • • • • 
•  • 

DA 

* 
AMAZôNIA 

Ot 
DR. CARVALHO DE MEN- 

DONÇA tem seu escriptorio de 
advocacia A run da Quitanda n. 1. 
E' encontrado de 1 hora da tarde 
em deanle.   

ODR. JOAQUJ.VI A. SANT-ANNA 
tem seu escriptorio á travessa da 

Sé n. 3. •   

DE   ASSUM- 
Escriptorio A traves- 

sa da "Sé n. 4. eobrado. Residência: 
ruo Gaivão Bueno n. 121.  

DR. PAMPIULO 
pç.\o. 

riLI.MCA OPHTHALMOLOOI- 
CA do dr. Euzebio de Queiroz, 

cirurgião oculista. cbefe do serviço 
clinico do hospital da Santa Casa 
de Misericórdia. Residência: rua 
Dr. Abmnches n. 27; telephone. 
223. Consultório: rua de S. Bento 
n. 41. da 1 hora As 3. 

BLA DO COMUEBCH» X 

CARLOS Dlí CAMPOS. THEO- 
UORO DÍAS DF. flARVALHO 

JL.IIOR — Acceilam raosa» nesta 
capital e f«ra. fcscriptorio : rua 
Osiaxe da Novembro. 37, (sobradn^ 

DRS. RAPHAEL A. GURGEL E 
.MARTIM FRANCIíJCO SO- 

BRINHO. — Escriptorio : rua Di- 
reita n. 25. sobrado.  

A mais   opulento e poderosa    SO- 
CIEDADE   DE    SEGUROS   MúTUOS SO- 
BRE A VIDA, na America do Sul. 

Sede social:   BBLèU  DO PAILá. 

Filiaes: Rio DE JANEIRO E LISBOA 

Sucursaes   em   todos os Estados 
da União,   provincias de Portugal, 
e nas ilhas da Madeira e dos Açores. 

Inspedoria  e   agencia   geral em 
S. Paulo 

Rua Quinze  de   NoTcinbro. tra- 
T«ssm do Cammerclo a. 1 

CAIXA 191 
Aatoal*   *9   Freltaa   PiBicatcI 

Bsisarr*-'   inspeclor geraL 

|1AM1SARIA .MASCOTTE.—Rua 
V'15 de Novembro n. 69. Camisas 
fazendas, armarinho e roupas bran- 
cas. Antônio Meirelles ,f-   Comp. 

AO MUNDO ELEGANTE, fazen- 
das, mocRs, armarinho, officinas 

de costura c chapéus e artigos para 
crianças. Rua Quinze de .Novembro 
n. 41.—A. Nelson de Oliveira^  

CASA NENB' 
Atciier de Costura 

Especialidade em   «   «   «   % 
^  ^    ¥i    ia  ronpas  brancas 

Apromptam-se vestidos e   enxo- 
vses pura cnsnmentos  e bnptisados 
com todo o capricho,   obscrvondo- 
Sd n mais recente e elegante moiln. 

Na mesmo casa se fabricam e se 
concertam camisas   para    homens. 

Confeccionam-se também colletea 
paro senhoras, sobro medida. 
Attende a encommendas para 

o Interior 
PrefOM aem eonpeteaeia 

87,   Rua São João, 87 

de fabrica de instrumentos de 
corda. Única premiada na exposi- 
ção de S. Paulo, de 1902. — iTUn- 
risco Pistoresi. Rua de S, João 
ns. 30 B, 34 e 36. 

PIANOS Steinireg. Nachf, Alle- 
manha, os melhores do mun- 

do, vende-se baratissimos, em pres- 
tações mensnes de lOOSOOO. Ruo 
José Bonifácio, 46 A. Casa José 
Lucrhesi. 

Em Janeiro próximo futuro rc- 
ccbem-se pianos de cauda do cele- 
bre fabricante supra. 

Papelaríaa 

PAPELARIA, typographia, enca- 
dernação, paiitação, fabrica de 

livros em branco e artigos para es- 
criptorio. üuprat f Comp. Ruo Di- 
reita. 14. 

VANORDEN 4 COMK-I^peis, 
livros em branco, typographia, 

encadernação e objectos porá escri- 
ptorio. Rua do Rosário, ns. 9 e 11. 
Caixa n. 143. 

AO REI nos BARATEIROS.— 
A. A. Uodrirjuea Hahin. Rua 

Direita n. 27. Modas, fazendas, con- 
fecções e armarinho. Novid.->de» por 
todos os vapores. 

PKTIT BAZAR—Fazendas,   mo- 
das e novidade».   Largo    o    rua 

de S. Bento n. 97. Granja f- Comp. 

PAPELARIA E FABRICA DE 
LIVROS em branco, typogra- 

phia, movida a tracção electrica, 
encailernação, paulação e douração. 
Importação de pnpel e objectos de 
escriptorio. Carimbos de borracho. 
D. Amigurci — Rua Florencio 
Abreu n. 50. 

AO BOTICÃO 
UNIVERSAL 

Casa especial   de artigos dentários. 

Muntém depósitos em Snntos, Cum- 
pinns.    Ribeirão    Preto,   Fruncu   e 
Ubernba. 

Januário Loureiro & Comp. 

RUA   DE  S.   BENTO   N.   16 

CASA AMERICANA — Deposito 
de novidades americanas, elixir 

e pós de Oruline o artigos dentá- 
rios. Rua de S.  B.mto n. 80. 

Roupas feitas e Alfaiates 
AU  BON  DIABLE 

ti 
— Rua Direi- 

ta ns. 47 e 49. Telephone, 46. 
Importante estabelecimento de rou- 
pas feitas para homens e meninos, 
impermeáveis, etc. Preços sem com- 
petência^  

ALFAIATARtA ICSTRELLA DO 
BRASIL. Grande c variado sor- 

timento de casimiras, diagonaes, 
sarjas e cheviots. Preços módicos. 
Agostinho da Silva Braga. Ruu 
Marechal Deodoro, 1. 

Sli.M TKMKU COMPETÊNCIA, 
a casa de penhores de I.uiz Mt» . 

dici, A run l.ihero Badaró n. 15 B, 
empresta i|Uiiir|uer quantia sobra 
penhor, o juros módicos. 

Diversos 
A'S QU..\TRO NAÇÕES. - 

Alces.   Casa especiul   do 

sob medida 
do  Rosário n 

CARVALHO 
im   roupas fei 

/•'. L. Carcatho. Largo 
8, sobrado. 

ALFAIATARIA 
Casa especial em   roupas feitos 

. Josá 
guar- 

das-chuvaí e heugnloa. Preços mais 
vantajosos.  Itun  ilo S. Bento, 75-A. 

C*(ASA MICIIKI. — Rua Quinza 
' de Novembro, 2ô. Importação 

directa de jóias, relógio--, brilhan-. 
tes o pedras linos. riliiiias noTÍ- 
dados em prularia e objectos do ar» 
te. Vendas por atacado e a vareja .. 
Caixa n. -í-í^.  __^ 

C1.\S.\ l-",[)ISO>i, primeiro estabe» 
-'lecim^-nlo phoriographico no Bra- 

sil. Ksp.ciali.lfid.: ern rliscos par* 
grammophones impressos dos doia 
lados, cvliridr.js inquehmveis. No- 
vidades (! esp.;ciuliil.i'! s americana» '-^ 
t:atalogos grátis. Figner Irmãos,;.;^ 
rua S. liento, 2<i, S. l'uulo. . ,i^ 

JOSÉ' ROUllinUKS PEREIRA.—'! 
1.» taheilião d.; protestos de le-^ 

trás c títulos.— Cartório, rua do.j 
Commercio n. 15. ^_^.i, 

G(RANDÊ~1'ABH1CA DE CHV * 
fpEOS DE SOL.—y».-^ dos Sem-^í 

tos Major, fabricante, importadori 
e exportador de chapeos de sol,-^ 
bengalas e sombrinhas. Vendas [>or',j 
otoindo e a varejo. — Rua Direita ' 
n. 28. Caixa n. IH.  
E.XPITCX|X)R.—Curso de prep* 3 

ratorios, Gymnosio e Escola 'fl 
Normal. — Travessa da Só n. 8. ~ 
ür. Joai/uim A. .Snnt'Anna. 

CASA CARLOS 
sen #• Comp.  Fazendas, 

Carlos Behn- 
roupus 

brancas e armarinho. Offlclna de 
alfaiate. Rua Aurora, 57. Telepho- 
ne, 061.   

de 

Fhotegraphias 

VALERIO VIEIR.V.pbotographo. 
Rua Quinze de   Novembro.   19, 

sobrado. 

/IRA.NDE 
l"/o»e 

lASA PAULISTA.—Grande sor-   em 18ãO. 

DR. ALMEIDA PEDROSO,—Es- 
criptorio : rua Direila a. 12. 

Residência : alameda Bario de 
Limeira a. 12l>^  

O ADVOGADO RODRIGUES 
" DOS S.ANTOS é encontrado 
no «oo «scriptorio. 4 rua Direita n. 
8, sobrado, das 12 As 4 da larde. 
Residência: rua Brigadeiro To- 
hias n. 73.  

CAS 
,       timento de fazendas,   modas    e 

  I confecções.    Itoupas   brancas para 
COMPANHIA       ANTARCTICA i homens eaenhoni^Hna    de    S. 

PAULISTA—Fabrica» de cerveja | Bento, 56 A. Fernando   V. P. Ma 
Antarctiea  e   Baearia. em   Água   chado. i 
Branca e  na   Moóca.   Escriptorio: 
ma da Boa Vista n. 18       

PHOTOGRAPHIA de 
Wotlsack. Casa fundada 
Rua Direita, 2. 

PHOTOGRAPHL\ ARTÍSTICA. 
Rua de S. Bento. 46, em (rente 

a Rotiiserie Sportsman. O. R. 
Quaa.1. H€/i->'08, grupos, etc 

ARAÚJO COSTA    * 
Fazendas e armarinho por ata 

PREVIDENTE — Companhia   dejcado. Rua da S. Bento 
se ""' 

COMP. — 
rrata- 

Coi- 

sefpiroscontra fogo e maritimos. 
Agentes: /. M de Cartalho e Comp. 
Rua do Rosário n. 7.  

120. 

IIO T O O R A P H I A DE GUI 
LHERME  GAENSLY.   sntigi 

Gaenslj/ t Lindemann.—Photogn 
P'i 

ALFAIATARIA BARBOSA. — 
Roupas feitas sob medida. Pre- 

ços módicos. Completo sortimenio 
de casimiras. Execução garantida. 
—Rua do Rosário n. Itt^  

Calçadoa 

SAPATARIA 
pkael [XAurta.- 

NORMAL de Ra- 
Fabricaçâo com 

.nexcedivcl perfeição e pelos sys- 
temas mais aperfeiçoailos da Eu- 
ropa. Vendui por atacado e o va- 
rejo. Ladeira de S. João n. 10. 

CASA VERDE.—F.speci8lidade cm 
botina» finas. Preços reduzidos. 

Vicente Papa. Rua de S. João n. 4. 

ROBERTO  CARDINAI.E—Ofti. 
cina de gravura.   Premiada fa- 

bricn de chapas de   ferro esmalta 
do. Rua   Florencio de Abrau n. 31^ 
S. l*au!o. ^.. 

PROFt-:SS0R  DE   FRANCEZ.— 
Alexandre Lefèer.^.   Ijideira ds 

Piijues n. 7 B, sobrado. 

CAFÉ"    AMERICÃl~l.eile    puH^ 
frio c quente. Sorvete» especines 

fabricados a   capricho.    Entregas a , 
domicilio. Café em pó, de primeira 
qualidade. Rua Quinze de Novem».;^ 
bro n. 12.  
BAZAR" VéNEZIANO. -Gramláa 

sotlimento de brinquedos e fef \ 
(umarias. nacionaes e extrangcir 
Dentifricios e pcrfumarias fabrica"'^ 
do» pelo dr. Jo.-'C Saferio.-Ladeira^ 
de S. João n. 11 C.  

AZAR PAULISTA. — Cjiso aa 
tem sempre novidades da , Ail^-^ 

manba. Pari;, Babi.i e RioCrand»? 
do Sul, cm fumos, brinquedos, ca^j 
tõe» postaes e objectos de escripl»? 
rio.—Largo de S. Bento n. 8.        ■^■ 

nRS. J. A. CÉSAR EIIAPHAEL 
MW A. VIDAI- — Escriptorio : rtia i A. 

S. Bento i 
Liberdide 

41.  Resi.lencia- ruai—- 
125.   

inENRY ROGERS. SONS* CO, 
 ! HOF BHAZIL. LTED —FUpecia- 
AFQITATIVA — A sucrursai da lisla» em artigo» para fabricas de 

Egyiíatíea. sociedade de seguro» j teci-ios e em instrumento» agneo- 
de viiu. maritimo» e contra logo. Us. Rua da Quitanda n. 17 A. b. 
mudou-se para a rua Qainze de £j2J^^^^^—«—^BII^^MB^^ 
Novembro a. 34. I* andar. E. Gam- "^^ 7 
tarxt. saperiateadente. I flASA PAIVA. — Importaçio di- 

phia» <íe todos o» systema». ímpias 
e augmcntos. Grande collecçáo de 
vistas de S. Paula—Rua Quinze de 
Novembro n. 38. 

Ias a   Pragarias 

RIZKAI.I.AII- E»:ripto- 

Re«id»ncia 
Telephoae 

tIOMPANHIA .VERA CRUZ» de 
'»<-guro»    contra fogo. — Rua do 

Comroefcio a. 4.% sobjado.  

l^lOlaPAllHlA   PROGRESSO ri^<las F.iores    n. 34.   _     
,  ^r ^PAULISTA.-GraB4e fabrica 
^-^!9^^F4P¥^!^^^  artigos   sanitários,   maailhas^ ' 

nj.t »r.o d^ ' rr.Jc*, curva», etc . de barra 
advocacia á rua I3 d   .N<.\<mbro|dú.   rabneaçio   ea»  Agus Braaca. 

n  32. Resid^nca nta Fiorgfc.-w> dei — Llinaaila •  raa 4» Palacui   a. 3. 
Ai>tca «MC tS. 

KHALII. KLBY 

recta de faxendsa, modas srma- 
riabo. novidades e oonfecçdes. Te- 
lephone n. 423. Roa Quinze de 
Novembro n. 16, e Thesooro ns. 1 
e 3 SotLMt OUeeira f Comp. 

J QUEIROZ * COMP.. dro- 
MÀ» gaislas.—Fabricantes de áci- 
dos miceraes e de prodiictoa chi- 
mico» e pbarmaceuticos. Importa- 
do directa de droga». Rua do 
Commercio   n. 18. 

kGENIN.- Fundada em 134B. >' 
Tapiiialili •-   em   artigos para   nHARMACIA POPULAR Cro- 

'. para erocfact e pars florúlas ^ ga» de 1.' qualidade e máxima 
Bnaoáedos. jogos, eraianaho, etc promptjdio no avismeato das rj- 

i-Rua Quinxe ds Novembro a. U leeitas. Pbarroaceatico: J. Mlr^d» 
\ KM. Gcaãt. ( \mnUm. 

Secces e molhados finos 
AOS P.\ES DE  FAMíLIA, ocon 

selbamos   nunca   dei.xar   faltar 
na ca«a o 

PERNET 
BRANCA 

do» FrateUi Branca, de Milão. Ver- 
mifiiKO-Aati-fMiril.-Anti-coleri- 
co. O Heor hygienico mai» conhe- 
cido. Único» concessionário» para 
o Brasil : FrateUi MnrtineUi. S. 
Panio: rua Quinze d« Novembro. 
Santos : rua Quinze de Novembro. 

SAL.ÃO   PARIS.—Variado   sor 
menio de p.>rfumaria3 dos 

afamados    fabricantes,   cosmetio 
navalhas e outros artigos.—fn 
da Leonardo.    Rua   de  S. Joio 
20 A.  

CHAPELARIA 
Grande sortimento 

ACADEMICA.- 
ebap 

de palha e   feltro, cartolas   e 
que», gonos e bonets    para 
ças. Stocit   de   bcngslas e gnar 
chuvas. — Eduardo Putrima. 
de S. Bento, 48 A. 

DE PINTUR.A. 

CAFÉ'   VIADUCTO. 
So. 

.t/onírtro 
'Soare» f- Comp. Molhados finos. 

Roa DireiU, canto do Viaducto. 
Caíju postal n. 140.  

OFFICINA 
rações, pintura e empapelai 

de   prédio».   Especialidade   em 
núncios     Ex • cçío   r.nniwfosa 

B.Fi 

SÜPERARB 

qualquer trat>a!ho srtlstico. 
ro. Rua Marechal Deodoro a. Mt 

PÊQICURO    ARAÚJO   GXSu] 
M.\R.\Eá   é encontrado no 

gabinete, a travessa do Comn 
n. 1,   alto»   dõ predjo d'A 
das   7 as 10   boras e m'ia d 

i ah< e das IS aa 4 da Urda. 
> • doaiailio 

wP-' 



Wl ?rnyr*?í£x^^9-i r-^" vmMi»'T"'fi- '^^ ■■ 

CoRnaio jPAnxisTAiTÒ 

Udinbia Elite Bcller Skãtíng C ak 
N. 8-RüA ONZE DE JUNHO-N. 8 

Aberto   és  senhoras,   aos   cavalheiros r d mocida-k* de S. Ha ilo, c-uio mu lo^^jir de 
divertimentos de primeira classe, oiitlc a ^^oa <>rdeni c dec o o ..ão ri/i..r<);.a.ií:u;f ;)!)scrvait os. 

Duus sessões regulares diari.anente,  it:   1,30   ás 4 ^JUí.  C CU- 7,30 ;>s 10 pm. 

n n M n ENTRADA .    .    .    .    .    ....    isooo u 3« a« «< 
Ha também uma sessão especial, de manhã, somente para senhoras, para ensinal-as 

a arte de patinar.    A entrada é franca para esta sessão. 

CASA MICHEL 
Rua Quinze de Novembro, 2^ Esquina da rua da Quitanda 
TelcR.!   I KHODISl .  Q.     I»A.tJI-iO  TKLIilMlONE N, Wi 

E' a mais vasta e a melhor sortida 
casa de jóias do Brasil e a que vende mais larato 

VERIFIQUEM-SE OS PREÇOS MARCADOS 

BRILHANTES 
JOIÃS 

RELÓGIOS 

ÓPTICA 

*:»lí**^*1Hlí 

7fi "JT 'JrwW Í1Í !fCít! 

PRATARIA 
Metal prateado 

AHTfUOS 1)H 
FANTASIA i:si'i:c:iAiís 

1'AHA  PUESKNTKS 

~r- 
CASA DE CONFIANÇA 

Importação directa Atacado • varejo 

_^^ Todos os objcctos s&o nrantldos.  Devolvc-se o dinheiro, oaso os 
_ fit, mesmos não sejam tal qual como foram vendidos. 

ASA   BBBTHOVBN 
Importação directa   de pianos, instrumentos, 

•y-   musicas   e   livros   de   interesse    musicaJ   e   sciencias   inodernas   if- 
Harnioniums de diversos falirícantea > Jornaes illustrados 

jí\.eceitn,    ngfentes    no   intoi-ioi-   ofTerooenclo   oxcepcionnes 
 —- ■viintnííOMs  ——— —  

Piano* PLEYEL, os melhores de procedência franceza. e IflUD IBACH SOHN, 
os niais populares no Bracil 

Preços de occasião:   2 grandes  pianos   de   cauda  BECHSTEiN em segunda mão 

iCHIAFFARCLLI & COMF, - Rua S. BCDtO D. 20 

COf ANil MECMNICA E IFORTADORA 

Officinas mechanicas e fundição do ferro e Ironze 

Continua, íi fgrant^ts i*ocl«cv£lo do preços em tudo qiio 
diz respeito rt imporlnvílo u iiil>ri<Mivn<> destu conipunliiu 

.A.ccGita.«se qunlqxioi' uneomniendu i>or pi-eyos sem 
eompctencia. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS 

PROMPTA    CXE^CUÇAO 

Braaa Nunes & C. 
CÕMJMISSARIOS DE CAFÉ 

CasaMotriz noRiodo JanctroÉ Canu Filial cm Silo Paulo 
Rna Yiscoiide        { Rua d& 

do Inhaúma, 23 fCoiiceiçAo, 129 e 131 
Cuixa l'oHtal, 173 X Ciiix» l'oHlal, úOi 

AGENCIA   EM   SANTOS 

CASA BENTO LOEB 
Ria OiiJDze k Novemliro, 57-A * Caixa flo Correio, 647 

<DA.^A. em I»^íVItlÍ5Í s TSiio <lew 1'otitow Ectiiúos»,  íá8 
—— «  

o moior  o mil!» vnrindo FOrtimiiilo üi' brilhantes,    pedras  finas,   oblcctos   de 
fantasio,   do   ouro,   prata,    metal    c    «ranclc ili^in^iln     \,>i ièliuii.-i.lns n^lo^ios fio OMEOA, 

PATEK PHILIPPE, LONGINES e systhema ROSKOPF- 

Grando   offioina   para    qualquer   concerto    e    trabalho   de   jóias 

Todas as jóias estão marcadas na vitrina a preços sem competência 
VENDE-SE   POR    ATACADO   E    A   VAREJO 

( i>ii.   iDJ^±^J^< BOT-JEI^lIO ) 
CONSTRIIDO SOB A    QIRF.CÇAO If^RSEDIATA ÜO EXMü. SR. DR.  0^%.aS.JLyOS^   íi<JT.i^I^ÍIO 

>\ Esta ranr l:.'):!, ; 'Ici- miiiiiplas ap|ilieaçf)ns a qun rlosliiia, loninu-so nni apparcllii) iiírricola da 
lÒPtancia o cia inai-; improseiiidivel necessidade para a nossu lavoiir:i c, sobro Indo, )jara o.s nossos 
i' E' um uppaielhij próprio para o preparo do F"Ii:>íO IV^VCÍOIN^VL, produzindo uma 
Ijjspula cm tudo a de proceilcncia  estrangeira. 

~ " " "    dva da 

niais  alta im 
criadores, 
forragcin que 

M iãmU E iPORTâlRA DE Sâfl 
Fedidos e iüforinações no escriptorio da ciesm Companhia á 

Quinze d@ Hovexnbro, 3S -■ S. 

ILíOteria    de    ^.    I^avilo 
r»Tiii:iviio iviAiort 

6:000$000 
Por 2$250 Por 2$250 

EXiTií ^e<.J Ao 
Segunda-feira,   28 de  novembro 

A's     3     horas     da     tarde 
OS nillKlES ACHAM SK A" VI;NI)A KM TODAS AS f:\S\-1 

i)t:.sTK   M-.(io<;io 
Todos os    podido» dovoin    ••■r diriuvdfis fo lljCKPm^Mro il;ii IíJIITí.I.') 

dr. Bento Barata Ribeiro— 1I>, ruii   Joa'i lt'jiillii<:l'>—eu roru 'i "'ia 

DOLIVAES   KLKES   &  C03irAMlIA 
Rua Direita n. 10 ~ S.   Paulo 

Em   15  de   dezembro   de 1904 

Extracção da grande loteria de 40 COITTOS 
por 6^000 

Já oslôo & virndn os hilLríLis. 
Todos 08 pedidos dovcil sür diii^idos no thosoiiniro !iH.   ISJi.N fO 

BAHATA niUlílllO o» ii cn^ii 

l>olivíiO!S IVniiois A: CJíJiisp. 

SALSA CABOBA E MAKACA 
DO  IMlAliMACKIlICO 

EUGÊNIO MARQUES DE HOLLAMDA 

IMPORTADORES 

S.PAULO ' SANTOS 

RÜA DO COMMERCIO, 3     PRAÇA DA REPUBLICA, 38 

Machiims de arroz "Eiigolberg,, 
SEPARADORES e VENTILADORES de ARROZ 

__      .        . Estas machinas, já mui- 
Fabricãção da Companhia (necnanica     zo conhecidas, trabalham 

í- _        T^T^T-iAií^« com a maior perfeição e 

GRANDE REDÜCÇAO  DE  PREÇOS   -r-r" -'"" -- 
Pedidos e informações á rua 15 de Novembro, 36 

Companhia Mecliaiiíca e loiportPÉra ú% S. Paiilo 

Approvndn prUi 

I      I' o i!(jiU!ali\o  do snnpiic   mnis s.^i,'il 
! rfi ; (i:in  ii-diiuln ■ tili'   lodns   ns    iiiolos 
! Iiíiü d(i (lüile. i-\|diills,c ilniiiii;iU-!r(io, s<!m 

liiílü níDi niodilifíir-òcs di: füíilumcs. 

]rf. JVTarques de J-íoIlanda 
l N1(.I) SlI.CICSSOIl 

114- RUA DOS OURIVES— 111 

EiriS.Paülo: BARÜEL& COMP. 
RUA DIRIrlTA N.  I  

íwias úh S. Pai' 
Extraccões em dezembro de 1S04 

1 (Jiiirihi-fiirn -Ktí - 1."  pre:riio maior 
5 St',u'iin(la-leiru -ííí^ - 2.* c c 
!) Sc\t;i-fcii-n -fn:) - 1." i < 

1!) S.Kiiruiii-íiriríi 4111 - 1." i < 
2a Ouiiita-fcirn -lllí-a.' < « 
211 .SfKiinda-ÍKirn *i.i - 1." < « 
2!» (Juiiilu-r.'ii-a ii>-'> - 2." € < 

l(i:i)i/(i,i por .'iSmHI 
1ll:(K)(l.S |1U]- .'■•.■?IHK) 
MHi(,o;í ]iur .'tínDít 
ii]:ip(iii.s por :ií'«i() 
liii'(Ki.í por :i.?iii)r) 
ll);l)IHi.í poi' :!.-?ll0() 
lo-.lnrfi.i; [lor I.V)00 
liMiliO.^ por 1.>)IXI 

Ej^tracção dn 

Grande  Loteria de São Paulo 
Prêmio maior 40:000$000 Por 6SO0O   ' 

r/if.-ioiini-n, Dl*. JoactU^m José ela Silwa Pinto. 

Agentes geraes :   blIRANOA &, C.  rua  S.  Bento n. 8-B 

1 

,^,A Cesa Baruel buscar 
lípivedio para curar dõ- 
âJRSS nevrálgicas, dòrcs 
ii|iSHmaticaS| dores no 
jiilioi'0 e toda   o   qualquer 

' ; Chame-se Jtllivio Brasi- i 
;telro, tia Casa Bartiei,   S. 
:#anlo.  
*. FOOMODOL— encontra-se em 
.%tKlaa as boai casas e nos deposi- 
,farhM gerafcs Baruel f Comp. 

rnMmmkm 
eoto 

T 
ior c n)àn Variado sortimeoto. 

Ia OOO r.is, n-i Livraria Mi 
, rua do  Ccnameroio u 

C«ira-so cam o   Xi 
Sde   Serpol   de Freire 

po*Mot ^RUEL»^ C 

FAI.A A   liOA    iniilKNE   DA 
[\,  dp\e-<c prrfíTÍr o Formo- 

9f^ lende na '.'í.«*t   Dartirf. 

k Lipre Brasiliana 
Sociteà Italiana di Navigazione 

Linha commercial e postal entre Itália, Brasil e Plata 
O   VArOR 

RIO    AMAZOMAS 
esperado do Uio da 1'rata em  Santos, partirá iniprelerivelmentc no dia 

2 de dezembro dircctamente para 
11.1o, Grenova e IVapoles 

acccitando passageiros para  Marselha e Barcelona com transbordo em 
GenoT». 

Estes vapores possuem esplendidos logarea para passageiros de 1.* 
c 3.* classes e são illuminados a luz píectrica. 
A 8.* classe   á instaJlada   de occordo com onovo regulamento italiano. 

Proçoo rias ■■■«aaoiM 
Classe dislincta para Gênova e Plapoles, trancos 500; 3.' classe para 

Marsí-lha Gênova e NaiKjIes, francos 140 j 3." classe para Barcelona, 
[roncos 16õ. 

Biiholoa ds obaaMda 
(i)ncedem-se bilhftes de chamada dos seguintes   portos para   Hio c 

Santos 1 Gênova e Nápoles, frs. 143; Livorno, IfiO, Palermo, 158; Clata- 
n:a. 160; Cagliari. 165. 

i'ara passa^ns e mais informações com o« ajfente»   cm S. Paulo: 
Jojio Briccola * C* rmm Oalaao do Hovoaibpa, S* 

Santosi A. Fiorita A C.» rmm aalaxa de MaiMaibra, ti 

La Veloee 
MTIBAZIONEimiiNi 

o   vopor 

Cittá di Gênova 
Partirá de Santos no dia 11 de dezembro para 

Xlio,   Oenova   e   Wapoles 

Camarote dislincto . . 
Primeira classe • • 
Terceira classe.      .      • 

600 franco* 
600 francos 
IW francos 

Para passagens e mais informações  com    lodo» o»   sub-agenlej o 
agentes geraes no Brasil 

S. PAULO     17, Rua d« Commercio, i7   8. PAULO 
SANTOS      7,    Roa    Ceneral   Câmara,   7      SANTOS 

HaiHliiiri-Sníainerikaiiisclie 
BamsGliiíiralirt - Gesell^cliaff 

o paquete allemio 

BELGRANO 
Capitão:  W.   Schweer 

Sabirá no dia 26 do corrente para 

acceitando carga o passageiros de primeira e terceira classe. 
Este novo e esplendido paquete, no qual foram introduzidos na 

maior escala todos os ultimo» aperfeiçoamentos, offerece aos srs. pas- 
sageiros de toda» as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos c modernos ca.Tiarotes, bem como os saldM do- 
tados da maior etegancia. sSo   illuminados e ventilados a electncidade 

A bordo deste paquete ba medico e creada, assim como cozinheiro 
Dortuiruez, e as passegcns de todas as classes   incluem vinho de m^a. 

Pteoo d» passagem ; primeira classe 200$tPOO; terceira classe 60ÍOOO. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes: 

E. JOHNSTON & C. 
Baa do Commercio, 16 (sobrado) S. Panlo 

La Veloee 

MVMZIOI ITALIil 
o   VAI-OU 

l^iioa d.i O-alliei*^ 
Partirá de Santos no dia 4 nc dezitiibro para 

Hio, Gênova, © jXapoles* 
Camarote   dislincto,    frs. l.Oüü; primeira clasie, frs. 82ã;   segunda 

classe, frs. 600; leicoira classe, írs'. lõO. 

Ma  e  volta  20  por   cento  de   abatimento 
A volta é lambem valida para os vapores da Novigaiiona tiaaerilj 

Italiana—Florio * Rubattino. 
Para informações com todos oi. ■sul) agcnt.u c ry.u o-s agcatsj 

geraes ao Brasil 

^ctuniclt  «&  rri^oi^t 
S. iPiLule — ZliMi do Ccmrsxercic xi. 17 

Sfluato0 — Ruak   General    Cornara    n.   7 

m 
"Tr.NTl HAS      F.     r.lOr.LLOS 

>ME;)PA;unos DK J COE- 
B.\fíl;0-A.    prtí. rdo-   pela 

n;ef!i<-a e pelo   publico   em 
>s vend.i aa Cu-a Ht.ueL 

laitm-Sillaieríbiiick} 
OaiisckÉlikri - Güsellssliiff 

ILM SATIVLM ,de J. Coe 
tbti->a, especifico para a oara 

iflu- r.zi  e coBstipacCes — aa 

fmi iMERicm 
/>e/i 

MsaUii 

'^Satitt/aJede h'jri'ul' 
ée   S. Paulo 

saber <»T:O   <M «m»r-.<«- 
kzern    for ■.una   na cnaçío   <le 

o   cataüo», n.>s r»/<-!iá8S 'le 
»r, no rT:rrímTri'> ^í* raf ae, 

! «traia* de ferro, n»» fszmdaa 
no cowmerrio  em ReraL 

■■.-jo,   aa   ire:.«'nrra. IMS 
■ ?   (jattf.i    '-onhecer 
regiões   das   Estvlos 

Luiz,   oc^ esta seaJo 
•   '-xpr«!':* •.   ?^    ■í-^ori,   ■ 

bercarií   rbica^io. 
I 4D   t»»^te   ■»    Pirolo. 

Mir.Mapoii*.    IVBVPT 
QerrrM sater roo» oa  

prolagmi  a «:«a íasesra e i 
^—ia»   Catai,ne  a WWa J 

Servifo semanal eatra Saatas • 
ptí» |i«rta da Ma da Inab 

VAFORBS A SAHIR 
COROOBA   
Pf:R:<ÍAMBl «O    ....... Turcv   

" SÂO PAULO „ 

COMPAGNIEDE3 

nSSÂ&IBIIS lABITlIS 
PaqwMs Ml Fnifiils 

U àtt deaembco 
21 de dezembro 
11  de iaaeiro 

E. Kateto 
SakM BO dia 30 da concate para o 

a aspleadido paquls.  ao qual ioraa  ratroduziilaa aa 
Mos alliawaepa{eiçoaiii«c'os,aflcraoa aaaara 

aa elasMs o asiei ooa'orio possireL 
Os sces espafosas a SMdcraas  cdraaroia*^ aasi aaaa os aaUas 4* 

HleaiBados c asalllsdos à 
A >■■*■ Aaato pstaas ka eiijiro <. :ra«ia sssim   ^oiso eaaalMiM 

MAG&LLAN „ 
Sakii* aa dia aã  do coneata para • 

Lisboa, Vigo e Bordeauz 

COMPAGNIE 
MESSAGERIES MARlTiMES 

PAQUEBOTS pasTB-raAHçAis 

B. JOHNSTON & C 
Baa do Commereio, 16 (sobrado) S. Paulo 

o» paquetes dasU coippaahia Vm    eamafolas da Iam a 
faa sMCliKifia aaa sasasa a CB^B^W^^^». ^■_fc,_  .- «.AB* .^M ^MM- 

Oa sarntoa iniihii, aa oMdKaoaau»  c o viafee <ls B«aa sas gm- 

EaU compaabia eroitto hilhaaa de ehaa>«l|k 
Eala comí^Ma 4a aoeipda oa«a « Boyal Matl 

r 

. e ã «IPkctfa Sisaa If««i«BÚoa Compaay ., a^gwa Wlfcstaa^ia 
MB te L* atasask L* aalart/ia. aae djcaii» a latsiisiapw a w» 
en asaieav parts a padssda ea ara   paaaafMvaa votiar att aHf 

Para patisgra* c mais latarmaçõas com os 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
S. PAULO SAJIIOS 

Roa da & Besle a »-A Pn^a á« Bf^afclwa s I 

CORDILLÉRE 
Sakirã ao dia V do correale para 

llaotovidéo e Bnoias-ASies 
Oa pwiaetaa deaU aodÉpaskia laai   eawaroUs d* luxo a mUIs<la- 

I ekebíeas aos saKas s aoa canurolea. 

Nordeutscher 
Lloyd Brgmen 

a*HIOAS   PAMA   A   EUROPA 
,       .      .      .       .       emUde dezembro 
 «•" !? í* '■ ,      ,      .      .       .      em 11 de laneira 

O PAQUrrB ALIXMAO 

WITTENBBRG 
I sio (ra- 

Mie  a ialcrnMopaa a nanas 
nrftar aos ^sai^asr 

Os soricea oiedicna, aa medicamentoa a o   siabe da 

Brta eeapaahia aaitU tUhilis da ^i 
a eoapaabia de --»—*- 

c a Pmãflc 9Msa 
«a t." elassa, «-* 

k-aa. 

ANTUN^S^DOS SANTOS & C. 
a.   1 

CommaadaaU:    K HEMPEI. 
SaUiá ca 30 de aovembro pata o 

■i » Jwlw. fÉà, mÉitj. ,  
lUn. JMIata. AMNiii I ITMM 

■■a Pasl» 

XIT7A   SS   SJLO 

rmeún classe pata o Ria 4a Jaaens 

Iam boas e as MiiiMli um boas e as non mo>iamas aocomougu" p»» r"- 
iTlafcaiTa eUssa a Isoi easlakeiro parttiaaaz a bof^s... 
a daa paasaaeos da >.> alaaao para Mãlalra  s   UaMa, >•- 

lisçae» 
a borJ 

parapa»- 

M ya-a os izsatsa 

SKKBRIKSR BÜLOW A C01lPá.MIU 
•. m»m» m, m - •> Poa*a 

IUo«ro,   a.  ••   -   OaatM 


